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PARQUET ROBLE 
taco rojo 350 ptas. m.2 colocado 
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B U R G O S 

H I S T O R I A Y A R T E 

Poza de la Sal, con su profundo sabor 
clásico y su reciedumbre artística de 
primer orden, ofrece motivo, sin duda 
alguna, para volver a ocupar esta portada 
dominical. He aquí dos expresivas placas 
de «Fede» acreditativas de nuestro aserto: 
arriba, reproducción del altar correspon­
diente a la iglesia parroquial, bellísima 
obra del siglo XVI. Y al pie, soberbia pano­
rámica del llamado «Balcón de la Bureba», 
con inmensa perspectiva semejante a la 
que ópticamente ofrecen paisajes cuyo 
fondo más que de tierra adentro parece 
corresponder a localidades costeras. 

b n h h n h h n i í 



E P O R T I S T A 
P o r A L F O N S O S A L G A D Q 

M á s q u e p o s i b l e , r e s u l t a s e g u r o 
q u e n u e s t r a s o c i e d a d n o s d a a t o d o s 
m o t i v o s d e q u e j a . L o q u e o c u r r e (y 
e n t r e l o s q u e v o y a c i t a r g e n é r i c a ­
m e n t e m e i n c l u y o , p o r q u e s o y u n o 
d e l o s q u e h a c a n t a d o la p a l i n o d i a 
m á s v e c e s d e l a s q u e h e t e n i d o r a ­
z ó n ) e s q u e n a d i e p u e d e l e v a n t a r l a 
v o z p a r a d e c i r t o d o e s t á p e r d i d o , q u e 
y a n o h a y r e m e d i o y q u e a l M u n d o 
a c t u a l h a y q u e c o g e r l o c o n p i n z a s d e 
p r i n g o s o q u e e s t á e l p o b r e c i l l o . 
C u a n d o a s í s e h a b l a , s e g e n e r a l i z a , 
s e i n c u r r e c a s i s i e m p r e e n j u i c i o te ­
m e r a r i o y a l g ú n d í a , l o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s n o s d i r á n q u e s e h a h e c h o 
e l r i d í c u l o . A l t i e m p o . 

¿ A q u é v i e n e t o d o e s t o ? L a p r e ­
g u n t a s e l a p u e d e n h a c e r u s t e d e s y 
m e l a h e h e c h o y o p e r s o n a l m e n t e , 
d i c i é n d o m e y c o n t e s t á n d o m e q u e e n 
e s t o d e l a m a r c h a d e l h o m b r e , c u a n ­
d o a l g u i e n n o e s t á p e r d i d o ( m u c h o s 
o p o c o s , y a e s o t r a c u e s t i ó n , p e r o e l 
n ú m e r o r e s u l t a m á s b i e n s e c u n d a ­
r i o ) , a c a b a p o r s u c e d e r q u e n o s e h a 
p e r d i d o n a d a . M i e n t r a s a l g u i e n m a n ­
t e n g a e n a l t o l a b a n d e r a d e l a v e r ­
d a d , l o s d e s c a r r i a d o s y e q u i v o c a d o s 
lo e s t á n a t í t u l o t e m p o r a l . A l g u n a 
v e z v e r á n d ó n d e e s t á b r i l l a n d o l a luz 
d e v e r d a d y v e n d r á n a e l l a , p u e s t o 
q u e e l s o f i s m a , e l e n g a ñ o , la m e n t i ­
r a , n o s o n s i t u a c i o n e s n a t u r a l e s y d e 
t a l e s s i t u a c i o n e s s e a r r e p i e n t e u n o 
t a r d e o t e m p r a n o . P u e s b i e n , t o d o e s ­
to v i e n e a q u e s e d e b e n s a c a r c o n s e ­
c u e n c i a s d e u n a r e a l i d a d q u e n o s e s ­
t á c i r c u n d a n d o s i n q u e n o s e n t e r e ­
m o s o , p o r lo m e n o s , s i n q u e le h a ­
g a m o s d e m a s i a d o c a s o . M e r e f i e r o a 
l o s e s c o l a r e s q u e , c o n t r a v i e n t o y 
m a r e a , h a c e n d e l o s d í a s d e a s u e t o 
p o c o m e n o s q u e e j e r c i c i o d e d i f i c u l ­
t a d , e s c u e l a d e f o r m a c i ó n ( s a c r i f i c i o 
s e l l a m a l a a s i g n a t u r a b á s i c a ) y m á s 
c o s a s , t o d a s d i g n í s i m a s , q u e no e s 
c u e s t i ó n d e ir r e l a t a n d o . 

Q u e s e l e t o m e l a m e d i d a a l in ­
v i e r n o b u r g a l é s , q u e p o r t a l p r o c e ­
d i m i e n t o s e v e a l a f a l t a d e i n s t a l a ­
c i o n e s d e p o r t i v a s a d e c u a d a s , lo m i s ­
m o q u e s e c a l c u l e l a c e g u e r a d e u n a 
s o c i e d a d q u e n o s a b e c a e r e n l a 
c u e n t a d e q u e m u c h o a n t e s q u e u n a 
c o n f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l ( a la q u e n o 
s e le p u e d e n e g a r r a d i c a l i m p o r t a n ­
c i a , p e r o d e l a q u e h a y q u e d e c i r q u e 
n o v a l e p a r a n a d a s i s e le u b i c a e n 
u n c u e r p o e n f e r m o , i n c a p a z d e d e s ­
a r r o l l a r lo q u e s e c o n t i e n e e n e l c e ­
r e b r o p o r a q u e l l o d e q u e a c t i v i d a d y 
f a l t a d e s a l u d n o s e d a n l a m a n o n i a 
l a f u e r z a ) , m u c h o a n t e s , d e c í a , e s t á 
l a r e a l i d a d o b l i g a t o r i a d e u n c u e r p o 
s a n o q u e n o i n c a p a c i t e a n a d i e p a r a 
a c t u a r e n t i e m p o d e p r e s e n t e y e n 
v o z a c t i v a . E i m a g i n a d o t o d o e s t o , 

¿ q u é o c u r r i r á s i , d e p r o n t o , n o s e n ­
c o n t r a m o s c o n m u c h a c h o s e n e d a d 
e s c o l a r , q u i e r e d e c i r s e q u e s o n n i ­
ñ o s , q u e s a l t a n a c a n c h a s i m p r o v i ­
s a d a s , l l e n a s d e b a r r o , d o n d e h a y 
q u e l a v a r s e s u d o r y t o d o l o d e m á s 
e n s e r v i c i o s i m p r o v i s a d o s , a d o n d e 
s e h a l l e g a d o t r a s u n m a d r u g ó n , e n ­
t r e e l f r í o y m á s c o s a s m e t e o r o l ó g i ­
c a s , a j u g a r d e p o r t i v a m e n t e , c o n e l 
s u p u e s t o d e u n e n t r e n a m i e n t o q u e 
t i e n e d e t o d o m e n o s c o m o d i d a d , s ó l o 
p o r e l h e c h o d e q u e e l j u e g o e s d i g ­
n o , e s d i f í c i l y e s c o n v e n i e n t e ? 

s ó l o c o n l l e v a m a l e s s o c i a l e s q u e 
m á s d e u n a v e z c l a m a n a l C i e l o c o n 
t o d o d e r e c h o . S i a ú n n o s q u e d a u n 
r e s t o d e h u m i l d a d , v a m o s t o d o s i o s 
m a y o r e s a a c e p t a r l a l e c c i ó n y a e n ­
m e n d a r l a p l a n a s i e s q u e a ú n p o d e ­
m o s . 

E l h e d o n i s m o — s e h a d i c h o , s e 
d i c e y n o s v a m o s a m o r i r d i c i é n d o l o 
s i n p r e s t a r d e m a s i a d o c a s o a l a s p a ­
l a b r a s — e s m a l o p o r q u e n o p u e d e 
s e r b u e n o n a d a q u e d e b i l i t e . Y e l h e ­
d o n i s m o d e b i l i t a . ¿ L e c a b e a a l g u i e n 
l a m e n o r d u d a ? B u s c a r e l p l a c e r c o ­

s e r á t a l d e s c a n s o y , p o r e s o m i s m o 
v e r d a d e r o p l a c e r . 

S í , h a y h e d o n i s m o . ¿ P o r q u e n o s lo 
p i d e l a h u m a n i d a d j o v e n ? M á s bien 
p o r q u e n o l e d a m o s o t r a c o s a . S i se 
c a l c u l a r a e l d i n e r o q u e s e h a gas ta , 
d o e n a n t r o s d e c o m o d i d a d y luego 
s e c o m p a r a r a c o n l o g a s t a d o e n esta ­
d i o s , g i m n a s i o s , b i b l i o t e c a s y a u l a s 
u n a d e d o s : o s e n o s c a í a a t o d o s la 
c a r a d e v e r g ü e n z a o n o s d a b a n e l di . 
p l o m a , c o n p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o , de 
h i p ó c r i t a s . 

A h o r a h a c e f a l t a s a b e r s i v a m o s a 

L a v e r d a d e s q u e e n n u e s t r a s o ­
c i e d a d s e p r e s e n t a n m u c h a s o c a s i o ­
n e s p a r a a p r e n d e r d e i o s n i ñ o s . 
A m a n l a d i f i c u l t a d c u a n d o l o s d e m á s 
e s t a m o s a m a n d o lo c o n t r a r i o . ¿ S i g ­
n i f i c a e s t o q u e n o s d a n l e c c i o n e s d e 
d i g n i d a d ? P u e s m i r e u s t e d , e s o d e ­
p e n d e . L e c c i o n e s s í , p o r c u a n t o e l l o s , 
q u e a ú n c o n s e r v a n u n s e n t i d o h u m a ­
n o v i r g e n , y p o r lo t a n t o c o r r e c t o , 
n o s d i c e n q u e a h í , e n e s e a m o r a l o 
d i f í c i l , e s t á e l q u i d d e t o d a s a l v a c i ó n 
s o c i a l . T a m b i é n l e c c i ó n p o r a q u e l l o 
d e q u e l o s d e m á s , l o s n o n i ñ o s , e s ­
t a m o s p r o p e n d i e n d o a lo c o n t r a r i o 
y n o s q u e d a m o s t a n f r e s c o s , i g n o ­
r a n t e s ( s ó l o p o r q u e n o s d a l a c o m o -
d í s i m a g a n a ) d e q u e n u e s t r a a c t i t u d 

m o ú n i c o t í n e s , a d e m á s d e n e f a s t o , 
u n a t o n t e r í a q u e h a b r í a d e i n c a p a c i ­
t a r n o s p a r a u s a r c o r r e c t a m e n t e e l t í ­
t u l o d e h o m b r e s s i p r e v i a m e n t e h u ­
b i é r a m o s r e p a r a d o e n l o q u e e l l o s i g ­
n i f i c a . N i s i q u i e r a e l p l a c e r y s u s c a ­
m i n o s t e r m i n a n s i e n d o a u t é n t i c o s 
p l a c e r e s . ¿ P u e d e s e r s a t i s f a c t o r i o (y 
s i n o s a t i s f a c e , ¿ d ó n d e d i a b l o s e s t á 
e l p l a c e r ? ) t o d o l o q u e n o s v a v a c i a n ­
d o d e d i g n i d a d ? E s i n d u d a b l e q u e n o . 
E l c a m i n o f á c i l l l e v a a l a o r i l l a d e l 
r í o d o n d e t e r m i n a r e m o s p o r a h o g a r ­
n o s o p o r n o p o d e r v a d e a r l o o p o r 
c o g e r u n c a t a r r o . E l d i f í c i l l l e v a a l a s 
c u m b r e s , d o n d e s e n t i r e m o s e l p l a ­
c e r d e h a b e r l l e g a d o , d o n d e r e s p i r a ­
r e m o s a g u s t o y d o n d e e l d e s c a n s o 

i, 

c o n s e n t i r q u e l a s i t u a c i ó n s i g a co­
m o e s t á , s i d e j a r e m o s q u e l o s n iños 
n o s d e n l e c c i o n e s d e p o r d ó n d e a n d a 
e l c a m i n o c o r r e c t o , m i e n t r a s l o s de­
m á s n o s a p r e s t a m o s a q u e p a s e n los 
a ñ o s d e l a i l u s i ó n p a r a d a r l e s u n c a ­
b a r e t e n l u g a r d e l o q u e d e v e r d a d 
q u i e r e n y n e c e s i t a n . L a r e s p u e s t a no 
e s f á c i l . U n a j u v e n t u d d a d a a l e s f u e r ­
z o d e l a i r e l i b r e n o s u e l e p r o d u c i r di­
v i d e n d o s . A q u í s e t o p a c o n e l b o l s i ­
l lo q u e e s e l m a y o r d e l o s e g o í s t a s , 
e l p e o r c o n s e j e r o y e l m á s h e d o n i s -
t a d e t o d o s . Q u e c a d a c u a l e s t é a lo 
q u e c r e a q u e d e b e e s t a r , p e r o que 
l u e g o s e d i g a c o n t r i t a m e n t e d ó n d e 
e s t á e l c o n s e j o p a r a s u s h i j o s , s i e n 
l a s a l a d e f i e s t a s o e n e l e s t a d i o ; 
q u e c a d a u n o g a s t e s u d i n e r o d o n d e 
l e a p e t e z c a , p e r o q u e d e j e d e p a s a r 
r e c l a m a c i o n e s c u a n d o l e o f e n d a un 
m u n d o j o v e n h e c h o d e i n s o l e n t e s c o ­
m o d o n e s ; q u e c a d a u n o h a g a lo que 
q u i e r a , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e l a s 
r e c l a m a c i o n e s p o r u n a s o c i e d a d d e s ­
h e c h a s e l a s d e b e p a s a r a s í m i s m o 
e n u n a m e d i a o e n o t r a . E l c a m i n o d e 
lo f á c i l e s a p e t e c i b l e , p e r o e s e l m á s 
c a r o d e t o d o s , y e n e s t o d e h a c e r la 
s o c i e d a d q u e t o d o s f o r m a m o s , la 
c u e n t a l l e g a p u n t u a l , s i n q u e c o n ­
s i e n t a p l a z o s ni f o r m a s d e p a g o a p e ­
t e c i b l e s . 

P a r a m í (y a t í t u l o d e o p i n i ó n per­
s o n a l ) l a v e r d a d e s t á e n t r e la d i f i cu l ­
t a d . L a t i e n e n l o s n i ñ o s p o r q u e l a h e 
v i s t o c u a n d o d e j a b a n t o d o e l d í a d e 
a s u e t o y s u s a t r a c t i v o s p o r u n par­
t i d o e n e l q u e n o s e j u g a b a n m á s q u e 
e l e s f u e r z o y l a i n c o m o d i d a d . P a r a 
o t r o s e s t a r á e n o t r o l a d o . ¿ D ó n d e 
e s t á d e v e r d a d ? N o m e m e t o e n c a ­
b e z a a j e n a . S ó l o v e o l a s c o n s e c u e n ­
c i a s d e u n a v i d a y d e o t r a . Y no 
t e n g o n i n g u n a d u d a a l a h o r a d e 
a p l a u d i r . L a f a c i l i d a d ( e l h e d o n i s m o , 
s i q u i e r e n u s t e d e s ) t e r m i n a p o r e m ­
p o r c a r . L a d i f i c u l t a d l l e v a a l a s e s t r e ­
l l a s . Q u e c a d a c u a l e l i j a s u i t i n e r a ­
r io . Y o s ó l o s é q u e a l o s n i ñ o s q u e 
h e v i s t o l e s d i g o g r a c i a s . 

( F o t o s « F e d e » ) 
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| REUNION PANARABE \ 
Se discute un plan conjunto 
para luchar contra Israel 

E l Cairo (Efe -Reuter ) .— Los ministros de De­
fensa y Asuntos Exteriores fie los dieciocho E s t a ­
dos do la L iga Arabe se han reunido hoy en E l 
Cairo, para discutir un plan mil i tar conjunto para 
desalojar a Israel de los territorios árabes ocu­
pados. 

Asisten también a la sesión los jefes de Estado 
Mayor de las fuerzas armadas. 

E l secretario general do la L i g a Arabe, Mahmud 
Riad, abriendo la sesión, manifestó que las conti-
nuas derrotas árabes, asi como sus fracasos desde 
1948, se debían a la falta do un plan cuidado de 
confrontación al enemigo y la ausencia de un plan 
unificado árabe. 

Antes de regresar a E E . l l 
Rogers se mostró satisfecho 
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REUNION DEL COMITE 
CONJUNTO DE DEFENSA 
HISPANO - NORTEAMERICANO 

lópez Bravo impuso la Gran 
Cruz de Isabel la Católica 
al general Burchinal, de EE. UU. 

Madrid (Cifra). — En la mañana de hoy, en el salón de 
embajadores del palacio de Santa Cruz, se ha reunido, en «u 
octava sesión, el Comité conjunto hispano-norteamericano 
en materia de defensa, bajo la presidencia del ministro de 
Asuntos Exteriores, señor López Bravo( y del embajador de 
los Estados Unidos, almirante Horacio Rivero. 

A la reunión asistieron los 

SECUESTRO 
R UNA NIÑA 
EN ITALIA 
[CREYENDO QUE 
m SU HIJA 

Roma (Efe) . — E l padre 
de la niña secuestrada por 
error en Polignano a Mare 
(Bari ) , el Jueves pasado, sa l ­
drá mañana para U S A a bus 
par a su hi ja . 
I L a aventura de Antonietta 
frugis, una n iña de ocho 
añoñs, comenzó el Jueves 
cuando fue secuestrada y 
Nevada en avión a Nueva 
York por una mujer que la 
había tomado por su propia 
hi ja . 

Camil la Ingravallo, una 
tnujer de 30 años que vive 
en Brooklin (Nueva Y o r k ) , 
realizó el secuestro para 
quitar su hi ja, Antonella L a -
ruccia, al padre, del cual se 
ha separado hace cinco años. 

Esta mañana, los padres 
de Antonietta Prugis. han 
sido informados por teléfo­
no que el F B I ha encontra­
do a la niña en Nueva York, 
donde el padre irá a bus-
carhi. 

D o s c i u d a d e s p r ó x i m a s a S a i g ó n f u e r o n 

a y e r c o n q u i s t a d a s p o r t r o p a s c o m u n i s t a s 

París (E fe ) . — Los acuerdos de paz sobre el Vletnam 
han sido firmados hoy en París, 

L a ceremonia dio comienzo a las once de la mañana 
('hora española) en la sala de conferencias internaciona. 
les de la avenida Kleber, en la que durante cuatro años 
se !han venido celebrando las negociaciones de paz. 

E l acuerdo general y tres protocolos anejos han sido 
sucesivamente firmados por el secretario de Estado nor­
teamericano, William Rogers, el ministro de Asuntos E x . 
teriores de la República democrática del Vletnam (Ñor. 
lo) , Nguyen Duy Trinh, el ministro de Asuntos Exterio-
res de la República del Vletnam (Sur) Tran Van Lam, y 
la ministro de Asuntos Exteriores del «Gobierno revolu­
cionario provisional» del Vletnam del Sur (G. R. P. ) , re-
flora Nguyen Thi Binh. 

MAS F I R M A S 

París. — El secretarlo norteamericano de Estado, William fío-
gers, firma el final de 25 años de guerra en Vletnam. — (Tele' 
foto Cifra Gráfica UPI) 

asesores militares, teniente ge­
neral Diez Alegría, jefe de! Es 
tado Mayor del Ejército espa­
ñol y el general Burchinal, je-
je adjunto de las fuerzas nor­
teamericanas en Europa, asi 
como los cuatro miembros de 
la secretarfa permanente, ge­
neral de división Mateos Mar­
cos, Marqués de Perinat, sub­
director general de América del 
Norte y Extremo Oriente; ge­
neral Baldwin, jefe de las fuer­
zas norteamericanas en Espa­
ña y el señor Simcox. conseje­
ro político de la embajada de 
los Estados Unidos en Madrid. 

Terminada la reunión, el se­
ñor López Bravo en nombre del 
Jefe del Estado, impuso las in­
signias de la Gran Cruz de Isa­
bel la Católica al general Bur­
chinal, con motivo de su pase 
a la reserva, en presencia de 
los ministros del Ejército y de 
Marina, subsecretario de Asun­
tos Exteriores y personalidades 
arriba citadas. 

Tras la imposición, el señor 
López Bravo pronunció unas pa­
labras, diciendo entre otras 
cosas: 

«Representáis el prototipo 
brillante del militar de los Es­
tados Unidos que une a una 
amplísima, profunda y siempre 
actualizada formación profe­
sional, una formación humanís­
tica que en vuestro caso se 
obtuvo y con brillantez en la 
Universidad de Rhode Island 

(Pasa a la página 15) 

París ( E f e ) . — A las 15,30, 
hora española, con un Inter-
valo de cinco minutos liega-
ron al centro internacional 
de conferencias de la aveni­
da Kleber de París, las dele­
gaciones de Estados Unidas 
y la República democrática 
de Vletnam, para la nueva 
sesión de f lnna de ¡38 
acuerdos de la paz. 

Hacia las 13,36, las dos de-
legaciones hicieron su entra-
da en la gran sala de con. 
ferencias, tomando asiento 
en la mesa redonda situada 
en el centro. 

A las 15,43, el secretarlo de 
Estado norteamericano, Wi­
ll iam Rogers, y el viceprimer 
ministro titular de Asuntos 
E x t eriores norvietnamita, 
Ngwyen Dny Tr inh, comen, 
zaron la f irma del acuerdo 
de armisticio sobre Vletnam 
y de los cuatro protocolos 
anexos. 

Rogers y Duy Tr inh vol-

(Pasa a la página 18) 

«SEPTIEMBRE NEGRO» SE ADJUDICA 
EL ASESINATO DEL ISRAEL! YSHAY 
EN PLENA GRAN VIA MADRILEÑA 
Dice que el muerto era responsable del espionaje en turopa occidental 

Madrid (Cifra). — Todo lo actuado en relación con un tiroteo que hubo ayer 
a las diez y media de la mañana en la avenida de José Antonio de esta ciudad, 
tras el que murió el subdito israelí Moise Ishay Hauan, de 36 años y vecino de 
Te! Aviv, ha sido puesto a disposición del juzgado de guardia correspondiente, 
el número 33 de los de Madrid, según ha informado a "Ci fra" un portavoz de la 
Policía. 

Agregó el portavoz que, de la muerte del señor Ishay Madrid, señor Zahdi Labib 
por el momento no hay más Hanan fuese un joven extran- Terzi , nos ha remitido la si -
información sobre el caso. jero temporalmente avecinda- guíente nota: 

A1 „ „ . „ do en Sevilla. "Los medios informativos 
A l parecer se han realiza- españoles han difundido la 

do algunas detenaones que N O T A D E L A L I G A A R A B E no\¡cia del lamentable suceso 
pueden estar relacionadas con tuvo j el do día 
el asunto y rumores no con- Madrid (Cifra). ~ El en- ^ „„ i„ x , u 
firmados apuntan hacia la po- cargado de negocios de la 
sibilidad de que el causante oficina de la Liga Arabe en 

L I B E R A D O 

26 en la Gran Vía madrile­
ña. 

L a oficina de información 
de la Liga de los Estados 
árabes lamenta que algunos 
medios informativos de esta 
capital y, por el solo hecho 
de tratarse la víctima de un 
subdito israelí, hayan hecho 
indirectamente responsable 
del acto a un joven palestino 
o árabe, siendo que las auto-
ridades de seguridad no han 
hecho declaración oficial al­
guna sobre la identidad del 
autor del suceso, ni de las 
circunstancias que rodean e! 
caso. 

E n la seguridad de que las 
autoridades competentes es-

(Pasa a la página 15) 

Pamplona. — Después de diez días en poder de sus secuestradores. Felipe Huarte regre­
só el viernes a su domicilio horas después de haber sido liberado en un descampado 
cercano a la carretera general de San Sebastián a Irún. El señor Huarte, con barba de varios 
días y reflejando en su rostro el cansancio, rodeado de periodistas, responde a las preguntas 
de éstos. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

Nuevo gobernador 
militar de Burgos 

[| general D. Guillermo 
Stuyck Caruana 

Madrid (Cifra) .— Por de­
creto del Ministerio del 
Ejército, que el lunes publi­
cará el "Boletín Oficial del 
Estado", se nombra subins­
pector de tropas y servicios 
de l a sexta región militar y 
gobernador militar de l a 
plaza y provincia de B u r ­
gos, a l general de división, 
don Guil lermo Stuyck C a ­
ruana. 

http://EE.ll


POSTAL 
UN DIA BURGALES 
T ODO será el martes, si Dios quiere y si ustedes, 

pacientes lectores, dan por bueno el hecho de 
que se venga uno contando los pollos antes de 

nacer. Con eso, más o menos, el próximo martes ama­
necerá un día burgalés, la fiesta que se dice consuetu­
dinaria para los efectos laborales, la fecha del Patrono 
de la ciudad y el casi remate de Enero, como un bro­
che de oro. 

San Lesmes es un Santo especial. Una vez nos sa­
limos con un artículo que seguramente no tenía ni una 
gota de razón, por aquello de que le endosábamos una 
serle de complementos que no vienen al caso de nin­
gún Santo y menos de éste que nació para tener aires 
universales y con ellos se quedó en la Historia. Esto 
debe ocurrimos porque encontramos como paradójico 
(la verdad que es una paradoja gloriosa, que nos cae 
a la derecha del corazón y terminamos por sentirnos 
complacidos en ella, dicho sea todo a escala de burga­
lés medio que es el que más cuenta), es paradójico, 
estábamos diciendo, que la ciudad que es y se dice 
Cabeza de Castilla, cuna, por lo tanto, de la mejor 
esencia hispana y en todo caso roca mesetera, que es 
lo que menos parece semejarse a Europa, tenga un 
nombre de resonancias totalmente europeas (y entién­
dase que con esto no ponemos ni por asomo en entre­
dicho la europeldad de España) y un Patrono que nació 
en Francia. 

Bueno, decimos paradójico y ahora caemos en la 
cuenta de que a lo mejor lo que conviene decir sea 
simbólico SI la Historia ha tenido que dar tantas vuel­
tas como para Ir de la nacionalidad a ese otro esta* 
manto superior que quiere llamarse patria continental, 
lo lógico se nos aparece para decimos que ello es un 
efecto, cuya causa debe entroncarse en las razones 
históricas, de las que Burgos, evidentemente, sabe al­
go. Tiene que ser en la Historia donde haya Ido Incu­
bándose esa supranacionalidad. Por lo tanto, las páginas 
de ayer tenían que tener exponentes claros —o simbó­
licos, ¿qué más da?— de que el paso que se marcaba 
a los tiempos era ése concretamente. 

Pues bien. San Lesmes, nuestro Patrono, es ante 
todo eso: el símbolo de que el nacimiento de Europa 
sa entronca en el trasvase de muchas cosas entre to­
dos sus pueblos, pero primordialmente en una razón 
espiritual, signada por los mejores anhelos de hacer 
del continente una razón cristianamente civilizadora, 
con todos los complementos que esa tarea implica. 

De aquí que ahora, cuando se habla de edificar una 
patria europea que se aleja para tantas cosas del Norte 
que le aplican viejos acontecimientos, más de uno mo­
vamos dubitativamente la cabeza. Hay más Europa en 
el peregrino que se da, cansado y aterido de frío, con 
un Santo que nació al otro lado de los Pirineos y vino 
a hacer espíritu en la meseta, que en todos los trata­
dos más o menos preferenciales y hasta sobre las fir­
mas que hablan de Integración total. Con eso no deci­
mos que lo económico no sea un buen paso para em­
prender la tarea. Sólo que es eso: un paso. El camino 
no ha hecho sino empezar. 

Claro que ya en la recta final del artículo hay que 
preguntarse a qué viene todo esto en un día que em­
pezamos por llamar burgalés. Dicha sea la verdad, por­
que queremos un Burgos que cumpla con lo que se 
nos antoja su misión: tener aires universales con los 
que andar diciendo que se puede n n f ^ / ^ f » . ^ » 
rezar apropiadamente ai Patrono. o U R G E N S t 

M U E B L E S V I T O R I A 
C O M O D I D A D 

A H O R R O 

E L E G A N C I A 

D I S T I N C I O N 

V i t o r i a , 1 6 5 ( F r e n t e a n u e v o s c i n e s ) 

La Telefónica instalará es­
te año unos 2.400 nuevos teló-
fonos en la provincia de Bur­
gos. 

Las nuevas líneas no afec­
tarán, sin embargo, a la ca­
pital sino a Miranda de Ebro, 
Roa de Duero y otras loca­
lidades de la provincia. 

En cambio, el año próximo 
la Telefónica hará una fuer­
te ampliación en nuestra ca­
pital a base de instalar cin­
co mil nuevos teléfonos. 

De momento unos r'os mil 
aspirantes esperan a que se 
les apruebe la solicitud que 
han formulado. 

Las próximas ciudades y re­
des telefónicas provinciales 
con las que Burgos podrá co­
municarse a través del mo­
derno servicio automático se­
rán Vitoria y Soria. 

De esta manera será com­
pletado el cuadro de dichas 
mejoras con las provincias li­
mítrofes a la de Burgos. 

Hasta la fecha, los burga-
leses pueden comunicarse di­
rectamente por el automático 
con Valladolid. Santander, Ge­
rona, Lérida, Zaragoza. Tarra­
gona, Logroño. La Coruña. Pa-
lencia. Pamplona, Madrid, Bil­
bao, San Sebastián, Barcelo­
na, Huesca-Barbastro, León y 
Oviedo, además del Principa­
do de Andorra. 

En cuanto a que, desde di­
chas poblaciones y provincias 
puedan llamar directamente a 
Burgos, no en todas funcio­
na el automático ya que de­
pende de ultimar conexiones, 
pero en eso se está. 

• 
Y va de teléfonos. Una em­

presa constructora pide per­
sonal para trabajar en líneas 
telefónicas dentro de nuestra 
provincia. Ofrece buena paga, 
dietas y primas. 

Se trata de obras contrata­
das directamente por la CTNE 
encaminadas a mejorar infra­
estructuras e itinerarios na 
clónales que atraviesan el te 
rritorio provincial de Burgos 

• 
Los avisos en rojo «Prohibi­

do tocar. Peligro de muerte» 
que aparecen en las cabinas 
destinadas a los transforma­
dores eléctricos en la plaza 
Mayor tienen por objeto cum-
pllr la orden ministerial que 
así lo dispone, como puede 
comprobarse a la vista de las 
inscripciones de ese carácter 
que figuran en postes o co­
lumnas sustentadoras de ten­
didos de alta tensión. 

En relación con la interro­
gante que planteaba ayer un 
lector acerca de esas cabinas 
la reglamentaria advertencia 
de «No tocar, peligro de 
muerte» no indica que la per 
sona que pase la mano por 
el exterior de la cabina vay? 
a quedar necesariamente elec 
trocutada 

Es un aviso prudencial pa­
ra evitar que nadie pueda 

TELEVISION ESPAÑOLA 
11,31 

12,30 
13,00 
14,30 
15.00 
15,35 
20,00 

22,00 
22.36 
00.10 
00,15 

14,01 

D O M I N G O 
L a fiesta del Señor y 
Santa Misa. 
Concierto. 
Unidad móvil. 
Pr imera edición. 
Noticias. 
Tarde para todos. 
Fútbol, C a m peonato 
de Liga. At, de Ma­
drid-Oviedo, 
Telediarlo. 
Estrenos T V . 
Ultimas noticias. 
Tiempo para creer. 
Oración, despedida y 
cierx-e, 

L U N E S 
Almanaque. 

14,30 
15,00 
15,35 

16,00 

18,01 
18,05 
18,25 
19,30 
19,40 
20,30 

21,00 
21,35 

21,45 

Primera adición. 
Noticias. 
Cómo es, c ó m o s e 
hace 
Mamá y sus increíbles 
hijos. 
Avance informativo. 
L a casa del reloj. 
Con vosotros. 
Los Chlrlpltifláuticos. 
Buenas tardes. 
Novela: «La Ar i tmét i ­
ca del amor». 
Telediarlo. 
E l oct a v e d í a , por 
Mons. Guerra C a m ­
pos. 
Un. dos. tres.., respon­
da otra vez. P rogra -

ma-concurso. 
23,00 Si las piedras habla­

ran. «Aranjucz». 
23.30 Veinticuatro h o r a s . 

F ina l de los servicios 
informativos. 
Oración, despedida y 
cierre. 

LA SEGURIDAD SOCIAL 

Las mejores prestaciones de una Seguridad Social 
entrañan Inevitablemente nuevas fórmulas de aportación 
solidarla El Ministerio de Trabajo ofrece asesoramlento 
sobre el cumplimiento de tales obligaciones e través de 
sus dependencias provinciales. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

hurgar o enredar llevado de la 
curiosidad o del deseo de 
querer ver lo que hay por 
dentro, aunque, normalmente 
la entrada permanecerá her­
méticamente cerrada. 

Son cabinas provisionales. 

Una dama burgalesa está 
dispuesta a donar tres millo­
nes de pesetas para ayudar a 
resolver la problemática que 
en recreos plantea a las Jo-
vencltas la falta de locales 
donde poder reunirse y diver­
tirse honestamente. 

Parece que de buen grado 
se halla animada a hacerlo, a 
condición de que se haga car­
go una Junta de gobierno o 
entidad responsable. 
Por cierto que. un grupo de 
muchachas se dirige a esta 

sección en los siguientes tér-
minos: 

•Nos dirigimos a ustedes 
para exponerles el problema 
de las chicas de 16 y 17 años. 
Está visto que nos tendremos 
que quedar en casa puesto 
que hasta en las cafeterías 
piden el carnet. En el cine 
casi todas las películas no 
son autorizadas y las que son 
para 14 años suelen ser una 
verdadera porquería. 

•SI queremos ir a bailar no 
podemos, pues aunque falten 
dos días para cumplir la edad 
no nos dejan y nosotros cree­
mos que las chicas de 16 ó 17 
años tenemos igual o más 
mentalidad que las de 18 
años». 

Problema. 
El rasgo de la anónima da­

ma puede estimular a las en­
tidades u organismos respon-

G U A R D A D E C O T O 
S E N E C E S I T A 

C O L O C A C I O N I N M E D I A T A 
Presentarse San Francisco, 145, 5.° B. 

(R. O. C . 3.873) 

S E V E N D E N 
Trilladora AJXJRIA, en 35.000 pesetas, 

y Atadora D E E F I N G , e« 10.000 pesetas. 

Interesados escribir a don Joan Cruz Lacunza 
de I ñeta (NAVARRA) . 

sables o que sienten la |n-
quietud de la adolescencia 
de la primera iuventud. 

• 
Hermosa Idea la que han 

tenido la parroquia de San 
Lesmes y la Hermandad 
«Adelmus» de llevar hoy, a las 
dos de la tarde, a enfermos 
e Impedidos para que puedan 
asistir a la misa especialmen­
te dedicada a ellos en aquel 
templo patronal de la ciudad 
y de paso venerar a San Les. 
mes en su sepulcro yacente. 

Cruz Roja, Ayuntamiento y 
particulares coope r a r á n al 
traslado de los enfermos e 
impedidos que expresamente 
han manifestado su voluntad 
de llegarse hasta la Casa del 
Señor. 

Emocionante acto. San Les-
mes acudía siempre a los 
hombres y mujeres que su­
frían. Ahora son ellos y ellas 
los que acuden al Patrón de 
la ciudad. • 

Becas. Sí, han aumentado 
en número y dinero las con­
cedidas en este curso por el 
Ministerio de Educación y 
Ciencia. 

Mas observamos que asi 
como en otros niveles y sec­
tores tales auxilios económi­
cos registran un apreciable 
Incremento, resulta corta la 
cifra de dos millones dis­
tribuida en ayudas a estudios 
universitarios. 

Claro que el número de 
alumnos es proporcional y 
considerablemente menor, por 
ahora, que el de las demás 
enseñanzas. 

Pero, Insistimos, el crédi­
to se nos antoja menguado 
en ese capítulo. 

Martiniilos 

L I Q U I D A C I O N 

M O M I O S M a P R E C I O C O S T O 

M O D E i O S 7 3 , 2 5 1 OTO. 

MUEBLES 

a/tuque 
Secciones Dormitorios: 

Tresillos: 

Salones: 

San Francisco, A 
T e l f . 2 0 7 1 1 2 

S a n P a b l o , 2 7 
T e l f . 2 0 5 1 0 5 

S. P. Cardefla, 38 
T e l f . 2 0 5 2 7 4 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 28 d e E n e r o de 1973 



NUESTROS COLABORADORES 

I A DETERIORACION 
URBANA 

P o r A n t o n i o J U T G L A R 

HABLANDO con un viejo amigo, éste me contaba 
descorazonado que, de forma más o menos pau­
latina, muchas de las ciudades y poblaciones y, 

en especial, la que habitaba, iban «perdiendo» gradual­
mente: «Se están volviendo cada vez más feas y más 
incómodas». Tuve que darle, de hecho la razón. Parece 
que algún espíritu maligno esté empeñado en que los 
sufridos habitantes de los núcleos más o menos urba­
nos (¡hay tantos pueblos pequeños en los que, en nom-
bre del «progreso» y del «crecimiento», se comete cada 
barbaridad!) tengan cada vez más mayores dificultades 
para vivir lo que el sociólogo H. Lefebvre denomina su 
«derecho a la ciudad». Alguien me indicaba a este res­
pecto (y tal comentario, por otra parte, es uno de los 
muchos que he escuchado o leído), que parecía casi 
imposible que se destrozara, como se están destrozando 
tantas ciudades y núcleos similares, paralelamente a 
lo señalado en los pueblos pequeños, en el paisaje ru­
ral, etc.: «Tiene que haber mucha gente dedicada a 
esto para conseguir tales y tan nefastos resultados». 
«Es casi más difícil realizar los disparates que contem­
plamos que planificar urbanísticamente de un modo 
racional y sensato»; etc. Los comentarios, en una línea 
jarecida se multiplicarían, de hecho, hasta el Infinito. 

«Y la verdad es que, en Barcelona, o en Madrid, o 
en cualquier otra concentración urbana más grande o 
más pequeña, cada día resulta más difícil «vivir» a 
gusto. Un día será un representativo edificio que desapa­
rece; otro, la aparición de un edificio singular en el 
lugar menos apropiado; otro, la merma progresiva de 
los espacios verdes; otro, árboles y más árboles que 
se cortan y no se reponen; otro, nuevas y flamantes 
vías de circulación, en cuyas aceras (si es que en al-
gunos casos, a un pequeño espacio junto a la calzada se 
le puede llamar acera) ya ni se ha previsto un agujero, 
un símbolo técnico para un árbol, etc. Cada día, puede 
decirse, casi sin exageración, algo desagradable, algo 
Incómodo aparece en la ciudad o en e l conjunto urbano, 
o bien, cada día algo agradable (un café, una casa, un 
paseo, una arboleda, etc.) desaparece. Ahora, por ejem­
plo, por citar solamente un caso, todos los síntomas 
parecen indicar que se está acabando con el Paseo de 
Gracia, que la más importante y señorial vía barcelonesa 
va a recibir un terrible golpe, que nuestro paseo por 
antonomasia tiene sus días contados y que, en todo ca­
so, algunos periodistas y escritores, más o menos sen­
sibles, más o menos románticos, le dedicarán, ante el 
hecho irreparable y consumado, una elegía de despe­
dida, que no nos va a devolver lo perdido. ¡Triste des­
arrollo es el que, en lugar de conseguir para los ciuda­
danos, un marco de vida más agradable y relajante, crea 
solamente vías rápidas, aparcamientos, miles de vivien­
das-ataúd, etc. ¿No pensarán en ellos quienes planifican 
en los diversos núcleos Urbanos? Wle temo que no. En 
la era de la especulación del palmo cuadrado hay cosas 
que, para muchos, están de más, 

• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A J U S T A N D O L A 

m • 

• 

París. — Un operario ajusta las 
agujas del reloj del edificio del 
Credlt Lyonnels, en el Bulevar 
da los Italianos. Dado el tamaño 
de la esfera, parece que el tiem­
po dura mucho más. — (Tele-
foto CIFRA GRAFICA-UPI). 

BASILIO 
ACUCHILLADOR Y 

BARNIZADOR 
DE PISOS 

He cambiado mi domi­
cilio a San Francisco, 
25 • 3.° Teléf. 20 57 72 

Suministros Industriales de 
Bilbao S O L I C I T A 

a comisión para zona de Bur­
gos. Interesados, escribir al 
número 195.801 de P U B L I ­
C I D A D P R E G O N . Apartado 
789. Bilbao. (C. N, S. 13.193) 

PLAZAS lainlios sexos) SIN TITIIID 
M I N I M O 2 1 A Ñ O S - S O B R E 1 5 0 . 0 0 0 P T A S , A N U A L E S 

Convocatoria L I B R E del Ministerio de Justicia, para A G E N T E S J U D I C I A L E S (des­
tinos en Juzgados de 1.' Instancia e Instrucción) de toda España. Retribuciones INTE­
R E S A N T I S I M A S , con posibilidades de ascenso. Una magnífica oportunidad para los 
que no tengan ningún t í tulo. . . e incluso para los que lo tengan, 

No se precisa ningún título, ni meconografía, ni taquigrafía, ni idiomas. Pruebas ele­
mentales sobre Cultura General y 25 sencillos temas (puede prepararse en su casa). 
Disponemos de textos completos de preparación. 

Envíenos U R G E N T E M E N T E , sus señas (y 10 pesetas en sellos de correo), le envia­
remos "Guía Informativa" con modelo de instancia. Ultimo día 12 de Febrero. 

A C A D E M I A F U E N C A R R A L . - € / Fuencarral, 46, - Madrid-4. - Te!. 221 95 88 

A S O L O 6 M I N U T O S D É B U R G O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

E l E n c i n a r d e R u t n i e n t a 
Posea un chalet en un lugar privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

V que. oor su proximidad a la ciudad, puede utilizarle todo el año. 

Carretera de Soria - Olmosalbos 
P A R A U N A M A Y O R I N F O R M A C I O N . L L A M E A L O S T E L E F O N O S 

20 98 40 Y ^0 9? 

C R O N I C A S D E M A R A M A R 

V I V I R E N P A Z 
P o r L u c i o D E L A L A M O 

A lo largo de la semana la 
preocupación fundamen­
tal del país ha salta­

do a los periódicos. Hay todo 
un sistema de vasos comuni­
cantes, espontáneo y sensible, 
que enlaza las cabeceras de los 
periódicos con esa mayoría del 
país que trabaja y mira, pero 
que ni se muda ni está silen­
ciosa. Por encima del informe 
trepidante y esclarecedor del 
ministro López Rodó sobre ca­
si todo lo económico y bastan­
te de lo político; más allá de la 
lectura obligadamente parsimo­
niosa, del documento episcopal 
sobre las relaciones Iglesia-Es­
tado —un documento profundo, 
medido al milímetro y pesado 
al gramo, de sutiles distingos 
y de caritativas insinuaciones— 
las gentes hablan, piensan y 
temen por el trabajo de paz. 
La libertad y la seguridad con­
tra el miedo y la amenaza es­
taban ya en la Conferencia de 
San Francisco. Pero —media do­
cena de años antes— estaban 
en la mirada, triste o alegre, 
esperanzada siempre, de los 
quu, vencidos o vencedores, 
volvían de los caminos de nues­
tra guerra. España ha sido —ha 
de seguir siéndolo— un hermo­
so proyecto de vida en común 
Y no hay vida en común con 
ciudadanos secuestrados por el 
terrorismo o la Inlustlcia. ni 
con mozalbetes jaquetones de 
«escopetas cortadas». 

Está creciendo la delincuen­
cia. Hay grupos que quieren 
romper la paz de la calle. Es 
cierto que ello es un triste 
fenómeno de ámbito universal. 
La civilización del consumo 
trae el delirio de la conquista 
del dinero, por lo visto a cual­
quier precio y por todos los 
caminos. Desde los casi humo­
ristas «encueradores» de las 
cercanías del monumento a Be­
nito Juárez, hasta los torvos 
fanáticos de la olimpiada de 
Munich, hay un delirante hilo 
conductor. Pero nunca el mal 
en todos ha sido consuelo de 
los pocos Las molestias de 
una diminuta úlcera de duode­
no no se aplacan con la noti 
cia fidedigna de que el vecino 
del tercero se retuerce con 
tres úlceras de estómago. Se 
quramente es útil y convenien 
te el desarrollo político hasta 
la última comouerfa que abrió 
la Ley Orgánica del Estado: 
pero el desarrollo de la convi­

vencia y de la seguridad de la 
vida y de la calle son urgente 
exigencia de todos y para todos. 
Vivimos más millones de espa­
ñoles sobre la piel del país. 
Y vivimos en lo económico, evi­
dentemente, mucho mejor cada 
vez. Ello no es un milagro, ni 
un regalo, sino el resultado de 
la obra del régimen, coordinan­
do un esperanzado esfuerzo en 
común. La marcha hacia el 
bienestar no puede perturbarse 
con la zancadilla de las «esco­
petas cortadas». 

El diario «ABC» ha estampa­
do esa voz de la calle en unas 
palabras y en unas fotografías. 
Una pareja de jóvenes guardias 
civiles en marcha vigilante por 
los costados de una carretera, 
ocupan la portada del periódi­
co. Es, a la vez, un homenaje 
y una petición. Las fuerzas de 
Orden Público necesitan mate­

rial modernísimo y más hom-
bres preparados y decorosamen­
te compensados. Al ¡¡arriba (as 
manos!! no se puede respon­
der con solamente enmiendas 
parlamentarias. Unas estadísti­
cas sumarias completan la ar­
gumentación. Por cada mi! ki­
lómetros cuadrados de territo­
rio hay en Italia 614 abantes 
cuidadores del Orden Público; 
653, en Alemania Federal; 239, 
en Portugal. En España, sola­
mente 152. Todo el dinero i.ue 
se gasta en garantizar la vida, 
el trabajo y la seguridad de 
los españoles será una Inmer­
sión económica y políticamente 
rentable. Todo lo demás de la 
semana —tan sugerente, tan 
matizado— es letra menuda.. El 
orden en la libertad pide le­
tras grandes. Mucho antes del 
Vietnam y aún de las Guerras 
Púnicas, el grito de paz se es­
cribe con mayúscula. — (Efe). 

L O C A L 
MUY CENTRICO 

preciso en alquiler con opción a compra. Mínimo 150 me* 
tros cuadrados. Interesados» escribir con amplia Infor­
mación y pretensiones a la referencia " L o c a l " . Apar­
tado 140 B U R G O S . 

P E R S O N A L 
S E N E C E S I T A 

P A R A T R A B A J A R E N L I N E A S T E L E F O N I C A S 
D E N T R O D E L A P R O V I N C I A , B U E N A P A G A . 

D I E T A S Y P R I M A S . 

Presentarse en horas de oficina en; 

Y . 8 . A. 
Carretera de Poza, 10, bajo. B U R G O S . 

(R, O. C . 3.856) 
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S A N T O R A L 

S A N T O S D E D O T 

Ss. : Tomás de Aquino, pb, 
y dr.. Patrono de los estu­
diantes católicos; F lavlano, 
Lencio. Tirso. Calinico. L o u r ­
des, mrs. ; Julián, Valerio, 
obs.; Juan, pb.; S a n t i a g o 
crm., cf.; Pedro Nolasco. ob. 

Dominica cuarto después 
de Epifanía y color verde. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. : Valerio, Sulpicio, Se­
vero, obs.; Constancia, ob.; 
Papías, Sarbelio, Barbea, S a -
biniano, Mauro, A q u i l i n o , 
pb. mrs. 

Misa de la feria y color 
verde. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

S s . : Martina, vg.; Félix,p,; 
Barsen, Matías, Armentario, 
obs.; Barsimeo, ob.; H ipó l i ­

to, pb.; Fel iciano, F i l ip inas , 
Alejandro, mrs. ; Aldegunda, 
Jac inta de Mariscottis, vgs.; 
Sabina, Batilde, reina. 

Misa de la feria y color 
verde. 

C U L T O S 

SANTA AGUEDA. — Hoy, 
domingo, dará comienzo la no­
vena a Santa Agueda, con los 
siguientes cultos: 

Todos los días, a las siete 
y cuarto de la tarde. Sto. Ro­
sario, ejercicio de la novena 
y a continuación santa misa, 
terminando con veneración de 
la reliquia de la Santa. 
APOSTOLADO DE LA ORACION 

En la iglesia de la Merced 
se celebra, hoy. domingo, como 
ya se informó, las j u n t a s 
ordinarias de caballeros y se­
ñoras celadoras del Apostolado 
de la Oración, o la una y a las 
cinco y media de la tarde, res­
pectivamente. 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Don Daniel Martínez Ausín 
(Empleado de la fábrica de hielo la Slberia) 

Falleció en Madrid, el día 30 de Enero de 1972 

(O. E. P. D.) 

Sus apenados hermanos. Milagros, Santiago y Pablo; herma­
nas políticas, Máxima Velasco y Casilda Mahamud; sobrina, Mi­

lagros Martínez; primos y demás familia. 

Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral que se celebrará el martes, día 30, a las doce 
del mediodía, en la iglesia parroquial de San Gil Abad. 

Actos de caridad por los que expresan las gracias. 
Burgos 28 de Enero de 1973. 

SEXTO ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D, 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa, hijos y demás familia 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la 

asistencia a las misas que se celebrarán mañana, día 29, en 
la iglesia de San Lesmes, a las 8. 9, 9,30 y 10 y en la iglesia de 
San Lorenzo, a las 11 y 11,30. 

Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Enero de 1973, 

E v a n g e l i o ^ d í a 
C<No enseñaba como los letrados, sino 
con autoridad». (San Marcos, I, 21) 

Llegó Jesús a Cafarnaun, y cuando el sábado siguiente fue a la Sinagoga a enseñar, 
se quedaron asombrados de su enseñanza, porque no enseñaba como los letrados, sino 
con autoridad. Estaba precisamente en la Sinagoga un hombre que tenía un espíritu in­
mundo, y se puso a gritar: ¿Qué quieres de nosotros, Jesús Nazareno? ¿Has venido a 
acabar con nosotros? Sé quién eres; el Santo de Dios. Jesús le increpó: Cállate y sal de 
él. E l espíritu inmundo le retorció y, dando un grito, salió. Todos se preguntaron es­
tupefactos. ¿Qué es esto? Este enseñar con autoridad es nuevo. Hasta a los espíritus 
inmundos les manda y le obedecen. Su fama se extendió enseguida por todas partes, al­
canzando la comarca entera de Galilea. 

ENSEÑABA CON AUTORIDAD 

He aquí la característica del 
verdadero profeta, enseñar con 
autoridad. Por eso, en la pri­
mera lectura, nos habla de có­
mo Dios suscitará un profeta 
y pondré mis palabras en su 
boca y les dirá lo que yo les 
mande. 

Con estas palabras quiere 
decirnos que el verdadero pro­
feta está poseído de la Palabra 
de Dios y por eso, cuando ha­
bla al pueblo, anuncia al pue­
blo todo y sólo lo que Dios 
quiera. 

En la segunda lectura, va­
liéndose de una comparación, 
nos hace ver cómo el Profeta, 
por hallarse comprometido con 
la Palabra de Dios que tiene 
que anunciar, ha de dedicarse 
totalmente a su misión, sin es­
tar mediatizado por nada. 

Finalmente en el Evangelio 
nos presenta al Profeta por ex­
celencia, a Cristo Jesús que ha 
comenzado su misión de anun­
ciar al Mundo la Buena Noticia 
de que nos hablaba el domingo 
pasado. 

Contemplémosle en la Sinago­
ga de Cafarnaun Ha llegado el 
sábado y él oon toda su auto­
ridad de Profeta, aunque la gen­
te no ve en él más que el hijo 
de un artesano, ignorante y ru­
do, según su manera de pensar, 
llega a la Sinagoga y comienza 
su predicación. 

El evangelista no nos dice en 
estos momentos de qué les ha­
bló, pero sí insiste en el Im­
pacto que sus palabras han cau 
sado a la multitud que le es­
cucha. 

En su predicación no se limita 
como los escribas y fariseos, 
a hacer algún comentarlo sim­
ple sobre algún asunto trivial, 
sino que va directamente al 
grano y da a conocer que ha 
llegado la era meslánlca y esto 
lo hace con su enorme poder 
de seducción que cautiva a los 
oyentes. 

Y por si esto era poco, con­
firma sus palabras con un mi­
lagro. Entre sus oyentes hay 
une poseído del demonio que 
no puede resistir la presencia 
de Cristo y alzando su voz pro­
clama su mesianldad diciendo; 
—Tú eres el Santo do Dios—. 

Jesús le manda callar y que 
salga de aque* hombre y el 
demonio, obedientes a la voz de 
Cristo, sale de aquel hombre 
dando un fuerte grito. 

Este milagro de Cristo hace 
que aquella multitud que le es­
cucha se llene de admiración 
y se pregunte: ¿Quién es éste a 
quien los demonios obedecen' 
Este enseñar con autoridad es 

nuevo. Y su fama, nos dice el 
Evangelio, se extendió por todas 
partes. 

Y esto hace que los multitu­
des vayan en pos de El, ansio­
sos de escuchar sus palabras, 
confirmadas con sus milagros. 

Con razón el Salmo respon-
sorial nos dice, marcando nues­
tro deber y nuestra obligación: 
—Ojalá escuchéis su voz, no 
endurezcáis vuestros corazones. 

Pensemos que Jesús no es 
sólo el hombre que pasó un día 
por el Mundo, no, Jesús perma­
nece entre nosotros. Nos lo di­
ce El mismo cuando afirma: 
—Pasarán los cielos y la Tie­
rra pero mi Palabra no pasará. 

Por eso nosotros, los hombres 
del siglo XX, tenemos que de­
cidirnos respecto a él. No nos 
valen subterfugios. Frente a 'a 
actitud de excepticlsmo prov» 
cada por los maestros del Mun­
do que llegan a dudar de todo, 
nosotros, convencidos de poseer 
la verdad, tenemos que procla­
marla como aquella multitud que 
escuchó a Jesús. 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

DON JUSTO ALONSO MATE 
Falleció el día 30 de Enero de 1968 

Q. E . P. D. 

Su esposa, doña Pilar Bernal Monedero; hijos, María del Pilar, Francisco Javier 
y Juan Antonio; bija política, María Pilar Sampedro; hermana, Sor Teresa; 

nietos, sobrinos, primos y demás familia 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
a las misas que se celebrarán, hoy, día 28, a la una del mediodía en la Divina 
Pastora; mañana, lunes, a las siete y media de la tarde, en la misma iglesia; el 
martes, 30, a la una y cuarto del mediodía, en la iglesia del Carmen y a las 
siete y media de la tarde, en la Divina Pastora. Actos de caridad por los que 
quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Enero de 1973 

Como ellos proclamemos la 
autoridad de Jesús que nos ha­
la por medio de su vicario en 
la Tierra y sigamos sus divinas 
enseñanzas, que son las únicas 
que pueden salvarnos. Está pre­
cisamente puesto por Cristo pa­
ra tutelar esas doctrinas que 
Jesús nos enseñó con su supre­
ma autoridad, doctrinas que nos 
enseñó como don Inestimable, 
único capaz de salvarnos. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Relación de donativos de i 
pasada semana: 18.135 peseta' 

Para el caso número 31, 5' 
1.225 pesetas. 

Caso número 31. — Volvemo. 
a presentar el caso de las ri0 
semanas pasadas, el cual / 
trata de una señora imposib||| 
tada, para la cual pedíamos 6.000 
pesetas, a fin de comprar 1̂  
cochecito de inválido, pues so-
lamente hemos recibido 2.525 
pesetas. 

Igualmente pedimos una bici. 
cleta para un niño necesitado 
que tiene que recorrer una gran 
distancia para Ir a la escuela. 

Hasta ahora hemos enviado 
Pro-ayuda a Nicaragua la cani¡. 
dad de 558.117. pesetas recau­
dadas en Cáritas Diocesana. 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde en la Capilla del Palacio 
Arzobispal, se celebra una misa 
a intención de todos los bien­
hechores y beneficiarios de Cá­
ritas Diocesana. 

L O C A L E S 
E N F R A N C I S C O S A R M I E N T O 

V E N D O 
D E 50, 95, 127, 170 M E T R O S C U A D R A D O S 

E X E N T O S 
M A Y O R A L . Avenida del C id , 41 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

Doña Felisa Dixneuf 
que falleció el día I.0 de Febrero de 1972 

(O. E. P. D.) 

S u e s p o s o , h e r m a n o s , s o b r i n o s 

y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso 
del alma de la finada y la asistencia al funeral que tendrá lugar 
el Jueves, día I.0 de pebrero, 0 las doce de la mañana, en la 
Iglesia parroquial de San Pedro y San Felices, acto de piedad 
por los que anticipan las gracias. 

Burgos, 28 de Enero de 1973. 

E l novenario de misas que 
dará comienzo a partir de 
mañana, día 29, en la capilla 
del Santísimo Cristo (Cate­
dral), a las siete de la tarde, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR 

DON LUIS 
GONZALEZ LOPEZ 

Que falleció el 29 de Enero 
de 1971. 

(Q. E . P. D.) 
Su esposa, doña Carmen To­
bar del Barrio; hijos, hijos 
políticos y demás familia, 
agradecerán la asistencia a 

dicho actos. 
Burgos, 28 de Enero de 

1973. 

E L S E Ñ O R 

( T E N I E N T E R E T I R A D O D E L A G U A R D I A C I V I L ) 

Falleció el día de ayer en Miranda de Ebro, a los 93 años de edad, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

( Q . E . P . D . ) 

Sus hijos, Joaquín, María Concepción y Andrés; hijos políticos, Mercedes E s -
téfano y Vicenta López; hermano, Donato; hermanos políticos, Miguel Fernán-
do, Dominica Rodríguez, Asunción Martínez, Carmen Peña y Baltasara Alvar 

rez; nietos, sobrinos y demás familia 

R U E G A N a sus amistades una oración por el eterno descanso del alma del 
finado, y la asistencia al entierro y funeral, que tendrá lugar H O Y , D I A 28, a 
las C I N C O de la tarde, en la iglesia parroquial de S A N T A M A R I A , en Miranda 
de Ebro, actos de piedad por lo que anticipan las gracias. 

Casa doliente: Vitoria, 21, 2.°. Miranda de Ebro, 

Miranda de Ebro, 28 de Enero de 1973 
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INFORMACION OFICIAL 
nfLEGACION PROVINCIAL DE 

ABASTECIMIENTOS 
PUESTOS DE VENTA DE CAR-

NFS CONGELADAS DE GANA­
DO VACUNO EN ESTA CAPI­
TAL: 

Mercado Norte — Antonio 
Gredilla. Puesto número 19; 
Eduardo Preciado Santamaría, 
número 11; Eduardo PrecUvio 
Santamaría, número 17 y Agus­
tín Martínez, número 6. 

Mercado Sur. — Joaquín Rio-
cerezo Alonso, número 3; Cle­
mente Martínez, número 10; An­
tonio García, número 14; Euge­
nio Fernández Briones. número 
16; Damián Sáez número 43 y 
Autoservicio «CABSA», Bajos 
dgl Mercado Sur 

Zona de Gamonal. — José Mar­
tínez, General Franco número 3; 
Emilio Pajares, Barriada Inmacu­
lada, número 20; Ricardo del 
Val Sálz, Barriada Inmaculada 
s/n.; Rufina Castrillo, Barriada 
Juan XXIII, número 17; Lorenzo 
García, Arzobispo Castro; Do­
mingo Riocerezo, Galerías Alon­
so; Prisciliano Plaza Manzanedo, 
Barriada Juan XXIII, Bloque, 12; 
Autoservicio «Cabornero», Po­
za de lá Sal. 10 y Vitoria. 228, 

Otras zonas de la capital. — 
Joaquín Riocerezo Alonso. Gene­
ral Dávila, número 11; Agustín 
Martínez, Rey Don Pedro. 52; 
Antonio Rodríguez, Rey Don Pe­
dro. 25; Auservició «Marijuán», 
San Gil, 8 y 10; Vidal Sálz Reo-
yo, San Juan, número 25; José 
Luis Rodríguez Casado, P. St.0 
Domingo Guzmán, número 7; 
Manuel Robador Fernández. Cal­
zadas, número 86, Procopio An­
gulo, Bloque «C I. C. A. S. A.»; 
Gloria Barrera. Santa Dorotea, 
número 28; Emilia Rodríguez 
Cuenca. Avila, número 3. y Ma­
riano Gutiérrez Pardo. Molinillo. 

Precios máximos de venta al 
público. — Carne de 1.' clase, 
sin hueso, 135 pesetas kilo; 
carne de 2 * clase, sin hueso. 
72 pesetas kilo; y carne de 3.f 
ciase, sin hueso, 43 pesetas 
kilo. 

PUESTO DE VENTA DE CAR­
NE CONGELADA DE GANADO 
PORCINO: 

Mercado Norte. — Eduardo 
Preciado Santamaría, Puesto nú­
mero 11. 

Mercado Sur. — Joaquín Rio-
cerezo, Puesto número 3; Cle­
mente Martínez, número 10; An­
tonio García, número 14; Oren-
cio Puente Beato número 44; Eu­
genio Fernández Briones. núme­
ro 16 y Autoservicio «CABSA», 
Bajos del Mercado Sur, 

Zona de Gamonal. — Rufina 
Cas|iillo, Barriada Juan XXIII. 
número 16 y Arzobispo de Cas-
tro. número 1; Domingo Rioce-
fezo, Galerías «Alonso» y Auto­
servicio «Cabornero». Poza de 
la Sal. número 10 y Vitoria. 228. 

Otras zonas de la capital. — 
Joaquín Riocerezo. Alonso. Ge 
neral Dávila, número 11; Agus­
tín Martínez, Rey Don Pedro. 56; 
Autoservicio «Marijuán». San Gil, 

8 y 10; Procopio Angulo, Bloque 
C. I. C. A. S. A.»; Gloría Barrera 
Merced, Santa Dorotea, número 
28; Mariano Gutiérrez Pardo, Mo­
linillo, y Emilia Rodríguez Cuen­
ca. Avila, número 3. 

Precios máximos de venta al 
público. — Magro. 130 pesetas 
kilo; chuletas. 120 pesetas kilo; 
lardeo. 56 pesetas kilo; panceta. 
55 pesetas kilo; costillas. 50 
pesetas kilo; codillo. 35 pesetas 
kilo; pies, 16 pesetas kilo; espi­
nazo. 25 pesetas kilo; tocino. 15 
pesetas kilo, y huesos, 5 pesetas 
kilo. 
POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. - En la Policía 
municipal y para las personas 
que acrediten ser sus propie­
tarios se encuentran depositados 
los siguientes objetos: 

Dos cantidades de dinero, sie­
te monederos con dinero, cuatro 
paraguas, tres pares de gafas, 
dos bolsos, una carpeta y un 
par de guantes y una cartera de 
colegial. 
INSTITUTO FEMENINO DE BA­

CHILLERATO 
E X A M E N E S EXTRAORDINA­

RIOS. — De acuerdo con tele­
grama del subsecretario del De­
partamento, se abre un plazo de 
matrícula especial que terminará 
el próximo día 3 do Febrero 
para las alumnas que tengan 
una o dos asignaturas pendien­
tes de aprobación para finalizar 
el Bachillerato Superior. 

Servicio técnico 
oficial 

w / m 

Tel.: 20 45 80-22 04 68-20 46 35 
San Juan, 40 - 3 iz. —Burgos— 

E l novenario de misas y ro­
sarios, que dará comienzo 
mañana a las ocho m e u j s 
cuarto de la tarde en la pa­
rroquia de San José Obrero, 
será aplicado por el eter­

no descanso del alma de 

LA SEÑORA 

Doña Juliana 
Rodríguez Rodríguez 
que falleció el día 23 de los 

corrientes 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá a 
sus amistades, la asistencia 

a alguno de dichos actos 
piadosos 

Burgos, 28 de Enero de 1973. 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D. LORENZO COIILLAS PAIAU 
{Colrade del Santísimo Cristo y Nuestra Señora de los Dolores) 

Falleció el día 28 de Enero de 1972. 

(O. E. P. D.) 

Sus hermanos. Alejandro, José y Julián, hermanas políticas. 
Teresa Ortega, Tomasa Castro e Isabel Reviiia; sobrinos, primos 

y demás familia, 

Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la 
fslstencía al funeral que se celebrará, mañana, día 29. a las doce 
del mediodía, en la Iglesia parroquial de San Gil Abad. Actos 
de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Enero de 1973. 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — Durante el día 
de ayer ec verif icaron en el 
Registro civi l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos : L u i s Miguel 
Hernando García, Franc isco 
Jav ier Castañeda Bartolomé, 
Mar ia Mercedes Alvarez VI -
Uamartin, Alborto Bartolo­
mé Cantera, María Victoria 
Delgado López, F r a n c 1 s c o 
J a v i er Alonso Hernando, 
Mar ía Jesús Rulz González, 
Mar ía Victoria Tessainez de 
Olano, Raúl Ortega Rodrigo 
Olga Ortega Rodrigo, Belén 
Llórente Portero y Roberto 
Ortega Santamaría, 

Defunciones: Angel R o ­
drigo Güemes, de Riocerezo, 
45 años; Fernando B o r j a 
Hernández, de Burgos, siete 
meses; Mar ía Nieves Pérez 
Manzanedo, de Cardeñuela 
Río Pico, 58 años; Franc is ­
co Román Meleñclro. de V i -
llavieco (Falencia) , 52 años 
y Soledad Lozano Miguel, de 
Cambados (Pontevedra), 70 
años. 

ras y mínima de 4,8 grados a 
las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la ma­
ñana, NW., 6 kilómetros; a la 
una de la tarde NW., 7 kilóme­
tros; a las siete de la tarde, 
NW., 7 kilómetros. 

Humedad, 80 por 100. 

Hacienda se ha dispuesto el D ía 2.— Retirados, letras 
siguiente seña lamien to de A a la L l . 
las clases pasivas. D í a 3.— Retirados, letraa 

D í a 1A de Febrero.— J u - M a la Z. 
h i l a d o s , Montepío civil y D í a 5.— Todas las n ó m K 
Montepío militar. ñas, sin distinción. 

FALLECIMIENTO. — En la 
madrugada de ayer, a conse­
cuencia de las gravísimas heri­
das sufridas en accidente de 
tráfico, ocurrido el pasado vier­
nes en la travesía del pueblo 
de Villafría, ha fallecido en la 
clínica en la que fue internado, 
Delfín dos Santos Pereira Flo­
res, súbdito portugués, conduc­
tor del automóvil francés que 
causó la muerte de un peatón y 
se estrelló posteriormente con­
tra un camión aparcado. 

PRO CUCOS 
P R E M I A D O 

m u e b l e s 

e v e U o 
G R A T I T U D . — L a esposa, 

hijos, 'hijos políticos y de­
más familiares de don Juan 
José Mutilba '.acunza, que 
falleció días pasados des-
pues de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición 
de S u Santidad, nos ruega 
que expresemos su agradecí-
miento a cuantas personas 
so interesaron por la salud 
del finado y asistieron al en­
tierro y funeral, celebrados 
por el alma del finado. 

Día 30 de Enero 
(San Lesmes) 

A MADRID 
DIA L A B O R A B L E E N 

M A D R I D 
Salida de Burgos: 

7,30 mañana 

Salida de Madrid: 
10 noche 

Uiajes Clunía 
Lrupo B. Titulo 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

EL CUPON PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer, resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 254, 
y con 125 pesetas todos los nú­
meros terminados en 54. 

VENDO F INCA 
De 10.000 metros cuadrados, con almacén, en Melgar 

de Fernamental, frente al Silo. 
Interesados, llamar 205294. B U R G O S . 

L A S C A N D E L A S 
L o s j ó y e n e s d e 

G A M O N A L 
C E L E B R A R A N G R A N D E S 

B A I L E S con V E R B E N A 
los días 1, 2, 3, 4, 8, 9, 10 y 11 de Febrero, en el 

local situado detrás del cuartel de la Guardia Civ i l . 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 695,7; a la una de 
la tarde. 696,4; a las siete de 
la tarde. 695.0 

Temperatura ambiente. — Má­
ximo de 6,8 grados a las 16 ho-

Ona ootlzaoióu corrvoia 
a la Seguridad Social no 
debe eonstltuii problema 
s | se oonoce ooovuolepte-
mente a) ouevu «Ist - r o a 
establecido pui la recién* 
te Ley Lo» entldudee ges­
toras de la Seguridad So. 
c l a l • travéí le sus ór­
ganos provinciales y tai 
Inspecclunef provinciales 
de Trabajo ifrecoo ase-
soramiento $ orientación 

P A R A V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

O P T I A 

Hllermc rrühbeck 
Especialidad 

mlcrolentillai 
Espolón 10 

Los novenarios de misas y 
rosarios que darán comienzo 
el 1.° de Febrero en la pa­
rroquia de San José Obrero, 
a las ocho de la tarde, y el 
que comenzará el día 6 en la 
parroquia de la Sagrada F a ­
milia, a las once y media, se­
rán aplicados por el alma de 

L A SEÑORA 

Doña Natalia 
Fernández Rodríguez 

Que falleció el 17 de Di­
ciembre de 1972 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D IA .— Reol, José Antonio, 
19; Domingo Arnálz. Barrio 
Gimeno, 30 y Del Hoyo, San 
J u a n de Ortega, 6 (Capis­
col). 

— Mañana, lunes: García, 
P laza de Vega, 13; Chomón, 
Puente Gasset, s / n . ; Sáez Sa-
gredo, Bar r iada de la In ­
maculada, 1 (Gamonal) y se­
ñor Gutiérrez, Villalón, 10. 

Viajes Savca 
Día 30, San Lesmes 

a MADRID 
Salida: 7,30 mañana. 

Regreso: 10,30 noche. 

AGV, T.136 

Moneda, mi ni. 18. 

Teléfono 20 94 38. 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A 
G O S A L A S C L A S E S P A S L 

IVAS.— Por el delegado de 

A V E N I D A . — H o y 5,30, 7,45 y 
10.45. Un estreno magistral 
en Todd-Ao y sonido s t e 
reofónlco, " L a muerte ca­
mina con tacón alto" (3), 
Frank Wolff. Susan Scott, 
Claudie Lange Todo lo que 
vea en esta película sen­
sacional, [no lo ha visto 
nunca! ¡Prepárese a fuertes 
emocionesl May, 18, 

C A L A T R A V A S . ~ 5, 7,45 y 
10,45. Para deleite y admi­
ración del público de Bur­
gos, 12.a semana! de la gran 
película "Cabaret" (3R). 
Magistralmente interpreta­
da por Liza Minnelli y Mi-
chael York, "Cabaret", en 
technicolor, está considera­
da ya como el "Oscar" de 
1973. (Rig, mayores 18 
años). 

COLjSEO, ~ Hoy de 4 a 1 
¡Qué programa más mara­
villoso! «El bastardo» 
(3 R) , Anthony Steffcn. -
Un valiente entre traido­
res un vengador en una 
historia escrita con sangre 
en si Oeste y «Flor de c a e 
tus» (3). Ingrid Bergman. 
Wallei Matthau Un film 
delicioso de líos, enredos, 
picardía, (May, 18 años). 

CONDAL - Continua de 4 
a 12, E l th&é colosal de los 
programas, Grandioso es­
treno de la mejor pelícu­
la española, para reiría to-
da:«La cera virgen» (3), — 
Carmen Sevilla, José Luis 
López Vázquez, Valentín 
Tornos («Don Cicuta), 
acaparadores de carcaja­
das y «El infierno 'del 
whisky» (3), (Mayores 18), 

C O N S U L A D O , — 5.30, 7,45, 
10,45. Sensacional estreno, 
"¿Quién es Harry Keller-
man?" (3R). Dustin Hof-
fman, Bárbara Harris, Dus­
tin Hoffman " E l gradua­
do". "Pequeño gran hom­
bre". Ahora es George So-
loway un famoso y millo­
nario compositor de can­
ciones perseguido por un 
personaje misterioso. (18). 

CORDON. - 5( 7.45 y 10,45. 
Con carácter de estreno, 
(ahora en versión comple. 
ta) vuelve la primera pelt 
cula dirigida e interpreta, 
da por Marión Brando. — 
«El rostro Impenetrable» 

(3 R ) . Tecnicolor. Con KarI 
Malden y Pina Pellicer. — 
Un «western» que los más 
exigentes calificaron de 
¡Grandioso! (Mayores 18). 

DUCAL. - Hoy de 4 a 1 2 . -
Programa portentoso. — 
«Apocalipsis Joe» (3). E l 
«western» más grandioso, 
más sensacional y vertigi­
noso de Anthony Steffen y 
«Los hijos del amor» (3). 
Jcan Claude Pascal. E l film 
más valiente y audaz de 
un tema desgarrador y 
oculto, (Rigurosas may. 
18). 

GRAN TEATRO. - Hoy, a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. Un 
estreno extraordinario. — 
Un film sorprendente fuo 
sobrecoge e impresiona en 
cinemascope y tecnicolor: 
«Joven de buena familia, 
sospechosa de asesinato» 
Robert Hoffman, Pilar 
Velázquez, Teresa Gimpe-
ra, •— (Mayores 18 años). 

COYA. - 5,30, 7,45 y 10,45. 
Sensacional estreno; «Roy 
Colt y Winchester Jack».— 
(3 R ) . Brett Halsey East -
mancolor, Dos personajes 
poderosos en el «western» 
más espectacular — (Mh-

" yores 18 años), 

R E X . - Hoy de 4 a 10. — 
¡Gigantesco! [Extraordina--
rio! ¡Colosal! «Cervantes» 
(3) Gina Lollobrígida. — 
José Fcrrer. — Louis Jour-

, dan, Un majestuoso* es­
pectáculo de asombrosa 
realización y «Su Excelen, 
cia» (3). Con el siempre 
genial Cant inflas en su 
obr* cumbre. - (May.44 ó 
menores con responsables) 

T I V O L L — 5 , 1 5 , 7,45 y 10,45. 
Impresionante estreno del 
grandioso filme "Confesio­
nes de un comisario" (3R) 
Scop-color, Franco Ñero, 
Martin Balsan, dirigidos 
por Damiano Damiani en 
un relato-denuncia contra 
la corrupcif' social, (Pal­
ma de Oro en el Festival 
de Moscú). Aut. sólo para 
mayores 18. 

D o m i n g o , 28 d e E n e r o de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 5 



G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A 

PRECIOS MAXIMOS DE VENTA AE PUBLICO 
DE EOS AREICOEOS AEIMENTICIOS 

E n uso de las facultades 
que me confiere el Decreto 
de la Presidencia del Gobier­
no número 3.084/72, del 2 de 
Noviembre de 1972 ("B. O. 
del Estado número 274), y a 
propuesta de la Comisión Eje­
cutiva de la Comisión provin­
cial Delegada de Precios, he 
resuelto fijar los precios má-
Kimos de venta al público en 
esta provincia de los artículos 
alimenticios que a continua­
ción se señalan, y durante el 
período de tiempo compren­
dido entre los días 29 de 
Enero actual al 4 de Febrero 
próximo, ambos inclusive. 

P E S C A D O F R E S C O 

Boquerón o anchoa del Me­
diterráneo, 50 extra: Boque­
rón o anchoa (otra proceden­
cia), 34 extra, 30 primera; Be­
sugo de pincho, 90 y 80; Be­
sugo de arrastre, 70 y 60; Ju­
rel o chicharro, 22 y 19; Mer­
luza sin cabeza, más de 2.000 
gramos (Cantábrico y Atlánti­
co), 225 extra; Merlucilla con 
cabeza, 135; Pescadilla de 
ihás de 1.000 gramos mediana 
(Cantábrico y Atlántico, 125: 
Pescadilla de más de 1.000 
gramos (moruna), 110; Pesca­
dilla de 500 a 1.000 gramos 
(Cantábrico y Atlántico, 100; 
Pescadilla de 200 a 500 gra­
mos (Cantábrico y Atlánti­
co), 90 extra y 81 primera; 
Sardinas, 30 y 25, 

Se recuerda una vez más 
los márgenes comerciales má­
ximos aprobados para el sec­
tor detallista de pescado fres­
co en esta provincia, que son 
los siguientes: 

Hasta 25 pesetas, 6 pesetas 
kilogramo: de 25,01 a 40 pe­
setas, 8; de 40,01 a 50, 9; de 
50.01 a 70, 11; de 70,01 a 90, 
13; de 90,01 a 110, 15; de 
110,01 a 130, 18; de 130.01 a 

250, el 15 % del precio de 
coste; más de 250 pesetas, el 
20 % del precio de coste. 

En la venta de mariscos 
(crustáceos y moluscos), que 
no vengan dosificados y en­
vasados, estos márgenes pue­
den inci ementarse como má­
ximo, en un 1 5 % por mer­
mas, muertes de especies vi­
vas y clasificación de tama­
ños. 

Eh ios márgenes máximos 
anteriores están incluidos to­
da clase de gastos y benefi­
cios comerciales. 

Cuando el detallista proce­
da de una localidad donde no 
exista almacén de pescado y 
p^r tanto, tenga que adqui­
rir la mercancía en otro pun­
to distinto, podrá incremen­
tar sobre el precio máximo el 
estricto importe del transpor­
te desde el almacén sito en 
localidad más próxima. 

Si la mercancía es adquiri­
da por el detallista en ori­
gen podrá incrementar al pre­
cio de compra |os gastos que 
se produzcían hasta situarla 
en su establecimiento. En 
ningún caso los precios apli­
cables podrán ser superiores 
a los que correspondería a la 
misma clase y especie caso 
de haberse adquirido en al­
macén de la plaza donde re­
sida. 

F R U T A S 

Manzanas: "Belleza de Ro­
ma", 18 extra; 16 primera y 
13 segunda; "Golden Deli-
cious", 22, 17 y 15; "Verde 
Doncella", 20, 18 y 14; "Re i ­
neta", 25, 20 y 18; "Starking 
Delicious", 18, 16 y 13; Na­
ranjas: "Navel Washington, 
Salustiana y Navelina", 12, 9 
y 6; Peras: "Blanquilla o de 
agua, Roma y Buena L u i s a " , 

24, 16 12; Plátanos, 33, 29 

y 25; Uvas "Ohanes", 25, 
12 y 10. 

H O R T A L I Z A S 

Acelgas, 11 extra; 10 pri­
mera y 9 segunda; Alcacho­
fas, 31. 25 y 18; Cebollas se­
cas del país, 13, 9 y 7; Cebo­
llas tipo Valencia, 18 extra y 
16 primera: Coliflor, 13 ex­
tra: 9 primera y 7 segunda: 
Judías verdes (Herradura), 
38, 33 y 26; Repollo, 9, 6 y 
5; Tomates tipo Canarias, 14, 
10 y 6: Tomates de la Costa, 
22, 18 y 14: Lechugas (uni­
dad), 8, 6 y 5; Patatas a gra­
nel, 6,50, 5,50 y 5: Patatas 
envasadas (envases 2 kilos), 
14 (2 Kg.) , extra. 

Cualquiera otra variedad 
no citada de frutas y hortali­
zas de las sujetas a precios 
máximos, no puede expen­
derse al público a precio su­
perior a las que son objeto de 
tasa y dentro de la clase que 
corresponda. 

En la comercialización de 
todos estos productos some­
tidos al régimen de precios 
máximos que se reseñan, los 
detallistas no podrán aplicar 
márgenes superiores a los re­
conocidos por las disposicio­
nes vigentes, sin que en nin­
gún caso puedan rebasar los 
máximos señalados para cada 
clase de producto: al propio 
tiempo tienen el derecho a 
la adquisición de lá mercan­
cía del mayorista al precio 
que le permita expenderla al 
público si lo desean con su 
margen permitido, que ha si ­
do tenido en cuenta al fijar 
los precios máximos. 

T R A S L A D O 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 

P O N E E N C O N O C I M I E N T O D E C L I E N T E S Y P U B L I C O 

Q U E H A T R A S L A D A D O S U S O F I C I N A S A L A 

PLAZA DE LA CRUZADA, 6, 1; 
T E L E F O N O 20 94 25 B U R G O S 

D E L E G A D O P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A » 

JOSE BLAS COÜON FERNANDEZ 

El prestigio de un pueblo 
y de una persona lo da la 
educación, corrige e quien 
hable improperios 

E L SEÑOR 

DON TEOFILO CABELLO 0RTIZ 
Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E , P. D. 

L O S E M P L E A D O S D E A P L I C A C I O N E S T E C N I C A S I N D U S T R I A L E S 

R U E G A N una oración por el alma del finado y la asistencia al entierro y 
funeral que sé celebrará H O Y , a las C U A T R O Y M E D I A en la parroquia de 
S A N J O S E O B R E R O , seguidamente el traslado de los restos al cementerio de 
San José. Actos de caridad por los que expresan su agradecimeinto. 

Vivía: San Pedro Cardeña, 54. 
Burgos, 28 de Enero de 1973 

t 
E L SEÑOR 

D O N T E O F I L O C A B E L L O O R T I Z 

Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa: doña Angeles Echave Garaygordovíl; hijos: Ignacio, Mercedes y José-
María; hija política, María Natividad Urionabarrenechea, nietos: María Natividad, 

Ignacio, María Aránzazu y José-Antonio; primos y demás familiares 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro 
y funeral (córpore presente) que se celebrará en la Iglesia Parroquial de San José 
Obrero, hoy, domingo, a las cuatro y media; acto seguido la conducción del finado 
al cementerio de San José, actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos 

D O M I C I L I O : S A N P E D R O D E C A R D E Ñ A , 5 4 

B u r g o s , 2 8 d e E n e r o , 1 9 7 3 

« c L a M i s e r i c o r d i a » 

F A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o . 28 de E n e r o de 19' 



A S D E P I A ' 

E S C U E L A D E C O M E R C I O 

Asistieron las primeras autoridades, directores 
de centros docentes, claustro de profesores y alumnos 

Bendición del aula del primer curso de Ciencias 
Empresariales y otras dependencias 

Con asistencia de las pri­
meras autoridades provinciales 
y locales, director y claustro 
de profesores, directores y nu­
tridas representaciones de ca­
tedráticos de otros centros do­
centes, asi como representantes 
de diversas Escuelas de Estudios 
Empresariales, se celebró ayer 
en nuestra ciudad el XXV ani­
versario de la Escuela de Co­
mercio, hoy, merced a las re­
cientes disposiciones del Mi­
nisterio de Educación y Cien­
cia, Escuela Universitaria de 
Estudios Empresariales. 

- A la entrada del centro docen­
te, el director de la Escuela, 
don Ernesto Ruiz y G. de Linares 
recibió a las primeras autori­
dades e invitados al acto, 

A las doce del mediodía, en 
el «Aula Magna», tuvo lugar un 
solemne acto académico presi­
dido por el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Federico rrillo-FIgueroa y 
•Vázquez, nombrado recientemen­
te en Consejo de ministros pa­
ra desempeñar Idénticos cargos 
en la provincia de Zaragoza; 
presidente de la Audiencia Terri­
torial, don Luis' Vivas Marzal; 
fiscal jefe, don Mariano Gómez 
de Liaño Cobaleda; presidente 
de la Diputación, don Pedro Ca-
razo Carnicero, delegado pro­
vincial de Educación y Ciencia, 
don José Luis Rlvas; delegado 
de Hacienda, Sr. Laborda Mar­
tín; primer teniente de alcalde, 
don José Muñoz Avila y director 
del centro, don Ernesto Ruiz 
y G. de Linares, 

Lugares preferentes ocupaban 
los directores de los centros 
docentes de la ciudad, catedrá­
ticos de diferentes Escuelas de 

. Estudios Empresariales y claus­
tro de profesores; así como nu­
merosos Invitados y alumnos del 
centro. 

Abierto el acto por el señor 
Trillo-Figueroa y Vázquez, hizo 
uso de la palabra el director 
de la Escuela, quien comenzó 
expresando su agradecimiento, 
el del Claustro de ,profesores y 
alumnos por el hono»- que las 
autoridades y tan dignas repre­
sentaciones hacían a la Escue­
la al asistir a la conmemora­
ción de su XXV aniversario Ha­
ce veinticinco años, siguió di-

Ipiendo, que inauguramos en 
este centro las tareas acadé­
micas. Instalando en él nues­
tro hogar docente, junto con 
nuestro afecto y vocación de 
servicio a la juventud. El tiem­
po transcurrido no ha erosiona­

do nuestro amor; por ello nues­
tro agradecimiento a cuantos 
nos ayudaron a conseguir la 
Escuela de Comercio para Bur­
gos y de forma muy especial 
a la Diputación provincial y al 
Ayuntamiento. En 1947 se ini­
ciaron las tareas docentes con 
las enseñanzas del grado peri­
cial, comenzando con el primer 
año de Peritaje ampliándose 
hasta completar el grado de Pe­
rito mercantil. En 1954 se elevó 
al grado profesional y ahora, 
recientemente, las Escuelas Pro­
fesionales de Comercio han pa­
sado a depender de la Universi­
dad, como Escuelas Universita­
rias de Estudios Empresariales, 
iniciándose el primer ciclo de 
estudios de la diplomatura Por 
la Escuela —continuó dicien­
do— han pasado 15.000 alum­
nos; se han efectuado 60.000 
exámenes, habiéndose. gradua­
do 649 peritos mercantiles y 
249 profesores mercantiles Mu­
chos de ellos ocupan altos pues­
tos en Importantes empresas 
burgalesas y nacionales; otros 
han accedido también a la cá­
tedra; son numerosos los que 
ocupaban altos cargos técnicos 
en la Administración local y en 
organismos oficiales e incluso 
internacionales Este es —dijo— 
el resultado de nuestra trayec­
toria, que produce íntima satis­
facción en cuantos profesores 
han pasado por el centro y en 
los que continúan 

Subrayó también el espíritu 
vocacional del profesorado, que 
pese a que el trabajo se ha rea­
lizado en un ambiente de auste­
ridad y pocos medios —hasta 
dos o tres años— el espíritu de 
este antiguo monasterio agusti-
nlano ha servido para que los 
profesores superaran con cre­
ces las deficiencias estructura­
les. 

Se refirió luego a los estudios 
empresariales, a los que califi­
có de carrera de alta profesio­
nal idad y cómo es muy frecuen­
te la petición al centro de titu­
lares mercantiles Incluso algu­
nos alumnos han de pedir dis­
pensa de estudios para com­
paginarlos con los puestos de 
trabajo que les ofrecen 

Terminó agradeciendo la pre­
sencia de las autoridades aml 
gos y alumnos-

Sus palabras fueron cálidamen­
te aplaudidas. 

A continuación dio lectura a 
su discurso académico sobre el 
tema «Los estudios empresaria­
les a nivel universitario». 

MAGISTRAL LECCION DEL SE­
ÑOR LINARES 

El director de la Escuela, 
señor Ruiz y G. de Linares 
(don Ernesto) inició seguida­
mente la lectura de su trabajo 
académico afirmando que en 
la sociedad moderna dos insti­
tuciones están .en crisis: lá 
empresa y la Universidad. Sub­
rayó que ambos son esencia-
les para el funcionamiento del 
organismo social, que su si­
tuación hace que la ondulante 
desorientación de nuestros días 
se precipite masivamente en 
aulas y talleres. A la Universi­
dad le ha faltado en todo el 
Mundo el sentido, dinámico que 
la empresa capitalista ha te­
nido en el siglo XX y la empre­
sa ha carecido del clima ideo­
lógico que la Universidad po­
dría haberle prestado en sus 
épocas de euforia utilitaria y 
positiva. 

El señor Ruiz y G. de Lina­
res expuso con amplia y docu­
mentada "nformación su con­
cepto de ambas Instituciones, 
reflejando la evolución expe­
rimentada por las mismas, pa­
ra al final llegar a las siguien­
tes conclusiones: 

«Que sea cual fuere la valo­
ración que una sociedad tenga 
de los hombres de empresa, 
es evidente que sólo hay un 
camino para adelantar y pro­
gresar en la formación de di­
rectivos: la educación. La ex­
periencia en 'a evaluación de 
personal para puestos directi­
vos indica que aquéllos que no 
han tenido una formación uni­
versitaria —y he aquí una de 
las misiones de la Universi­
dad— tienden a ser rígidos 
en su manera de pensar los 
problemas y no son fácilmen­
te promoclonables». 

«Que en el mundo de hoy, el 
administrador gubernamental, el 
dirigente industrial, el econo­
mista, el ingeniero, el sabio, 
ponen en práctica técnicas ra­
cionales de asociación de los 
factores de la producción, lo 
que ha originado una renova­
ción permanente en la crea­
ción industrial. 

Que el éxito americano en 
Europa, por su capacidad or­
ganizativa, nos pone de mani­
fiesto que hoy más que nunca 
no es la riqueza al modo tra­
dicional, lo decisivo, sino «que 
las fuentes de riqueza y de 
progreso son hoy más inmate­
riales que nunca». No son re-

sssMmmSSST' 

Autoridades y personalidades en la presidencia del brillante acto académico. — (Foto FEDE) 

La ceremonia de bendición e Inauguración de las nuevas instalaciones de la Escuela L/n/Ver-
sltarla de Estudios Empresariales. — (Foto FEDE) 

galos de la naturaleza o del 
azar, como el oro, el petró­
leo e Incluso la demografía, 
sino conquistas del espíritu 
humano, es decir, talento y 
aptitud para transformar las 
ideas nuevas en realidad. 

Que es evidente que en nues­
tros días la empresa privada 
—una de 'as entidades de la 
microeconomía —se ve apre­
miada por una constante nece­
sidad: la de disponer del equi­
po humano cualificado que, for­
mado a lo largo de una carre­
ra universitaria y eminentemen­
te empresarial, esté en condi­
ciones de asumir la responsa­
bilidad personal en el desarro­
llo y aplicación de "sus conoci­
mientos en todas las tareas 
de una empresa: producción, 
compras, ventas, financiación, 
contabilidad, investigación ope­
rativa, control de gestión, plan-
ning, gestión de stocks, rela­
ciones humanas, etc. Y es sig­
nificativo que esta necesidad 
se planteé cuando en nuestras 
empresas se está operando un 
cambio ostensible en los siste­
mas de planificación y coordi­
nación de la producción, en 
los métodos de organización, 
administración y control, así 
como en la categoría de ven­
tas, en definitiva: en las téc­
nicas del «management», tales 
como teoría de la decisión, teo­
ría de los Juegos, programación 
matemática, modelos economé-
tricos, teoría de la información, 
control de procesos, control de 
calidad estadística, cálculo del 
lote económico, mercadotecnia, 
etcétera, todo lo cual, como 
puede comprenderse, represen­
ta un nivel de conocimientos 
universitarios, moderno, cierta­
mente elevado. 

Que en esta época descon­
certante en este mundo sin pa­
redes, en que el hombre se 
ha lanzado al asalto del cielo 
y del poder divino, encerrado 
celosamente on el átomo, como 
decía San Pablo, en esta época 
en que el poder vive hoy en 
las oficinas, desde donde se 
gobierna a todo el enjambre 
de productores y consumidores, 
la misión del directivo, del em­
presario, adquiere un especial 
relieve y una singular impor­
tancia». 

CLAUSURA DEL ACTO POR EL 
GOBERNADOR CIVIL 

Concluida ia disertación aca­
démica del director de la Es­
cuela, don Ernesto Ruiz y G. 
de Linares, el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento, 
don Federico Trillo-Figueroa y 
Vázquez, pronunció unas breves 
palabras en ias que comenzó 
afirmando qué no pretendía sus 
tituír la personalidad del rector 
magnifico de a Universidad de 
Valladolid, sino clausurar el ac­
to, lo que constituía para él un 
honor. La decisión del mando me 
ha Impuesto -continuó dicien­
do— que abandone en breves 
días esta entrañable ciudad y 
provincia; pero una cosa es la 
frialdad del Boletín y otra muy 

distinta los sentimientos. Bur­
gos ocupará siempre lugar pre­
ferente en mis sentimientos. 

Se refirió luego a la Impor­
tancia de la celebración de las 
bodas de plata por la Escuela, 
subrayando la importancia cada 
día mayor de los estudios que 
proporcionan una excelente pre­
paración profesional; reconoció 
como muy acertada la decisión 
de que las ciencias empresaria­
les tuvieran categoría de estu­
dios universitarios, citando a 
este respecto el Derecho Mer­
cantil y el Derecho del Trabajo. 

Más adelante recordó la Inau-

sociedad. Vosotros a l u m n o s 
—concluyó diciendo— tened y 
mantened siempre el espíritu 
cristiano de la convivencia fa­
miliar. Vuestra formación ha de 
ser integral. y aquí venís a for­
maros en una digna profesión, 
en un mundo en el t|ue predo­
mina la técnica y que cada día 
precisa más de vosotros. Recor­
dad siempre que lo primero es 
estudiar. Mi deseo es. que éste 
centro tenga el futuro que to­
dos le deseamos y que estoy 
seguro habrá de alcanzar. 

Cálidos aplausos subrayaron la 
intervención del Sr. Trillo-Fi-

El director de le Escuela Universitaria de Estudios Empre­
sariales, doctor don Ernesto Ruiz y G. de Linares, durante 
su magistral conlerencia. — ffoío FEDE) 

guración . del Colegio Universi­
tario; reciente aspiración —di­
jo— que confío vaya a más y 
permitidme que en esto de las 
aspiraciones me sienta burgalés, 
los afectos se llevan en el co­
razón; en esta Inauguración di­
je entonces que no había crisis 
en la Universidad, que la crisis 
estaba en la sociedad y el rec­
tor apostillaba mi creencia afir­
mando que la crisis está en la 
familia, y tenía razón. Gracias 
a Dios Burgos es un oasis de 
paz y aquí se tiene todavía 
—y confío que sea siempre— 
el sentido exacto de lo que la 
familia es y representa en la 

gueroa y Vázquez. 
BENDICION DE LAS NUEVAS 

DEPENDENCIAS 
A continuación las autorida­

des b invitados se trasladaron 
al aula del primer curso de 
Ciencias Empresariales, recien­
temente reformada, al igual que 
otras dependencias de la Escue­
la, donde el profesor de Reli­
gión del centro, don Isidoro 
Díaz Murugarren procedió a la 
bendición de las dependencias 
reformadas. 

Seguidamente se efectuó una 
visita a la Escuela y por último, 
en la Biblioteca fue servida una 
copa de vino español. 

VENDO LONJA 
1 7 7 m e t r o s c u a d r a d o s 

I N S T A L A D A E N C A L L E V I I O R I A , 163 
V A L Q U I L O V I V I E N D A S 
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Hoy, actos en el Hospital de 
San Juan y en la parroquia de 
San Lesmes, iniciando la fiesta 
del Patrono de la ciudad 

la veterana sociedad recrea­
tiva •Unión Artesana» también 
se dispone e celebrar la fiesta 
de su Patrón, San Lesmes Abad, 
y el martes, día 30 directivos y 
socios acudirán en corporación 
a la mies solemne que tendrá 
lugar, a les oncp y media de 
la maRana. en la Iglesia parro­
quial a cuya feligresía pertene­
cen. 

Ese mismo dfa, a las dos de 
la tarde, en el domicilio social 
la «Unión Artesanan dispensa­
ré una cálida recepción a au­
toridades, peregrinos de Lou-
dun, sociedades regionales y 
peñas hermanas, 

A continuación se hará entre-
g del nombramiento de socio 
de honor a don Fernando Dan-
causa de Miguel, alcalde de le 
ciudad. 

A las tres de la tarde, ten­
drá lugar la tradicional comida 
de hermanda en los salones 
de dicha sociedad. 

HOY, EN SAN LESMES 

Hoy, domingo, día 28. la Her-
mandad «Adelmus» hará una vi­
sita el Hospital de San Juan, 
a las once y media de le ma-
Rana y una hora después será la 

EL GRAN CiCll lER DE EA EACUEEAD 
MODICA PRESIDIRA HOY EA EIESIA 
DE SANID W S DE AOÜINfl 

Alumnos de sexto curso desarrollaron 
ayer la sesión académica sobre 
4 a actividad misionera eclesiab) 

bendición de enfermos con la 
reliquia de San Lesmes. 

A las dos de la tarde se ofre.-
cerá la misa especial aplicada 
por los enfermos e impedidos 
y son muchos los que han pe­
dido trasladarse al templo a 
cuyo fin so ha dispuesto un hu­
manitario y cristiano plan «n 
el que colaboran Cruz Roja. 
Ayuntamiento, parroquia, feli­
greses y familias. 

A las siete y media de lo 
noche se hará el ejercicio pri­
mero del Triduo, aplicado en 
esta jornada por el Concejo 
burgalés. con intervención ''el. 
coro parroquial y concierto de 
órgano que estará a cargo de 
don Jesús Soldevilla Lamikiz. 

Mañana, lunes, día 29. llega 
rán los peregrinos de Loudun 
(Francia) y a las once se ten 
drá la misa ofrecida por los 
nirtos y a las siete y media 
de la noche el segundo día del 
Triduo ofrecido por el Prelado 
de la diócesis, seguido de pre­
gón de San Lesmes, por don 
Nicolás López Martínez, vlce-
decano de la Facultad de Teolo­
gía y concierto sacro .que dará 
el Orfeón Burgalés ba|o la di­
rección de don Salvador Vega. 

Esté preparada 

Muy pronto». Febrero 

CAMPAÑA BLANCA 

S i m e ó n 

Conforme estaba anuncia­
do, a las seis, y media de 
la tarde de ayer y en el 
Aula Magna de la Facultad 
de Teología, con asistencia 
de profesores, alumnos y 
público en general, se cele­
bró una Interesante sesión 
académica bajo el titulo 
" L a actividad misionera de 
l a Iglesia". 

E n primer término hizo la 
preáfcntaclón del tema el 
profesor doctor Claudio Gar« 
cía Extremeño, O. P., que 
destacó cómo dicho Centro 
universitario se disponía a 
honrar l a memoria de Santo 
Tomás de Aquino, en au fes­
tividad, incorporando a la 
problemática eclesial actual 
en su vertiente académica y 
pastoral los aspectos de esa 
actividad misionera en la 
Iglesia según el pensamiento 
del Doctor Angélico, y a l 
mismo tiempo, los enfoques 
y orientaciones dados a las 
Misiones por la doctrina del 
Concilio Vaticano H . 

Dio paso, a continuación, a 
los alumnos de sexto curso 
de Teología que, en el pri­
mer caso, tuvieron una des­
tacada intervención y que 
fueron los señores Zapatero, 
Montes y Cebrián. de las 
diócesis de Burgos, Santan­
der y Jaca . Y en el segun­
do, los señores Mart ínez .v 
Peña, de nuestra diócesis 
asi como la Dominica de la 
Presentación, Luz Margarita 
Suárez. 

Los asistentes siguieron 
con todo interés esta suges-
tiva y práctica sesión. 

Hoy, domingo, a las once 
y medio de la mañana, en 
la capilla de la Facultad 
Teología, el arzobispo doc­
tor García de Sierra, en su 
condición de G r a n Canciller 
presidirá la misa, con pane­
gírico de Santo Tomás de 
Aquino, a cargo del profe­
sor doctor Ramón Trev i ja -
no. 

M A Ñ A N A , A C T O E N E L 
I N S T I T U T O M A S C U L I N O 
Los Institutos femenino y 

masculino de Enseñanza Media 
que programan conjuntamente 
la fiesta de Santo Tomás de 
Aquino y cuyos actos se inau­
guraron con una misa a le 
que asistieron profesores y 
alumnos, tendrán mañana, lu­
nes, un acto académico en 
el salón de actos del Institu­
to masculino. 

Se celebrará a las once de 
le mañana e intervendrán el di­
rector don Leandro Rui2 y G 
Linares y el alumno del COU 
don Florentino Jaramlllo Mar­
tín que hablaré de «Santo To­
más y la revolución aristoté­
lica: aspectos históricos». 

Asistirá el delegado provln 
cial de Educación y Ciencia. 

El Centro 
Español 
Antitabaco 
busca 500 
fumadores 
empedernidos 
que quieran 
dejar de fumar 

Durante las dos próxi­
mas semanas, el C . E. A. 
ofrece a todos los fuma­
dores, el ensayo de s u s 
pastillas que suprimen 
todo d e s e o d e fumar . 
Esta experiencia, le c o s ­
tará justamente 2 pese­
tas. Bastará con enviar 
(antes de dos semanas) , 
su nonbre y dirección al 
Centro Español Antita-
baco. Departamento 2 0 7 
Apartado de C o r r e o s 
3337. Madrid. 
Y usted descubrirá con 
asombro que hoy es po­
sible dejar de fumar sin 
peligro y sobre todo sin 
tener que forzar su vo­
luntad. S u deseo de en­
cender otro c i g a r r i l l o 
cesará en unos días de 
tratamiento. Y después, 
Iqué aliviol 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

D o n L u c r e c i o M a r t í n e z P é r e z 
(Comisario de 1.a clase jubilado) 

Descansó e n l a p a z d e l S e ñ o r e n e l d í a de a y e r , a los 78 años d e e d a d , después d e r e c i b i r los 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , U u s t r i s i m a s e ñ o r a d o ñ a E l e n a C a l z a d a S a l d a ñ a ; h i j o s , d o n M a r c e l i n o 
y d o n E u t i q u i o ; h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a A n g e l a M e d i n a P é r e z , d o ñ a M a r í a D o l o r e s S a n t a n a 
M o r a l e s ( a u s e n t e ) ( v i u d a de Jesús M a r t í n e z ) v d o ñ a M a r í a de l o s Anée les M a e s t r o G o n z á l e z ; 

h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a 
a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á H O Y , t ) I A 28, e n l a i c l e s i a p a r r o q u i a l 
de S A N G I L A B A D , a l a s C U A T R O de l a t a r d e . A c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n José. 

P o r c u y o s a c t o s d e c a r i d a d a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : S a n F r a n c i s c o l e t r a G , 5.° E . 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
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(N Ut IIISIA Dll PAIRONO DE IOS ISIUDIANIES 

TOMAS DE AQUINO 
m HOMBRE ((AUTENTICO)) 

Por el M. I. Sr. don Isidoro DIAZ MiliGARREN 
Consiliario Diocesano de Júnior A. C. 

Al llegar, cada año. esta conmemoración estudianin 
procuramos repasar de nuevo la vida del Doctor Angélico 
para extraer alguna enseñanza práctica para la Juventud es­
tudiantil actual. Este año va a ser sobre la «autenticidad». 

Paul Claudel decía que «la Juventud no ha sido hecha 
para el placer, sino para el harofsmo». Pero necesita que 
alguien le muestre «un ideal» por el que valga la pena que. 
mar la vida. 

Pues bien, teniendo en cuenta ese pensamiento, se me ocu­
rre orientar la mirada de la juventud hacia ese hombre gran, 
de, hacia ese gran arquitecto del edificio ideológico que es 
Santo Tomás de Aquino. 

Uno de los valores más estimados por la juventud actual 
es el de la «autenticidad», aunque muchas veces no se viva 
en toda su plenitud. «Las ideas convencen, pero los ejem­
plos arrastran», parecen decimos continuamente y a voz en 
grito nuestros Jóvenes. 

Ser auténtico significa ser «verdadero», es decir, encarnar 
adecuadamente o llevar a la práctica con exactitud lo que 
uno piensa o siente. ¿Puede aplicarse ese calificativo de 
«auténtico» a Tomás de A<julno? Creemos que sí. Para com­
probarlo basta asomarse un poco a la ventana de su vida. 
Esa vida tan llena y «nutritiva" que asombra a propios y 
extraños. 

•Verltas» he ahí el lema de la Orden de Predicadores 
a la que pertenece Santo Tomás de Aquino. Este como fiel 
hijo de Santo Domingo de Guzmén no traicionó el espíritu 
del fundador de la citada Orden Dominicana. Ei Angélico hizo 
de le verdad, algo «obsesivo» en su vida. Su existencia trans­
currió en un interminable buscar y vivir a Dios que es la 
•suma verdad». 

Hombre de tallo excepcional, Tomás de Aquino sabe muy 
bien que el hombre debe cimentarse sobre la Idea de la 
verdad, es decir, de Dios y por ello «existe» buscando y 
viviendo en la medida de lo posible esa idea. |Oué gran bus­
cador y vividor de verdad es el aquinatensel |Qué «autén­
tica» es toda su vidal 

Alguien ha dicho que la Juventud es «el motor de la 
Historia». ¿Ganas de halagar? Ao \o creo, aunque de suyo pu­
diera serlo Lo que si creo es, que. ai esa juventud desea 
ser tal motor, es preciso que sea «auténtica», es decir, que 
crea y viva en la verdad. 

Reflexionemos en voz alta sobre todo esto, y pidamos a 
Santo Tomás de Aquino que desde «lo alto» ayude a nuestra 
juventud a ser «auténtica», a ser «verdadera», o k) que es 
Igua» a que se pase la vida pensando en Dios y viviendo a 
Dios. 

l a clínica de Barrantes honra 
a San Julián, en su fiesta 

Presidió el arzobispo de la diócesis 
El hospital-clínica de San Ju­

lián y San Quirce (Barrantes) 
del que es patrono el Cabildo 
Metropolitano celebró ayer su 
fiesta con una solemne misa re­
zada que ofició e canónigo don 
Felipe López López y presidió 
et arzobispo Dr. García de Sie­
rra y Méndez, acompañado del 
Deán y provisor general del Ar-
zobi s p a d o Hoi Buenaventura 
Dtez, predicando e. Vicario ge­
neral don Vicente Proaño. 

Ai final se dio a venerar la 
reliquia de San Julián obispo 

Asistieron el cuadro de facul­
tativos del hospita . religiosas de 
la Comunidad, internos y ami­
gos de la Casa, asi como de­
votos de San Julián. 

Durante la misb intervino lo 
capilla de mi'isiot» de la Catedral 

El Prelado visitó después 'a 
clínica y sr interesé do» ei fun 
cionamianto de Is» misma y el 
estado del personal acogido en 
e'la 

P A R A E L T R A N S P O R T E L I G E R O 

L A S O L U C I O N S E L L A M A 

L o s h e r m a n o s m e n o r e s d e « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

FIESTA DE LA PARROQUIA Y 
DE LA CONGREGACION DE 
SAN JULIAN, O B " ^ 
Hoy. domingo, ei, la parroquia 

de San Julián ob'spo, ésta y la 
Congregación Burgense de San 
Julián celebrar4r conjuntamente 
au fiesta titu'ar 

A las diez ê la mañana será 
la misa conmemorativa, presidi­
da por el Vicario general de la 
diócesis don Vicente Proaño, 
quien pronunciar* la homilía, 
Asistirán el Ayuntamiento, la 
Universidad •'n curaa párrocos ' 
y coadjutores la colonia de 
Cuenca de cuya r.ludad fue glo­
rioso obispo el santo burgalés. 

Después de n misa se dará a 
venerar ia reliqulp riel Santo. 

Por la tarrie. " las siete, se 
tendrá el acto de celebración 
de la Palabra. « bendición con 

Santísimo. 
Mañana, lunes a las nueve 

de le mañana, hahrá misa reza­
da en sufragio de los feligreses 
y congregantes fnlleridos. 
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Tres grandes retos a los que el Gobierno habrá de responder este año.- El Consejo 
nacional trabaja, pero informa poco,- Se mantendrá la expansión.- Indicadores sociales 

Madrid (Crónica política, por el redactor político de 
la Agencia "Logos". F . L. D F P A B L O ) . 

E l V Congreso Sindical está a punto de convocarse. 
En principio, se piensa celebrar en Madrid, en Abril 
próximo. En la sala grande de la Casa Sindical se reali­
zan ya obras para adecuarla a la celebración de este 
Congreso, que reunirá a unos 1.200 dirigentes sindicales 
de toda España. Entre los temas que al parecer van a 
ser objeto de estudio, se encuentra la nueva regulación 
de los conflictos y convenios. 

Las recientes palabras del Sr . Mart ín Villa en Pam­
plona son a este respecto, signifícativas de la tesis que 
hoy día mantiene la Organización Sindical: "Nuestra 
posición ante el despido, el cierre patronal y el conflicto 
abierto —dijo— es clara. Para el trabajador, su patrimo­
nio, a veces su único patrimonio, es su puesto' de traba­
jo, por lo que éste necesita y llene una protección jurí­
dica de la que no puede ser "expropiado", sin justa 
causa, del mismo modo que el ordenamiento jurídico 
proporciona garantías al capital, y la expropiación sólo 
es posible por causa de utilidad pública. Por eso el des­
pido no puede ser "libre" que equivaldría a decir "ar­
bitrario" sino que precisa de unas causas taxativamente 
establecidas y de conformidad con lo que los tribunales 
laborales decidan". Por otra parte, la empresa es hoy una 
institución que no pertenece sólo a quienes participan 
en ella de uno u otro modo, sino también a la economía 
nacional. No pueden, pues, permitirse decisiones unila­
terales en la disposición de esos patrimonios". 

R E L A C I O N E S I G L E S I A - E S T A D O 

L a impresión más generalizada en los círculos políti­
cos de Madrid acerca del documento episcopal sobre 
"La Iglesia y la comunidad política" es que clarifica la 
posición de la mayoría de los obispos españoles respecto 
a los problemas pendientes* entre ambas sociedades y 
puede servir de punto de partida para una solución de 
los mismos. Si a ello añadimos que, según el Sr. López 
Bravo en sus explicaciones al Consejo Nacional esta se­
mana, hay un nuevo clima de entendimiento directo en­
tre el Estado español y la Santa Sede, es deseable que 
esos problemas a los que alude el documento, encuen­
tren pronto una vis realista de arreglo que garantice 
"la sana colaboración entre la Iglesia y el Estado y res­
pete la mutua independencia entre ambos"-

Como señala la conclusión del documento, al abordar 
estas cuestiones se "fortalecerá la paz y la unidad de 
nuestra comunidad política" .. "las relaciones entre ella 
y la Iglesia serán serenas y felices" y "el vigor de la fe 
cristiana de nuestro pueblo nos ayudará a todos a bus-

. VIAJANTE 
RELOJERIA 

para zona Norte, incluyendo Aragón. Reloj muy in­
troducido, Casa acreditada, mercado nacional. 

Necesario hombre dinámico, moralidad intachable, 
introducido en el ramo. Reserva absoluta. 

Escrlblrt Referencia 783 de D I E S 
Diagonal, 614. B A R C E L O N A 

E M P R E S A H I S P A N O - A L E M A N A , D E T R A N S F O R 
M A D O S M E T A L I C O S , P A R A S U F A B R I C A EN 

B U B C O S . P R E C I S A 

DIRECTOR ADJUNTO 
S E R E Q U I E R E : 

• —Titulación de Ingeniero Industrial Superior. 
—Experiencia en puesto similar. 
—Dotes de mando y organización. 
—Dominio del idioma alemán hablado y escrito. 
—Residir en Burgos, con disposición para viajar 

a Alemania por exigencias del puesto. 

S E O F R E C E : 

—Puesto de responsabilidad dependienie de Ge­
rencia. 

—Remuneración anual no inferior a 600.000 pese 
tas netas. Pueden estudiarse ofertas superiores 
que vengan avaladas por una auténtica valía 
personal y profesional. 

—Proceso selectivo con carácter I N D I V I D U A l -

A S E S O R A R A L A S E L E C C I O N . 
Escribir adjuntando amplio historial 
detallado a su Departamento de Psico­
logía, Hurtado de Amézaga, 3-4.° Dcha. 
B I L B A O (8), mencionando en el sobre 
"Referencia: D. A. 756"- Todo aspiran­
te en paro indicará número inscripción 
Servicio Sindical Colocación. 

S E R A N C O N T E S T A D O S L O S C A N D I D A T O S Q U E 
R E U N A N L O S R E Q U I S I T O S E X I G I D O S . 

(C. N. S. Burgos 3.825) 

car cada vez más la unidad en lo necesario, la libertad 
en lo dudoso, la caridad en todo". 

El mensaje del Jefe del Estado, la negociación con 
la Comunidad Europea y el documento de la Conferen­
cia Episcopal, son los tres grandes retos políticos a los 
que el Gobierno habrá de responder en este año. 

D E S A R R O L L O P O L I T I C O 

La apertura de cauces cada vez más anchos para la 
Incorporación al Movimiento de cuantos sientan inquie­
tudes por la cosa pública es una tarea que debe ser 
resuelta por el Gobierno y el Consejo Nacional. Nada ha 
anunciado, porque no es de su directa competencia, el 
ministro Sr. López Rodó al aludir al desarrollo político 
en las Cortes. Fiel a su línea oratoria aperturista, don 
Laureano leyó sus siete folios ante la Comisión de Presi­
dencia y Leyes Fundamentales, sin apartarse un ápice de 
los párrafos, que él mismo citó, del último mensaje del 
Jefe del Estado. 

Pero nada concreto sugirió el Sr. López Rodó para 
lograr "articular políticamente a todos los ciudadanos 
para que la representación y la participación de la socie­
dad en las tareas, del Estado se extienda hasta sus últi­
mos escalones" para que "aumenten de hecho, el número 
de los que por derecho pueden hoy ya participar a tra­
vés de los distintos cauces" E l comisario del Plan se 
limitó a afirmar que el desarrollo es una empresa políti­
ca, cuyas radicales transformaciones económico-sociales, 
"reclaman una más Intensa participación política", "un 
programa sugestivo capaz de movilizar a un pueblo". 

A R R A I G O , V I T A I I D A D Y A V A N C E D E L A S 
I N S T I T U C I O N E S 

Está claro, según sus propias palabras, que el pro­
grama del Sr . López Rodó no es sólo el desarrollo eco­
nómico. E l mismo ministro enumeró las características 
fundamentales del desarrollo político: lograr que "los 
españoles consideren nuestras Instituciones conio algo 
propio, que tengan cada vez mayor arraigo popular, ma­
yor dinamismo y vitalidad en su normal funcionamiento 
y en gu capacidad para hacer frente a ios problemas po­
líticos, en su constante perfeccionamiento frente al in-
moyllismo". E l ministro ha dicho no al "revisionismo 
político revanchlsta o frivolo" y ha reclamado un "des­
arrollo político dentro de nuestro orden constitucional", 
que permita el "despliegue de todas las potencialidades 
que encierra la Ley Orgánica del Estado y demás Leyes 
Fundamentales". Ha reconocido la especial responsabili­
dad que en esta tarea tienen "quienes servimos a los 
altos órganos del Estado" aunque haciendo hincapié en 
"que se trata de una empresa común que reclama la par­
ticipación de todos" 

E L C O N S E J O T R A B A J A , PEfcO I N F O R M A P O C O 

E n el Consejo Nacional se reciben estos días las su­
gerencias de los consejeros para la memoria que la se­
cretaría del Consejo debe realizar para proponer un plan 
sistemático de orientaciones políticas que, una vez apro­
bado por la Cámara y el jefe nacional del Movimiento, 
será desarrollado y ejecutado por la Secretaría general 
del Movimiento, en orden a lograr la permanencia, ac­
tualización y desarrollo de los principios y todos esos 
objetivos políticos que señaló el Sr. López Rodó para 
lograr la identificación del pueblo con las instituciones. 

Pero para popularizar las instituciones es necesario 
que los ciudadanos conozcan lo que sugieren sus repre­
sentantes. La política de abierta información que parecía 
augurar la presentación del documento que estableció el 
funcionamiento del Consejo Nacional durante el año en 
curso, debería mantenerse. lla> consejeros que disienten 
de las restrictivas notas informativas que se nos da a los 
medios de comunicación sobre estos trabajos del Conse­
jo. Incluso de la misma sesión a puerta cerrada que el 
Sr . López Bravo celebró con los miembros de la sec­
ción de política exterioi, hubiera sido posible dar mayor 
información, como la constitución de ponencias de va­
rios consejeros que van a estudiar temas concretos de 
nuestra política exterior para ofrecer propuestas. 

L A C . E . E . : O B J E T I V O D E |98() 

Mañana lunes, el Sr. López Bravo firmará en Bruselas 
el protocolo adicional al vigente acuerdo preferencia! 
entre España y la C . E . E . Durante este año, España y la 
Comunidad van a negociar otro acuerdo más amplio. 
Se supone que también más ventajoso para nosotros. E l 
Sr , López Rodó dijo en las Cortes que por el acuerdo 
que habrá de entrar en vigor el primero de Enero de 
1974, conoceremos el final del proceso español de inte­
gración en la Comunidad. 

E l responsable del desarrollo respondió a los empre­
sarios que no conviene "quemar etapas" en nuestra apro­
ximación a la C . E . E . , sino mantener un acercamiento 
gradual mientras adaptamos nuestras estructuras econó­
micas. E l Gobierno,- al menos algunos de sus miembros, 
han dicho claramente que la plena integración no será 
solicitada hasta el final de esta década. Así lo confirmó 
recientemente el ministro británico de Asuntos Exterio­
res, al declarar en los Comunes que, sesún su colega es­
pañol, "I'spiiña no pedirá el ingreso en la C . E . E . has-
ta 1980' 

S E M A N T E N D R A LA E X P A N S I O N 

López Rodó puso de relieve la integración de "facto" 
que suponen nuestros intercambios con la Comunidad, 
que el año pasado representaron unas ventas españolas 
de 245.214 millones de pesetas y unas compras de 
437.565 millones. E l ministro comisario del Plan, ba­
sándose en las estimaciones de la O C D E sobre el man­
tenimiento de la expansión durante 1973 en varios paí­
ses occidentales con los que mantenemos nuestras prin­
cipales relaciones económicas, aseguró ante los procura­
dores que en este año también se mantendrá el ritmo 

de crecimiento del 7,5, pot cien del P.N.B.. aunque no 
dijo cuál era la estimación de la O C D E sobre España. 

E l análisis anual que dicha Organización hace de 
nuestra economía, está a punto de publicarse. Quizá por 
los días en que el Sr. López Bravo tome posesión como 
presidente del Consejo de dicho organismo. Las bases 
de este informe serán formuladas en una reunión entre 
funcionarios españoles y de la O C D E que tendrá lugar 
el 21 de Febrero. 

I N D I C A D O R E S S O C I A L E S 

E l comisario de Abastecimientos dice que se han 
frenado los precios. Así se frenará también la conflic-
tlvidad que se origln? cuando los salarios no mantienen 
su poder adquisitivo. Casi la mitad de la población la­
boral goza de un convenio colectivo pefo la otra mitad, 
más los pensionistas > funcionarios civiles y militares, 
cuyos sueldos están congelados desde hace tiempo, su ­
fren más gravemente las consecuencias de la inflación, 
y son los que menos beneficios reciben de la expansión 
económica. Ejemplo de ello son las peticiones de que 
se les pa. uen los sueldos que se les tiene prometidos a 
los maestros y a los funcionarios de Administración Lo ­
cal, y se les aumente a los militares. Ya se empieza a 
pensar en el alto incremento que este año debe experir 
mentar el salario mínimo, si queremos realmente que 
los frutos del desarrollo alcancen a quienes más necesi­
dad tienen de ello. 

Los procuradores que preguntaron al Sr. López Rodó 
pusieron de relieve que hasta ahora el desarrollo ha sido 
sustantivamente económico y deficientemente social. F a ­
llan o se demoran las previsiones sociales, pese al em­
peño de todos en evitarlo. No se puede negar que ta 
planificación ha producido radicales transformaciones so­
ciales, aunque no siempre beneficiasen a los que más lo 
necesitaban. Hay que esperar que la información de las 
directrices del I V Plan que harán las Cortes —según la 
importante propuesta política de don Salvador Serrats, 
aceptada por el Gobierno— y la fijación de unos indica­
dores sociales, hagan más factible un eficaz control de 
ejecución y cumplimiento, tanto por la Iniciativa privada 
como por la pública, de las previsiones sociales de futu­
ros planes de desarrolló. 

P R E G U N T A S P E N D I E N T E S 

E l Sr . López Rodó se ha comprometido a contestar 
por escrito a numerosas preguntas que, por falta de tiem­
po y dada la amplitud del tema, no pudo abordar en la 
sesión informativa del pasado lunes. Entre estas pre­
guntas destacan por su alcance político las siguientes: 
regulación de la participación de los entes locales (se­
ñor García García); la Organización Sindical (señor Do-
reste) y los órganos colegiados del Movimiento (señor 
Adán García) en las Comisiones de elaboración y con­
trol del I I I Plan según está previsto por su ley aproba­
toria, así como regular el modo de que ios acuerdos de 
las Comisiones elaboradoras del Plan, sean vinculantes 
(señor Megolla), y que sean las Cortes las que tengan 
la responsabilidad de controlar, con el Gobierno, la efec­
tividad y cumplimiento del Plan. 

Chocolates Eloorriaoa. S. A. 
P A R A SU D E L E G A C I O N D E B U R G O S 

(abarcando siete provincias) 

B U S C A 

D E L E G A D O 
C O M E R C I A L 

S e r e q u i e r e : 

—Hombre joven, dinámico, con espíritu de ini-
—dat iva, capacidad de organización y deseos de 

triunfar. 
—Con estudios superiores. 
—Dispuesto a viajar por su zona. 
—Con residencia o dispuesto a residir en Burgos. 
—No es imprescindible experiencia. 

S e o f r e c e : 

—Inmediata incorporación a la Empresa. 
—Remuneración bruta anual sobre 400.000 pese­

tas, por concepto de sueldo fijo y comisión. 
—Dietas y kilometraje aparte, por cuenta de la 

Empresa. x 
—Período de formación por cuenta de la Empresa. 
—Posibilidades de promoción dentro de la E m ­

presa 
Interesados escribir antes del día 10 de Febrero al 

A P A R T A D O 31, de I R U N 
adjuntando detallado "curriculum vitae". 

Reserva absoluta para colocados. Se contestarán todas 
las solicitudes. 

í r : o. c. r . v m 
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\MUJER, 
R O S A D E L O S V I E N T O S 

LAS ADMIRABLES MUJERES 
DE CLASE MODESTA 

* • * P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

En todos los países las mu­
jeres tienen sus problemas, aun­
que no en todos los pafses 
sean los mismos. Resuelta su 
ascensión a todas las carre­
ras, oficios y profesiones, otras 
causas inquietan a la población 
femenina de España. Dificulta­
des como en todas partes exis­
ten para desenvolver una vida 
normal dentro del ambiente do­
méstico, cuyas causas pueden 
ser variadas. 

Una de tipo económico, que 
le obligue a trabajar fuera de 
casa, lo que trastorna la es. 
casez de servicio doméstico, 
y en el ambiente rural, el que 
las comunidades son menores 
que en los centros urbanos. 

Se trata de conseguir una vi­
da famifiar más atractiva y 
más cómoda; salvada como la 
hemos salvado, la etapa de los 
denominados servicios asisten-
clales, para ser seguida de la 
de las justas atribuciones de 
la mujer, no en una lucha de 
sexos con el hombre, sino en 
una cooperación de igual a 
igual y ambos empeñados en 
que no quiebre lo que españo­
las y españoles apreciamos 
más: el hogar. 

SI el músculo cardíaco, en 
su significación metafórica, tu­
viese cotización en el mercado 
de valores, no existirían las 
clases económicamente débiles, 
pues si en una zarzuela se di­
jo, con música, que la gente 
del pueblo también tiene su c / 
razoncito, la verdad es que tie-
nac su corazonazo. 

Las mujeres de la clase mo­
desta lloran como canalones en 
días de lluvia ante cualquier 
historia triste. Que sea autén­
tica, que la «traigan los pape­
les», que la oigan por la ra­
dio o que la vean en el cine. 
Todo les conmueve y no ne­
cesitan estar enteradas de que 
lo dijo un filósofo para saber 
que nada de lo que es huma­
no debe sernos ajeno. 

Actúan, pero no de manera 
Ineficaz, sino decidida y prác­
tica. Atienden a las vecinas 
enfermas. Recogen los chicos 
mientras sus madres trabajan. 
Y procuran arreglar las cosas 
como Dios manda. 

El cúmulo de cuidados y obli­
gaciones que se buscan o ; rep­
tan no les priva de momentos 
de solaz. Que si el Señor no 
les ha dotado de otros bienes, 
les ha dado un maravilloso po­
der de vida para gozar y su­
frir. 

Mujeres respetuosas y jus­
tes. A las de su condición que 
les merecen acatamiento les 
llaman «la señora Petra» y la 
aseñora Juaneo. Y las que no 
lo merecen por cosas que ellas 
saben bien, pero que no acier­
tan a explicarlo perfectamente, 
por eso del respeto, las deno­
minan «la» Petra y ola» Juana. 
Y, por añadidura, gradúan el 
acento despectivo o encomiás­
tico. 

Son duras y eficaces para el 
trabajo. No escatiman ni horas 
ni esfuerzos. Y lo hacen con 
gusto. Porque su finalidad son 
el marido y ios hijos. Ai prime­
ro le cultivan los pequeños vi­
cios —el tabaco, la taberna y 
el fútbol—; a las hijas, su as­
pecto de señoritas. 

Lo que más ambicionan es 
tener un cuarto con/les sufi­
cientes habitaciones para vivir 
normalmente. Mientras llega el 
momento, su habilidad les per­

mite dar lecciones a los arqui­
tectos en cuanto a sacar parti­
do a un espacio de pocos me­
tros cuadrados. 

Por lo que se refiere a las 
chicas, todas están a punto de 
ganar las oposiciones a señori­
tas- Especialmente en su as­
pecto. Son graciosas, espigadas, 
con una elección acertada de 
lo que da donaire a la mocte. 

Cultivan, además, su lengua­
je y hoy la excepción es la 
frase arrabalera y de mal gus­
to, como la suciedad y el des­
harrapamiento. 

Son ambiciosas estas mucha­
chas. Pero no se conforman 
con imaginar un porvenir sino 
que trabajan para lograr los 
puestos que les hacen elevar­
se unos peldaños en la escala 
social. 

Las hijas de las traperas se 
han hecho modistas. Las de las 
asistentas, mecanógrafas, em­
pleadas en las fábricas, cuan­
do no apuntan mucho más al­
to y ganan porque les sobran 
méritos. 

Están habituadas a que sus 
madres se sacrifiquen por ellas 
y se consideran un poco ido-
lillos que no pueden estropear­
se las manos ni despeinarse. 

Saben lo que les conviene y 
van recta, honestamente a su 
objetivo. Y no caminan con 
temores ni remilgos. Si el co­
razón lo tienen tan grande co­
mo sus madres, lo disimulan 
mejor. Se marchan a trabajar 
a Alemania, al Canadá. Y si se 
tercia, se casan en Australia. 
Y quien las ve partir tan ale­
gres, tan arregladas, las cree­
ría embajadoras de gracia, de 
juvenil belleza. 

Tienen la valentía de las rea­
lidades, aunque en el fondo son 
unas tremendas románticas. 

Sueñan con un hogar limpio 
y grato, en el que reine la 
paz. Su afán inmediato es una 
alcoba para ellas solas. Es una 
renovación en las costumbres, 
en la forma de vestir y de ex­
presarse que solamente mere­
ce elogios. 

F R E N T E A L E S P E J O 

C U A N D O L L E G A N L O S 

D E P O R T E S D E I N V I E R N O 

L E A V D S I E M P R E 

D i a r i o e r o B u r g o s De Paco Rabanne, dos conjuntos para esquí en sarga de 
algodón, acolchados con adornos de piel de imitación. El 
color de uno de ellos, azul; el otro, amarillo. - (Foto LOCOS). 

CARACTERISTICAS DE LA MODA MASCULINA 73 
Los sastres españoles se reúnen estos días en Barcelona 

Barcelona (Cifra). — Una chaqueta menos sofisticada y más 
adaptada a las medidas del cuerpo, pantalones amplios y ajus­
tados en la parte de atrás y abrigos con cinturón detrás y 
unos tres centímetros por debajo de la rodilla, marcan las ca­
racterísticas principales de la nueva moda masculina, que con 
el nombre de «Continental 73n será presentada en el XV Cer­
tamen de la moda masculina. 

Dicha cita se desarrollará en Barcelona los días 31 de 
Enero, 1, 2 y 3 de Febrero próximos, en los salones del hotel 
Ritz, bajo organización del Consejo español de sastres, que 
asimismo, ha programado una serie de conferencias técnicas 
y un -foro sartorial» para examinar la problemática profesio­
nal, al tiempo que se realizan los desfiles y exhibictones de 
la nueva línea de la moda masculina. 

Las características principales de la misma, cuyo título 
se Inspira en una melodía que en los años treinta se hizo 
popular «El Continental» y que ahora vuelve a sonar con rrto-
tivo de la reposición de las películas de Fred Astaire y Ginger 
Rogers en Televisión Española, son las siguientes: 

Americapa realza ip i la medida del cuerpo sin que vaya 
ajustada, bolsillos altos, recta según la forma del cuerpo y con 
un largo de la mitad de la nuca al suelo, menos unos dos cen 
tímetros. Los hombros serán más normales y altos, siguiendo 
la anchura normal del cuerpo con talle aTto y sin aberturas que 
se reservarán sólo para las prendas deportivas 

Sólo se llevará chaleco en los trajes abiertos o de una 
fila de botones. 

El pantalón tendrá amplitud en la parte delantera y ajus­
tado en la de atrás, con vuelta en los pantalones deportivos 
y sin ella en los de vestir, y con anchura del bajo de 24 a 27 
centímetros, guardando proporción con la anchura de la rodilla. 

En cuanto a los abrigos serán entallados de forma, con cin­
turón detrás tanto en rectos como en cruzados y con unos 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TOIA CLAU DI I M M U O t DI CALIDAD 

FOTODIAtADOS 
Sen Perfr» C m r M m , 14 
U i é U n m 3 0 7 i 59 

DflMlerfa Ta|r«: VluH«,13 
T»léf«n» 3 0 2 1 5 3 

tres centímetros por debajo de la rodilla en lo que hace refe­
rencia al largo. 

Por último, los «smokings» presentarán solapas en punta, 
con un sólo botón en los cruzados y con el mismo largo de 
la americana «.Continental» 

Durante el pase de modelos del jueves, día 1, en el que 
colabo-ará también la alta costura femenina presentada por 
Pedro Rodríguez, será rendido un homenaje s Mario Cabré, 
maestro y pionero de los caballeros exhibidores españoles. 

COCKTAIL DE NOTICIAS 
En la ropa estcrioi de ca 

ballero ha prevalecido la ga 
bardina sobre el abrigo y ei 
abrigo con mezcla de fibra or-
titiclal sobre el de lana pura. 
El pantalón de franela, el bla-
zler y el jersey shetland han te­
nido prioridad sobre las demás 
prendas. 

Poco peso, libertad de movi­
mientos y comodidad parecen 
Ser las cualidades más busca 
das en la ropa exterior mascu­
lina. 

) • ( 
¿as prendas de mayor salida 

para los niños han sido loa 
pantaloncltos —lo mismo para 
ellos que para ellas— y los 
anoraks. El anorak de nylon re­
versible y en dos colores, ca 
líente, ligero, fócli de lavar y 
que no precisa plancha goza del 
favor de las madres durante 
e Invierno. Cremalleras :• ca 
pucha son dos elementos que 
vienen a sumarse . las cuall 
dades ya citadas 

) • ( 
La peletería masculloa en In­

vierno se compone del gabán. 

clásico del guardarropa, con d j -
ble fila de botones, gran cue­
llo que se lleva alzado. Es de 
murmel, lobo o ragodin, para el 
deporte y astrakón breitschwanz 
con larga abertura en la espal­
da, pare salir de noche. El cha­
quetón trenka con trabillas en 
los hombros, canesú, aplicacio­
nes de cuero, cinturón atado y 
con pieles de pelo largo, se 
llevará mucho en las épocas de 
mayor frío. 

El blusón corto pierde cierta 
actualidad a favor del autocoet-
chaquetón oráctico y especial­
mente pensado para los auto 
movillstas, y también le cana 
diense cerrada con cremallera. 

) • ( 
Existe un creciente inferes 

hacia la moda del calzado es 
pañol A lo primera exhibición 
asistieron representantes de Ale 
mania, Inglaterra, Holanda. Es 
tados Unidos, Puerto Rico Che 
coslovaquia. Francia Italia, Por­
tugal. La segunda presentación 
de ¡a moda Española del Calzado 
en Fíela tendrá lugar en Elda los 
días 13 el 17 de Marzo. 

* O * P o r P I L A R 

L a s vacaciones en la nlé-
ve presentan la ventaja de 
que se puede realizar una 
serie de ejercicios físicos en 
una atmósfera soleada y 
pura. 

España cuenta con exce­
lentes estaciones invernales 
y la afición por esta clase 
de vida al aire libre so acre­
cienta de año en año. 

E n cuestión de cosmética 
existe una serie de prepa­
rados estudiados para estos 
momentos, tanto en lo que 
se refiere a la defensa de-
la tez contra el frío, el aire, 
los ardores del sol, como en 
lo relativo a l maquillaje. 

Otro punto, el de las ga­
fas. Tanto aquéllas de vista 
ágil o cansada, como las 
que gocen de perfecta visión, 
no olvidarán que han de de­
fenderse del brillo del sol 
sobre la nieve. No se pue­
de llevar cualquier clase de 
gafas, sino las que permi­
tan afrontar mejor los ra­
yos ultravioletas. 

No se decida por las de 
montura pesada, que se des­
lizarán en cuanto baje la 
cabeza y piensen que han 
de permanecer fi jas en cual­
quier ejercicio o movimien­
to. Por otra parte, las de 
ojos claros elegirán cristales 
oscuros —verde, marrón—; 
que sean irrompíbles y que 
el campo panorámico sea 
bastante amplio para que no 
quede sin protección ningu­
na zona del ojo. 

E n la práctica de depor­
tes como el esquí, especial­
mente si es novel, extreme 
la prudencia porque, por im­
prudencia, se expone a n u ­
merosos accidentes, ya que 
las caídas son frecuentes. 

L a mayoría de las veces, 
estas caídas afectan a los 
miembros inferiores, ya sea 
en el tobillo o en la pier­
na. Menos frecuente en los 
miembros superiores cuando 
el esquiador, al caer, extien­
de hacia adelante las ma­
nos. A poco que la caída 
haya sido brutal o la nieve 
esté dura se fracturan la» 
muñecas; tampoco soji ex­
cepcionales las fracturas de 
brazo o clavícula. 

Por todo ello, sea muy 
prudente, procure no aislar­
se y, en caso de accidente, 
espere inmóvil porque exis­
te el riesgo, en otro caso, 
de desplazar los fragmen» 
tos óseos o de infectar una 
fractura abierta. 

LA SEGURIDAD 
SOCIAl 

Por una Seguridad So­
cial mejor debe hacerse 
sencillo & cumplimiento 
de las obligaciones y de­
rechos El Ministerio ds 
Trábalo ofrece Informa­
ción y asesoramlento e 
través de las Delegacio­
nes provinciales del 'ns-
tituto Nacional de Previ­
sión y -íe Mutualidades 
Laborales e I n s p e rción 
de Trábalo. 
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REVELACION DE UNA REVISTA 
ITALIANA SOBRE LA MUERTE 
DE MUSSOLINI Y LA PETACCI 

Dice que no los mató Walter Audisio, quien 
cargó con la responsabilidad de la "ejecución" 

Según otra versión -qne contradice la oíicial-
«el Duce» y su acompañante fueron fusilados 
cuatro horas antes y en otro lugar 

Roma (Efe). —- E l fusilamiento de Beni­
to Mussolini y de Clarelta Petacci no ocu­
rrió ante el portal solitario de una. villa 
oculta entre los árboles de un lugar del 
Norte de Italia denominado Giulino de 
Mezzagra, próximo al lago de Como. Esta , 
considerada hasta ahora como la versión 
"oficial'- de los hechos, no fue sino una 
farsa; "cuando fueron llevadoK allf, el *'Du-
cc" y su compañera estaban ya muertos" 
habían sido fusilados realmente cuatro ho­
ras antes. 

Tal es la revelación que publicará en su 
próximo número la revista "Storia Illustra-
ta" y a la que su autor, el periodista italia­
no Franco Bandini, ha llegado al término 
de una investigación, basándose en nuevos 
testimonios surgidos a través de entrevistas 
con los más altos éxponeutes de la "resis-
tenza". 

De esta forma, a los 28 años de la muer­
te de Mussolini resultaría modificada sus-
tancialmente la única versión existente has­
ta ahora, dada por el partisano comunista 
Walter Audisio, conocido en aquellos tiem­
pos con el nombre de guerra de "coronel 
Valerio" quien se ha atribuido la responsa­
bilidad de la ejecución. 

Walter Audisio —según las revelaciones 
de la revista histórica italiana— sólo se 
limitó a "cubrir con su nombre una ejecu­
ción realizada por otros, cuatro horas an­
tes-

De acuerde con la versión del "coronel 
Valerio" cuando ya habían fracasado los úl­
timos intentos de salvar al régimen y las 
tropas aliadas y partisanas echaban de Ita­
lia a los alemanes, Benito Mussolini pen­

só en su salvación personal y en la noche 
del 25 de Abril de 1945 partió de Milán ha­
cia Suiza, acompañado por un grupo de 
fieles colaboradores. Dos días más tarde se 
les unió una columna motorizada alemana 
que se retiraba hacia el Norte. Al llegar a 
la población de Dongo, en la Lombardía, 
un grupo partisano de Contro identificó e 
hizo prisionero a Mussolini y a sus acom­
pañantes. En horas de la noche, el "Duce" 
y Claretta fueron llevados a una pequeña 
casa de unos campesinos conocidos por los 
partisanos. A l día siguiente —28 de A b r i l — 
por la tarde, el "coronel Valerio" condujo 
a Mussolini y a Claretta a bordo de un co­
che hasta un lugar denominado Giulino de 
Mezzagra, les hizo descender ante el por­
tal de una villa y allí tras leerles la senten­
cia de muene pronunciada en un breve 
juicio sumario por un "tribunal militar" que 
había sido convocado por "Valerio" en Don­
go, el partisano comunista y sus compañe­
ros hicieron ínego. A l día siguiente, ambos 
cadáveres fueron expuestos en una plaza de 
Mi lán, junio con los de otros fascistas eje­
cutados. 

Según los testimonios recogidos ahora 
por el periodista italiano Franco Bandini, 
los hechos ocurrieron do forma diversa, y 
Mussolini fue fusilado realmente por otras 
personas^ cuatro horas antes de que el "co­
ronel Valerio" hiciera fuego ante el portal 
de la villa de Giulino di Mezzagra. La ver­
dad, sostiene "Storia Illustrata" únicamen­
te estaba en posesión de poquísimas perso­
nas "unidas en un pacto de silencio que 
debía de durar cincuenta años". 

L A P A Z E N V I E T N A M 

¿le interesa a Vd. obtener 
anualmente un mínimo beneficio neto de 

2 , 2 5 0 . 0 0 0 . 
invirtiendo un capital de: 

4 . 5 0 0 . 0 0 0 P í a s . ? 

Q O M M J Q A T A E S P A Ñ A 8 . A . 
le ofrece la oportunidad de hacerlo con un nuevo concepto de negocio. 

Rellene y envié este cupón. Le informaremos ampliamente. 

NOMBRE • 
TELEF. 

Valcárcel. 8 • Madrid-27 « 

P o r F r a n c i s c o C A R M O N A P R A D A 

El .sábado 27 de Enero de 1973 —histórica 
fecha— en el Centro Internacional de Confe­
rencias de la avenida Kleber de París, ae fir­
mó e! armisticio previo a la paz en Vletnam. 

Wllliam Rogers —norteamericano— y Ngu-
yen Duy —norvletnamlta—, en presencia de 
Tram Vam Lam y señora Nguyen Thl Blnb, fir­
maron el acuerdo de alto el fuego en la vieja 
Indochina. 

¡Cuántas horas perdidas ante la mesa de 
conferencias parisina, por las delegaciones res­
pectivas, entre rencores mal contenidos, tre­
guas, gestos desabridos odios y enemistades 
Imposibles de conciliar! 

Se abría una tenue luz de esperanza para 
la paz y da nuevo las violencias recrudecidas 
de muerte y destrucción empañaban el cielo 
del Sudeste asiático. El pesimismo, la depre­
sión, eran flor de cada día. 

¿Por qué esa tardanza? ¿Cómo no pudo an­
tes acabarse la horrenda lluvia de fuego y me­
tralla sobre una nación del continente? 

No se nos alcanza —ni nuestros conoci­
mientos están capacitados pera ello— sobre los 
motivos "Importantísimas razones* por los que 
durante años y años, noche y día el pueblo viet­
namita —del Sur y dei Norte— ha padecido 
en su propia carne, en sus tierras, en sus habi­
tantes, tamaños sufrimientos. 

Fuertes motivaciones o intereses habrán 
existido para no poder o no querer buscar el 
silencio a las armas, 

A l fin se logró el armisticio, los negociado­
res de alto nivel sonrieron y las plumas ru­
bricaron su acuerdo de alto el fuego. 

Sobro el cálido Vietnam desaparece la som­
bra do los 'B-52» y ios potentes medios mor­

tíferos usados con furia por ios contendientes, 
las gentes han de sentir con profundo sosiego 
algo que desconocían en ¡as horas de su an­
gustiada vida, no despertarán sobresaltados 
entre horrísonos bombardeos, los pequeñueloa 
no abrirán sus o/os aterrados tanta destruo-
clón. el cielo de Vietnam no será una llama 
en la noche, la vida irá paulatinamente sere­
nándose, con Insoslayables dificultades, pero 
camino hacia IB paz, siempre, que no falte un 
mínimo de buena voluntad. 

Impresionan los datos escalofriantes de lo 
que la guerra ha costado en muertos, heridos 
y desaparecidos, ciudades destruidas, barro, 
pérdida de txjsóchas y material bélico, millones 
de bombas arrojadas. ¡Qué -lo caudaloso da 
dinero que tan bien pudo utilizarse para paliar 
el hambre, atender tantos países subdesarrolla-
dos. activar campañas sanitarias, apoyo a la 
clenclal... 

El tiempo, los años —al los signos no cam­
bian— volverán a reconstruir, edificar, sem­
brar, crear de nuevo cuanto la guerra deshizo, 
las madres darán a luz nuevos hljoa, se olvU 
darán rencores, pero quedó algv Irreversible: 
la muerte de los que cayeron, de uno y otro 
band* —centenares, con la primavera de su 
vida a ffor de labios— en e l viaje sin retorno. 

Para elloa nuestro emocionado recuerdo. 
El presidente de la nación máa poderosa 

de la Tierra, dijo a los medios Informativos, 
que con la ffrma del armisticio en Vietnam 
se Iniciaba una paz duradera. 

Congratulémonos de esta optimista visión 
del futuro. 

La paz —al fin— ha vuelto a Vietnam. 
¡Bendita seal * 

m I A «PIATAF0RMA GIRATORIA» 
DEL TRANSPORTE EUROPEO 

Bruselas (Servicio especial — S — ) . — Un au­
tobús color crema hlspano-suizo. do la "cose­
cha» de 1918, fabricado en Barcelona, ocupa el 
centro del ostand» pegaso en el salón del au­
tomóvil de Bruselas. Es algo así como el en­
garce familiar de la técnica española de la 
automoclón, que hace más de medio siglo cons­
truyó el célebre hispano y ahora el Pegaso cuya 
alta calidad queda reconocida por el aumento 
constante de sus exportaciones. 

La importancia del salón de Bruselas, que va 
a ser hasta finales de año el único dedicado al 
vehículo industrial, deriva del papel preponde­
rante que representan en el Mundo de hoy el 
transporte por carretera. Es. además, el esca­
parate de la evolución y progresos realizados en 
estos vehículos, que se refieren a tres puntos 
esenciales: el volumen útil concedido a las 
mercancías transportadas en las condiciones más 
racionales, de carga; la seguridad activa y pasi­
va de los medios de transporte, .sobre todo en 
el sector del frenado, y por último el confort ca­
da vez mayor concedido a los conductores de 
este vehículo. 

En el salón participan 175 fabricantes de 17 
países, prácticamente todos 'os importantes del 
Mundo. Pegaso expone dos autocares y cuatro-
camiones de diversa aplicación y el famoso mo­
tor turbo de 352 caballos que ha empezado ya a 
producirse en serle. 

No es extraño que siendo la mayor exposición 
de la especialidad el público de los países veci 
nos se hayan volcado esos días sobre Bruselas, 
procedentes de Holanda. Alemania, Luxemburgo, 
Suiza, Francia. Irónicamente y por causa de la 
huelga de distribuidores de gasolina, los belgas 
tenían que Ir primero a cualquier estación de 
seryieip en la frontera para cargar sus depósi­
tos. Pese a la huelga, la afluencia de visitantes 
ha sM.) enorme. 

La participación do Pegaso en este salón, pre­

senta un interés especial, pues es, en realidad, 
el acto previo a la inauguración de su estable-
cimiento en Bélgica que tendrá lugar el próximo 
mes. La empresa española se ha asociado con 
la firma belga Moorkens, acreditada ya aquí 
desde hace ya muchos años, en cuyas Insta­
laciones de Kontlch, suburbio de Ambares, se 
efectuará el montaje de los camiones exporta­
dos de España en régimen de C K. O. las ins­
talaciones de Kontlch, dedicadas hasta ahora 
exclusivamente a automóviles, han sido en parte 
reconvertidas para el montaje de vehículos indus­
triales. 

«Son unos principios imitados —nos ha dicho 
D. Jorge Valls Quintana, director gerente do 
ENASA— para el ensamblaje de unos 160 camio­
nes anuales, pero de gran Interés. Después de 
haber hecho numerosos estudios técnicos y eco­
nómicos sobre el Mercado Común y su impacto 
en la vida española, presente y futura, hemos 
croídq necesario efectuar la instalación «in sl-
tu», para adquirir la experiencia práctica nece­
saria Junto a las principales firmas establecidas 
ya en el país». 

Bélgica es, desde el punto de vista del trans­
porte por carretera, una estratégica «plataforma 
giratoria" y posee la red de autopistas más den­
sa de Europa, con una circulación de vehículos 
pesados realmente impresionante No existe en 
el país camión de construcción nacional y por 
esto los hay de todas prpcedenclas, hasta el 
punto que puede afirmarse que en este as­
pecto es el país más representativo de la pro­
ducción mundial. 

«Estamos persuadidos de que Pegaso tlehe 
su puesto en Europa y puede rivalizar con la 
producción de cualquier otro constructor, nos di­
ce uno de los directores de Moorkend. Su cali­
dad técnica y su robustez son la mejor garantía 
de esta afirmación». 

T R A S L A D O 

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E S E G U R O S , S . A 

P O N E E N C O N O C I M I E N T O D E C L I E N T E S Y P U B L I C O 
O U F H A T R A S L A D A D O S V * O F I C I N A S A LA 

PLAZA DE LA CRUZADA, 6, 1.° 
T E L E F O N O 20 34 86 B U R G O S 

D E L E G A D O P A R A B U R G O S Y PROVINCIA» 

J A V I E R Ü N C E T A A N T O N 
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A T A L A Y A F I N D E S E M A N A 

P U L S O E C O N O M I C O 

U N I M P U E S T O A D E B A T E 
F l • • P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

p j N la mayor parte de los 
" ^ " ^ países europeos la T.V.A., 
Impuesto sobre el valor aña­
dido, ha constituido, en los 
últimos años, un tema polémi­
co. Dificultades y retrasos en 
su aplicación, problemas para 
la determinación de los niveles 
adecuados a tas distintas acti­
vidades productivas e Incluso 
planteamientos políticos subya­
centes a una decisión, en teoría 
simplemente económica, han sur­
gido de modo inevitable aunque, 
en. la actualidad, el nuevo im­
puesto funciona ya sin excesi­
vas complicaciones. 

El impuesto sobre el valor aña­
dido, como es sabido, pretende 
gravar únicamente, a toda la 
producción Industrial y de ser­
vicios de un país, en sus dis­
tintas fases. Pero no cómo el 
Impuesto general sobre el trá­
fico de las empresas. Este ac­
túa sobre el volumen total de 
la facturación, en cada fase'de 
industrialización y venta. Desde 
las materias primas, hasta la 
llegada al consumidor o usuario, 
e! I. G. T. E. Incide sobre los 
precios de facturación sucesi­
vos en cada fase de Industriali­
zación y comercialización. El 
impuesto sobre e. valor añadido, 
en cambio, actúa en cada fase, 
sabré la diferencia entre los 
precios de ventf y los costes 
Esto es, exclusivamente sobre 
el valor que cada proceso de 
transformación añade a un pro­
ducto o un servicio. 

EL VALOR AÑADIDO 
Y SUS PROBLEMAS 

La Idea original, muy imper­
fecta en principio, fue del ale­
mán Von Siemens y fracasó 
en 1916. Fue recogida y me­
jorada, sin embargo, por el fran 
cés Laure en 1952, y la fór­
mula fue aceptada en Francia 
ya en 1954 y en Alemania en 
1968. Desde ese fecha a estos 
días ha sido aceptada e Im­
plantada, no sin serlos proble­
mas y demoras er su puesta en 
marcha, en Holanda, Luxembur-
go. Bélgica e lltalia. Grecia y 
Dinamarca han decidido también 
aplicar este Impuesto e Irlan­
da- propuso su aplicación, caso 
de ser admitida en el Mercado 
Común y estudia ahora su Im­
plantación. 

A mayor o menos plazo, el 
cambio del sisteme, de tráfico 
de empresas «jí impuesto sobre 
el valor añadidí habrá de pro­
ducirse en España y cara al 
acercamiento creciente de nues­
tro país a -uropa resulta acon­
sejable que no se demoren, ni 
el estudio de «su viabilidad, ni las 
medidas previas que permitan 
hacer realidad un sistema que 
puede dotar - nuestra estruc­
turé tributaria de mayor jus­
ticia distributlvs y mayor pro-
greslvidad fiscal 

TRANSPARENCIA CONTABLE 

Existen, por supuesto, muchas 
dificultades parf su aplicación 
inmediata en España. Sería ne 
cesarlo para ello una contablll 
dad «transparente» de las em 
presas, un contro de costes efi 
caz, un cambio de mentalidad 
en la mayoría de las empresa? 
españolas, un cambio de men 
tardad, también en los orge 
nlsmos. Instituciones y corpo 
raciones, que habrían de vela-
pe- la exartltiM de los dato? 
Requiere una me|oi formaclór 
ciudadana ante I* signlflcaciór 
de los imoiiestos Y nbllgaríp 
a transformar, paralelamente, 
muchos de los planteamientos 
tributarlos «jctunles .referentes 
a beneficios de sociedades eva 

luaclón global y tasas psr ser­
vicios prestados. 

Hay que tener en cuenta, por 
otra parte, la enorme dificultad 
del tránsito desde un sistema 
que, como el actual, se ha mos­
trado eficaz, aunque sólo sea 
desde el punto de vista recau­
datorio, hacia otro, cuyos resul­
tados previsibles son Imposibles 
de calcular. El notable avance 
que supondrá, en materia fiscal, 
la sustitución de Impuestos so­
bre el tráfico de empresas por 
el Impuesto sobre el valor aña­
dido, exige una cierta prepara­
ción y todo hace suponer que 
esa preparación será lenta y 
dificultosa. La falta casi gene­
ral de una seria contabilidad de 
costes en las empresas y la 
exigencia de varias contabilida­
des con distintos fines, dificul­
tan enormemente las inversiones 
o los servicios utilizados en la 
explotación. 

VENTAJAS INDUDABLES 

Sin embargo, el paso de un 
impuesto a otro parece inevita­
ble. Las ventajas de la T. V. A. 
sobre el I. G. f. E. son Induda­
bles. Permite una proporclonali-

La palabra honesta mu­
cho vale y poco cuesta. 

dad y progresivldad fiscales más 
justas. Grava exclusivamente lo 
que cada empresa crea o apor­
ta a cada proceso industrial o 
de servicio. Fomenta el control 
de costes empresariales, impi 
de los márgenes de beneficio 
desorbitados. Recae sobre el 
que obtiene los beneficios de 
una transformación del produc­
to y no sobre quien lo consume 
o lo ha de utilizar para su ser 
vicio o posterior transformación. 
Permite un perfeccionamiento de 
la contabilidad nacional. Y acele­
ra los cálculos macroeconóml-
eos sobre las producciones sec 
torlales, la renta nacional y el 
producto Interior bruto. Y difi­
culta, además, las evasiones y 
el fraude fiscal. 

No es cierto ei «Impuesto so­
bre el valor añadido» la pana­
cea de todos los males que pa 
dece el sistema tributarlo espa-
ñor, pero constituye un avance 
muy Importante, deseable y ne­
cesario, sin que ello quiera de 
clr que es la única forma de 
mejorar la estructura fiscal, 
aunque sí sea le más fraseen 
dente. Adoptar una decisión so 
bre su implantación, es, oues, 
unp de las tareas más sugesti 
vas, pero también más Incómo 
das, del estudio en marcha so 
bre la futura reforma fiscal 
anunciada hace unos meses por 
el ministro de Hacienda. 

VIETNAM: LAS DIFICULTADES 
DE ADMINISTRAR UNA PAZ 

P o r E n r i q u e V Á Z Q U E Z 

E l 27 de Enero y en París 
se ha firmado solemnemente 
el acuerdo de alto el fuego 
en Vietnam. Todo el Mundo 
cree en este momento que 
la fecha citada pasará rápida­
mente a la historia del Mun­
do contemporáneo por dere­
cho propio: al cabo de trein­
ta años de guerra y matanzas 
se instaura un mecanismo 
que, teóricamente, y tal y 
como han deseado el presi­
dente Nixon, los vietnamitas 
de todos los colores y los 
responsables chinos y soviéti­
cos debe llevar a la instala­
ción de "una paz duradera". 

E l texto del acuerdo des­
menuzado por tirios y troya-
nos reproducido en estos días 
hasta la saciedad ofrece esca­
sas dudas sobre un punto es­
pecífico: es una victoria de 
conjunto para Hanoi y el 
Frente Nacional de Libera­
ción. En abono de esta con­
clusión citan los observado­
res dos hechos concretos: no 
se habla para nada en los 23 
puntos del acuerdo de la re­
tirada por encima del para­
lelo 17 de las fuerzas regula­
res norvietnamitas, y este pa­
ralelo es expresamente defi­
nido como una "línea de de­
marcación provisional", de 
modo que no es "una fronte­
ra política o territorial". Este 
vocabulario está calcado del 
apartado seis del acuerdo de 

Programas de Viajes Invierno 
V I A J E S E N A V I O N C O N 

E S T A N C I A D E U N A S E M A N A 

a C A N A R I A S d e s d e 4.650 P í a s . 

a M A L L O R C A 

a I B I Z A Y M A L L O R C A 

a L O N D R E S 

a P A R I S 

a N U E V A Y O R K 

» 2.300 

» 4.650 

» 4.900 

6.250 

» 19.350 

N O V I O S un viaje de bodas diferente 

D U R A C I O N : U N A S E M A N A 

V i a j e i d a y v u e l t a e n a v i ó n 

a L I S B O A Y E S T O R I L d e s d e 8.500 P t a s . 

a A T E N A S » 13.100 » 

a M A D E I R A » 10.743 » 

a M A R R U E C O S .. . . . . . . . » 6.500 » 

a R O M A » 14.033 » 

C U R S I L L O S D E E S Q U I E N S U I Z A 

C U R S I L L O S D E E S Q U I E N E S P A Ñ A 

d e s d e 11.900 P t a s . 

» 3.610 » 

V E A N U E S T R A S P R O G R A M A C I O N E S D E C I R C U I T O S 

E N A U T O C A R Y D E C R U C E R O S 

Agencia W A G O ^ S - L1TS / C O O K 
C A M P O - G r a n d e s A l m a c e n e s 

P L A Z A J O S E A N T O N I O , 26 T E L E F O N O 206883 

Ginebra (Julio de 1954), que 
ha servido, visiblemente, co­
mo punto de de referencia pa­
ra la redacción del presente, 
articulado en 23 puntos y 
cuatro protocolos de aplica­
ción. 

E n estos protocolos está 
puesto ahora el interés de los 
medios políticos. Del buen 
funcionamiento de los com­
plejos mecanismos puestos a 
punto en ellos dependerán 
otros cuatro temas esencia­
les: liberación de prisioneros, 
control del alto el fuego, or­
ganización de elecciones y 
desactivación de minas en el 
Norte. Los temas dos y tres 
de esa enumeración son, sin 
duda, los más importantes. Y 
lo Son porque comportan as­
pectos políticos y militares 
sustanciales. 

Como es sabido, el control 
eventual del alto el fuego ha 
sido objeto de discusiones ce­
rradas en los últimos días y, 
aparentemente, fue una de 
las razones por las que las 
conversaciones Kissinger Le 
Ouc Tho, en su fase final, 
fueron súbitamente interrum­
pidas y los bombardeos de 
saturación, reanudados sobre 
Hanoi y Haifong. Un acuerdo 
ha sido conseguido sobre la 
materia a la base de desarro­
llar el mecanismo de control. 
Cuando se produzca una vio­
lación acudirán primero los 
oficiales vietnamitas, después 
los de los cuatro Gobiernos 
interesados (Washington, Ha­
noi, G .R.P . y Saigón) y, por 
último, los de las cuatro na­
ciones que han prestado su 
concurso para la tarea, Indo­
nesia, Canadá, Polonia y Hun­
gría. 

Esta verdadera malla dé 
controles debe impedir que 
se produzcan imprevistos des­
plazamientos de tropas, un 
temor particularmente reite­
rado por el régimen de Sai­
gón, donde la posición oficial 
sigue siendo de "desconfian­
za" hacia el G.R.P . y, por su­
puesto, Hanoi. Así, el con­
trol actual de la población, 
repartida entre los dos Go­
biernos sudistas en proporcio­
nes que cuantitativamente pa­
recen ser favorables a Sai­
gón, se convierte en un te­
ma vital de cara a las elec­
ciones que, con una supervi­
sión internacional, deben des­
arrollarse bastante rápida­
mente, aunque se esperan 
complicaciones vitales que 
podrían perturbar el proceso 
electoral o demorarlo. 

Mientras tanto, en el pla­
zo de sesenta días estipula­
dos por los acuerdos, los pri­
sioneros habrán sido libera­
dos v los Estados Unidos ha­
brán retirado todas sus tro­
pas y desmantelado todas sus 
bases militares. Washington 
habrá cumplido en ese mo­
mento los objetivos que el 
presidente Nixon se había 
asignado a sí mismo cuando 
ocupó la Casa Blanca en Ene­
ro de 1969: las tropas vol­

verán a casa y alcanzaremos 
"una paz con honor". 

Este conjunto, evocado su-
cinta y rápidamente, quiere 
decir que los verdaderos pro­
blemas para el Vietnam, en-
tendiendo en su acepción más 
primaria de ciudadanos de 
un Estado cuya representa­
ción, se divide en dos bandos 
que han sostenido una guerra 
civil caracterizada, empiezan 
de hecho ahora. E s el marco 
que los acuerdos Intentan dar 
a la solución generosa que lle­
va el "Consejo" que deberá 
formarse con los "tres com­
ponentes" sabidos — F N l , 
Saigón y neutrales (o "ter­
cera fuerza") cuyas funcio­
nes aparecen cada día más 
como esenciales desde el pun­
to de vista pre-electoral, es 
decir, político. 

L o que, por otra parte, su­
pone el fin físico de la gue­
rra para el Mundo es literal­
mente inconmensurable. Para 
los Estados Unidos debe ser 
la curación definitiva de sus 
heridas domésticas, el fin de 
la atroz "fractura de la reta­
guardia" que colocó al país 
hacia 1968 al borde del caos. 
Para la escena internacional 
es un bálsamo .cuyos efectos 
se dejarán sentir rápidamen­
te. Hemos visto en artículos 
anteriores con algún detalle 
el efecto funesto que la agra­
vación de los combates tenía 
sobre la distensión, a la que 
colocaba una hipoteca deseo-
razonadora. Por lo mismo se 
puede decir ahora que Pekín 
es sincero cuando dice "reci­
bir la noticia con placer", lo 
mismo que la agencia soviéti­
ca " T a s s " . que "espera y de­
sea la instauración de una 
paz auténtica". 

Curiosamente, el único 
punto donde la noticia susci­
ta una mezcla de expectación 
y ansiedad es en Oriente Me* 
dio. Todos los observadores 
creen- que Washington va a 
lanzar una ofensiva diplomá­
tica en la región, como una 
obligación "después de aca­
bar con la guerra en Viet­
nam" En Egipto hay una 
cierta confusión mezclada 
con la renovada esperanza de 
que los Estados Unidos pre­
sionarán sobre Israel. Y en 
Tel Aviv hay un desasosiego 
creciente, muy "Isible en las 
declaraciones de los funcio­
narios gubernamentales para 
los que "no hay ningún cam­
bio en la política de Was­
hington", lo que quiere decir 
que se rumore» que sí, que 
lo hay. 

Pero, en resumen, el fin de 
la guerra es un hecho no só­
lo positivo así ha sido sa­
ludado por una riada de Go­
biernos, entre ellos el espa­
ñol sino fundamental c in­
dispensable. Se puede decir 
que nunca hubo en el Mundo 
un deseo de paz v una espe­
ranza de paz como la que se 
respira ahora, desde que con­
cluyó la segunda guerra mun­
dial y se crearon las Naciones 
Unidas. - (Efe), 

¿Piensa comprar coche? 
Cómprelo al contado con el dinero que le facilita 

' IN. C O . F I . S A . " 

y l e c o s t a r á m á s b a r a t o 

C O N S U L T E G R A T U I T A M E N T E E N : 

I N . C O . F I . S A . 
Almirante Bonifaz, 3, 2.° B U R G O S 
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APÍRIURA DEl AÑO 
D[ IOS ANCIANOS 

DE 

En la capilla del Asilo, el arzobispo, Dr. García 
de Sierra, concelebró la Eucaristía con los abades 
de Silos y Cárdena y miembros del Clero diocesano 

A s i s t i e r o n e l g o b e r n a d o r c i v i l y e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 

La Congregación de las 
Hermanltas de los Ancianos 
pesatnparados solemnizó ayer 
cn nuestra ciudad, al igual 
que en las restantes pobla­
ciones españolas y extranje­
ras donde tienen establed-
mlentos y oasas, la apertu­
ra del Año centenario con-
meraorativo de su fundación. 

gn el secular Asilo de la 
calle de Santa Clara , su c a ­
pilla fue escenarlo de u n a 
brillante concelebraclón eu_ 
carística en el altar que pre-
glde la imagen de Nuestra 
Señora de los Desampara­
dos, apareciendo el sagrado 
recinto líeno de ancianos de 
ambos sexos, sacerdotes y 
seglares vinculados a las 
Hermanitaa así como vecinos 

Don Jesús Ruiz del 
Hoyo, responsable 
del equipo 
colaborador de 
((teléfonos de la 
esperanza)) 
en Burdos 

Sesión de trabajo 
para la campaña de 
difusión de esta obra 

E n la tarde de ayer se 
celebró una reunión de t r a ­
bajo en la sede provisional 
del "Teléfono de la Espe­
ranza" y en ella el delegado 
especial venido de Madrid, 
don Miguel Bordeje Antón, 
tuvo un camplo de impre­
siones con el equipo de co­
laboradores de Burgos, den­
tro del espíritu que informa 
las actividades de la Aso­
ciación española de "Telé­
fonos de la Esperanza". 

Como resultado final se 
concretó l a comisión que va 
a responsabilizarse de la 
campaña que, como en toda 
España, también se llevará a 
efecto en Burgos, y de la que 
se informa en otro lugar de 
esta misma edición, 

E n esta reunión fue de­
signado director del equipo 
del "Teléfono de la Espe­
ranza", en Burgos, don J e ­
sús Ruiz del Hoyo, director 
del Secretariado diocesano 
de Liturgia y capellán de las 
Salesas. 

¿POH Ml tOU NL ÉflÉS DU 
NANTE? La donación de san 
Ore sólo fís oeriudlciai e 'os 
o/os i e la ignorancia 

Hazta donantf voluntarlo 

y amigos que se sumaron 
espontáneamente al aconte­
cimiento en el que, asimis­
mo y con especial devoción, 
tomaron parte las religiosas 
de la comunidad, presididas 
por la superiora Sor Jul ia 
Mira del Pino, las cuales re­
cibieron al Prelado. Jerar­
quías eclesiásticas y autori­
dades invitadas. Juntamente 
con el capellán de la Casa , 
don Marciano Albillos; fa ­
cultativo, don Celestino O r ­
tega Soto y el presidente 
de la Asociación de la P r e n ­
sa y director de D I A R I O 
D E B U R G O S , don Esteban 
S. Alvarado y sus respecti­
vas señoras. 

Revestido de sus orna­
mentos sagrados, el arzobis­
po doctor García de Sierra 
y Méndez, además de los 
abades mitrados de Santo 
Domingo de Silos y de S a n 
Pedro de Cardeña, Dom Pe­
dro Alonso y Alonso O. S . B . 
y Dom Sergio del Pino. 
O. C . S . O., se dirigieron 
procesionalmente a l a capi ­
l la, así como los demás mi ­
nistros concelebrantes y que 
fueron el Provisor general 
del arzobispo y deán del C a -
b i l d o , don Buenaventura 
Diez; delegado diocesano de 
religiosas y canónigo», don 
Andrés Ortega; magistral de 
la catedra l . Prior de l a U n i ­
versidad de Curas Párrocos 
y Coadjutores y párroco de 
S a n José Obrero, don Ale­
jandro Mínguez; Superior de 
la Merced, P. Carlos Conde, 
S. J . ; canónigo y asesor de 
la Congregación de Misione­
ras de Acción Parroquial, 
don Ambrosio Rebollo; re­
presentantes de las comuni­
dades del Inmaculado Cora­
zón de Mar ía y de los F r a n ­
ciscanos, P P . Florencio Ló­
pez 1. C . M., y Bernardo 
Garayalde, O. F . M.. respec­
tivamente y el profesor del 
Seminario Mayor, don J u s -
tlniano Peña. 

E n la capil la ocupaban lu­
gares preferentes el gober­
nador civi l de la provincia 
y jefe provincial del Movi­
miento, don Federico Tr l l lo-
Figueroa; presidente de la 
Diputación y jefe provincial 
de Sanidad, don Pedro C a -
razo; presidente de la Aso­
ciación de la Prensa y di­
rector de nuestro periódico, 
señor Sáez Alvarado; direc­
tor gerente de l a C a j a de 
Ahorros y Monte de Piedad 
d e l Círculo Católico do 
Obreros, señor Espinosa y 
otras representaciones, ocu­
pando también su sitial co­
rrespondiente la Madre S u ­
periora con las Hennanitas 
de la Casa . 

Inmediatamente se inició 
la concelebración eucarístl-
ca, asistiendo a l Prelado y 
demás oficiantes, el capellán 
del Asilo y el de las S ie r -
vas de Jesús, beneficiado don 
Eduardo Gómez. 

U n coro de seminaristas 

alternó con la asamblea en 
los cánticos litúrgicos y des­
pués del Evangelio, el doc­
tor García de Sierra dirigió 
una hermosa homilía en la 
que subrayó el mensaje es­
piritual del I Centenario fun­
dacional de l a Congregación 

e hizo un canto al heroísmo ^g m/sa co/7C0/e|[,fa(/a qUe se ce/e¿r£} ayef tarde, actuando de presidente nuestro Rvdmo. Pre/a-
criswano oe la uunaaaora. d con /os gbgdes de s//os Cardeña y otras altas representacíonea del Cabildo y diversas 
Beata Mar ía Teresa de J e - 0fdenes fe//g/osas. _ (Foto /EDe) 
sus Jornet y de todas sus 
Hi jas, poniendo de relieve la 
maternal protección que la 
Iglesia viene dispensando de 
siempre a los pobres y ne­
cesitados. 

A l ofértenlo, una anciana 
y un anciano ofrecieron los 
símbolos eucarístlcos y lo 
mismo hicieron dos Herma­
nltas de la C a s a . 

L a celebración de la E u c a ­
ristía resultó hondamente 
emotiva por la activa pre­
sencia de los ancianos y a n ­
cianas que, en elevado n ú ­
mero, se acercaron al comul­
gatorio. 

A l concluir el Santo S a ­
crificio, el arzobispo impar­
tió su bendición a todos los 
presentes, a quienes las Her ­
manltas entregaron hojas y 
estampas alusivas a la con­
memoración y a la Virgen 
de los Desamparados. 

Por últ imo, el Prelado, 
abades, autoridades y de-
m&s jerarquías eclesiásticas, 
fueron obsequiados con una 
copa de vino español. 

Al ofertorio, un anciano y una anciana, asi como las Hermanltas del Asilo, efectuaron la 
ofrenda del pan y del vino, a cuyo momento corresponde la precedente placa. — fFoío FEDE) 

Tradicional Recuerde 

Muy pronto... Febrero 

GRAN MES BLANCO 

S i m e ó n 

P A P E L E S P INTADOS 
L o t e s m u y r e b a j a d o s 

POR L I Q U I D A C I O N D E I E M P Ü R A D A 

D U R A N I b E l M E S DI: E N E R O 
V i l I A H O Z Ramón v Cajal 4 

Cocinas Frigoríficos - Calentadores 

C e r b e r o 
- S. 4 -

D E L E G A C I O N C O M E R C I A L E N V A L L A D O L I D 
Servicio Post Venta en B U R G O S : Teléfom 224038 

TIENE m REGALO PARA USTED 
F R A G A N C E T R A V E L L E R 

Eslée Laudér le obsequia un estuche de viaje conteniendo 
toda la suavidad y el frescor de Youth Dew. 

Youth Dew Dusting Powder, polvos de talco que le pro­
porcionan una maravillosa sensación de bienestar y Youth 
Dew Body Satinée, la sedosa caricia de una fragante cre­
ma de cuerpo, junto con el spray de E a u de Parfum, le 
brindan todo un mundo de fascinante fragancia Youth Dew. 

Le ofrece este elegante obsequio con cual­
quier compra de sus productos que realice 
durante 

los días 29 Enero al 3 de Febrero 
P E R F U M E R I A 

R 1 D R U E J O 

A v d a . d e l C i d n . 0 4 0 

Consulte con nuestra csthtticiennc todos 
sus problemas de belleza sin compromiso 
alguno. 
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U S N I E V A S NORMAS SOBRE SINDICACION 
Y D E S A R R O L L O D E L A L E Y S I N D I C A L 

Madrid (Por el redactor de la Agencia Logos F. L. De Pa-
blo). — El decreto por el que se regula la Sindicación, y 
sus efectos aprobados ayer por el Consejo de ministros, 
es Importante tema de desarrollo de la Ley Sindical, en el 
que destaca la regulación de la posibilidad de sindicarse de 
l¡is empresas y trabajadores de los órganos públicos. 

Según nuestros informes, cada empresa se Integrará en 
el sindicato de rama que le corresponda. SI tiene varias 
actividades, cada una de ellas se Integrará en cada uno de 
los sindicatos da análoga naturaleza de la rama a que 
dichas actividades correspondan, en cuyo caso la represen­
tación de los trabajadores será proporcional al volumen de 
los secciones, en el momento de participar en las uniones 
de trabajadores y técnicos. En caso de divergencias sobre 
la sindlcalizaclón, resolverá la entidad correspondiente o 
el ministro, oído el Comité ejecutivo sindical. 

L a integración sindical se efectuará en todas las em­
presas ya sean públicas, privadas o mixtas, incluidas las 
empresas nacionales que realicen alguna obra, explota, 
cien, industria, servicio, negocio o actividad económica 
ele cualquier naturaleza. Y también aquéllos funcionarios 
públicos que tengan por su cuenta empleados a su ser . 
vicio y no tengan la condición de funcionarios públicos. 

E s t a sindicación se aplicará al personal al servicio de 
la Administración del Estado, entidades locales y sus or. 
gamsmos autónomos, entidades gestoras y colaborado, 
ras de la Seguridad Social y cualesquiera otra de análo. 
ga naturaleza, cuyo personal no tenga la condición de 
luncionanos públicos y hacia los cuales —dichos orga-
msmos— cumplirán las obligaciones de las empresarios; 
su personal, tendrá los derechos y obligaciones que la 
Ley sindical reconoce a los trabajadores, con las excep-
ciones que en cada momento r i jan en relación con los 
jurados de Empresa y el derecho de reunión sindical. Las 
dudas sobre esta sindicación de los organismos citados, 
serán resueltas por el Gobierno, a .>ropuesta del ministro 
de Relaciones Sindicales y del Departamento del que de. 
pende o esté vinculado el organismo. 

E l personal civil dependiente de los establecimientos 
militares y vinculados por contratos de trabajo, también 
tendrán los derechos y obligaciones de la Ley sindical, 
sin perjuicio de las disposiciones especiales que rijan por 
razón de la defensa nacional. 

S I N D I C A C I O N D E L O S E M P R E S A R I O S 

L a integración sindical para los empresarios surtirá 
los efectos siguientes: obligación de inscribirse en e l cen-
so de la Unión de Empresarios del Sindicato de rama 
o entidad sindical y de facilitar información sobre las 
modificaciones de la empresa y su personal. Podrá ser 
conferida la representación empresarial a efectos sindica-
les, a los directivos o gerentes, debidamente autoriza­
dos. L a empresa tiene la obligación de dar a los trabaja­
dores y técnicos las facilidades necesarias para el ejer-
ciclo de los derechos sindicales en la empresa, pudiendo 
exigir a los representantes sindicales que se atengan a 
las disposiciones legales en el ejercicio de sus funciones 
sindicales. 

S I N D I C A C I O N D E L O S T R A B A J A D O R E S 

L a sindicación de los trabajadores autónomos, arte­
sanos y socios de coopex-ativas de los grupos sindicales 
de colonización o equiparados a ellos, vendrá determina­
da por la actividad profesional que realicen y se hará 
efectiva en la Unión de Empresarios, en el Sindicato de 
rama o entidad sindical de análoga naturaleza. Los tra­
bajadores autónomos y artesanos, al comenzar sus activi-
dades, se inscribirán obligatoriamente en el censo de la 
respectiva Unión de Empresarios y las cooperativas y los 
grupos sindicales de colonización o equiparados a ellos 
facilitarán, en el momento de s j constitución, relación 
de socios a la Unión de Empresarios de su Sindicato. 

Al integrarse los trabajadores y técnicos, con plenitud 
de derechos y obligaciones, en el Sindicato de rama o la 
entidad sindical que corresponda, tendrá obligación de 
facilitar a la unión cuantos datos y antecedentes de or­
den personal y profesional le sean solicitados; podrá 
ejercer sus derechos y deberes que le reconoce la Ley 
sindical. 

D E R E C H O S S I N D I C A L E S D E L O S PARADOS, J U B I -
L A D O S Y E M I G R A N T E S 

Los trabajadores y técnicos en situación legal de em­
pleo, conservarán la plenitud de sus derechos y deberes 
en su Sindicato si se inscriben en el registro sindical 
de colocación. Iguales derechos se les reconocerá a los 
trabajadorc; y técnicos por cuenta ajena que cesen vo­
luntariamente en su empleo, si éste lo han ejercido por 
más de un año y no se han convertido en empresarios 
de la misma o de otra rama. Los jubilados podrán con­
servar derechos y obligaciones sindicales, salvo lo de 
ejercer representación sindical en la empresa, e igual los 
empresarios, de acuerdo con lo que se establezca en los 
estatutos de su Sindicato o unión. 

Los trabajadores emigrantes tendrán los derechos y 
obligaciones sindicales compatibles con su situación ten­
drán reoresentación en las aniones de la rama en que ejer­
zan su actividad, podrán utilizar los servicios técnicos 
sindicales y sus asociaciones o centro en el extranjero 
podrán ser reconocidos como entidades sindicales, den­
tro de lo que permita la legislación del país que se trate 
y los tratados internacionales. L a Organización Sindical 
prestará atención preferente a la reincorporación de los 
emigrantes, cuando retomen, integrándose en la unión 
de trabajadores y técnicos correspondientes. 

Los empresarios o representantes de las empresas 
que sean elegidos presidentes de Agrupación, Unión o 
Sindicato y otros cargos directivos sindicales, lo serán 
a título personal durante todo el período de mandato, 
independientemente de su vinculación a la empresa que 
representen, e igualmente los trabajadores y técnicos, in­
dependientemente de su situación laboral en la respec­
tiva empresa. 

L a integración, con plenitud de derechos referidos a 
los técnicos, administrativos y auxiliares de la Organi­
zación Sindical, Sindicato y entidades sindicales de aná­
loga naturaleza, se realizará en el Sindicato que corres­
ponda, según su actividad y lugar en que se ejerza. 

S I N D I C A C I O N D E L O S M E N O R E S D E 18 AÑOS 

Los derechos y obligaciones de los menores de 18 años 

en el ámbito sindical serán los de carácter general, salvo 
los de poder elegir y ser elegido para puestos de repre­
sentación y cargos directivos sindicales. Si la empresa 
empleara de modo habitual personal de esa edad en por-
centaje elevado, en relación con el total de trabajadores, 
aquéllos podrán elegir enlaces sindicales y vocales jura-
dos. 

E n el caso de que en una determinada empresa u or­
ganismo público al que sea aplicado el derecho de sin-
dicación no se hayan celebrado elecciones sindicales en 
el actual período electoral, se convocarán las mismas 
en un plazo de seis meses y los enlaces sindicales o vo­
cales jurados elegidos tendrán un período de mandato 
que se extinguirá al mismo tiempo que el de los repre­
sentantes sindicales actualmente elegidos. 

En Miranda de Ebrn VENDEMOS 
Fábrica de Productos Químicos con todos los elemen­

tos, oficinas, viviendas, laboratorios, almacenes, edificios 
industriales; terrenos edificados 5.300 m/2; terrenos ane­
jos 47.400 m/2; instalación eléctrica, telefónica, aparta­
dero al ferrocarril. Libre de cargas, titulación en regla. 
Todo en precio y condiciones muy ventajosas por cese 
negocios. Informará en Burgos: D. Domingo Conde Be­
nito, Plaza Alonso Martínez, 7, A , 3.° derecha. 

Burgos, 26 de Enero de 1973 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E P U B L I C I D A D 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
para venta de Artículos de Reclamo, Calendarios y 
Láminas de Arte. 

Imprescindible, posea experiencia en este Ramo. 
Interesados escribir detallando "curriculum vitae'* al 
Apartado 449, de V A L L A D O L I D . 

Cuatro millones de multa 
a una firma de Zaragoza 
por adulteración de aceite 

Otras imporlanles sanciones 
Madrid (Cifra). — Multas por 

un total de 4.490.000 pesetas 
ha impuesto la subdirección ge­
neral de la Disciplina del Mer­
cado a diez comerciantes se­
gún resoluciones que la Direc­
ción general de Comercio in­
terior publica hoy en el "Bole­
tín Oficial del Estado». 

Los sancionados son: 
«Aceites Maslp S.A.», de Za­

ragoza, por envasado y venta de 
aceite virgen y puro de oliva 
conteniendo grasa de proceden­
cia animal y aceite esterifica-
do, bajo las marcas «Apella», 
«Langosta» y «Masip». así co­
mo por envasar y vender acei­
te refinado de orujo de acei­
tuna adulterado con aceites de 
semillas, multa de 4.000.000 pe­
setas. 

Rosa Mateu Tomas, de Valls 
(Tarragona), por envasar azúcar 
blanquilla falta de peso, 30.000 
pesetas. 

Consuelo Jarauta Martínez, de 
Tarazona (Zaragoza), por exce­
so de acidez en el aceite pu­
ro de oliva que envasaba ba­
jo la denominación «Aceites 
Jarauta», 50.000 pesetas. 

Angel Marco Yuste, de Te­
ruel, por comercializar los bo-
tellines de cerveza de 1/3 y 
1/5 a precio superior al auto­
rizado, 80.000 pesetas. 

«Piensos Ganados S.A.». de 
Zaragoza, por venta de pollos 
a precios superiores a los au­
torizados, 60.000 pesetas. 

C L A A S 
S e c o m p l a c e e n c o m u n i c a r 

s u s n u e v o s C o n c e s i o n a r i o s 

p a r a l a p r o v i n c i a d e B u r g o s . 

C O M E R C I A L M A S E L 
Madrid, 42 

Teléf. 22 49 61 
BURGOS 

( P r o v i n c i a d e B u r g o s , e x c e p t o P a r t i d o s 

J u d i c i a l e s d e M i r a n d a d e E b r o , B r i v i e s c a , 

B e l o r a d o y C o n d a d o d e T r e v i ñ o . ) , 

A G R O N O R T E , S . L. 
Talleres Rufino Gil 

Eras de San Juan, 42 
Teléf. 31 0402 

MIRANDA DE EBRO (Burgos) 

P a r t i d o s J u d i c i a l e s d e : 

M i r a n d a d e E b r o , B r i v i e s c a , B e l o r a d o 

y C o n d a d o d e T r e v i ñ o . 

Agradeciendo se dirijan a los mismos 
para cualquier asunto relacionado con ventas, 
servicios y repuestos. 

C L A A S Ibérica S.A. 
L ó p e z d e H o y o s , 1 9 6 - T e l é f . 4 1 5 6 4 0 4 
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Ignacio Marcos Marcos. ^ 
Villalonso (Zamora), por elabo. 
ración de queso como «man. 
chego» con grasas de distinta 
naturaleza, 30.000 pesetas. 

«Productos Envasados S.A.. 
de La Laguna (Tenerife), por 
defecto en la calidad de arroz 
selecto envasado, 100.000 pe. 
setas. 

Amalia Huertas Larraga y An­
tonio Rodríguez Caneo, de Se. 
villa, por adulteración de acel-
te puro de oliva con aceites 
de semillas, con acidez supe­
rior, que comercializaban con 
las marcas «Bay» y «Maitechu», 
50.000 pesetas. 

Viuda de Justo Colunga Me-
néndez, de Noreña (Asturias), 
por elaboración de embutidos 
como «selecto», cuyas caracte­
rísticas no corresponden al 
marchamo del mismo, 30.000 
pesetas, y «Codyma S.L.», de 
Tomelloso (Ciudad Real), por 
adulteración de aceite de oli­
va con semillas y carecer de 
los libros reglamentarlos de 
entrada y salida, 60.000 pese­
tas. 

DOS ATRACOS 
EN BARCEIONA 

Barcelona (Legos).— Cer­
ca de tres millones de pese­
tas han sido robados esta 
mañana en dos entidades 
bancarias de Barcelona, en 
dos atracos perpetrados a 
mano armada. 

Poco antes de las nueve, 
en la sucursal de l a Ca ja 
de Ahorros Provincial, sita 
en el chaflán de las calles 
Aragón - Gerona, irrumpie­
ron tres individuos con re­
vólveres y una escopeta que 
tenía los cañones recorta­
dos. Los atracadores conmi­
naron a los empleados a 
permanecer en sus puestos, 
mientras obligaban al cajero 
de la entidad a que les en­
tregara cuanto dinero tuvie­
ra en la ca ja , cuya canti­
dad era en aquellos mo­
mentos de 300.000 pesetas en 
billetes de Banco, con cuya 
cifra se conformaron los 
malhechores, saliendo preci­
pitadamente del local. 

E l otro atraco se registró 
alrededor de las nueve y 
media, cuando tres indivi­
duos enmascarados y empu­
ñando pistolas y metralletas, 
irrumpieron en las oficinas 
de l a sucursal del Banco de 
Vizcaya, sita en la calle 
Manuel Girón, 56, amena­
zando con sus armas a los 
empleados. 

L o s atracadores se apode­
raron de 2.500.000 pesetas, 
dándose seguidamente a la 
fuga utilizando u n a furgone­
ta color azul, "Seat 124", 
que habían dejado aparcada 
ante la puerta de la enti­
dad bancaria, con l a que to­
maron a l parecer, la direc­
ción hacia Esplugas de Llo-
bregat. 
C O N D E C O R A D O S 

Madrid (Ci f ra) .— E l mi­
nistro de l a Gobernación, a 
propuesta de la Dirección ge­
neral de Seguridad, h a teni­
do a bien conceder a los 
agentes de la Policía muni­
cipal de l a circulación del 
Ayuntamiento de Madrid, 
Lu is Hormefio Aparicio y 
Eugenio Claramunt García, 
la C ruz a l Mér i to polioial con 
distintivo rojo pensionada. 

También h a concedido a 
Pedro Antonio González y a 
Jesús García García, l a mis­
ma condecoración, con c a ­
rácter honorífico, por su va ­
liente y arriesgada interven­
ción que permitié l a deten­
ción de uno de los atraca­
dores de la Joyería "Girod", 
el pasado 28 de Diciembre. 
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T R A F I C A N T E D E D R O G A S 
¿ E T E N I D O 

Barcelona. — Una infrac­
ción de tráfico ayudó a la 
policía municipal en la de-
«nclón de dos traficantes 
¿e drogas y a la captura de 
una importante cantidad de 
estupefacientes. Los servicios 
de represión de narcóticos y 
¡a Policia habían sido av i ­
sados de la posible presen­
t a en Barcelona de un ve­
hículo en el que se había 
cargado, en las inmediacio­
nes de Tar i fa , una cantidad 
de drogas. Dos motoristas 
municipales localizaron al 
vehículo cuando el conduc­
tor de éste cometió una i n ­
fracción de tráfico. E l con­
ductor fue entregando toda 
la documentación que le era 
solicitada. Ante la insisten­
cia de la Policía en deter­
minados detalíes, el pasajero 
del vehículo salió por l a por-

REUNION 
DEL C O M I T E 
CONJUNTO 
(Viene de primera página) 

al obtener la graduación de 
«bachelor of arta». 

aAdmiro en el general Bur-
chinal y muy auténticamente, 
su Inteligencia, su corazón y 
su valor, su determinación para 
afrontar cualquier situación. 
Quiero ver en el general Bur-
chlnal y en él rendir homenaje 
en nombre de mis compañeros 
y muy sinceramente a título 
personal, p 'as fuerzas armadas 
de ios Estados Unidos que con 
tanta altura do miras, tanta dis­
ciplina y tan alto sentido de la 
responsabilidad han sabido siem­
pre asumir la arduas y no siem­
pre fáciles misiones que los 
sucesivos Gobiernos de los 
Estados Unidos les han Ido or­
denando a través de la histo­
ria moderna. Si me permite 
una pequeña disgreslón. yo di­
ría que tenemos que tener un 
cuidado muy especial en los 
días actuales, que el paso de 
la época de la confrontación 
a la época del diálogo —crite­
rio que comparto- no nos con­
duzca a una situación de con­
fusión. Se aprecia y para mí 
con preocupación, una tenden­
cia a simplificar el tema de 
fondo que divide a la huma­
nidad y que se concreta en la 
oposición do dos concepciones 
diametralmente opuestas de la 
vida. Se trata de comparar el 
capitalismo cor el marxismo 
como si se tratase de entida­
des homogéneas olvidando que 
el capitalismo, aun en su ver 
sión original más individualista 
es una pura solución económi­
ca, mientras que el marxismo 
es una total concepción filosó­
fica de la vida. V quienes incu­
rren en esta simplificación ol­
vidan en qué medida, por mu­
cho que dialoguemos, nos con­
sideramos radicalmente anti­
marxistas por íi hecho de que, 
a. nuestro juicio, el marxismo 
no puede subsistí) si se elimi­
nan tres mgredlentes funda 
mentales: su ateísmo, la lucha 
de clases y el desprecio de los 
valores individuales de todos y 
cada uno de .os individuos. Que 
ría, mi querido general Burchi 
nal, en este momento en que 
van a terminar nuestros con 
tactos por azones de trabajo, 
pero que nan de continuar por 
razones de amistad, dejar cla­
ra esta posición de mi pen­
samiento para que no haya con­
fusión respecto a cuál es la 
actitud del Gobierno español y 
de su ministro de Asuntos Ex­
teriores». 

El general Burchinal pronun­
ció unas palabras, en las que 
tras agradecer la distinción 
concedida dijo: 

«Ha sido para mí una cosa 
maravillosa el ver todo lo que 
hemos podido edificar en bene 
fíelo de nuestras fuerzas arma 
das y de nuestros dos países. 
Todavía queda mucho por ha­
cer y aunque siento no partid 
par en las etapas que quedan, 
me voy con la conciencia tran­
quila, porque sé que lo que 
hemos construido perduraré». 

tezuela contraria empren­
diendo rápida huida. E s t a 
fuga hizo que el conductor 
perdiera el dominio de sus 
nervios y la Policía decidió 
llevarle al central de m a n ­
do donde se registró el ve­
hículo, encontrándose escon­
didos bajo los asientos y la 
tapicería gran cantidad de 
caramelos de grlffa y tam­
bién haschls y, grlffa y m a ­
r ihuana sin elaborar. E l con ­
ductor fue identificado co­
mo Abdelsalah Sa lan Se-
guer, natural de Ceuta Po­
co después, se logró la de­
tención del huido que re­
sultó ser un afrlcacno nacio­
nalizado español, cuyo nom­
bre es Susld y en cuyo po­
der fueron halladas cien mil 
pesetas en efectivo. Al pa­
recer ambos tra ían gran c a n . 
tldad de "mercancía" para 
vendérsela a un tal J u a n 
" E l B lzo" , habitual residen­
te en el campo de la Boa 
que fue detenido a finales 
de Noviembre último. A l f a ­
l lar su "contacto", los ahora 
detenidos buscaban un "mer­
cado" para su cargamento. 

SE APODERARON DE UNA 
CARTERA CON 100.000 
PESETAS 

Valencia (Cifra). — Dos mu­
chachos que se habían apode­
rado de una cartera con 100.000 
pesetas han sido detenidos por 
la Brigada regional de Investi­
gación Criminal y puestos a 
disposición del Tribunal corres­
pondiente. 

El pasado día 8, el propieta­
rio de una tienda de tejidps 
sita en la calle de Jumilla, nú­
mero 14, denunció que el día 
anterior al cerrar el estable­
cimiento le desapareció en un 
descuido una cartera de mano 
negra que contenía 100.000 pe­
setas en metálico, así como 
efectos bancarios y otros do­
cumentos. 

Los jóvenes f-, M. M., de 17 
años y S. A. M., de 14, al ser 
detenidos reconocieron haber 
encontrado casualmente aquella 
cartera, dicen que a las doce 
de la noche. Se trasladaron a 
un solar, donde vieron el con­
tenido de la cartera, repartién­
dose el dinero y destruyendo 
los documentos. Se han recu­
perado 24.000 pesetas y un re­
loj que habían adquirido con 
el producto del robo, argumen­
tando que el resto lo habían 
gastado en la feria y en salas 
de diversión de máquinas elec­
trónicas. 

EL ASESINATO DEL ISRAELITA YSHAY 
(Viene de primera página) 

tan prestando toda la aten­
ción que merece a este su­
ceso para su esclarecimiento, 
esperamos que los medios in­
formativos españoles basen 
sus comentarios sobre hechos 
oficialmente comprobados y 
no sobre especulaciones que 
sólo pueden conducir a per­

turbar la tradicional amistad 
hispano-árabe. Reite r a m o s 
nuestros deseos de mantener 
las excelentes relaciones en­
tre España y los Estados Ara-
bes y repudiamos todo hecho 
que pueda perturbarlas. Fir­
mado: Zehdi Labib Terz i , en­
cargado de negocios de la 
Oficina de la Liga Arabe en 
Madrid". 

«Nadie desea la hipótesis —concluye el comentarlo— rfa 
que se extienda a suelo español la grave lucha de Oriente 
Mdio». — José Oneto. 

NUEVOS PRECIOS 
PARA LOS 

AUTOMOVILES 
[I incremento ha sido 
autorizado por orden 
del Ministerio de Majo 

Madria (Cifra) . — A par. 
tir de la fecha de hoy, los 
precios de los automóviles 
de turismo y sus derivados 
podrán experimentar un au­
mento medio ponderado por 
empresa del 3,75 por 100 so­
bre los precios vigentes en 
la actualidad, durante el año 
1973 y Un 3 por 100 acumu­
lativo sobre el anterior en el 
año 1974, según el convenio 
aprobado por orden del Mi­
nisterio de Trabajo y que pu-
bíica hoy el «Boletín Oficial 
del Estado». 

Quedan en libertad las em­
presas para nodificar us 
precios dentro de los márge­
nes y plazos convenidos, 
con la única limitación de 
que los automóviles que en 
esta fecha en que entra en 
vigor el convenio tengan un 
precio no superior a 100.000 
péselas, no podrán en nin. 
gún caso experimentar in­
crementos superiores al 4 
por 100 en cada uno de los 
dos períodos de aplicación 
del convenio. 

" S E P T I E M B R E N E G R O " S E A T R I B U Y E L A M U E R T E 
D E L I S R A E L ! 

E l Cairo (Efe-UPI) . — La organización palestina 
"Septiembre Negro" se ha atribuido hoy la responsabi­
lidad de la muerte de un agente israelí el pasado viernes 
en Madrid. 

Describe el asesinato como "ejecución" y dice que 
se efectuó como venganza por la muerte de dos represen­
tantes de los guerrilleros palestinos en París y Roma. 

Esta declaración estaba contenida en un sobre que al­
guien introdujo por débajo de la puerta de la oficina de 
"United Press International"., en E l Cairo. 

Identifica al muerto como Uri Molou, que viajaba 
bajo el nombré de Moise Hanan Ishal. 

"A l mismo tiempo, el grupo ha detenido a un 
agente que colaboraba con él" , añade el comunicado. 

E n la declaración se indica también que el israelí 
muerto en Madrid era responsable de dirigir redes de 
espionaje y sabotaje israelí en Europa occidental. 

" L a organización "Septiembre Negro" ha tomado en 
consideración la actitud de amistad de España para 
con la causa árabe... Pero las repetidas acciones israe-
lías... nos han obligado a llevar a cabo la sentencia 
contra el agente israelí en Madrid", indica a continua­
ción. 

También indica que la organización se ha incautado 
de importantes documentos que hará públicos "en el mo­
mento oportuno". 

M A S D E T A L L E S 

Madrid (De nuestra Redacción). — L a organización 
palestina "Septiembre Negro" se ha atribuido la muerte 
del súbdito israelí Moise Hanan Yshal , asesinado ayer 
en plena Gran Vía madrileña a tiros por un palestino 
que el señor Yshai antes de morir ha identificado como 
Samir Mased Ahmel. 

E l comunicado de la organización terrorista palesti­
na afirma que en el curso de la acción fue secuestrado 
uno de los colaboradores de Moise Hanan y sustraídos 
numerosos documentos secretos. E l súbdito israelí muer­
to es calificado por "Septiembre Negro" como agente 
de espionaje de los servicios secretos judíos que había 
intervenido en los atentados efectuados hace unos me­
ses contra representantes palestinos en Roma y París. 

E l comunicado conocido esta noche en Madrid a 
través de las agencias informativas de Prensa extranjera 
añade que el "ejecutado" según el lenguaje que emplean 
los palestinos, fue el remitente de la carta explosiva des­
cubierta en Barcelona hace un mes y dirigida al vice­
presidente del Consejo de la Revolución libia. 

GRUPOS DE ACCION ARABES E ISRAEÜES 

«Septiembre Negro» al atribuirse el asesinato y dar no­
ticia del secuestro en plena Gran Vía madrileña, informa 
que existe una amplia red de espionaje y grupos de acción 
judíos en España posibilidad que es abordada con timidez 
por algún órgano informativo de la capital de España. 

«La conocida táctica Israelí de atacar al enemigo allá 
donde se encuentra —escribe esta tarde «Informaciones»— 
quizás nos sitúe tras la pista de la posible existencia en 
España de algún grupo do activistas políticos palestinos o 
proclives a los intereses palestinos». 

Hasta ahora se ha podido averiguar que el israelita ase­
sinado había entrado en España el pasado lunes y que ha 
estado alojado en el Hotel Cuzco de Madrid el día 24. En 
e! hotel han confirmado a este cronista que no se había 
observado nada extraño en el comportamiento del señor 
Hanan Yshai y que éste sólo durmió en el hotel la noche 
del 24 al 25. No han podido dar más detalles y sólo han pre­
cisado que el israelita ha ocupado una habitación en el 
décimo piso del hotel. 

Por otra parte se cree saber que el asesino había visi­
tado varias veces España, 

RESERVA E HIPOTESIS 

En medios oficiales se guarda una absoluta reserva so­
bre el caso aunque se sabe que tanto la Brigada de Investi­
gación Criminal como la social realizan intensas gestiones 
para esclarecer e| suceso. El control policial es especial­
mente fuerte en el aeropuerto de Barajas donde desde el 
primer momento se han vigilado las salidas de aviones. 

Fuentes allegadas a círculos palestinos madrileños, po-
nen de manifiesto que desde hace meses se ha roto el 
pacto tácito de dejar a España fuera de las disputas árabes-
israelles. La presencia en España de grupos de acción israe-
líes, de los qué según los palestinos Ysliay formaba parte, 
podría estar relacionada, siempre según estas fuentes, con 
ciertas declaraciones oficiales ludías de que España se esta­
ba convirtiendo en un centro de propaganda pro árabe. 

OTRAS ACCIONES 

En Octubre nueve diplomáticos árabes acreditados en Ma­
drid fueron amenazados de muerte a través de sendas car­
tas enviadas desde París y firmadas por una organización 
judía. Meses más tarde, en Diciembre, la Policía consiguió 
descubrir una carta expíes' dirigida a un miembro del 
Consejo revolucionario libio que se encontraba en visita 
privada en la Ciudad Condal. Aunque oficialmente no hubo 
ninguna '"••mnción sobre " o , diverso* -g hi-

—n SHRonpr miR r • -»í.hf, un »'* -•odo ^""•iCO. 
Hoy, todos los periódicos madrileños se hacen eco de 

este sucosí jlem y en e! ceA*'n • Mi 
drid. ' 'nfr»jFm)*¿-••->•-
que se podría tratar de un atentado político, tal como parece 
que se ha confirmado esta noche. El comentarista del dia­
rio «Ya» Luis Apostúa, se hace también eco en su sesión 
política diaria del suceso. «La feliz noticia de la liberación de' 
industrial Huarte —escribe— pone alivio en el ánimo de 
todos los españoles. Como contrapunto de la feliz noticia, un 
súbdito israelí fue muerto a tiros en la Gran Vía de Ma­
drid a media mañana, en un suceso que aún no ha sido acia 
rado». 

SE PRECISAN 
DE 

Especializados en mantenimiento general de fábrica, con 
experiencia mínima de 3 años. Para Compañía Roca-
Radiadores, S . A . en su factoría de Alcalá de Henares. 

Interesados escribir al Apartado número 24 de 
A L C A L A D E H E N A R E S (Madtd), 

(R. O. C . número 3.863) 

Se precisan IA S 
A J U S T A D O R E S T O R N E R O S - M A N D R I N A D O ­

R E S - R E C T I F I C A D O R E S - F R E S A D O R E S . 

e n : I S S A 
Polígono Industrial de Gamonal. B U R G O S . 

Teléfonos: 223971 y 231667 

(R. O. C 3.866) 

E . M. I. 
ESCUELA DE VENTAS 

Se ha abierto e! plazo de Inscripción para el próximo 
C U R S O de 

FORMACION DE VENDEDORES 
Informes y matricula, en la Secretaría de la Escuela 

(Concepción, 19), de 7,30 a 9,30 de la noche. 

Ya llega, ya viene 

Muy pronto... Febrero 

CAMPAÑA BLANCA 

i m e o n 

EMPRESA COMERCIAL 
D E P R I M E R O R D E N E N S U E S P E C I A L I D A D 

E N E L A M B I T O N A C I O N A L , E N F U E R T E 
E X P A N S I O N 

R E Q U E R I M O S : 

— Hombres de 23 a 25 años 
— L ibres servicio mil i tar 
— Preferible ingenieros técnicos con vocación 

comercia] 
—• E n diferente» etapas, desarrollarán t raba­

jos de estudios e investigación con objeti­
vos comerciales 

— Dispuestos a fijar residencia en otra pro­
vincia 

O F R E C E M O S : 

— Compromiso de reserva total para colo­
cados 

— Ingresos alto n i v e l 
— Posibilidad de promoción puestos jefatura 
— Excelente porvenir dentro de la empresa. 

I N T E R E S A D O S : dirigirse, adjuntando referen­
cias al apartado 476, Bilbao, señalando en el sobre 
Atención Sr Madrid. 

Interesa señalen su teléfono, para abreviar con­
tacto. 
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S U E R T E S Y R E S I I E R T E S 
O • O P o r A l v a r o C U N Q U E I R O 

SU E R T E S y r e s u e r t e s , o c o m o d e c i ­
m o s l o s g a l l e g o s , s o r t e s o r e s o r t e s . 
M e t e o r o l ó g i c a m e n t e , a t e n d i e n d o a 

c o m o v a n l o s n u e v e d í a s d e l E n e r o , d e l 
s i e t e a l d iec isé is , o l o s v e i n t i u n o p r i m e r o s , 
o l o s n u e v e ú l t i m o s , — q u e h a y t a n t o l i ­
b r i l l o c o m o m a e s t r i l l o — , se a c i e r t a c ó m o 
d i s c u r r i r á e l a ñ o , c o n s u s j o r n a d a s bo­
n a n c i b l e s y s u s d u r o s t e m p o r a l e s . A l g u ­
n o s n o e s p e r a n a q u e t e r m i n e e l a ñ o p a r a 
d e c i r c ó m o s e r á e l p r ó x i m o , s i l u c i d o d e 
s o l o m o j a d o de l l u v i a s , c u b i e r t o d e h ie ­
l o o b a r r i d o d e l v i e n t o . E s t o s b u s c a n l a s 
« s o r t e s o r e s o r t e s » , e n G a l i c i a , y e n e l 
N o r t e d e P o r t u g a l e s p e c i a l m e n t e , e n l o s 
s i e t e d ías q u e a n t e c e d e n a l a fiesta d e S a n 
J o s a f a t , q u e c a e e l d o c e d e N o v i e m b r e , y 
e n l o s s i e t e q u e l a s i g u e n . S o n l a s «sor tes 
o r e s o r t e s » q u e c u r a n d e r o s y m a g o s , n o 
s o l a m e n t e a q u í , e n e l F i n i s t e r r e , s i n o e n 
S i c i l i a y Ñ a p ó l e s , y c r e o q u e en P r o v e n z a , 
l l a m a n d e l J u i c i o , p o r a q u e l l o d e q u e s e ­
r e m o s r e u n i d o s y j u z g a d o s e n e l v a l l e d e 
J o s a f a t . P a r t i c i p a n d o e n a lgo d e l a c a p a ­
c i d a d j u z g a d o r a , p o r señales j u z g a m o s e l 
t i e m p o , q u e n o o s a m o s h a c e r l o c o n l a s a l ­
m a s . L o p e o r d e l a s u n t o e s , q u e e s t o de 
S a n J o s a f a t e s u n a i n v e n c i ó n . T a g l i a v i n i 
e n s u « O n o m á s t i c a » , y C o l l i n s e n s u « M a r ­
c o P o l o » , e x p l i c a n c ó m o J o s a f a t , s i n h a ­
b e r e x i s t i d o n u n c a , l l e g ó a l o s a l t a r e s . P a ­
r e c e s e r q u e S a n J u a n d e D a m a s c o e s c u ­
c h ó a u n a gente i n d i a h a b l a r d e l r e y A v e ­
n i r , q u i e n d i o e n p e r s e g u i r a l o s c r i s t i a ­
n o s a l o s q u e h a b í a p r e d i c a d o e l E v a n g e ­
l i o S a n t o T o m á s . A d o n A v e n i r le n a c i ó u n 
h i j o q u e f u e b a u t i z a d o J o s a f a t , y l o s a s ­
t r ó l o g o s q u e e s t a b a n p r e s e n t e s a l a h o r a 
d e l n a c i m i e n t o , v i e r o n e n l a s e s t r e l l a s q u e 
e l i n f a n t i t o , e n t e n i e n d o u s o de r a z ó n , s e 
h a r í a c r i s t i a n o . D o n A v e n i r , h u y e n d o i n ­
ú t i l m e n t e d e l a p r o f e c í a , l o e n c e r r ó e n 
p a l a c i o y l o g u a r d a b a d e e x t r a ñ o s , y J o ­
s a f a t c r e c í a gent i l , s i n v e r e l m u n d o . P e r o 
u n d í a , h a l l a n d o a b i e r t a s l a s p u e r t a s d e l 
c a s t i l l o p a t e r n o , sa l ió a l a c i u d a d , y n o 
m á s s a l i r s e e n c o n t r ó c o n u n t u l l i d o l a ­
c e r a d o , y c o n u n a n c i a n o q u e b u s c a b a t r a ­
b a j o s a m e n t e e n e l a i r e l o s ú l t i m o s a l i e n ­
t o s . E s t u n e f a c t o , a l e r t a d o e n u n p r o n t o 
p o r e l d o l o r m u n d a n a l , q u e i g n o r a b a , 
a b a n d o n ó l o s d o m i n i o s r e a l e s , y s e r e t i r ó 
a l a s e l v a a v i v i r de l i m o s n a , y a m e d i ­
t a r . H a b i e n d o o í d o a u n t r a n s e ú n t e h a b l a r 
d e l C r i s t o , q u i s o c o n o c e r s u E v a n g e l i o , y 
d i o p o r h a l l a d a e n é l l a v e r d a d . S e b a u t i z ó , 
y v i v i ó y m u r i ó c r i s t i a n a m e n t e . . . C o r r i ó 
l a h i s t o r i a p o r S i r i a y e l I m p e r i o de G r e ­
c i a , y p o r l a C r i s t i a n d a d t o d a , y s e c o n t ó 
c o m o l a v e r d a d e r a de u n v e r d a d e r o p r í n ­
c i p e de la l e j a n a I n d i a . S u b i ó a l o s a l t a r e s 
y f u e e l d í a de s u fiesta e l 12 de N o v i e m ­
b r e . P e r o y a M a r c o P o l o , c u a n d o f u e a 
C e i l á n a b u s c a r l o s d i e n t e s de B u d a p a r a 
e l E m p e r a d o r de l a C h i n a , e s c u c h a n d o l a 
h i s t o r i a d e a q u é l , r e c o r d ó q u e e r a « la m i s ­
m a d e S a n J o s a f a t , q u i e n f u e h i l o d e l R e y 
A v e n i r , de e s t a p a r t e d e l a I n d i a , y s e 
c o n v i r t i ó a l a fe c r i s t i a n a » , y q u e l a h a b í a 
e s c u c h a d o é l de c h i c o e n l a i g l e s i a ve­
n e c i a n a , a l a q u e a c u d í a a l a d o c t r i n a . 

A l c o n t a r l e p o r vez p r i m e r a a O c c i ­
d e n t e l a v i d a de B u d a , M a r c o P o l o n o 

s a b í a l o q u e a h o r a l o s e r u d i t o s a s e g u r a n : 
q u e l a h i s t o r i a de J o s a f a t q u e c o n o c i ó e l 
D a m a s c e n o y p r o p a l ó , e s e x a c t a m e n t e l a 
h i s t o r i a o l e y e n d a d e B u d a , y q u e q u i e n 
es tá e n l o s a l t a r e s e s G a u t a m a B u d a , y 
q u e n o h u b o ta l J o s a f a t . }A q u i e n le c e ­
l e b r a b a f i e s t a l a I g l e s i a R o m a n a e l 12 de 
N o v i e m b r e ! . . . P e r o , c l a r o es tá , q u e d a n 
o t r o s J o s a f a t , q u e s o n n o m b r e b í b l i c o , y 
e n t r e o t r o s l o l l e v ó u n c é l e b r e r e y de 
J u d á . S e c o m p o n e d e J a h v é y d e l a r a í z 
v e r b a l « s h a p h a t » , i u z g a r . S iemi f ica , p u e s , 
« D i o s j u z g a » o « D i o s es j u e z » . C o n e l 
n o m b r e de V a l l e d e J o s a f a t se d e s i g n a 
a q u e l e n q u e t e n d r á l u g a r e l J u i c i o , q u e 
l a t r a d i c i ó n r a b í n i c a y t a l m ú d i c a ident i f i ­
c a n c o n u n va l l e a l e v a n t e de J e r u s a l é n . 
P e r o p a r e c e s e r q u e l a e x p r e s i ó n g r i e g a 
y l a t i n a q u e t r a d u c i m o s p o r V a l l e d e J o ­
s a f a t , e s u n a e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n d e 
l a s p a l a b r a s q u e D i o s d i c e p o r b o c a d e l 
p r o f e t a J o e l . D i o s d i c e q u e c o n d u c i r á a 
t o d a s l a s g e n t e s a l v a l l e d e l I n i c i o s u y o , 
y a l l í j u z g a r á . H a y u n iueiro de p a l a b r a s 
e n l a i n m e d i a t a suces ión d e d o s f o r m a s 
d e l v e r b o « s h a p h a t » . q u e l o s t r a d u c t o r e s 
g r i e g o s y l a t i n o s n o p u d i e r o n m a n t e n e r . 
D e m o d o q u e n o sólo n o h a v J o s a f a t e n 
l o s a l t a r e s s i n o q u e t a m n o c o h a v V a l l e 
d e J o s a f a t . H a b r á , e s o sí, e l V a l l e d e l 
J u i c i o F i n a l . U n p o e t a de l a s a n g r e e legi ­
d a , Y e h u d a H a l e v i , dec ía e n u n p o e m a de 
s u a m a d a : « D é i a m e a b r a z a r t e de ta l m o ­
d o , q u e p u e d a r e c o n o c e r t u s h u e s o s e n e l 
V a l l e d e l J u i c i o F i n a l » . 

P e r o , v o l v i e n d o a l a s «sor tes e r e s o r t e s » 
d e j a n d o l a s d e J o s a f a t , v o l v a m o s a l a s de 
E n e r o . Y v a y a m o s a l o q u e s e d i c e de 
1973. P a r a l o s gaél icos, l o s p r o f e t i z a n t e s 
a m i g o s o d isc ípu los , o m a e s t r o s , d e S a n 
M a l a q u í a s , ser ía b u e n o p o r q u e s u m a n 20. 
E s d e c i r , t i ene v e i n t e d e d o s c o m o u n s e r 
h u m a n o , y p o r e n d e p u e d e s e r a ñ o pac í ­
fico y f e c u n d o , a ñ o d e c o s e c h a s y d e re ­
b a ñ o s , « a ñ o q u e p u e d e s e r b a u t i z a d o » , l o 
q u e n o p o d r á s e r l o 1974. q u e s u m a 21. e n ­
t o n c e s s e s u p o n e q u e u n a de l a s m a n o s o 
u n o de l o s p i e s t iene s e i s d e d o s , y p o r l o 
t a n t o e s m o n s t r u o s o . P a r a los c i c l o s de los 
c h i c o s a n t i g u o s , e s a ñ o c o n o c i d o ñ o r «las 
d o s p e r d i c e s e n e l c a m i n o » : a ñ o d e p r o s ­
p e r i d a d , p u e s , y b u e n o n a r a h a c e r a m i s t a ­
d e s , v i a i a r , b u s c a r y h a l l a r t e s o r o s , y c a m ­
b i a r d e r e s i d e n c i a y c a s a r s e f e l i z m e n t e 
c o n m o z a f o r a s t e r a . . . 

H a y q u e e s p e r a r a q u e l a b r i e g o s n o s 
d i g a n l a s s u e r t e s y r e s u e r t e s m e t e o r o l ó g i ­
c a s , p e r o m i e n t r a s t a n t o , a n d a n d o l o s p r i ­
m e r o s d ías de 1973. p o d e m o s e c h a r n o s a 
i m a g i n a r s u s b o n d a d e s , s u h u m a n i d a d , l a 
r i q u e z a q u e d i c e n q u e t r a e . L a o r o n i a b o n ­
d a d d e l a ñ o q u e v a a v e n i r , d e n e n d e r á e n 
g r a n p a r t e de n u e s t r a e s p e r a n z a , n a t u r a l ­
m e n t e . U n b u e n c o r a z ó n , v a lo d i i o S h a ­
k e s p e a r e , e s e l s o l y la l u n a - A n r o v e c h e -
m o s e l h o m b r e de l o s ve in te d e d o s , a p r o ­
v e c h e m o s e l g r a c i o s o a n d a r p o r l a s d o s 
p e r d i c e s p o r e l c a m i n o m o n t a ñ é s , v aña ­
d i é n d o l e s a l o s a u g u r i o s e l e s n í r i t t u de 
c o n f o r d i a , m e j o r a s e n l a v i d a , s i e s c o s i ­
b l e s o ñ a n d o m á s q u e r a z o n a n d o . — ( E S P E -
C I A L - E F E ) . 

T R A B A J O S D E CALIDAD E N 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

«Diar io de Burgos» 

• Konosuke Matsushíta, en un $4 na más que 
cualquier empleado corriente eru|a|)oraL. 
133 millones de pesetas anual̂  

• El segundo hombre más cotizado es el presidente 
de la General Motors, James Roche, que se embolsa 
unos 47 millones de pesetas al año 

U n a vez al mes, Kono­
suke Mastsushita sale de la 
oficina dotada de aire acon­
dicionado y situada muy por 
encima de la-s congestionadas 
calles de Tokio y se dirige 
a una sección situada cinco 
pisos más abajo. 

A l igual que otros miles de 
empleados que trabajan en el 
enorme edificio dedicado a 
oficina, Matsushita acude a 

equivalentes al 80 por ciento 
de la suma declarada—, 
Malsushica se encuentra c a . 
da año con más de 27 mi ­
llones de pesetas libres de 
impuestos. 

E L R I V A L M A S P R O X I M O 
Y dicha cifra no incluye 

los ingresos que le propor­
cionan sus acciones de la 
f irma, que se dedica a la 

0 * P o r A n d r e w B A I N E S 
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volvió acompañado de un 
comentario lacónico: " y a 
tengo lo necesario". 

CuHndo los salarios se ele­
van a las cúspides alcanza­
das por Matsushita y R o ­
che, se puede comenzar a 
calcular el valor de un d i ­
rector cu términos de miles 
de pesetas por segundo. Y 
lo sorprendente es que hay 
una gran cantidad de h o m ­
bres que ganan salarios se­
mejantes. 

LAS C U M B R E S MAS 
A L T A S 

pero cuando se desglosan 
los ingresos proporcionados 
por las acciones las grat i ­
ficaciones especiales y los 
porcentajes sobre l a venta, 
el número de personas que 
ganan salarios expresables 
en un número alto seguido 
de seis ceros, se reduce de 
manera espectacular. 

No cabe duda que la R e i ­
na de Inglaterra es la m u ­
jer mejor pagada del m u n ­
do, si se consideran como s a ­
lario los 70 millones largos 
que recibe todos los años. 
Y además no paga impues­
tos fiscales... aunque a cam­
bio sí tiene que pagar los 
gastos de personal a su ser­
vicio. 

L a Reina Jul iana de Ho­
landa, probablemente sea 
más r ica en términos de 
propiedades y acciones... pe­
ro en cambio recibe un che­
que anual por una cantidad 
más baja. 

E n el mundo de los ne­
gocios y la industria, sólo 
unos pocos se remontan a 
las cumbres más altas, re­
cibiendo salarios que se pa ­
recen mucho a la Deuda 
Nacional de ciertos países. 

E n Inglaterra, la últ ima 
vez que se estudió e l asun­
to, encabezaba dicha lista 
un tal David Morell, Jefe 
de Construcciones Mitchell , 
que recibe la suma muy con­
siderable de 12 millones de 
pesetas anualmente. Pero 
que los impuestos fiscales 
aplicados en Inglaterra, a 
los ingresos muy altos lle­
gan a ser de hasta un 75 
por ciento, Morel sólo re­
tiene anualmente la suma 
de 3 milíones de pesetas, lo 
que equivale a unos 215.316 
pesetas a l mes. 

ios tíos representantes de Inglaterra en el Mercado Común, están exentos" l" 
la foto Geonje Thompson que percibe más de 3 millones de pesetas anunl* w E X E N T O D E I M P U E S T O S 

impuesto. — (Foto EFE). 
E l segundo clasificado es 

Sir David Barren, presiden­
te dé la f irma Shel l T r a n s -
Port and Trading, sucursal 

de Impuestos! Claro que 
siempre cabe l a posibilidad 
de conseguir un t r a b a j o 
exento de pago de impues­
tos. 

Los delegados nombrados 
recientemente en Inglaterra 
para que representen a l país 
ante el Mercado Común 
— S l r Christopher Soames y 
George Thompson— son dos 
ejemplos de personajes que 
han logrado un trabajo s i ­
milar. 

Sus actividades, conse­
cuencia del ingreso de G r a n 
Bretaña en la Comunidad 
Económica Europea, son re­
tribuidas con 7.332.000 pese­
tas anuales.. . exentas de to­
do impuesto. L o cual hace 
que los dos representantes 
ingleses ante el Mercado C o ­
mún disfruten de Ingresos 
superiores a los de David 
Morell y S l r David Barren . 

cargo les cuesta dinero, una 
vez que han hecho frente a 
todos los gastos que tradl-
clonalmente compor t a l a 
presidencia del país. 

No cabe duda alguna de 
que los grandes salarlos se 
ganan en el mundo de los 
negocios, pero para disfru­
tarlos es preciso ser uno de 
los dos o tres hombres más 
importantes de una empre­
sa grande y floreciente. 

P O C O T I E M P O 

E l principal productor de 
automóviles de Inglaterra, 
Alex R h e a , gana por ejem­
plo 10 milíones de pesetas 
por desempeñar el cargo de 
director de la f irma Vaux-
h a l l Motors, sucursal de l a 
Genera l Motors de los E s ­
tados Unidos. 

Pero antes de decidirnos a 
envidiar demasiado la suer­
te de tales personajes, con­
viene recordar una o dos co­
sas. . . 

Según un estudio realiza­
do en los Estados Unidos, 
el director ejecutivo de una 
f i rma importante, suele ocu­
par el cargo durante cinco 
años. 

Pasado ese plazo, se jubi­
la, asciende a un puesto 
más importante todavía, ¡o 
muere víctima de la tensión 
nerviosa constante! 

¿Merece pue» la pena pre­
ocuparse realmente? No c a ­
be duda que la mayoría de 
los lectores desearían tener 
la posibilidad de descubrir 
por sí mismos si la cosa va ­
le l a pena o no... 

(ESPECIAL - E F E ) 

Sir David Barran, el segundo hombre mejor pagado de In­
glaterra ya que qana 12.000.000 de pesetas al año. 

(Foto EFE) 

F L O R E C I E N T E 

P a r a recibir una cantidad 
semejante habiendo de pa ­
gar antes los impuestos co­
rrespondientes, i Soames y 
Thompson tendrían que c o n . 
seguir una c i f ra equivalente 
a 26 millones y medio de 
pesetas! 

Los políticos, en cambio, 
no ganan n i la mitad. E l 
primer ministro inglés, por 
ejemplo, g a n a solamente 
1.872.000 pesetas al año, si 
bien recibe una ayuda adi ­
cional destinada a sus gas­
tos públicos. 

Ni siquiera el presidente 
de los Estados Unidos gana 
tanto dinero como puede 
creerse. E s cierto que recibe 
31 millones de pesetas por 
llevar a cuestas todos los 
problemas del Mundo, y aun­
que gana menos que el pre­
sidente de la General Mo­
tors, no cabe duda que la 
ci fra sigue siéndo respeta­
ble. 

Pero lo cierto es que ios 
presidentes americanos des­
cubren por lo general que su 

DE lAS 

El piloto de un reactor se durmió sobre los mandos, a 9.000 
metros de altura, así como todos sus ayudantes 

; París. (Crónica PFI-FIEL, Ser­
vicios Especiales EFE, por J. J. 
GUYON, en exclusiva para DIA­
RIO DE BURGOS). — A plena 
potencia de sus motores, el 
'Boeing 707» volaba a 9.000 me-
metros de altura sobre el Pacífi­
co en la linea Sydney-Honolulú. 
La mayor parte de los 125 víale-
ros 'ban amodorrados. El coman­
dante del avión levantó la cabe 
za, abrió un ojo y se sintió pre­
sa de la Inquietud y la cólera. 
Se habla dormido sobre los 
mandos y lo más grave era que 
sus dos co-pllotos y su nave­

gante dormían igualmente. Des­
pertó a todo el mundo, pidió ca­
fé fuerte a le azafata y se es­
tremeció retrospectivamente an­
te la Idea de le catástrofe que 
hubiera podido producirse. 

En vista de esto y otros he­
chos, los pilotos británicos des­
arrollan actualmente una cam­
paña pidiendo la reducción de 
sus horas de servicio. Este tipo 
de Incidente no serla hoy tan 
raro debido a 'a fatiga excesiva 
del personal enfrentado asi con 
los problemas de la hlpervelo-

cidad. El cuatr ir reactor de lasllgro ese ciclo biológico. Cuan-
líneas comerciales ¡uega actual- do efectúan un viaje un poco lar-
mente con diversos horarios: el go, el piloto, la azafata y tam-
personal navegante so encuentra blén el pasa¡ero quedan sometl-
colocado frente a un cambio dos a un cambio de su ritmo 
continuo de su ritmo vital. de vida. Pero si un pasajero 

transportado ocasionalmente se 
RITMO NICTEMERAL recupera rápidamente, el profe-

Numerosos experimentos he- sional de la aviación debe adap-
chos sobre Ja alternancia tisio- i a r ^ durante todo el año a fa-
lógica de la noche y el día. de tigosos cambios de ritmo, 
la vigilia y el sueño, demuestran 

Un piloto que salga de París 
a las 13,15 (hora francesa) lle­gue todo el recinto animal está 

sometido a un ritmo llamado nic-i , . . , qará a Los Angeles a la 1 de temeral propio de cada especie. ^ , £ ¿ iAn ¿¿ 
No puede trastornarse sin po-

recibir el sobre que contiene 
su paga mensual. 

Pero cuando Konos u k e 
Matsushita llega a la oficina 
del cajero, el rostro de cada 
uno de los restantes emplea­
dos se pone de color tan ver­
de cómo el sobre que reci­
ben de manos del pagador. 

¡Y la cosa no es para me­
nos! Matsushita gana en un 
solo mes más de lo que cual ­
quier empicado corriente 
puede aspirar a ganar en to­
da su vida. Fundador pre­
sidente y director ejecutivo 
de l a f irma que lleva su 
nom b r e. Matsushita —el 
hombre m e j o r pagado del 
mundo— gana l a sobrecoge-
dora cantidad de 133 millo­
nes de pesetas al año. 

Incluso después de pagar 
los impuestos fiscales —y en 
Japón los Ingresos altos tie­
nen que pagar impuestos 

producción de maquinaria altos es u" 
eléctrica pesada, grabadoras mes Recito 
magnetofónicas, receptores General w 
de televisión y radiotransis-
tores. 

«0. 
P u Para Inglaterra de la gigan-

losai q ^ ; tesca ñvnViX internacional 

¿Se justifica realmente 
que una sola persona gane 
un salario tan inmenso? P a ­
r a responder adecuadamen-

dos 
de 

salario me» Du(ch s h e l l Se ^ 

C1Ue ^ ^rioi t el ma (iuc su salarlo anual compara11 « ivale a 11 965 980 ese. 
industrial J» 10. t 

los 
Roche M í 

te a esta pergunta. habría millones ^ ^ 
que considerar los beneficios Hace & 
de la f irma Matsushita. S i che ganó 
se tiene en cuenta que J a - Cádlllac 
són abre continuamente nue- una rlf» 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o 

D I A R I O D E B U R G O S 

tas. 
E n l a mayor parte de los 

Países de Europa, en E s t a ­
dos Unidos y en Japón, la 
barrera de los 3.120.000 pe-
Setas de Ingresos anuales es 
la que marca el tope de 
cuánto se puede ganar sin 
Que ello signifique tener que 
dedicarse a toda una serie 

maniobras complicadas a 
fin de evitar el pago de 
Candes Impuestos fiscales. 

Üna vez que la paga anual 
de un ejecutivo supera el 
^ e citado, ¡tendrá que ga-
^ r entre 3.000 y 4.000 pe-
^tas más para poder que­
darse con 200 pesetas librea 

• m w m 1 iiiiiiiki rfl. 

James Roche, presidente de la General Motors, sus Ingresos equivalen a 47 millones de pesetas al año. — (Foto EFE). 

la madrugada después de un 
vuelo de 12 horas. Pero en Los 
Angeles son las 4 de la tardé. 
SI se acuesta enseguida, se 
despertará casi indefectiblemen­
te en plena noche. Tendrá ham­
bre pero no podrá almorzar. 
Adaptándose a la hora local, su 
iornoda se amollaré en seis ho­
ras. La reducción de la lomada 
al desplazarse hacia el Este pro­
voca un desnivel diferente pero 
igualmente molesto de las horas 
de sueño o de las horas de co­
mer. 

No hay que sorprenderse de 
que el personal que realiza es­
tos largos viales se queja de 
perturbaciones diaestivas v del 
sueño. El 20 por cien de los 
navegantes y el 44 oor cien de 
las azafatas utilizan somníferos 
después de los vuelos. 

IRRADIACION CONTINUA 

La medicina aeronáutica de­
be tener en cuenta nuevos fac­
tores: el nivel permanente de 
ruido tiende a ensordecer al per­
sonal de vuelo v los viales a 
aran altura nrovocan una Irra­
diación continua del nersonal 
oor los rayos cósmicos. 

Obsérvese sin embargo que 
el advenimiento de Ins trans-
nnrtes sunersónlros $00 ki-
Iñrnetros ñor hnm) nnpele re­
solver ciertas rWir.iilfadfís Los 
"Untos no tendrán riñe adaptar-
"f* a Ins varinrlni horarios ñor 
ommnln pnfrn Francia v tos Es­
tados llnirlni: v el víale de ida 
v vunlfa nno'ir* harersp con uno 
sola tripulación en el mismo dia. 
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Confirmado: lanusse 
visitará España, invitado 
por el Generalísimo Franco 

Buenos Aires ( E f e ) . — E l presidente, Alejandro Agus­
tín Lanusse viajará a España el 24 de Febrero, en un 
avión de «Aerolíneas Argentinas», invitado por el Ge­
neralísimo Francisco Franco, según informa hoy el dia­
rio «La Nación», de esta capital. 

E l teniente general Lanusse estará en territorio es­
pañol hasta el día 27, fecha en que regresará a la Ar-
geotina. 

Durante la entrevista entre Lanusse y Franco , será 
ratificada la voluntad de ambos Gobiernos de mante­
ner e incrementar el intercambio comercial y cultural. 

También hablaron acerca de política Internacional, 
pero «no será abordado tema alguno referente a la 
política interna de los dos países^, según se adelantó 
en el ámbito oficial. 

Con énfasis —dice «La Nación»— se Insistió en que 
el viaje no tiene connotaciones políticas y «mucho me­
nos con respecto a Perón». 

L a Invitación de Franco es interpretada como un 
homenaje a la Argentina y su pueblo en la figura del 
jefe del Estado, 

P I S O S T E R M I N A D O S 
D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 

Exentos contribución. — Bloque 40 viviendas. — 
Gastos comunidad reducidísimos. — Grandes facilida­
des de pago — Cocina completa. — Comedor estar. — 
Tres dormitorios con parquet barnizado. — Servicios 
completos con agua callente y calefacción. — Armarios 
empotrados. 

Avenida Casa la Vega, 29. Teléfono 207907 
Construidos por P O N C E Y A L O N S O 

FIRMA DE LOS ACUERDOS SOBRE VIETNAMI 

• • 

II 
d e s d e e l d í a 3 1 

G I L S E N 
(Calzadas, 32) 

R e b a j a r á s e u s a c i o n a l m e n t e 

l o s p r e c i o s d e 

GENEROS DE PUNTO 
p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o 

y n i ñ o 

í ü DESAPROVECHE ESIA 

S o n a r t í c u l o s y p r e c i o s 

s e n s a c i o n a l e s 

G I L S E N 
(Calzadas, 32) 

(Viene de primera páglno) 

vieron a rubricar todos los 
documentos que ya habían 
firmado esta mañana, pero 
con la variante de que en es­
ta ocasión no como las «par-
tes negociadoras de la con­
ferencia de París», sino en 
nombre de sus respectivos 
Gobiernos, los Estados Uni­
dos y l?. República democrá-
tica de Vietnam. 

Al mismo tiempo, el secre­
tario de Estado estadounl-
dense y el viceprimer minis­
tro norvietnaniita firmaron 
u n protocolo que no fue pre­
sentado esta mañana, por no 
afectar a la República de 
Vietnam y a l «Gobierno re-
volucionario provisional sur-
vietnamita». Se trata del pro. 
tocólo sobre el «desminado 
de las aguas territoriales, los 
puertos y los cursos fluvia­
les de la República Democrá. 
tica de Vietnam». E s t e proto­
colo consta de cuatro ejem­
plares, que deberán ser fir-
mados por cada uno de los 
dos ministros. 

L a ceremonia se prolongó 
exactamente once minutos. 
A las 15,56, los delegados es-
tadounidenses y nondetnaml-
tas, tras saludarse protocola-
rlamente con una breve re­
verencia, se levantaron y 
abandonaron la sala de con­
ferencias. 

Los documentos fueron 
firmados en medio de un 
gran silencio y sin el más 
mínimo gesto por parte de 
Rogers y Nguyen Duy Tr inh , 
quienes estuvieron muy co­
medidos en sus más míni­
mos movimientos. 

L a firma de "os acuerdos 
de armisticio —con cláusulas 
militares y políticas— en 
Vietnam, se concluyó sin nin­
guna ceremonia complemen­
tarla. Sobre el texto funda 
mental del tratado de paz y 
los cuatro protocolos, se de­
positaron en total doscien. 
tas dieciocho firmas. 

Hoy, a las 24,00 (GMT) , to. 
dos los principios estableci­
dos por estos acuerdos co. 
menzarán a aplicarse, en pri­
mer lugar con el cese de la,s 
hostilidades en todo el terrí-
torio survietnamita y, por 
parte estadounidense, el fin 
de toda acción héllca terres­
tre, aérea o naval. 

R O G E R S , S A T I S I F E C H O 

París (E fe ) . — «Estoy es­
pecialmente satisfecho de 
haber comprobado que las 
ceremonias de la firma se 
desarrollaron de modo partí, 
eularmente armonioso», de­
claró hoy el secretario de Zs-
tado norteamericano/ Wi. 
ll iam Rogers, poco antes de 
salir de París. 

Rogers comentó con aire de 
auténtica satisfacción: «Lo 
que me impresiona más es 

0. 
V M S I H 

ñ BANCO CENTRAL 
E n el último Consejo del 

Banco Central, se acordó el 
nombramiento de don Alfon-
so Escámez, para el cargo de 
vicepresidente de la Entidad, 
continuando como Conseje, 
ro Delegado y Director Ge­
neral , cargos que ocupa ac­
tualmente. 

Distinguida señora: 

Una Diplomada de cosmética R E V L O N está a 
su disposición del 29 de Enero al 3 de Febrero. 

Perfumería RIDRIIEJO 
Calle Miranda, 17 - Telf. 208913 

que sin ningún compromiso, la atenderá, aconsejará 
y presentará las nuevas tendencias de tratamiento v 
maquillaje. 

el hecho de que cuando yo 
llegfle a Washington el alto 
el fuego habrá entrado en 
vigor ya...» . 

«Creo —añadió— que con­
tamos con razones suficien­
tes como para pensar que, 
dentro de unas horas cesa­
rán las hostilidades y que la 
paz podrá extenderse a toda 
Indochina. Los pueblos de 
todo el Mundo agradecerán 
el saber que, por primera vez 
desde hace mucho tiempo no 
habr i grandes batallas en el 
Mundo». 

«Los acontecimientos que 
vienen de desarrollarse en 
París, constituyen una im­
portante etapa en el cami. 
no de la realización del ob­
jetivo de un Mundo gin gue­
rra», concluyó el secretario 
de Estado norteamericano, 
reafirmando que su Gobier. 
no se consagrará el manteni­
miento de la paz». 

Previamente William Ro-
gers había agradecido a 
Francia y al presidente Pom. 
pidou su hospitalidad. 

P R O T E S T A S U R V I E T N A M I ­
TA 

París (E fe ) . — «Las mani. 
festaciones de la avenida 
Kleber a la salida de la fir. 
ma de los acuerdos sobre el 
Vietnam han perturbado la 
serenidad de la ceremonia», 
ha manifestado esta mañana 
el ministro de Asuntos Exte­
riores survietnamita, Tran 
Van L a m , después de haber 
ido a quejarse directamente 
a Maurice Schumann de los 
acontecimien tos. 

Van L a m , que lieigió al Quai 
D'Orsay de París, diez minu-
tos después de haber salido 
del Ministerio de Asuntos E x ­
teriores francés, William Ro­
gers, salló veinte minutos 
más tarde, tras haber expre­
sado su desaprobación al je­
fe de la diplomacia francesa 
por los incidentes surgidos. 

Se refería Tran Van Lam a 
una pequeña manifestación 
que se había formulado en 
las cercanías de la puerta de 
la sala de conferencias in­
ternacionales al término de 
la f irma de acuerdos de esta 
mañana, y que reclblé con 
muestras hostiles a la dele­
gación survietnamita y ñor-
teamericana. 

«Estas manifestaciones no 
sirven en absoluto para ase­
gurar lá serenidad de las 
negociaciones», declaró Tran 
Van Lam cuando un perio­
dista le preguntó si en la en­
trevista con Schumann se 
había hablado del lugar don. 
de se establecerá la sede de 
las conversaciones Interna-
dónales del Vietnam, conse­
cutivas a la firma del alto el 
fuego. 

S IHANUK B R A V U C O N E A 

Pekín (Efe-Reuter) .—El je­
fe del Estado camboyano en 
el exilio, Príncipe Nlorodom 
Slhanuk ha manifestado hoy 
que sus tropas no reconoce-
rán mañana Ib tregua con 
otros bandos de Indochina. 

«No vemos posibilidad al­
guna de detener la guerra en 
Camboya, a menos que Ni-
xon abandone a Lon Nol», 
añadió. 

E l Príncipe Slhanuk mani-
festó en una conferencia de 
Prensa que el Gobierno real, 
con sede actual en Pekín, 
estaría dispuesto a celebrar 
conversaciones con Estados 
Unidos, bien en París o en 
Ottawa, a fin de concluir la 
guerra 

DECLARACIONES DE SUVANA 
FUMA 

Bangkok (Efe-Reuter). - - El 
primer ministro laosiano, prín­
cipe Suvana Fuma, ha dicho 
hoy en Bangkok que esperaba 
un alto el fuego en Laos unos 
quince días después de que en­
tre en vigor el concertado Da­
rá Vietnam del Sur. 

Dijo a ' js periodistas que el 
estricto cumplimiento del al­
to el fuego c i su país depen­
derá propiamente de los par­
tidos políticos. 

PRIMERA REUNION 
CU/TRIPARTITA 

París (Efe). — La primera reu­
nión cuatripartita de la comi­
sión sobre la aplicación del ar­

misticio en Vietnam se Inició 
hoy en París a las cinco de la 
tarde. 

La sesión de trabajo, que 
se desarrolla en el centro in­
ternacional de conferencias de 
la avenida Kleber. estará dedi­
cada a la preparación del or­
den de! día de los trabajos que 
ésta misma Comisión deberá 
realizar en Saigón, a partir del 
momento del cese de las hos­
tilidades. 

Con esta rápida reunión, se 
cumple en realidad el primer 
requisito del acuerdo de paz 
firmado solamente una hora an­
tes por los plenipotenciarios 
estadounidenses y norvietnami 
tas. 

La Comisión cuatripartita so­
bre aplicación del armisticio 
está integrada por representan­
tes de la República democrá­
tica del Vietnam, República de 
Vietnam, Gobierno revoluciona­
rio provisional y Estados Uni­
dos. Su mandato expira sesen­
ta días después de la retira­
da total de las tropas nortea­
mericanas de Vietnam. 

TANAKA PROPONE UNA 
CONFERENCIA 
INTERNACIONAL 

Tokio (Efe-Reuter), — El pri­
mer ministro japonés, Kakuel 
Tanaka, ha declarado hoy que 
está considerando la posibi­
lidad de convocar una confe­
rencia internacional, con el fin 
de crear una base nueva para 
la paz y la estabilidad en Asia, 
tras la finalización de la guerra 
en el Vietnam. 

«La tarea más importante a 
la que se enfrenta ahora el Ja­
pón es contribuir al manteni­
miento de la paz que adviene al 
Vietnam. Debe hacerse un es­
fuerzo por la guerra», dijo Ta­
naka en discurso político en 
la sesión de apertura del Parla­
mento. 

oAI mismo tiempo, con «a 
paz que llega, por fin, al Viet­
nam, estoy estudiando la posi­
bilidad da proponer la celebra­
ción de una conferencia Inter­
nacional que incluirla, en pri­
mer lugar, las diversas na­
ciones de Asia y del Pacífico» 

Dijo también Tanaka que |a 
situación política es en Asia 
más complicada que en Euro-
pa, por lo que no serla difr. 
cll crear una base nueva de 
estabilidad. Y agregó: -Si se 
abriera lugar a la deliberación 
más sincera para el manteni­
miento de la paz en el Viet. 
nam y pudiera encontrarse un 
buen plan para esas discusio. 
nes, se llegaría a la paz y a una 
eventual estabilidad en Asia en­
tera». 

•Japón, con su importante 
fortaleza económica, participa-
ría en al creación de paz y 
en la puesta en aplicación de 
sus obflgaclones». dijo el prj, 
mer ministro nipón. 

LOS C O M U N I S T A S 
O C U P A N T A Y Y 
L A Y L A Y M 

Saigón (Efe-UPI) . — Las 
tropas norviclnamitas se han 
hecho hoy con el control de 
la capital provincial de Tay 
Ninh, con lo que los comu­
nistas poseen ahora una posi­
ble base para una capital en 
Vietnam del Sur, según fuen­
tes militares survietnamitas. 

La ciudad de Tay Ninh, a 
80 kilómetros al Noroeste de 
Saigón, cayó tras un asalto 
de veinticuatro horas. Se in­
forma también que la ciudad 
de distrito de Lai Laym, a 74 
kilómetros al Suroeste de 
Saigón ha caído asimismo en 
poder de los comunistas. 

HA MUERTO 
CORDON 0RDAX 

En Méjico 

Méjico (Efe). — Los restos 
mortales del que fuera dlri< 
gente político republicano es­
pañol. Félix Cordón Ordax, han 
recibido sepultura en un cemen­
terio de Méjico, distrito fede­
ral. 

Cordón Ordax falleció ayer a 
consecuencia de una crisis car­
díaca. 

MAS INFORMACION NACIONAl 
Madrid (Cifra). — E i ministro de Asuntos Exteriores, 

Gregorio López Bravo, saldrá hacia bruselas mañana, 
domingo, por la tarde, para firmar, en nombre del Jefe 
del Estado, el protocolo adicional al acuerdo entre E s ­
paña y la Comunidad Económica Europea. 

E l acto de la firma tendrá lugar el lunes, día 29 a las 
doce y media del mediodía, en el Palacio Val Duchesse, 
cerca de Bruselas. 

E l ministro español se hallará acompañado por el 
embajador ante la Comunidad, Alberto Ullastres, direc­
tor general de Relaciones Económicas Internacionales, 
José Luis Cerón, director del Gabinete Técnico del Mi­
nisterio, Santiago Martínez Caro, ministro consejero 
García Tejedor y otros funcionarios de la misión española 
ante la C E E . 

R E G R E S O D E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

Madrid (Logos). - "Las posibilidades de los produc­
tos agrícolas españoles en el Mercado Común las veo 
optimistamente. Me he dado cuenta de que la apetencia 
por nuestros productos es cada vez mayor. En la reunióji 
que he sostenido con nuestros delegados en la Cámara 
de Comercio de Berlín, nos hemos podido percatar que 
cada vez es mayor el volumen de produótos españoles 
que sé demandan y que cada vez es más acusada nues­
tra presencia en Alemania, tanto en calidad como en 
cantidad" ha declarado el ministro de Agricultura, don 
Tomás Allende y García Baxter, instantes después de 
su llegada a Barajas, procedente de Alemania, donde 
ha permanecido cuarenta y ocho horas para visitar en 
Berlín Occidental la Feria de Productos Agrarios, más 
conocida por la Fcrfia de la Semana Verde". 

Explicó el señor Allende que la Feria es un gran 
escaparate en el que se exponen los últimos adelantos 
de la técnica agrícola mundial y con cuyo motivo se dan 
cita en Berlín Occidental los políticos y las representa­
ciones más cualificadas de todos los países en materia 
agrícola. Informó que había sostenido una amplia entre­
vista con su colega alemán señor Erl t , sobre los proble­
mas agrícolas del Mercado Común, cuyos puntos de vis­
ta coinciden fundamentalmente, asi como sobre el fo­
mento de los contactos bilaterales España-Alemania y 
cuestiones en torno del reajuste del acuerdo preferen* 
cial de España con la Comunidad Económica Europea, 
cuyas gestiones lleva a cabo nuestro embajador en Bru­
selas, señor Ullastres. 

H A Y Q U E C O N S T R U I R M A S V I V I E N D A S 

Granada (Logos). — "Se prevé que en poco más de 
25 años, ta población urbana española ha de aumentar 
en más de 20 millones de habitantes, dice el ministro de 
la Vivienda en una entrevista que el periódico "Ideal" 
publicará en su número de mañana. "Esto supone 
—añade— que en ese periodo de tiempo hemos de cons­
truir tantas viviendas como se han construido a lo largo 
de toda nuestra Historia y muchas más guarderías, mu­
chas más escuelas, más mercados, etc.". 
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DON FELIPE R U A R T E E X P L I C A S U S E C U E S T R O 
Pamplona (Ci fra) .— «Sólo puedo decir que se han 

cumplido todas las peticiones impuestas por los secues­
tradores para mi libertad», ha señalado Fel ipe Huarte, 
quien se niega a hacer ningún comentario en torno a 
una posible cantidad de dinero pagada por su rescato. 

Al preguntarle una y otra vez s i se habían pagado 
los cincuenta millones exigidos, su hermano y su cu­
ñado replicaron tajante y repetidamente: <'No hay 
comentarios». 

A primeras horas de la tarde, ee celebró una rueda 
de Prensa en un salón del hotel «Tres Reyes», de 
pamplona, a la que asistieron, además de Fel ipe H u a r -

i te, su hermano J u a n y su cuñado, Jesús Aizpún. E l 
secuestrado so mostraba sonriente aunque aún se 

. notaba cierto cansancio en su rostro. 
—•¿Qué le dijeron en el momento de ser secues­

trado? 
—Unicamento le dijeron a mi mujer que en casa 

quedaba una carta con las condiciones del rescate; 
que s i se cumplían, todo iría bien y que si no, y a ve-
riamos. Me sentaron en la parte de atrás de mi coche 
y me taparon los ojos con un esparadrapo y un capu­
chón. No tengo ni idea de hacia dónde me llevaron, 
porque creo que dieron varias vueltas Tampoco puedo 
piccisar el tiempo que permanecí en mi coche, pues 
me tenían agachado y llevaba los nervios en punta. 
No sé, pués, el tiempo invertido en el viaje, pero creo 
quo duró bastante. 

* -¿Se cambiaron de coche en este primer v ia je? 
—Sí. Me cambiaron una vez y noté que circulába­

mos sobre algo parecido a escarcha, hielo, barro o 
nieve, y a que notaba salpicaduras en el coche. Al ba-

, jar de él anduvimos unos quinientos metros, hasta Ue-
-gar a l refugio. 

fcfibí ^-¿Qué hora seria en ese momento? 
—No lo sé con exactitud, pues perdí la noción del 

tiempo, aunque croo que no era todavía el amanecer. 
—¿Cómo era este primer refugio? 
—Me pareció u n a especie de caserío abandonado, 

por los cascotes que había. L a primera noche dormí 
sobre una piedra; después y a me dieron mantas y un 
saco de dormir. De todas formas, pasé muchísimo frío, 
pues en e l viaje había perdido el abrigo y un zapato. 
E n este refugio había grandes corrientes de airo. 

—¿Mejoraron las condiciones en el segundo refugio? 
—Sí. E n este segundo sitio y a tenía menos frío. I n ­

cluso había luz eléctrica. También noté, al entrar, que 
había u n a puerta, cosa que no pude apreciar en el 
primero, 

—¿Cuándo le quitaron el esparadrapo? 
—No lo sé con exactitud. Sé que fue en el primer 

refugio, aunque no lo puedo precisar. L e s dije que me 
escocían mucho los ojoe y que. por favor, me lo qui­
taran. Me dolió al hacerlo, pero eso es lo de menos 

—¿Qué comía durante los días de secuestro? 
—Prácticamente, a base de bocadillos, algunos de 

ellos de carne. E n el segundo sitio, la comida mejoró 
algo; incluso ya mo daban algo caliente como, por 
ejemplo, sopa de ajo. No sé s i el pan era francés o 
español; sé que era pan comercial, que comía de un 
día para otro. 

—¿Habló usted con los secuestradores? 
—Muy poco. Unicamente me dijeron que había que 

solucionar el problema de «TorfinaSa». También me 
preguntaron de qué especialidad de pelota había sido 
campeón del Mundo. E l los hablaban entre sí, siem­
pre en vasco, que yo no entiendo. 

—¿Qué tal se portaron con usted? 
—Me trataban de usted y nunca me insultaron. 
—¿Cuándo lo hicieron las fotografías? 
—Fotografías me hicieron en varios momentos, pe­

ro siempre cuando ya l levaba varios días secuestrado. 
Antes de comenzar a responder a las preguntas de 

los periodistas, el señor Huarte vio el periódico «In­
formaciones», de ayer, en el que aparecían sus foto­
grafías. 

^lesión be loá 3nf antcá 
Especialidades del dia: 

P A E L L A D E M A R I S C O 
P E R D I Z A L A C A Z A D O R A 

Servicio a domicilio. Teléfono 205982 

ABANDONE SU PISO VIÜO 
V I V A C O M O M E R E C E 

N O L O P I E N S E M A S 
V E A L O S P I S O S Q U E L E O F R E C E M O S 

C O N M U C H O S O L 
A G U A C A L I E N T E Y C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

Visite A L G E S A , S . A. 
A V E N I D A S A N T A B A R B A R A , 20 

(Junto Parque Artillería) 

Por solo 50.000 pesetas de enlrada 
Y U N A P E Q U E Ñ A R E N T A M E N S U A L 

. . . Y A D E M A S 

Un viaje a Mallorca en avión con estancia incluida 
para dos personas totalmente gratis 

V I S I T E N O S Y NOS L O A G R A D E C E R A 

Murió Edward G. Robinson 
—¿Cuántas cartas escribió usted a su fami l ia? 
—Unicamente una; lo que pasa es que la escribi 

sobre dos trozos de papel. L o hice con mi propio bo­
lígrafo y a la luz de una pequeña lámpara. 

—¿Leyó usted periódicos? 
—Sí; me dejaron leer «ABC» y «Unidad», del mar­

tes, así como varios periódicos extranjeros, entre ellos 
•• Lo Monde» y «Le Fígaro». 

—¿Oyó la radio? 
—Sí; oía música en un aparato de radio. Creo que 

era Rad io Nacional de España. Pero cuando Iban a 
dar las noticias me lo apagaban. 

—¿Le hablaron en algún momento de su liberación? 
—Sí; en dos ocasiones me dijeron que me Iban a 

soltar Pero luego me manifestaron que no podía ser, 
porque no se habían cumplido ciertas condiciones. 

—¿Qué le dijeron cuando le pusieron en libertad? 
—Prácticamente, nada. Solamente «queda usted l i ­

bre». Después de cambiar dos veces de coche y de 
uno a otro andar por el monte, me dejaron cerca de la 
carretera de I r ú n a San Sebastián. 

—¿Qué fuo lo primero que hizo? 
— L o primero de todo, tranquilizarme, porque estaba 

muy nervioso. Después me dirigí a la carretera, hasta 
el «Bar Arzac», desde donde telefoneé a un amigo de 
San Sebastián, José Mar ía Castores, compañero mío de 
carrera. 

—¿Por qué le llamó a él y rto a su casa? 
— F u e una reacción pura, pues estaba más cerca d.e 

él y quería estar con alguien que l legara Inmediata­
mente. 

Hacia las nueve menos cuarto se recibió la l lamada 
en «Villa Adriana», de José Mar ía Castores, quien m a ­
nifestó que Fel ipe Huarte estaba en libertad. Di jo que 
en un cuarto de hora, aproximadamente, recibirían la 
l lamada directa de Felipe. Durante ese cuarto de hora, 
la tensión, según ha manifestado Juan Huarte, fue in­
tensa en casa de la familia. Poco antes de un cuarto de 
hora llamó el secuestrado y cogió el teléfono Jesús Aiz ­
pún, quien se lo cedió inmcdltamente a Juan Huarte 
para que hablase con su hermano. 

—¿Qué hizo después de ponerse en contacto con su 
fami l ia? 

—Esperé en el mismo bar la l legada de mis her ­
manos, mi mujer y el gobernador civil de Navar ra 
Después, nos dirigimos ya a «Villa Adriana». 

—¿No ha hecho ninguna declaración ante la Guar ­
dia C i v i l ? 
—No. Directamente vine a mi casa, donde ustedes me 

recibieron y hoy, después de levantarme, he venido 
también hacia aquí. 

Seguidamente, Felipe Huarte cuenta una anécdota 
que le pasó en el «Bar Arzac». Resulta que cuando él 
estaba en la cocina del establecimiento llegó una per­
sona amiga de los dueños diciendo: «Ya tendréis ahí a 
Fel ipe Huarte, escondido. E l dueño, dijo: «Si; preci­
samente aquí lo tenemos». 

—¿Le dijeron en algún momento sus secuestradores que 
eran elementos de «ETA»? 

—Sí. Tanto cuando me secuestraron como en alguna otra 
ocasión, me dijeron que pertenecían a la «ETA». 

—¿Llevaba alguna cantidad de dinero en sus bolsillos 
cuando le liberaron? 

—Tenfa la misma cantidad dentro de mi cartera que 
cuando me secuestraron, ya que me respetaron todo lo que 
tenía. 

Felipe Huarte mira su cartera y añade: 
—Tengo exactamente mil pesetas, las mismas del día del 

secuestro. 
—¿En qué pensaba los días que estuvo secuestrado? 
—Prensa en todos mis familiares, en mi mujer y en 

mis hijos, aunque la cabeza la tenía hecha un lío. 
—¿Qué impresión le ha causado este secuestro? 
— E s un acto condenable. Ya les dije a los secuestradores 

que no es ningún medio lícito para conseguir ningún fin. 
—¿Intentó fugarse en alguna ocasión? 
—No. No lo hice porque vf que era imposible No me 

arrepiento de lo hecho a lo largo de todos los días que 
he estado secuestrado. 

—¿Cómo se lavaba? 
—Con un cubo de agua. 
Juan Huarte Interviene para señalar que su hermano olía 

muy desagradablemente cuando lo encontraron. 
—¿Cómo hacía sus necesidades? 
—De la forma más primitiva, en un cubo o en cualquier 

otro sitio. 
—¿Puede saber si cambiaron sus guardianes a lo largo 

de ios diez días? 
—No lo sé con exactitud, aunque me pareció, por lo 

voz, que si hubo algún cambio. 
—¿Sintió miedo? 
—El miedo lo pasaba a ratos. Cuando fui secuestrado 

estaba tranquilo, ya que, aunque me di cuenta de lo que 
pasaba, sabía que en mi casa se quedaban todos mis fa­
miliares a salvo. También es cierto que temí algo por ellos, 
porque les dejaron en una habitación muy pequeña y con 
muy poca ventilación. 

—¿Se tomará ahora unas vacaciones? 
—Creo que me Iré fuera, pero no sé a dónde. 
—¿Cree que en su libertad ha influido el acuerdo fir­

mado el pasado Jueves en «Torfinasa»? 
—De eso sabemos nosotros más que él (interviene Juan 

Huarte). Puede ser un factor importante, aunque no lo po­
demos calibrar, porque, en definitiva, todo son conjeturas. 
Felipe no sabía nada de lo que estaba ocurriendo aquí. 

—¿Por qué le cambiaron de ropa? 
—En realidad, estaba hecho un asco. Tengan en cuenta 

que estaba durmiendo sobre el suelo. 
—¿Oué le dijeron sus hijos al verle liberado? 
—He visto a mis hijos esta mañana, ya que anoche, 

cuando llegué a «Villa Adriana», estaban dormidos. No me 
han dicho nada, únicamente sé que han estado tranquilos 
y bien. 

—¿Ha adelgazado en estos días? 
—No me he pesado, pero creo que no. 
Felipe Huarte se despide de los numerosos Informadores 

asistentes a la rueda de Prensa dando las gracias a todos 
por la forma como se han portado: 

—Ya me han dicho mis familiares lo que han hecho us­
tedes por mí y quizás gracias a ustedes puedo estar yo hoy 
aquí. 

Finalmente, Juan Huarte, antes de deshacerse la «rueda 
de Prensa», manifestó el agradecimiento de toda su familia 
al gobernador civil de Navarra, «quien —dijo-1- gracias a su 
actuación prudente ha hecho posible que mi hermano esté 
hoy en libertad*. 

Hollywood. — El lamoso actor de la pantalla Edward G. Ro­
binson, intérprete de más de 40 películas, que ha fallecido a IB 
edad de 84 años, en el hospital en que Ingresó a primeros de 
este mes. — (Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

V E N Z A L A OBESIDAD C O N 
U N R E G I M E N D E C H O Q U E 

Pierda 4 kilos y medio en diez dias 
con la revolucionaria diela de pomelo 

Hollywood (Espec ia l ) .— E s t a es la revolucionarla 
dicta basada en «POMELOS», de l a cual se está h a ­
blando en todo el Mundo. Miles de copias se han pa ­
sado de mano en mano, en fábricas, almacenes y ofl-
oinas, a través de los E E . Ü U . y varios países de 
Sud-américa y Europa . 

E s éste el más revolucionario y eficaz medio para 
lograr el peso ideal, porque ha ayudado a muchas 
personas a conseguir tuia figura atract iva y joven. 

E l éxito de esto régimen se h a extendido como el 
fuego, porque produce u n a rápida pérdida de peso por 
medios naturales, sin tomar pastillas n i fármacos o 
pract icar sistemas I N E F I C A C E S . 

E S T A D I E T A F U N C I O N A D E V E R D A D ; tenemos 
testimonios verídicos que nos hablan de rotundos éxitos. 

Si usted sigue este régimen de choque a base de 
pomelos perderá de cuatro a cinco ki los e n diez dfa«. 

Probablemente no encontrará pérdida de peso en 
los primeros cuatro días, pero de repente el quinto 
día puede disminuir más de dos kilos de peso 

A part i r de este momento comenzará a perder 800 
gramos diarios, hasta el décimo día, donde habrá con­
seguido rebajar su peso en cuatro ki los y medio y, 
a partir del décimo día, puede perder u n a media de 
700 gramos cada D O S días, hav^a conseguir su peso ideal. 

E o bueno del sorprendente régimen de pomelo es 
que usted ¡ N O S U F R I R A H A M B R E ! 

E s t a dieta, que está revisada por eminencias mé­
dicas y puesta al día, le permit i rá comer con nor­
malidad y podrá Incluir «n su monú la comida prohi­
bida, incluyendo: carnes, pescados, mariscos, patatas 
frutas, pollo guisado, salsas, langostas, mantequilla, to­
cino, grasas, salchichas, huevos revueltos, etc. 

Puede comer cuanto quiera y perder C U A T R O K I ­
L O S Y M E D I O E N L O S D I E Z P R I M E R O S D I A S , 
para después rebajar casi U N K I L O C A D A 48 H O ­
R A S . E l secreto de esta rápida pérdida de peso es sen­
ci l lo: ¡La grasa no produce más grasa! 

E l régimen de pomelo i actúa como catalizador y 
neutralizante en el proceso de quemar la grasa. Usted 
come los alimentos permitidos que están en su pla­
nificación de dieta de « P O M E L O R» y perderá grasa 
y líquidos acumulados en exceso por el cuerpo, cuando 
esté eliminada, su peso quedará constante. 

E s t a eficaz y milagrosa dieta, incluidos los meniís 
sugeridos por nucsti'os expertos, la puede conseguir en­
viando 400 pesetas a A P O L O D I E T P L A N , calle B a l ­
ines, 125. Barcelona—8. 
I M P R I M A S U N O M B R E Y D I R E C C I O N C O N 

C L A R I D A D — L E G A R A N T I Z A M O S L A D E ­
V O L U C I O N D E S U D I N E R O 
S i en los siete primeros días no pierde tres kilos y 

después tres cuartos de kilo cada dos dias, habiendo 
observado el régimen de pomelo con toda exactitud, 
sencillamente proceda a devolver el régimen y le e n ­
viaremos de nuevo sus 400 pesetas de forma rápida y 
sin problema. 

E S C R I B A N O S H O Y adjuntando 400 P ts . y recibirá 
este régimen de pomelo por correo. No lo dude. Aho!-
r a es el momento de recuperar bu figura delgada i> 
juveni l ¡sin privarse de la buena comida! 
G U A R D E E S T E A N U N C I O , para que no lo olvide. 

(Marca reg., patente, mundial en trámite, prohibida 
l a reproducción total o parcial de este anuncio. incluf;o 
citando su procedencia) 

Sr. Sra. D. 
Doml c i l i o 
Po bl a c i o n O , 

Desea recibir la revolucionaria dicta de pomelo por coi 
rreo urgente, para lo cual 

• Adjunto 400 pesetas. 
• Mando giro por 400 pesetas. 
• Adjunto talón por 400 pesetas. 

quedando claro que si a los siete días no he perdido un 
mínimo de tres kilos, me será reembolsado el importe 
abonado. 
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A mediodía de ayer y en el Regimiento de Infantería San Marcial número 7, tuvo lugar 
el acto de despedida al gobernador militar de la plaza y provincia y Subinspector de Tropas y 
Servicios de la VI Reglón militar, general de división don Joaquín Prieto Arozarena. que ha 
sido nombrado para ejercer análogos cargos en Madrid y en la I Reglón militar. 

Asistieron generales y comisiones de ¡efes, oficiales, suboficiales y clases de tropa, rindiendo 
los últimos honores al señor Prieto Arozarena una compañía de dicho Regimiento. 

En nuestro grabado, durante el acto celebrado en una de las salas de aquel acuartelamiento, 
el general Ortlz Rlvadenelra, pronunciando unas palabras de despedida a las que correspondió 
e' general Prieto Arozarena, ofreciéndose a todos sus compañeros y subordinados en su nuevo 
cargo. — (Foto FEDEi 

N o t a d e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e 

T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s 

Sobre concesión de tarjetas para camiones de transporte 
En la referencia del Pleno de 

la Cámara Oficial de Comer­
cio e Industria de Burgos apa­
recida en la Prensa el pasado 
26 de Enero y difundida por 
las emisoras locales, destaca 
el acuerdo de dirigirse a! Mi­
nisterio de Obras Públicas so­
licitando «volver al régimen de 
mayor libertad en la concesión 
de tarjetas para camiones de 
transporte» en base, según se 
aprecia más adelante, a evi­
dentes dificultades para un nor­
mal transporte por carretera 
por la carencia de mlones. 

Esta pretendida normalidad 
del transporte por carretera, es 
la que este Sindicato está obli­
gado a tratar de clarificar y 
exponer públicamente, como pú­
blica ha sido la referencia de 
la Cámara de Comercio e In­
dustria. 

1. — El análisis oficial del 
transporte en Europa arroja 
unos datos altamente desfa­
vorables para España, que con­
tando con una de las más di­
fíciles orografías del Continen­
te y en consecuencia las tam­
bién más difíciles carreteras, 
a pesar del encomlable es-

P a r a c a d a g u s t o , u n e s t i l o 

V i v a m o s n u e s t r a é p o c a d e n t r o d e l 

h o g a r , a m b i e n t á n d o l o c o n m u e b l e s d e 

e s t i l o m o d e r n o . 

M u e b l e s e s e n c i a l m e n t e c ó m o d o s , 

c o n e l e s t i l o d e h o y . 

fuerzo del Ministerio de Obras 
Públicas en los últimos años, 
se da el contrasentido de ser 
el país de mayor volumen de 
transporte por carretera. Del 
total movimiento de mercancías 
en España, la carretera absor­
be el 75 por 100, le sigue, ya 
a distancia, Francia con el 43 
por 100, Italia con el 35 por 
100 y el resto de los países con 
índices inferiores al 30 por 100. 

2. — Esta masificación del 
transporte de mercancías por 
carretera en España, provoca 
las conocidas, desesperantes y 
peligrosas caravanas en ruta 
que merman la fluidez del trá­
fico, destrozan los firmes y 
se cobran anualmente un cre­
cido tributo de vidas huma­
nas. 

3. — El Estado, para aten­
der la conservación de nuestra 
red de carreteras tan duramen­
te tratada, debe Invertir enor­
mes sumas y multiplicar los 
efectivos de vigilancia y con­
trol. Todo ello con una Injusti­
ficada sangría de los fondos 
públicos. 

4. — Sólo el régimen de li­
bertad de obtención de tarje­
tas de transporte posibilitó es­
ta situación absurda, peligrosa 
y cara, hasta que una Orden 
ministerial de 24-4-71, congeló 
aquella libertad tratando acor-
t a d a m e n t e do conseguir un 
transporte más racional en que 
Renfe y carretera se combina­
ran de tal modo, que t.piflcan-
do las mercancías se descon-
gestionara la carretera en be­
neficio del ferrocarril, paliando 
asf. además, el tradicional dé­
ficit do Renfe. 

5. — La solicitada -vuelta a 
la normalidad», creemos que 
no suficientemente meditada 
por la Cámara de Comercio e 
Industria de Burgos, significa­
ría el agudizamiento del pro­
blema, la adopción de un sis­
tema que por retrógrado y an­
tieconómico no ha sido adop­
tado en Europa. Significaría 
también la libre Irrupción en 
la Industria del transporte de 
tantas gentes trabajadora" y 
honestas, sin duda, pero abso­
lutamente incompetentes técni­
ca y económicamente en mu­
chos casos, que al volante de 
su camión, adquirido en lar­
gos plazos, malvenden su es­

fuerzo y trabajan sin desean-
so noche y día. sin apenas 
contacto familiar, mermadas 
permanentemente sus faculta­
des físicas y poniendo por es-
ta causa en peligro su vida 
y las de los demás. ¿Es ésta 
la vuelta a la normalidad que 
se pide? 

6. — La actual Insuficiencia 
de camiones es cierta en algu-
nos casos. Precisamente en 
aquellas Empresas productoras 
de mercancías que al ampa­
ro de la anarquía del trans­
porte reinante años atrás en 
una actividad fraccionada en 
múltiples pequeñas empresas, 
a veces de un solo camión, ai 
las que se les Imponía la ley 
de la oferta y la demanda, con 
precios de transporte envileci­
dos, muchas veces por debaJo; 
de los costos. 

7. — Una disposición oficial, 
de fecha 24 de Mayo de 1971, 
fija las tarifas mínimas del 
transporto de mercancías por 
carretera. Sería deseable que 
la Cámara Oficial de Comercio 
e Industria de Burgos desple­
gara su demostrado celo para 
hacer observar estas tarifas mí­
nimas en beneficio de los In­
dustriales del transporte, indus­
triales también censados en la 
Cámara, y por lo tanto también 
contribuyentes a este Organis­
mo, a los que la Cámara de 
Comercio e Industria de Bur­
gos parece Ignorar. 

8. — En los momentos actua­
les, las empresas de transpor­
te, únicas autorizadas para ob­
tener nuevas tarjetas, tienen 
solicitadas de las fábricas de 
camiones, la entrega de vehícu­
los dentro de las limitacio­

nes oficiales. Ante la expor­
tación de camiones españoles, 
estas entregas no se producen 
antes de los cuatro a ocho me­
ses, según modelos. Pero es 
de advertir que los costos de 
explotación de los camiones Im­
pedirán aceptar precios por de­
bajo de las tarifas mínimas ofi­
ciales, con lo que no fallará 
el transporte a aquellas Em­
presas que sepan aceptar la si­
tuación tutelada desde el Esta­
do con una acertada oolítlca 
coordinadora que tardará sin 
duda todavía algún tiempo en 
S' una realidad beneficiosa pa­
ra el país. 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Delegación provincial - BURGOS 

A N U N C I O 
A los efectos prevenidos en el artículo 9 del Decre­

to 2.617/1966, de 20 de Octubre, y en el artículo 10 del 
Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo, apro­
bado por Decreto 2.619/1966, de 20 de Octubre, se so­
mete a información pública, la instalación de línea eléc­
trica, y declaración en concreto de Utilidad Pública de 
la misma, cuyas características se detallan a continua­
ción; 

Referencias: R l . 3.175. — Exp. 24.848. — F. 475. 

Peticionario: V I T O R 1 A N A D E E L E C T R I C I D A D , S. A . 

Objeto de la instalación: Mejorar el suministro de ener­
gía eléctrica a Laño y atender un aumento de deman­
da de energía en el término de Albalna (Condado de 
Treviño) 

Caracleríslicas principales: 

- Línea a 13,2 KV. , de 4.595 metros de longitud, so­
bre apoyos de hormigón, con armado Nappe-Voute, 
con origen en la línea Pedruzo-Marqulnes, a la 
altura de Albaina, y final en el C . T . de Laño. 

—Derivación de la anterior, de 9 metros de longitud, 
al Centro de transformación del arenal del señor 
Echave, en término de Albaina 

Ptocedencia de los materiales: Nacional. 
Presupuesto: 1.276.649,01 Pesetas. 

Lo que se hace público, para que pueda examinarse 
el proyecto de la instalación, en la Delegación del Minis­
terio de Industria en Burgos, calle Madrid número 22, 
planta primera, y formular las reclamaciones que se es­
timen oportunas al proyecto, en el plazo de treinta días, 
contados a partir del día siguiente al de publicación de 
este anuncio. 

Burgos, 14 de Enero de 1973. - E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L . Eduardo Ramos Carpió. 

P A n i M A 20 m A R I O R F . R l I R C O S D o m i n e n . 28 de F .ncro de I97S 
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SIMON, EN Q ffiSTNU 
DE AlCOBENDAS (CANCION 73) 

P o r M a r í a C o n s u e l o R E Y N A 

Trébol , c a m b i o tota l D ISCOS-DISCOS-DISCOS 

Parece imposible, pero es cierto. "Trébol", el grupo 
que comenzó con un tema tan comercial, "tan espon­
táneamente comercial" como ellos decían, como era 
"Carmen", que continuaron durante una temporada con 
canciones del mismo tipo, han variado totalmente su for­
ma de hacer y nos han sorprendido gratamente con 
"Mira mis manos", su último disco. Nos alegra ver que 
aún queda gente que tiene la valentía de dejar —aun­
que sólo sea de momento— la comercialada para inter­
pretar números de calidadd... aun a riesgo de fracasar. 

—"Mira mis manos" —ha comentado uno de los 
componentes de "Trébol"— es una buena canción, no 
creemos que eso lo duden mucho. A nosotros nos inte­
resa esta canción, esta música y este estilo. Podrá plan­
tearse una vez más el eternno equilibrio "calidad-comer-
cialidad", pero no importa. Esas son discusiones sin fun­
damento. Nadie duda a estas alturas del valor de un 
Dylan, un Neil Diamond o un Serrat. Nosotros estamos 
convencidos de "Mira mis manos" y no se nos oculta 
que este disco puede funcionar tan bien o mejor que 
los anteriores. Es posible que mantener el tipo a base de 
canciones como ésta, nos cueste un pequeño esfuerzo, 
pero nadie podrá negar que estamos dando un paso 
adelante. 

¡Por supuesto que nadie lo niega! Todo el mundo 
está de acuerdo en que Trébol, en su nuevo camino, ha 
sido una sorpresa y que deben continuar en él. Precisa­
mente, hace muy pocos días hablábamos de los que 
dicen "cuando tenga éxito me dedicaré a la música que 
de verdad me gusta",, "más adelante grabaré canciones 
de verdadera cal idad". . . Juan Carlos, Jorge y Cristo no 
han esperado a alcanzar el éxito total porque, dicho sea 
en honor de la verdad, estaban atravesando un gran ba­
che desde "Carmen", bache del que, estamos casi segu­
ros, les puede salvar "Mira mis manos". 

L A R G A D U R A C I O N 

D E E P P U R P L E . — «Hlgh 
way star», «Child ln time», 
«Extraña clase ele mujer», 
«Perezoso», «Himno en el 
agua», «La muía», «Space 
truckin» (Purple records). 

Grabado en directo duran­
te su gira por Japón. No es, 
ni mucho menos, uno do los 
mejores álbumes del grupo. 

B L O O D R O C K . — «La ayu­
da está en camino», «Juice», 
«E l poder», «Life blood», 
«Días y noches», «Gracias, 
Daniel Ellsberg», «Lost fa -
me», « F a n t a s y » ( E m i 
Odeón). 

H a y temas de gran ca l i ­
dad, que demuestran que el 
grupo tiene Ideas. 

M O T T T H E H O P P L E . — 
L A R E I N A D E L R O C K 
A N D R O L L . — «Puede ser la 
m u e r t e » , « Y o u r Santa 
Ciaus», «Señora de mediano­
che», «Keep a knoc k I n g » 
( Is land) . 

R o c k duro, vigoroso. 
J A I R O . — «Por si tú quie­

res saber», «Javier y Palo­
ma», «Mar ía Serena», «Me­
morias de una vie ja can­
ción», «Me gusta mirar las 
nubes», «Tristezas», «Simple-
menté María», «De pronto, 
sucedió», «Tu alma golon­
drina », «R íe te si quieres» 
(Arlóla) . 

Reunión de las más cono­
cidas canciones de Ja i re . L a 
tónica general es el roman­
ticismo... rozando en a lgu­
nas ocasiones la cursilería. 

C O N J U N T O S 

A N A R O H Y C H S Y S T E M . — 
«Carmen Brasilia», «Marina» 
(Disco Az ) . 

Una nueva peste de «pop-
cern» va a estallar con es­
ta particular Versión de la 
«Carmen» de Bizet. 

C A R D I N A L P O I N T . — 
«Ven y dile» (Phil ips). 

A D A M A . — «Cada vez qiie 
te veo», «Saah saah k u m -
ba kumba» ( R C A ) . 

Muy comercial, con mu­
cho ritmo y con mucha se­
guridad, puede ser uno de 
los éxitos de ventas de los 
próximos meses. 

A L I C E C O O P E R . — «Elec-
ted», «Luneiy tuned» (War-
ned Bros) . 

Con todo lo de Alice Coo-
per y sus chicos, reza el mal 
mal gusto. 

J O H N N Y J O I I N S T O N & 
T H E B A N D W A G O N . — « H o -
ncy bee», «No sé por qué» 
(Stateside). 

Tema comercial muy bien 
interpretado. 

T E M P T A T I O N S . — «Papá 
fue un bala perdido», «Ma­
dre naturaleza» (Tamla Mo­
to wn) . 

Hac ia tiempo que este co­
nocido grupo no editaba un 
disco tan completo y al mis ­
mo tiempo tan comercial co­
mo éste. 

SER FUERTE y darse al 
débil sabiendo que nade 
pu a hacer por losotros 
Hazte socio de la Cruz 
Roja Colabora con noso 
tros 

S e n e c e s i t a n 

PINTORES 
D E A U T O M O V I L E S 

HIJOS D E C A N D I D O SA1Z 
San Francisco, l e t ra G 

(R. O, C , 3.830) 

' 1 3 

m i s m . 

Un nuevo poeta-intérprete, Simón, se incorpora al panora­
ma musical español y ha tomado como meta.de partida el 
•festival de la Canción 73». de Alcobendas. El título de la 
canción con que participó, «Voy a ser», delata ya un claro de­
seo de esperanza en futuro. 

Joven, decidido, claro, correcto, ingenuo y con una voz 
virilmente timbrada, Simón busca la senda de llegar a los 
demás. Vehículo de la unión de unos poemas con la música, 
un muchacho con vocación de poeta antiguo, un Juglar actual, 
busca su camino. En el festival de Alcobendas que .comenzó 
el pasado jueves, día 25 del corriente, recibió su bautismo 
profesional con éxito. Simón, poeta-autor-cantante, bienvenido. 

NOTICIAS A 45 R. P. M 

l o s d i s c o s m á s v e n d i d o s d e E s p a ñ a 

Semana del 22 al 28 de Enero 

Producción y control [OSE MARIA IÑIGO 

SEMANA 
N.o ANTER. TÍTULO INTERPRETE MARCA 

SEMANAS 
EN LISTA 

• Me extraña que Manolo 
Galván ocupe el número uno 
en la lista de clasificaciones de 
éxitos de Argentina. Quizás sea 
en agradecimiento por el éxito 
de Eduardo Rodrigo, y de todos 
los que comentábamos, en nues­
tro país. La verdad es que ni 
uno, ni otros 'o merecen. ¡Pero 
lás listas, son las listas! 

• Temo que Georgi Dann no 
se canse nunca de sacar bailes 
tan absurdos y de tan poca 
calidad como «El dinosaurio» y 
similares. ¿No habrá nadie que 
le aconseje un poco? 

• Nos va poi la cabeza que 
ya existe —y bastante antigua, 
dentro de lo que cabe— una 
versión de la canción «El primer 
paso», editada recientemente por 
Gershon Kingsley con su sinte-
tizador, El tema es un homena­
je a los primeros hombres que 
pisaron la Luna por vez primera 
y. si no recordamos mal. se pu­
blicó muy poco tiempo después 
el memorable hecho. 

• «Canta libre» es el último 
disco de Almas Humildes, Los 

el año de la canción gallega. 
Son muchos los intérpi-etes ga­
llegos que están Intentando la 
conquista del mercado nacio­
nal. El último que se ha incor­
porado se llama Xetxu y es muy 
joven. 

• Hemos tenido noticias de 
Ismael. Nos anuncia que va a 
iniciar una larga gira por Euro­
pa para difundir canciones me­
dievales españolas. 

• Por tercer año consecuti­
vo, los Jackson Five han ganado 
el premio al mejor conjunto vo­
cal masculino Por cierto, ya 
son definitivamente seis, o sea 
que a lo mejor tienen que cam­
biar el nombre 

• Se ha iniciado la promo­
ción intensiva de Maruja Garri­
do, a la que se pretende con­
vertir en nuestra primera fla-
menca-pop. Ros? Morena va a 
echarse a temblar. 

• Acaba de publicarse un 
LP de Deep Purple titulado «Ma-
de in Japan». Fue grabado du­
rante la gira que realizaron el 
pasado verano por aquel país y, 
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EL PADRINO 
SUGAR ME 
SELLADO CON UN BESO 
DEJARE LA LLAVE EN MI PUER-
TA 
CROCODILE ROCK 
ALONE AGAIN (NATURALLY) ... 
WOMAN TO WOMAN 
BEAUTIFUL SUNDAY 
NIÑA DE PAPA 
SONG SUNG BLUE 
AMOR AMAR 
EL GATO QUE ESTA TRISTE Y 
AZUL 
WHEN I AM A KID 
LIBRE 
SPACE MAN 
MAMA ESTAMOS TODOS LO­
COS AHORA 
RUN TO ME 
LET'S DANCE 
EL MOSQUITO 
ALGO DE MI 

Andy Williams 
Llndsey de Paul 
Bobby Vintén ... 

CBS 
Columbia 
CBS 

Tony Ronaid ... Moviepiay 
Elton John EMI 
Gilbert O'Sullivan ... . i . ... Columbia 
Joe Cocker ... Polydor 
Daniel Boone ... Belter 
Los Diablos EMI 
Nell Diamond ... Fonogram 
Camilo Sesto Arlóla 

Roberto Carlos 
Demis Roussos 
Niño Bravo ... 
Nilsson 

Slade 
Bee Gees ... 
The Gats ... 
The Doors ... 
Camilo Sesto 

CBS 
Fonogram 
Polydor 
RCA 

Polydor 
Polydor 
EMI 

Arlóla 
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jaron entrar en el país su pe­
rro lazarillo, pero ha anunciado 
que ha revocado su decisión y 
actuará el próximo mes de Mar­
zo. 

• |Lo que nos faltabal Yoko 
Ono ha grabado un LP totalmen­
te sola, como única cantante. 

• Cat Stevens, como ya di­
jimos. Iniciará muy pronto una 
gira mundial en el transcurso 
de la cual grabará un LP en di­
recto. 

• Se habla mucho de Betty 
Mldler como una posible gran 
estrella de los años setenta. 
Dicen que es la primera gran 
artista de «musicales» de la ge­
neración de los Beatles. Sus dis­
cos aún no han llegado a nues­
tro país. 

• María y Federico es un 
dúo argentino afincado en Es­
paña que puede contribuir a 
popularizar la música de aquel 
país en el nuestro, No es que 
sean unos fuera de serle tipo 
Chalcaleros, Cafrune, Fronteri­
zos, pero no lo hacen mal. 

Dr. J. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares peri­
féricos. — Cirugía vascular 
S. Ildefonso, 8 2.". Tf. 237974 

V A L L A D O L I D 

chicos confían mucho en él 
puesto que les han llegado no­
ticias de que en Bélgica ha 
sido muy bien recibido. A ver 
3r esta vez *lenen más suerte. 
Han trabajado duro y con cons­
tancia y bien merecerían un 
éxito. 

• 1973 parece que va a ser 

en el transcurso de la cual se 
produjeron diversos incidentes 
debido al extraordinario entusias­
mo de los seguidores de Deep 
Purple. 

• José Feliciano había pro­
metido no actuar nunca más 
en Inglaterra, debido a que las 
autoridades inglesas no le de-

Y su cambio de explotación. 

Un salmantino y los produc­
tos de su tierra en 

Jamón, chorizo, lomo de 
Guijuelo (Salamanca) 

Visítenosi un . vez v será 
cliente nuestro. 

Pruebe nuestros aperitivos, 
obsequio de la Casa. 
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T E L E F O N O S D E L A E S P E R A N Z A 
U n a c o m i s i ó n d e l e g a d a v i s i t a n u e s t r a c i u d a d 

L03 «Teléfonos de la esperan­
za» comenzaron a crearse des­
pués de la segunda guerra mun­
dial, en Inglaterra. Sin embar­
go en España llevamos aún po­
co tiempo aprovechándonos de 
este medio moderno técnico en 

servicio de solidaridad. Sola­
mente desde Marzo de 1917 te­
nemos los españoles «Teléfono 
de la esperanza». Comenzó a 
funcionar en Sevilla para lle­
gar después a Madrid y Va­
lencia. El hermano Serafín Ma-

Y o l l e g a , y a v i e n e 

Muy pronto... Febrero 

CAMPAÑA BLANCA 

S i m e ó n 

El DE 

desde 

70.000 Pías. 

P I S O S 
4 DORMI 

desde 

200.000 Ptas. 
E N T R A D A U N I C A 

y 10 A Ñ O S F A C I L I D A D E S 

De calidad no hablamos... 

PORQUE VD. PUEDE 

APAmENIO PHOTO 
— E N — 

Avda. del Cid, n,0 3 
Emplazamiento ideal 

VER El 

IE 

• E N — 

Pl. de ta Cruzada, 6 
llave en mano 

B E Y R E , S A . 
A V E N I D A D E L C I D , N . 3 

Información: 10 a 2-4 a 8. festivas: 10 a 2 
Teléfonos 209926 y 202055 

H O Y , r e u n i ó n d e l a j u v e n t u d e n 

L O V E C L U B 
C O N B t C O N J U N T O 

B O T A S D E M A D R I D 

V S U S D I S C O S T R I U N F A D O R E S £ N T E L E V I S I O N 

C H O F E R 
P A R A C A M I O N " P E G A S O 170" Y 

M E C A N I C O D E S E G U N D A 

S E P R E C I S A N 
Razom P U B L I C I D A D A R B E X 

San Prudencio, 25. V I T O R I A Teléfono 213333 
( C N. S. 1.084) 

drld —murió víctima de acci­
dente el 28 de Septiembre úl­
timo— fue el organizador y 
fundador del «Teléfono de la 
esperanza» en nuestro pala. 

El cúmulo de conflictos de 
fondo psicosocial que brotan de 
la misma estructuración de las 
grandes concentraciones urba­
nas, es la causa que ha movi­
do a hombrea de elevada talla 
humana a Instituir centros o 
fundaciones para prestar ayuda 
adecuada a todas aquellas per 
senas que en un momento de­
terminado se encuentran en si­
tuaciones angustiosas. Los pro­
blemas que con mayor frecuen­
cia se presentan son: Crisis 
psicológicaa, problémas matri­
moniales y familiares, depre­
siones, soledad, madres solte­
ras, prostitución, drogas, delin­
cuencia Juvenil. 

El «Teléfono de la esperanza» 
tiende a crear unos cauces o 
instituciones en orden a ali­
viar el doloroso mundo de esas 
gentes marginadas ¿También en 
nuestra ciudad se dan estos 
problemas? 

Son muchas las personas que 
tienen noticias concretas so 
bre el carácter y funclonamien 
to de esta institución asisten 
cial basada en la solidaridad 
humana. Las respuestas que el 
«Teléfono» ofrece no son má 
gleas, tampoco hace milagros, 
sino que a, ya su actividad v 
criterios en bases técnicas £ 
cargo de profesionales y espe 
ciallstas en psiquiatría, psico 
logia, asistencia social, me'di 
ciña, leyes, etc. 

Cuantas personas componen 
el equipo, están, por tanto, pre­
paradas para atender con efica 
cía, realismo y sentido huma­
nitario a quien se dirija a ellos 
en busca de una solución e 
su caso. El servicio es gratuito 
y está garantizada la más abso 
luta reserva del anonimato del 
comunicante V el acceso a es 
te servicio es fácil en extremo 
basta marcar el número de 
«Teléfono de la esperanza» pa 
ra encontrar un amigo que te 
atenderá conforme a las carac 
terísticas de tu propia situación 
angustiosa, durante el tiempo 
que sea preciso y empleando 
las técnicas de vanguardia. 

Actualmente se está reali 
zando en toda España una cam­
paña que tiene un doble obje­
tivo: 

1,9 Llegar a una reflexión en 
común sobre la problemáticg 
que hemos presentado .nés 
arriba para comprender que 
hay muchas personas que su­
fren a las que podemos ayu 
dar con nuestra colaboración. 

Z.1: Distribuir por todos los 
rincon-M de nuestra geografía 
un número especial del diario 
«YA» a cambio de un donativo 
Este extraordinario del matuti 
no madrileño que saldrá al dú 
blico el día 5 de Marzo, 
pilcará el • funcionamiento del 
«Teléfono, y prestigiosos espe 
ciallstas estudiarán y ambien 
tarán la problemática del hom 
bre de hoy: Delincuencia Ju­
venil, drogas y toxicomanías 
tensiones familiares, problemas 
matrimoniales, madres solteras 
depresiones La Esperanza co 
mo luz para remediar toda '» 
problemática que surge de es 
tos condicionamientos será ex 
puesta desde diversas vertien 
te : del acontecer humano: en 
la filosofía, en la ciencia, en 
la poesía, en la música, en los 
derechos humanos, en la paz 
en la infancia, en el cine. 

Los beneficios económicos 
obtenidos se dedicarán a la ins 
talación de nuevas sedes del 
«Teléfono de la esperanza» en 
diversas ciudades españolas v 
a la creación de centros que 
oosibiliten a las oersonas mar 
ginadas su reincorporación a 'e 
sociedad: Escuelas de padres 
clubs de convivencia para per 
sonas con problemas afinep 
•nidades móvilfis de urqencia 

centros juveniles oue Impidan 
a los adolescentes el fácil ca 
mino hacia la dRlIncuencla, etc 

Una comialrtn de esta Aso 
dación visita nuestra ciudad 
durante esto» días Las persn 
ñas que desfipn colaborar oitf 
den llamar el t p ' ^ n o provlslo 
nal 204564 y 208251. 

Ya está preparada 
la seda para 
el vestido de novia 
de la Princesa Ana 

Londres (Efe). — Cuatro 
kilos de una seda muy pura, 
en bruto, están ya preparados 
en una granja del condado 
de Hertfordshire para fabri­
car el traje de novia de la 
Princesa Ana. informa hoy 
el "Evening Stadard" de Lon­
dres. 

L a seda está guardada en la 
granja Lullingstone, en la lo­
calidad de Ayot Sain Law-
rence, donde ya se produje­
ron trajes de boda para Re­
yes y dos mantos para coro­
naciones. 

»C»0I»M1A Oí OUITA»»* 
*M|GOS DE IA MUSICA 

CLASES 

LAS COSAS QUE PASAN 

¡ V A Y A I N V E N T O ...! 
* • * P o r D A T I L E 

"WTW ACE unos días, durante la sobremesa, aburrido con 
r w el programa de televisión, fi jó mi atención en el apa. 

ratito.en si y quedé maravillado. 
¿No se han percatado ustedes? Se trata de una cajlta do 

dimensiones más bien grandes, aunque no exces/Vas. No ma­
yor que una malefa corriente y desde luego Inferior a uno 
de esos baúles arriiarlo que utilizaban nuestros Inmediatos an-
tepasados para vlafar en transatlántico. 

En su cara anterior, la que se dirige al telespectador y a 
tas visitas, presenta una especie de ventana cubierta con ün ' 
cristal de forma modernista y aerodinámica Su extraordinario 
y sorprendente mérito estriba en que accionando unos botones, 
distribuidos más o menos equitativamente por sus caras ante­
riores, podemos hacer aparecer a voluntad una Imagen en esa 
ventana o pantalla. Ello nos permite presenciar aconíec/m/en* 
tos y escenas que. tienen lugar a decenas de miles de kiló­
metros de distancia y a veces a mucho más. Yo puedo Jurar a 
ustedes que a través de esa pantalla hs visto a un Individuo 
pasear por la superficie de la Luna. 

Entusiasmado por el descubrimiento, me congratulé muy 
sinceramente por haber tenido la fortuna de vivir en esta 
época, cuando es posible disfrutar de esos pródiglcts de mane­
ra habitual e Incluso sin necesidad de pagar Impuestos es­
peciales por ello; sólo el de lujo y ustedes me dirán si no es 
un fujo. • 

Verdaderamente se diría que ha sido una dicha venir ol 
Mundo preclaamenie en el siglo XX. En otros tiempos el 
hombre no disponía ni de televisión ni de frigorífico, coche o 
butaca. Aquellas gentes pasaban su tiempo correteando por las 
zonas verdes con la Ilusión de cazar un mamut; o simplemen­
te guerreando, unas veces contra los romanos y otras a favor 
de los romanos. No podían ver el incendio de Roma ni los 
Juegos Olímpicos ni las guerras púnicas. ¡Sólc eran testigos 
de lo que sucedía bajo suá narices! 

Verdaderamente da risa pensar que a nosotros, que ya te­
níamos el cine, la radio, el teatro, el fútbol, las corridas de 
toros y tantas otras cosas, nos haya sido dada también la 
televisión. ¡Cómo no sea para que nos aburramos de todo 
ello al mismo tlempol 

Claro que ellos, ¿para qué podían querer la televisión? 
¿Qué programas podían haberse transmitido entonces? Horas 
y horas de Planeta Azul y telefilms de romanos. Algo parecido 
a lo que ocurre con nosotros, con sólo cambiar, con los de­
bidos respetos, a los romanos por los norteamericanos. 

Porque ésa es la dude que me preocupa. ¿Será ésta una 
buena época para ver la televisión? El aparato es maravilloso, 
pero, ¿vale la pena ver lo que se Va? 

No sé. A veces pienso que quizás hubiese sido más pru­
dente esperar a nacer en el siglo XXI. Lo malo es que ya 
no tiene remedio. 

¡ S E G U R I D A D P E R S O N A L ! 

• i 

R E V O L V E R 

A U T O M A T I C O 
»»»C|["ii0 dd> d/lcii*uiflt 

en caso de necesidad, su tambor se carga con gran facilidad y la 
sonoridad de sus inofensivas detonaciones pondrán a cualquier 
agresor en fuga. Por su impecable presentación y fácil manejo 
se nace imprescindible para toda persona que deba viajar, vivir 
en lugar solitario o desplazarse de noche. 

¡ A P R U E B A D U R A N T E 1 5 D I A S ! 

SATISFACCION TOTAL O DEVOLUCION DE SU IMPORTE 

¡ O F E R T A A 
LOS PR IME­
R O S 1.0 0 0 
P E D I D O S DE 
UN PAQUETE 

M A N T E S 
G R A T I S ! 

BOL.ETÍN P E P E D I D O A P R U E B A 
para Mvlar a H.l. R.-Calabria, 16-TbI8.22495 04-243«3 « Barcelona-15 

•Deseo recibir el Revólver Aütomáflco que ustedes ofrecen al precio de 
introducción en España de Pía». 280; si no fuese de mi entera satisfac­
ción se lo devolverla por correo certificado dentro da los 15 días siguien­
tes a su recepción y ustedes me reintegrarían su importe. 
• Deseo el Revólver Automático por correo certificado. Por ello les he 

girado el importe de Ptas. 280 sin ningún otro gasto por mi parte. 
• Deseo recibir el Revólver Automático a reembolso, pagándolo al 

cartero cuando me entregue el paquete. Abonaré su importe de 
280 Ptas. + 20 Plai. para gastos de expedición. R D / D B U / C 2 

NOMBRE _ 

calle „...„ ..iiizizzzzzzzzzz..z r' 
CIUDAD PR0V. 
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M á s d e 2 0 a ñ o s t r a b a j a n d o 

( M I T O N HESTON... 
¿MITO POR I O S SDEIOS 
O ACTOR ACARADO? 

"Mi mejor película la haré este año" 

La superproducción, el derro­
che de medios, las ideas coló-
salistas de productores como 
Cecil B. de Mille, han pasado 
a mejor vida. 

Películas como -Los diez 
mandamientos». «Ben H u r», 
etc., acapararon la atención 
mundial. En aquel entonces, se 
lanzaba un estilo nuevo, sen-
sacionalista en cuanto a me­
dios y a promoción, Y por 
aquel entonces, como actor de 
superproducciones, sé lanzaba 
también a un actor singular pa­
ra tales fines: Charlton Heston. 
ol hombre que consiguió el Os-
car del año. precisamente por 
8u papel en una de esas pelí­
culas «de excepción». Nos re­
ferimos a «Ben Hur». 

Es necesario separar en dos 
Qrupos o etapas, la labor des­
abollada por Garitón Heston en 
el cine. La primera y auténti­
camente brillante en la carrera 
Ge este actor, corresponde a 
los films colosalistas e histó-
r|cos. donde sus cualidades se 
Captaron perfectamente a la 
jnagnificencia y grandeza de loa 
"é̂ oes por él encarnados. Sus 
Calidades (físico Incluido) en­
contraron el marco adecuado 
Para el lucimiento, sin olvidar 
Jue los directores supieron ob-
^ner de él. el máximo partí-
"O- La realidad es que. por 
Ufa u otra razón, este actor 
,ue encasillado en papeles re­
presentativos de héroes de 
^ocas pasadas. Fue un «du-
|0"- no hay duda, pero al esti-

° épico Nunca actor dramá-
,,C0 a! estilo Marión Brando. 
^ ejemplo, 

El segundo grupo al que nos 
leeríamos antes, no tiene se-
0 n' exclusividad No hay hue-
a oerenne Es más bien algo 

confuso en su carrera Si aca­

so, habrá que destacar algún 
que otro «western». 

Charlton Heston. uno de los 
pocos actores de «la belle épo-
que de Hollywood» que siguen 
en la brecha, ha dicho recien­
temente: 

—Tengo mucho por hacer to­
davía. Espero trabajar bastan­
te aún. 

¿No habrá pasado ya su 
momento? ¿No ha hecho ya su 
• gran» película? 

—No. Rotundamente, no. Mi 
mejor película la haré este año. 
o el día menos pensado... 

Una cosa que denota el en-
casillamiento de Heston. prime­
ro Inducido, obligado y a pos-
teriori. voluntariamente, es la 
realización de «Marco Antonio» 
y «Cleopatra». Realizador-pro­
ductor-director-actor de esa pe 
lícula Una prueba clara. Y sin 
embargo, aún tiene ganas de 
hacer más. Una voluntad fuera 
de serie. 

Recientemente ha llegado a 
España su película, «La selva 
blanca» en la que trabaja jun­
to a Michele Mercier. Esta pe­
lícula, que no aporta nada nue 
vo. acerca, en camblOi al actor, 
al crudo y actual cine. Las lí­
neas trazada? por los directo 
res que hoy triunfan poco o 
nada tienen que- ver con héroes 
rimbombantes. El hombre gris, 
fracasado-, parece más real e 
Incluso aleccionador. 

Tal vez en un film de estos 
aparezca el gran Charlton. jus 
to basta ahora, héroe mitifica 
do y mltificador én el cine 
Persona agradable y sincera 
que hoy, más gue nunca, se 
asombra por lo ronsepuldo V 
aún l« queda cumia .. 

(Agencia SUNC) 
Joseph CHAPINAL 

C o n c h i t a V e l a s e n , e n t r e g a d a a l 

t r a b a j o t e a t r a l s i n d e j a r e l c i n e 

o "Estoy a favor de las películas 
desenfadadas si se hacen bien" 

o "Guillermo Marín ha sido el galán que 
mejor me ha enamorado en escena" 

o "lie gustaría casarme, si, pero... no 
pasa nada si no lo haces" 

o "Gano mucho, pero lo gasto todo. 
Nunca tengo un duro" 

, Dos títulos importantes de nuestra más reciente cartelera 
teatral, han tenido y uno aún tiene la misma protagonista: 
Conchita Velasco. Ella no se conforma tan sólo con practi­
car el «con prisa y sin pausa* teatral, Entre hueco, su tra­
yectoria está salpicada de otros trabajos,.. 

En su camarín del teatro, huele a prisas. Prisas que es­
tán un poco paliadas por la pasiva facha de Humphrey Bo-
gart, cigarrillo en los labios, en un poster en blanco y ne­
gro,.. : 

—¿Hay alguna actriz española que trabaje tanto como tú? 
,—Nó lo sé, supongo que sí. Desgraciadamente, todas las 

actrices españolas tenemos que trabajar mucho. A la fuer­
za... 

EL DURO TRABAJO TEATRAL 

—Ultimamente parece avidenciarse en tu carrera una cier­
ta predilección teatral. ¿Es así? 

— E s así a medias. Efectivamente, en los últimos tiem­
pos me he inclinado a preferir un tipo • de teatro qué me 
interesaba hacer, que me interesa, Pero yo he hecho tea­
tro desde hace años, todas las temporadas. No éste, claro... 
Haciendo teatro como el de ahora, la concentración de tipo 
espiritual es fundamental. La obra es dura, y en suma, todo 
el teatro bueno es cansado para trabajar. No me olvido 
del cine, sin embargo. Desde que estrené esta pieza, desde 
que estoy haciendo de «Eloisan. ya he hecho dos películas. 

•—¿Cuál de estas dos épocas fílmicas prefieres: la de 
tus películas con Tony Leblanc o la de tus filmes con Ma­
nolo Escobar? 

Todas ellas mé sirvieron de mucho. Esas y otras. No ten­
go marcada preferencia por ninguna. Ahora me gustaría más 
hacer esas películas, disfrutaría más, He conseguido posi­
bilidades dé hacer un cine diferente a éste, y de demostrar­
me a mi misma que puedo hacer otras muchas cosas. 

QUIERE CASARSE, PERO... 

Ya no pueden piropearla por la calle como seguramente 
ocurría antes. Conchita sigue con cara guapa y chispeante, 
eso sí. pero delgada, excesivamente delgada .. Cosas se­
guramente determinadas por la 1 moda dietética... 

—¿ Ahora estás en contra o' a favor de las películas des­
enfadadas? 

—A favor de ellas siempre y cuando se hagan bien. Y lo 
cierto es que siempre hubo películas muy buenas de este 
tipo. No se deben rodar pensando que el público es tonto, 
porque de tonto no tiene nada. Biliy Bilder y Frank Capra 
sabrían muy "bien todo esto y fíjate que cine tan desenfada­
do y grande consiguieron hacer... 

D i a r i o cRk B u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - Kiosco Cibeles 

B ILBAO C/ FJcano núm 35 

V A L L A D O L I D H f e i a s 21 

L O G R O Ñ O Kiosco La Rosaleda 

V E Paracuellos Muro del Carmen. 9 

i 

—Se ha dicho que has declarado alguna vez que estás 
loca por casarte. ¿Es cierto? 

—No. no lo es. Yo nunca he declarado eso. Lo que pasí 
en este país, es que se considera como una desgracia !a 
soltería para una mujer que haya alcanzado los treinta años. 
Y no lo es. Me gustaría casarme, claro que sí. Creo que ca­
sarse es maravilloso, pero tampoco pasa nada si no lo haces. 
Imagínate que te casas para separarte a los seis meses, ¿Qué 
es mejor entonces?... 

—Oye, a las muchachas que empezaron contigo, a aque­
llas «chicas de la Cruz Roja» que comparadas contigo han 
quedado en la cuneta, ¿qué les pasó? ¿Por qué crees que 
no triunfaron? 

—Yo también lo he pensado mucho. Me he parado a con­
siderar muchas veces qué les habrá pasado a aquellas com­
pañeras Puedo opinar sobre ello, pero dicho por mí es 
difícil,,. 

GANA MUCHO PERO GASTA TODO 
—Venga, ¿qué opinas? , - v 
-—Bueno, pues aparte del talento necesario que se sabe 

tener para esta profesión, y que yo no voy a entrar en con­
sideraciones para figurarme si lo tenían o no, creo que a 
mí me Impulsó el tesón. Eso, el espíritu de sacrificio y las 
ganas de trabajar cuentan en mi caso. En el de ellas, no sé. 
No me atrevo a asegurar nada. 

—¿En qué inviertes el mucho dinero que se supone ganas 
como actriz? 

—Tú lo has dicho: «que se supone«. Bien, pues el que 
se supone, en nada. Lo cierto es que soy bastante gastadora. 
No voy a decir que gano poco, creo que gano bien, pero 
puede que lo malgaste. No tengo nunca un duro, pero es 
que pienso que debo disfrutar ahora de lo que gano. Lo he 
pasado muy mal y no voy a estar en estos momentos jugan­
do a lo mismo por capricho. Si de nuevo vienen malos tiem­
pos, estaró preparada para soportarlos. Pero ahora me com­
pro todo lo que puedo alcanzar y me gusta... 

—¿Qué es lo tuyo Conchita, popularidad- o fama? 
—Digamos que yo soy una actriz popular que pretende 

ser famosa. 
EL AMOR EN ESCENA 

Tiene la suerte, o la coincidencia, de que la Velasco es 
casi siempre oponente de galanes bien apuestos. Ayer Juan 
Diego, hoy Carlos Ballesteros... 

•—¿Quién ha sido el hombre que mejor ha sabido enamo­
rarte en escena? 

-Dif íci l . . . 
Y sus ojos picaros rieron con muchas luces... 
—¿Quién ha sido? Dilo... 
—Guillermo Marín, 
—¿Marín? 
—Si Haciendo el Tenorio con él llegué a creerme doña 

Inés En ta escena del sofá decía los versos de tal manera, 
que me creí por un momento transportada,.. 

Llevaba un vestido gris de punto y melena suelta a lo 
Francoise Hardy. pero más corta... ~ (Saphan Press), (Foto 
V. Tirados). 

JUAN VILLARIN 
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A n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pe­

dro Cárdena, 34. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria 13» de N U E V E Y 
M E D I A de la mañana a U N A Y M E D I A de ia tarde y de C U A T R O n 
S E I S Y M E D I A de la tarde, asi como en todas 'as Agencias de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesotas hnsta diez palabras Cada palabra más. 2 pesetas. 
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Alquileres 
A L Q D I L O máquinas 
escribir calcular «Cres­
po». Plaza Alonso Mar­
tínez. 7 te léf . 200520. 

• ALQÜELO piso Avenida 
del C id . 58. 2.» Izqda 
N E C E S I T O piso ur . 
gente en alquiler tres 
habitaciones cal e f a c-
cíón céntrico. Teléfono 
205198. 
A L Q U I L O pisos varias 

\ zonas Razón Valentín 
Jalón 11. 5.b Dcha 
A L Q U I L O piso amplio 
c é n t r i co renta baja, 
propio para oficinas, ca­
lle San Cosme Infor­
mes, tpléfono 223681 
A L Q U I L O p i s o 11.600 
Gamona l ; vendo 2.500, 
sin entrada. Telé f o n o 
204858. 
A L Q U I L O piso peque­
ño, céntrico, económico. 
Teléfono 203041. De 3 
a 4. 
C O C H E R A y local se 
arriendan, Romaneo t o, 
46. Teléfono 205348. 

A R R I E N D O piso cinco 
habitaciones. V i t o r i a . 
53. 4.«, Izqda, Horas. U 
a 2. ! 
A L Q U I L O piso inmejo. 
rabie, cuatro habitacio­
nes. Razón. Te l . 222148 
y carretera Logroño, 13 
4,0, D. 

A L Q U I L O local 80 me­
tros, buena entrada, pa­
r a taller, a 1 m a c é n.— 
221485, 
A L Q U I L O - vendo piso 
primero. Razón. Vito­
r ia , 64. 3.9, Izqda. 
S E A R R I E N D A o tras­
pasa carnicería. Plaza 
p a r t icular Capiscol o 
casa taberna con ultra­
marinos y carnes en Vi -
Uafria. por no poderlo 
a t e n d e r , Daniel Diez. 
Villa f r ía . Teléf. 224240 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, con calefac­
ción y teléfono. Cal le 
Madrid 42. Info r m e s. 
portería, 

S E A L Q U I L A piso ca 
lie Vitoria 73-76 Infor 
mes, Avenida del Cid 6 
6,» A 'Peveón) 
S E A L Q U I L A piso, ca­
l e f a c clón central, en 
Avda. del C id , 44. 8.°, B. 
Razón, en el mismo. 
N E C E S I T O piso alqui­
ler, nuevo, 6 habitacio­
nes. Teléfono 222476. 

V E N D O Citroen B e r ­
lina y Renault 4 -L S u -
per, revisados. Teléfo­
no 202339, 
G A M O N A L 228 Vende 
varios 800-D. 850 espe­
cial. 124. 1500 gasoil bl-
faro y gasolina; 4-L. R-
8, Slmcfl 1000 Citroen 
AK-400. Break Gran ­
des facilidades Rev i ­
sados, Garantizados 

V E N D O R-8, T - S im­
pecable: Gordlni 1430 
Seat. 600-D Dyanne 6; 
Peugeot 203 Fac i l ida­
des 12 • 18 meses. Ave­
nida Cid 83. 
F U R G O N E T A 4-F Su 
per, cuatro velocidades, 
perfecto estado t o d a 
prueba, do particular a 
particular. Toléf 204752 
A N T E S de comprai su 
automóvil con fací ltda. 
des de pago, asesórese 
en «Incnflsa» y ¡ahorra, 
rá dinero 

SU A U T O M O V I L com 
prado con facilidades' 
de pago \é costará má> 
barató con el di n e r r 
que le facilita «Inco-
fisa» 
I N C O F I S A F i n a n c i a -
ción de automóviles Al ­
mirante Bnnifaz. 8 2.* 
Burgos 

A R R E N D A M O S 
locales y plan t a s 
c o m e r o i ales en 
avenida Reyes C a - ; 
tólicos y en cal les , 
p r ó x imas. Infor­
mes. Hnos. Adrián 
Angulo. Cal le C l u -
nia, núm. 9, 1.» 

A R R E N D A M O S 
p i s o s nuevos, ne 
cu a t r o habitacio­
nes y calefacción 
central, zona ave­
nida Reyes Católi­
cos. Informes. Her­
ma n o s A d r i á n : 
Angulo. Calle C l u -
nla, número 9, I f i 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sm conduc-

itor, nuevo: Seat 1450, 
1500 124 850, 600-E y 

,R-8. Morris 1300, M-G 
«Servl-Auto » Sanjur 
jo 9 Teléfono 222716 
A U T O S B L A N C O . — A1-
q u i 1 e r sin conductor, 
800-D, 124. 850, nuevó3 
Barr iada I l lera , B 69 
Teléfono 220638. 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisad o a. 
magníficos precios 
Facilidades de pa­
go. «Auto • Burgos, 
S. A.» Avda. d e 
Cid , 72 T e l é f o n o 
220350 

T R A C T O R E S usa 
dos: Barrelros R 
545; John Deere-
818; Ebro - Super-
55, Revisados F a ­
cilidades de pago 
Auto-Burgos 8. A 
Avenida del Cid 72. 
Teléfono 220860 

AÜTOx^IO V I L E S 
do alquiler sin con­
ductor, todas mar . 
cas . Autos F L E N . 
A v e nida Genera» 
Vlgón E d i f i c i o 
Otamendi Telófo-
ftO «3949. 

V E N D E M O S y garantí-
zamos seis meses, des­
de 6.000 pesetas, varios 
600-D, 850 850 coupé 
124-L. 1500 gasoil y ga-
solina. 1340 varios: 1500 
familiar varios; Volks­
wagen. 1200; R-8. R-8 
T S ; 4 - L Super: Gordl­
ni, Dodge Dart gasoi1; 
Simca 1200, Simca 1000 
varios; MG 1100 varios: 
MG 1300 varios; C-8, 
Citroen Tiburón Break 
2-CV; DKTW g a s o i i. 
Land Rover — Grande? 
facilidades V i s í t e n o s 
sin compromiso Tam­
bién sábados tarde Ma­
drid, 40 v Albóndiga 2 
Teléfono 207087. 

D K W motor Mercedes 
como nueva vende Fé­
lix Murillo on Tormnn. 
tos (Logroño) 
O P O R T U N I D A D . Ven-
do Citroen de particu­
lar a particular bara­
to. L lamar Teléf. 223757 
V E N D O 800-D toda 
prueba Bar Riberfño. 
C O M P R A R I A Gordlni 
ocasión. Intere s a d o s 
p r e g untar Almirante 
B o n i f a z 18. portería 
Preguntaf por J , Víc­
tor E s p a d a . 
O E B A L L O S C o m pra 
venta toda clase auto­
móviles usados f-evisa-
dos FacUldndes pago 
hasta 24 meses Cali*1 
Avila 3 (Paralela Alfa 
reros) Teléfonos 20792B 
• 216176 

V E N D Ó coche Renault 
-8, matrícula BU-30380. 
Teléfono 209888. 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, todo el día. Bloque 
16, L». izquierda B a ­
rr iada Militar. 
S E N E C E S I T A N seño­
ras para hacer guantes 
a ganchillo. G u a n t c s 
«Cafce». Clunla, 9, 1.» 
(R. O. C , 3.874). 

N E C E S I T O chica fija 
Paseo de la Isla Por­
tal 10, l » C 
L L A M E n Avón para 
informarse de la mane­
ra que otra» señoras co­
mo Vd ayudan en sus 
casas con ingresos saca­
dos de eu negocie m 
dependiente No reqiiie 
re horario fijo ni expe­
riencia previa S1 resi­
de en Burgos y toda la 
provincia inf ó r m e s «-
a h o r a 11 a m ando a' 
201956 de Burgos o es­
criba al apartado 14.876 
Madrid S 1 n compro­
miso 
C U I D A D O R g r a n j a 
porcina necesito en el 
campo, cerca Bi i b a o 
Posibilidad para hijos 
de aprender oficio o ca­
rrera Ingresos de 8 000 
a 10.000 al mes casa y 
huerta Tendrá conoci­
miento de granja Mo 
ser mayor de 45 años 
Vivir con hijo o faml 
liar que le ayude en ca-
so de apuro Interesa­
dos dirigirse ai número 
188.872 de P u b l i c i d a d 
Pregón Apartado 789 
Bilbao ( C N S 12 846» 
S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo Avda del 
Cid 14. 8» A 
S E N E C E S I T A emplea 
da del hogar Madrid 
2 2.» Izqda 

F A C I L I T A M O S traba 
jo a tejedoras y can 
jcamos su máquina usa-
da por una tricotosa 
Brot.her ültimo modelo 
Exteriores M é r c a l e 
Norte, núm 2 
C H I C A de servicio, 'n-
forraada. soltera o viu 
da. Pagamos 5.000 Pta 
Sainz Rozas C a l k Cá 
diz l . Santander 

P R E C I S A elegante ca­
fetería Coruña y cafe-
bar alrededores, cama­
reras sin experiencia 
10.000 pesetas mensua­
les fijas, Buen b o t e 
Aseguradas ocho horas 
día libre rnteresada!« 
escriban enviando fotos 
Cafetería Pérez Cepeda 
15 L a Coruña 

N E C E S I T O d o -
chicas, para cafete-
ría. No Importa ex­
periencia Teléfono 
220084 ( R , O Co-
locación 3.815) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
joven para matrimonio 
y una niña. Razón C a ­
fetería «Mini». 
N E C E S I T O oficiala pe­
luquería señoras. Reser ­
va absoluta. Reyes Ca ­
tólicos. Edificio Colón 
Í R . O C . 3737). 

. N E C E S I T O chico de 16 
años, para p a n a d e r í a , 
General Mola. 23. «Re­
gistro O C . 3.837), 
S E N E C E S I T A N em­
pleadas de hogar, para 
Barcelona. Sueldo men­
sual de 6 000 a 9.000 pe­
setas según valía V i a ­
je pagado, Dirigirse a 
S E R V T C . Delegación en 
Burgos calle Miranda 
6. teléfono 202385, Cen­
tra ' en Barcelona calle 
Casanova 210. 3.* 2 * 
teléfono 2391968 
S E N E C E S I T A chica 
externa de 14 a 16 años 
buen sueldo C / F r a n ­
cisco Sarmiento 8 7.° B 
S E Ñ O R A S para frega­
dero y limpieza, se pre­
cisan en Cafetería E s ­
polón íR.O.C, -número 
3.124). 

S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar con infor­
mes. T e l é f o n o 203231 
Calle Vitoria 80. 2.« D. 

N E C E S I T O chica fija 
Teléfono 222476. 
S E N E C E S I T A c h 1 c "9 
fija, con informes. S a n -
jurjo 11 4.« derecha 
R E S T A U R A N T E R ln -
cón de España se pre­
cisan limpiadoras «Re­
gistro O C . 3.845) 

S E N E C E S I T A ch i c B 
para Madrid, buen suel­
do. Paseo de la Is la 
núm. 13. 9.°, Burgos 
S E N E C E S I T A c h i c » 
fija o externa. C a 11 f 
Cordón 3. 4», D Telé­
fono 200323. 

S E N E C E S I T A chica 
Tiene compañera. Cal le 
Madrid, 29, 2.» derecha 
S E N E C E S I T A vaque­
ro para explotación pro­
vincia de Burgos R a 
zón Uteco. Cal le S a n ­
tander, 11. ÍR . O. C, 
3.854). 

S E N E C E S I T A ch i c a 
fija. Buen sueldo Mi­
randa, 3. 3.". Izqda. T e ­
léfono 202823. 
S E N E C E S I T A palista 
Transportes Julio Mar­
tínez, Teléfono 206833 
(R. O. C . 3.864). 
S E P R E C I S A ayudante 
de barra «Bar Socie­
dad Caza y Pesca». (Re­
gistro O C , 3.857). 

N E C E S I T O chica. 
L lamar tel é f o n f 
224130, 

P A L I S T A para re­
tro «Liebherr» con 
experiencia b i e n 
retribuido, Alzoia 
Teléfono 2 7 2. Ví-
llarcayo. íR, O. C . 
3.846). 

S E N E C E S I T A 
asistenta sabiendo 
cocina de 8 4̂ « 
5 Va Calle Vitoria. 
73 8.» B 

E M P L E A D A hogar, fi­
ja , buen sueldo p a r a 
Gerona, veraneo Costa 
Brava vacaciones Se­
guros sociales Raz 6 n 
P a r q u e residoncial la 
Isla, bloque 9 piso 10 
letra D 

S E N E C E S I T A ch » c » 
para todo con informes 
Sueldo 5.000 Teléfo n » 
218146 Señora Alamo 
Virgen del Socorro, 1 
9.» Alicante 
S E • N E C E S I T A chica 
Teléfono 204997 
N E C E S I T O dos oficia, 
les tercera para taller 
automóviles Albóndiga 
15, 7.» letra C De 2 
a 3 t a r d e (Registro 
O, C„ 3 732) 
N E C E S I T O chica haya 
s e r v i do, para tres de 
familia sin niños, suel­
do convenir Horas 6 a 
6 Carmen, i 5." C 
S E N E C E S T A pastor 
en Valbonilla. A tratar. 
Amando Delgado 

S O L D A D O R E S eléctn-
ca y autógena, se necesi 
tan. Presentarse, miér­
coles, de 4 a 6, en ta­
ller «Mena». Vi l lafr ía, 
de 4 a 6 y preguntar 
por el s e ñ o r Alonso. 
(R. O, C . 3.870). 

E N C A R G A D O granja 
avícola de Burgos da­
mos vivienda. Escr ib i r 
apartado 85. (R . O C 
3.665). 

L I M P I A D O HA se nece­
sita Rte Puerta Rea.) 
(Frente a C a t e d r a l ) 
Presentarse de 11 a 2 y 
de 4 a 7 ( R O C S . e ^ 

S E N E C E S I T A 
chica Benito Gu­
tiérrez. 3. 2.« iz-
qiuerda. Junto Au­
diencia . 

S E N E C E S I T A aprendí 
adelantado o ayudante 
Carpintería Pedro L a n 
dáburu San Juan 19 
(R O C. 3.682) 
R E S T A U R A N T E Oje-
da, se necesitan limpia 
doras (R. O. C. 9.85?) 
N E C E S I T A S E asisten­
ta, dos horas, mañanas 
General Mola 18 l.» 
izquierda, 

S E Ñ O R I T A joven ba­
chil ler elemental cono­
cimientos mecanografía 
y correspondencia co­
mercial, preferible bue­
na preparación de Ma 
temáticas, Interesadas 
presentarse en Almace­
nes Hermosil la Albón­
diga 13 De 5 a 8 tar­
de. (R O. C núm 3862) 
S E N E C E S I T A ch i c 
fija, sueldo 3.500 b 4 000 
Avenida Royes Católi­
cos, 10, 3.c. . F . Edificio 
Estudio * 

S E N E C E S I T A 
Señorita de niños 
interna Benito Gu 
tlérrez. 3, 2.» izqda 
Junto Audiencia 

S E N E C E S I T A 
m a t r imonio par» 
portería. Teléf o n o 
200977. ( R e g i s t r o 
O C. 3 867). 

N E C E S I T O chica, de 9 
a 7 tarde. Plaza Cruza­
da, núm. 1. í).5, Izqda. 
G A N E d ' n e r o apren­
diendo profesiones ar 
tesanales. L e ofrecemos 
cursos de Pirograbado 
artesanías del c u e r o 
encuademación Infor-
mes gratis Mater • N c 
Muntanot 81 Barcelo­
na - 11 

S E N E C E S I T A asisten­
ta o chica externa. V i ­
toria, 48, 10.°, A, Telé­
fono 208867, 
N E C E S I T A M O S chicos 
15 - 17 años mostrador. 
Restaurante Mesón del 
Cid. Plaza Santa Mar ía 
(R. O. C , 3.871). 
O B R E R O agrícola con 
familia, para viv ir en 
finca, se necesita. Ra­
zón. Carmel^ 8, 2.,^ B, 
(R.O.C. , 3.673), 
S E N E C E S I T A N chicos 
de 14 « 18 años, para 
trabajar en talleres mo. 
talúrgicos. Presentarse 
en Fuentecil las, núm. Q, 
1.9. -Sr, Merino. (Regis­
tro O. C , 3.808). 

N E C E S I T O chica fi .1 a, 
para casa pequeña y 
cómoda. Sueldo a con­
venir. Carmeh,' 'S. '8A. 
M U C H A C H A S de sor-
vicio se necesitan en el 
S a n a t o r i o Tablada. 
S u e l d o , 6.000 pesetas 
mensuales. Alojamiento 
y manuten c i ó n , p o r 
cuenta d o i Sanatorio. 
Escr ib i r al administra-
dov del Sanatorio T a ­
blada. L a Tablada (Ma­
drid) , 

N E C E S I T O chicu O 
asistenta. Avenida 
del C id . 92. 4 " C 

D A M O S trabajo 8 
m e e ánico tricoto­
sas, h ó r as Ubres. 
Exteriores -merca­
do Norte, núm 2. 
(R . O. C , 3.831). 

Compras 
y ventas 
C O M P R A M O S lana 
usada, adquiriendo col­
chón F lex Colchonería 
Enr ique San Juan de 
Ortega 20 Tnlf 222539 
E S T A N T E R I A S metá-
licas. Teléfono 203837 
V E N D O ab'rlgof piel 
niño o niña precio cos­
to Teléfono 200530 

N E C E S I T O asistenta, 
diaria, de 9 a 5. Pasco 
de l a Is la , 10, l.", C. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, sólo tardes. C / Ma­
drid. 68. 3.2, D. 
L E J I A S «La C ruz» : pre-
c i s a conductor.; carnet 
segunda Calle . Román, 
cero, núm. 20. (Registro 
O. C . 3.869). Burgos. 

A U T O - R A D ! O 
Radios desde 1.500 
pesetas Monta J e s 
al momento Ave­
nida del Cid 83. 

C.O.l) . M A U I B T h H l O 
sexto Reválida, quinto 
cuarto. Ciencias Letras 
Económico VMorin 57 
l.« Tardes 220956 
G A M O N A L , se dan cía. 
ses particulares Bachi, 
11er, E . G. B Grupos rtJ 
ducidos Calle Vitoria 
188 5.0, B, 
L A T I N , Griego, Fran­
cés. V i t o r i a . 57 1« 
220956. 
F R A N C E S A nativa, <1U 
plomada Univers i d a,d| 
experiencia, da c!ááe| 
Teléfono' 200250, 
P R E P A R A C I O N E S Ca-
jas , .Bancos,: C a r r e r a 
Comercio, .Conlabilidad. 
Individúalos.- — Jesús. 
Mar ía Ordoño. 9, 

A P R E N D E R A S en (m¿ 
co tiempo Latín. Frena, 
ramos todos curspSi Te. 
léfono 224888.' 

V E N D O baterías pollos 
prime r a y s e g u n d a 
edad muy baratas Teló-
tono 204117 
C O M P R O lana vieja 
Avenida de' Cid Teló-
fono 223289 
V E N T A , en cómodos 
plazos de pañeria ebri 
gos. gabardinas tren-
kas géneros de punto, 
colchas sábanas man­
tas cortina? v alfom 
bras Equipos de novias, 
géneros de Lagartera 
Calderón de la Barca 
10 Teléfono 206268 

O C A S I O N carpinteros 
Vendo máquina moldu­
ra, sierro cinta de 80 
V escopladora de cade­
na Informes calle Vi-
ilarcavo, ^ 1 derecna 

S E T T E R Inglés, lobo 
policía pájaros etc. E s ­
tablecimiento zoológico 
L i r a Burgense 18 
S E V E N D E piano «Pie-
yeb Teléfono 202498 
S E V E N D E N 80.000 k l -
los de alfalfa empaca­
da muy buenas condi­
ciones. Tra tar con Se­
rafín Veiasco Tardajos 

V E N D O alfalfa empa­
cada. 20.000 kllo.«. Teló 
fono 208237 
C A N A R 1 O S vendo. 
Huerto del Roy 17, 3." 
V E N D O paja blanca y 
de yeros y a l h o l v a s 
Q u i ntanadueñns Per­
fecto Alonso 
F R U T A L E S , vendé 
Francisco Gallo en Co-
varrubia? y B u r g o s 
Martínez de Campo 6 
l.» teléfono '¿OSlSfi 
T I R O P I C H O N Pro-
veedor ca m p e o n a t • 
mundial 1972 compra 
palomas Carlos Cavia 
Barrenechea R e v ! l l « 
Vallejera (Burgos) Te­
léfono 7 E n Valladolid 
teléfono 220573 
V E N D O 15.000 kilos pa­
j a blanca, de trillo Ger ­
mán Tcmiño, Pedresa 
de Muñó 

V E N D O paja de legum­
bre. Peral de A l ianza 
José García. 
C A D E N A S para hierro, 
fuertes, para estriques, 
vende Salinas. CA Ma­
drid. 27 (Chatarras) 

Enseñanzas 
L A T I N sólo latín Par­
ticular, grupos bachl 
Uet ünlver s * t a r l o « 
208004 Llamai tardes 
O L A S E S particularot 
Matemáticas Física > 
Química de Bachillei y 
Magisterio Pell 207884 
M A E S T R A da clases 
particulares B á s i c S : y 
hasta cuarto de Bachi­
ller Teléfono 222286 

V E N T A de pisos y Ion-
jas en Via de Enipalnu-
Construccionef S e n ano 
S U B V E N C I O N A D A S 
G r a n variedad i * vi 
viendas sociales E x c e 
lente constru c c 1 ó n j 
acaba do A R R A N Z 
A G I N A S 

V E N D O pisos desde 
800.000. Muchas taciü. 
dades. Exentos lnfoi> 
mes. Pisones, núm Wl, 
Garaje 

M A S E G O S A . Venta pl. 
sos calefacción centra!! 
fueioil sol y luces úni. 
cas gastos comunidad 
reducidos. Precios des. 
de 350.000 E n t r a d i 
35.000 'Facil idades has­
ta quince años Poseen 
las últimas novedades, 
Vitoria. 142 224133 
S E V E N D E N loca l e í 
exentos desde 100 me­
tros cuadrados a 2.000 
metros cuadrados Ra­
zón, teléfono 200438 
A R R A N Z A G I N A S 
ofrece una serle •om-
pleta de v/lviendas en 
la c lu ' ad Inmejorable 
calidad Precios m u y 
Interesantes 1 tnformos, 
Plaza de la Cruzada l 

A G E N C I A «F IRO 
GA» Pisos, loca 
les a l q u i l e r e s 
traspasos Odclrias | 
Vitoria 59 Teléfo-
nos 221746 220271'. 

P I S O S 90 por 100 exen-
tos contribución veinte 
años 4 y 5 habitacio­
nes, calefacción indivi­
dual carbón P r c c l o B 
d e s de peseta? 315.00Ú, 
F a c i l i d a d e s de psgo. 
Verlos, «in compromiso. 
Oficinas calle Viilaión, 
7. I.» D Inmobiliaria 
Eucntecil las S A 
C O N S T R U C C l O N E S 
González Alonso Pisos 
terminados calofncción 
central subvencionados, 
enchapados hasta el tfl' 
eho dos terrazas bio* 
que 140 viviendas Ons-
tos red ud dos R a •/ ó 
F r a nclscr GrandmoO-
tagn- núm 21 v Vito­
ria. 115 oílclnn Telé­
fono 222374 ., 
V E N D O llave en ma­
no , magnifleos o ' ^ 0 Í 
subvencionados solea-
'los, calefacción indivi­
dual 'arbón por t e r f 
eléctrico rhejor z o n * 
G a m ona urbanizada 
Grandes facilidades 
f o r m e s F r a n c isco 
Grandmontaíme 8 pf'' 
mero F 

V E N D O piso seg-undO. 
amplio nuevo, soleado-
informes. Diego Laínez. 
2 Tiendn tanas 
S E V E N D E piso casi 
nuevo, en Santa Ciara. 
Informes, Santa Clara­
se. 2.» E 
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R I V 1 E S C A , C A P I T A L D E L A B U R E B A 

M i s c e l á n e a i n f o r m a t i v a s e m a n a l 
PLENO MUNICIPAL 

El Excrao. Ayuntamiento 
celebró sesión extraordlna-
e] día 24 del actual, adop­
tando los siguientes acuer­
dos: 

• Aprobación de actas de se­
siones anteriores. 

Tomar en consideración de 
ejecución de obras de pavi­
mentación en calles La Ron­
da arriba y Santa Inés (úl­
timo tramo), siempre que se 
obtenga la aportación veci­
nal neoesáHa para su fi-
naciación. 

Designar a funcionario 
para que se desplace a los 
Municipios fusionados o in­
corporados a Briviesca a 
modo de Secretaría volante, 
con los derechos económicos 
que correspondan. 

Aprobar presupuestos para 
trabajos de rebaje y poda 
de los árboles del parque 
municipal de " L a Florida". 

Aprobar propuesta de la 
Alcaldía en orden a Inmedia­

ta actuación en zonas de re­
serva urbana del Plan Ge-
neral de Ordenación Urba­
na de Brlviesoa. 

Aprobar igualmente pro­
puesta de la Alcaldía en 
orden a la adquisición mu­
nicipal de la única finca 
particular existente en el 
parque de "La Florida". 

Aprobar expediente fijan­
do los nuevos índices trie­
nales de valoración de te­
rrenos de este Municipio, a 
efectos de la ampliación del 
arbitrio de "plus-valía". 

Desestimar propuesta en 
orden a la ampliación de la 
plantilla de funcionarios de 
este Ayuntamiento. 

Disponer la instrucción de 
expediente contradictorio de 
ruina para el inmueble nú­
mero 32 de la calle de José 
Antonio, promovido por el 
propietario y designar Juez-
instructor del mismo. 

Quedar enterados del in­
forme de la Alcaldía sobre 
gestiones realizadas para ad. 

quisición de terrenos que 
constituyen la huerta recto­
ral, en orden a la construc­
ción del Centro Comarcal 
Sanitario. 

Quedar enírados de la 
aprobación por el ilustrísi-
mo señor delegado de Ha­
cienda, de la nueva Orde-
nanza fiscal sobre presta­
ción de servicios en el Ma­
tadero municipal. 

Hacer constar en acta el 
sentimiento de la Corpora­
ción por fallecimiento de 
personas vinculadas a la 
misma. 

HOMENAJE MERECIDO 

Días pasados, tuvo lugar 
un merecido homenaje de­
dicado a la maestra nacio­
nal doña Sara Cantón 8a-
lazar Caño, con motivo de 
su cese por Jubilación, des­
pués de tantos años dedica-
da a la enseñanza, por di­
versos puntos de nuestra 
provincia, entre ellos, Bar­

cina de los Montes, OJeda, 
Madrid de Caderechas y úl­
timamente en el pueblo de 
Aguilar de Bureba, en los 
cuales ha ejercido su labor 
docente. Entre los actos ce-
lebrados señalaremos que 
tuvo lugar una misa en la 
Iglesia de San Martín acom­
pañada de todos los compa­
ñeros de este Grupo Esco­
lar "Teresa de Arce". Pos­
teriormente se reunieron en 
un banquete de homenaje. A 
los postres, el señor direc­
tor, don César Pablos, leyó 
un oficio de la Inspección 
provincial, por el que se la 
transmitía la felicitación y 
el agradecimiento por los 
servicios prestados durante 
su dilatada vida profesio­
nal. Asimismo, hizo el ofre-
cimiento del homenaje que 
se la tributaba. L a homena­
jeada, visiblemente emocio­
nada, dio las gracias por 
este acto y finalmente, la 
fue entregado un obsequio 
de sus compañeros. A las 

numerosas felicitaciones que 
ha recibido, nos permitimos 
unir la nuestra muy since­
ra. 

FUTBOL 

Hoy, domingo, el Brivies­
ca C. P. recibe la visita del 
Zamora-Dam, otro conjunto 
que también arrastra bue­
na cuenta de negativos, es­
peramos confiados de que 
por fin, consigamos ganar 
en casa, ya que casi se nos 
olvida la última victoria 
conseguida por nuestro equi­
po en su terreno. La conse­
cución de la victoria es más 
que vital, por tanto llamo 
la atención a los jugadores 
para que luchen sin desma­
yo en pos del triunfo, pues­
to que el ganar en casa es 
más que obligatorio, ya que 
en los desplazamientos, le­
jos de conseguir arañar al­
gún positivo, lo que conse­
guimos es que nos "vapuleen" 
a conciencia, y por los re­

sultados, más bien parece 
que se trata de una con­
frontación d e baloncesto 
que partido de fútbol, má­
xime si tenemos en cuenta 
que en esta época se mar­
can pocos tantos, pero nos­
otros en esto nos líevamos 
la "palma" y parece que 
hacemos bueno el "slogan 
publicitario de que somos 
diferentes". 

TRASLADO 
Tenemos noticias que nues­

tro buen amigo don Agus-
tín Alonso González, que 
venia desempeñando la De­
legación de la Caja Rural 
en esta plaza, ha sido desti­
nado a la oficina de la ci­
tada Entidad en Aranda de 
Duero y queremos expresalre 
por medio de estas líneas 
nuestra enhorobuena, a la 
vez que le deseamos muchos 
éxitos al frente de la ofici­
na de la capital de la R i ­
bera. 

E l corresponsal 

A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
Estob anuncios se rjeciben en nuestra Administración (Calle San Pe-

dro Cardefia, 34 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 18) de N U E \ ' E V 
MEDIA de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a 
S E I S Y MEDIA de la tarde así como en toHas las Agencia-» de publlrtdad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, 2 pesetas. 

S E V E N D E finca con 
pabellones, sita en el ca­
mino de Pár amo d e l 
Arroyo (Qulirtanadue-
ñas). 10.000 m e t r o s 
cuadrados; 800 m2., cu­
biertos. Informes, telé­
fono 220468. Tardes. 
VENDO piso calefac­
ción central exentr do 
contribución. call«* San 
Nicolás 376 000 pesetas 
Faclllflades Ocupación 
Inmodlatn TVlél 223379 

SE V E N D E finca re­
gadío 7.5 hectáreas, en 
Quintana de' Pu e n t e 
Falencia Razón. v i uda 
de Emérlco Diez 
OPORTUNIDAD. Ven­
do piso céntrico bk?n 
acó ndlcionado nuevo. 
Informes Vlllarcayo, 8, 

derecha 

VENDO o «iqullo 
piso grande, c o n 
garaje Tel. 220708 

V E N DO pabellón 
1.900 metros cus-
d r a d o s, con ofl. 
ciñas vüvendas al 
macén iltuado en 
c a r tetera general 
Madrld-Irún. oro-
pio cualqule» ne-
g o c 1 o. Informes 
feíéfono 201312. 

C O N S TKÜCCIO. 
NE8 « BU-Bl > -
Venta de piso» Ua-
ve en mano -y p) 
sos en tagp de 
construcc i ó n L a 
mejor situación de 
ealle Vitoria Mí-
urna entmrx* 'ni­
ela! restn s conve­
l í ' Grande» faclU-
darles In f o f mes. 
cali*. Vitoria 17* 
oriraero. C 

VENDO lonjas de 100 y 
200 metros cuadrados 
calle Vlllarcayo Infor­
mes la misma, 8, i.9 
derecha 
P I S O S sin entrada 
2.500 pesetas mensuales, 
en doco años Informes, 
Avda. Eladio Perlado, 
núm 4. Sánchez y Gar­
cía, 
S E V E N D E N dos pisos, 
misma mano, en 240.000 
y 250.000 exentos diez 
años. Se pueden pagar 
las 150 000 en diez años. 
Más facilidades si se 
precisa, Infox-mes. telé­
fono 222711 
S E V E N D E piso cén­
trico (zona calle Salas), 
muy soloado, económi­
co. Tiene tres amplias 
habitaciones, c o c i n a 
amplia despensa v ser-
vicio. Llamar al telé­
fono núm, 200191 
VENDO o traspaso lo­
cal en calle Almirante 
Bonlfaz, I n f o r m e s . 
201791. 
V E N D O local comer­
cial, situado en Camino 
do la Plata número l ¡ 
Junto ai supermercado 
«La Anunciación». In 
forma «' portero. 
S E VENDÉ piso. Calle 
Cortes, número 1, Ra­
zón Santa Cruz, núme­
ro 26, 5 o. C. 
VENDO pequeño piso, 
muy soleado, céntrico y 
económico. Teléf. 208521 
VENDO oten en Laln 
Calvo 129 metros, bien 
soleado na ra cualqulei 
Industria TVléf 201183 
VENDO piso. Concep­
ción 14; otro en Cale­
ra. Informes. Concep-
clón, 14 5.° Centro. 

J E V E N D E casa i f a-
branza. Melgar de Fer-
namentai calle Morte-
laoos Hilarlo Seco 

S E VENDEN loca 
les comerciales de 
varias superficies, 
situados en s i t i o 
muy céntrico. In­
formes telé f o n o 
201172. 

S E VENDEN pi­
sos muy amplios 
Gran confort se-
mi lujo Culdnrtusa 
mente terminados. 
Bol todo © 1 d í a 
Véalos en E'Mficio 
Delicias. 14. 

FUNERARIA San Jo-
sé. Venta de cajas a la 
provincia 209452 

M u e b l e s 

VENDO piso c u a t r o 
habitaciones, dos terra^ 
zas, sol todo el día. In­
formes, calle Avila 17, 
l.9 C. 
iPISO L I B R E ! Fuente-
cillas. Sólo queda uno 
de 210.000. Teléf. 203543. 
VENDO joca calle Pa­
loma, a dos calles pro­
pio para cualquier ne­
gocio prflC'n SO00C pe 
setas metrr cuadrado 
Aproveche esta oportu­
nidad única Informes 
Concepción 14 4.» de­
recha Tei^l 204728 
S E V E N D E N pisos. ín-
formes, Fernán Gonzá­
lez, 33, bajo. 

S E V E N D E o se alqui­
la piso, calle Francisco 
Grandmontagne. Infor­
mes, Nueva Avenida do 
Madrid, 10. 4.» A. 
S E V E N D E un piso 
económico y só 1 e a d o. 
Razón. Avda. de1 Cid, 
42 9.* D. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O tres cabras, 
dos con mellizos y un 
chivo semental. Anto­
nio Pérez Vlllaqulrán 
de 'a Puebla 
S E V E N D E vaca rati­
na, de cinco años re­
cién parida. Paulino Ve-
lasco. Vlllarmero. 
S E VENDEN 30 ovejas 
oon cria, en San Adrián 
de Juarros. Tratar con 
Nicolás Varga. 
S E VENDEN dos va­
cas de leche, una abo­
cada a parir. VlUamo-
rón. Jesús Gutiérrez 
V E N D O un semental 
ratino, sin palas. Pablo 
Güemes, Qulntanarrío 
S E V E N D E t r a c t o r 
« David B r o w n ». en 
buen uso, y remolque; 
arados Aranzábal nue­
vos, en VUlahute Da-
clano González. 

f u n e r a r i a s 

NÜEVA FUNERARIA 
San José, Mejores pre­
cios Consulado. 11. Avl-
sos. Avenida del Cid. 2. 
Teléfono 209462 
FUNERARIA San Jo-
sé. Traslados Entierros 
(Consulado 11) Avisar 
Avenida del Cid 2 Te-
téfono 200462 
FUNERARIA San Jo­
sé Entierros, traslados 
Muy económicos Con­
sulado. I - 209462. 

FUNERARIA San Jo 
eé facWta Seguros De­
función todas edades 
Teléfono 209462. 

V E N D O dormitorio, 
completo, dos c a m a s , 
económico. San José, 
núm 8 1«, Izqda 
V E N D O do rmitorlo 
«nórdico», completo y 
silla de niño. Informes, 
San Francisco. 29. 6.°. A 
Teléfono 204974. 
VENDO un dormitorio 
de matrimonio; una la­
vadora y un frlgoríflco. 
Muy económico. Razón, 
San Francisco, 25, S.9 A. 

H u é s p e d e s 

DOY PENSION com 
pleta o dormir sólo doí 
o tres personas Pref^ 
rlble señoritas F r a n-
c is c o Grandmontagne 
12. 9.», A 
DOY PENSION com. 
pleta. Vitoria 202, 5 • A. 
DOY P E N S I O N dos 
chicos o chicas. Calle 
San Isidro, núm. 35, 2.«. 
Izquierda. 
DOY PENSION com­
pleta, casa confortable, 
calefacción central. Ca­
lle Vitoria. 115, 2.o E. 
DOY PENSION com­
pleta y cama, 90 pese­
tas. Calefacción. Pue­
bla, núm. 2. 1.a 
P E N S I O N o dormir. 
Calle Madrid. 36, 2.». iz­
quierda. 

P é r d i d a s 

REPARACION televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente antenas 
Servicio técnico Wer-
ner Radío TV Caracas 
Calzadas. 18 Teléfono 
221529. Burgos y Plaza 
Generalísimo, 18. Villa­
diego, 
T E L E V I S O R E S W . úl­
timo modelo extrapla­
no. UHF Ucencia ame­
ricana, con voltímetro 
y mesa todo 16.000 pe-
seas. Dle2 días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garantía ab­
soluta seis meses. Co­
mercial Velo Moto. Co­
lora, núm- 10 

S E HACEN coplas d< 
planos v fotocopias er 
el acto Libreria-estan 
co R e v é s Católicos 
Trasera? edlllclo Clsnc-
ros THéfom 223541 

TAPICERIA. Especiali­
dad tresillos conforta­
bles, puertas f u n d a s . 
P l a z a Francisco Sar­
miento núm. 4. Nuevo 
teléfono 220052. 

P I S O S . c uchillados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor Lain Calvo. ? 
telefon*- 203699. 

P E R D I D A pantalla de 
lámpara, azul. Rogamos 
devolución. San Pedro 
Cárdena. 37, l.5 B. Telé­
fono 206578. 
P E R D I D A cachorro,, co­
lor mar rón . R a z ó n , 
206563. 
P E R D I D A reloj Cauny 
zona Laín Calvo - Plaza 
Mayor - Espolón. Devo­
lución Teléfono 202565. 
EXTRAVIO perro caza 
Pointer. blanco. Llamar 
teléfono 222006. 

T e l e v i s o r e s 

KKPAKACION televi­
sores radios, transisto­
res, Táller Inválidos Ci­
viles Puebla, 21, telé­
fono 206493. 
SERVIC IO t é c n i c o 
«Marconl». Reparación 
televisores todas mar­
cas Radio Caracas. Cal­
zadas 18. T e l é f o n o 
221529 
REPARACION televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domicilio 
Teléfs 201986 y 220294. 
REPARAMOS a> d i * 
televisores antena» co-
lectlvns. Indi vi du a l e » 
Eioctrotéc n i c a tndu» 
trlnt 209462. Consulado 
11. 

T r a s p a s o s 

TRASPASO ocal para 
cualquier clase de ne­
gocio Teléfono 209022 
L O C A L c ó ntrlco se 
traspasa Razón, teléfo­
no 202439 
S E TRASPASA loe a 
apropiado para casque 
ría carnicería o pesca-
derla Eras de Capis­
col núm t. 
S E TRASPASA lo c a ' 
en Avda del Cid. Poca 
renta. Informes Aveni­
da Eladio Perlado nú­
mero 8. Bodega Rincón 
Teléfono 202446 
TRASPASO local zona 
Mercado Norte. Teléfo­
no 204762 
S E T R A S P ASA bar 
Ventosa, núm 15. 
TRASPASO pensión 
Escolar Almirante Ro 
nlfax 18 l» 

V a r i o s 

S E G U RO obligatorio 
de accidentes de traba 
jo. Mutua Patronal. E s ­
polón, 20 Burgos. 
S E HACEN toda clase 
de rectJileados de Inte­
rior y exterior. Infor­
mes, Teléf. 223809. 

O f f s e t 

y toda ciaat de tra­
bajos tipográilcoS, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos» Ca-
He San Pedm Car-
d e ft a 84 teléfono 
207868 v «Pápele-
ría Tagra» e a II e 
Vitoria 13 teléfo-
no 202852 

FOTOOR ABADOS. 
Confección rápida. 
T A L L E R E S GRA-
PICOS «Diario de 
Burgos» Pre c 1 o s 
ventajosos C « 11 e 
ían Pedro Gardu­
ña 84 te I é f < U « 
20735f» v «Pnpele-
ríe Tagra», Vitoria 
18 reWom) 202852 

I M F K KHOS co­
merciales, ca > t « a 
timbraHas 'arjetas 
ie visita «nvUndo-
nes ptM8p*-ctn$ d« 
(> r n paganda etc.. 
T A L L E R E S URA-
PICOS «Dlarlr de 
Burgos» «calle San 
Pedn- Cárdena 34 
teléfono 2073581 v 
«Pnp^l'-na Tagra» 
• calle Vitoria 18 
teléfono 202852) 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A D 
E l M i r a n d é s c o n d u d a s e n l a a l i n e a c i ó n p a r a h o y 

Don Manuel Fuentes Rodríguez, presidente del gremio local de Hostelería 

[ E H l 
INSTITUTO TECNICO DE ENSEÑANZA MEDIA 

Se pone en conocimiento concurso do cuentos, de te-
de todos aquellos alumnos a ma libre, organizado por la 
quienes falte una o dos asig-. Asociación de Amas de Casa, 
naturas de séptimo curso de E l Jurado ha estado com-
Bachil lerato Técnico Supe- puesto por la señora doña 
r ior , que podrán r e a l i z a r Es ther Loyola (licenciada en 
matr ícula en las oñcinas de Filosofía y Letras) y la sé­
cate Instituto, antes del día ñorita Josefina Andrio, d i -
3 de Febrero próximo, 11 a 1. rectora del grupo escolar 

Asimismo, todos aquellos «Altamira». 
que tengan pendiente revá- . , , 
l ida de Bachil lerato Técnico Después de la entrega de 
Superior, pueden pasar a in- Premios habrá un pequeño 
formarse por la secretaría do ^ <*e en el ^ ac­
osté Centro. tuaran distintos grupos de 
F A L L O D E L C O N C U R S O chicos V chicas, que con m u -
D E C U E N T O S c^0 entusiasmo se han br in-

E l viernes, día 2 de F e - áa<*0 a colaborar, 
brero, á las ocho de la tarde, No faltéis a nuestra cita, 
en el salón de la Ca ja de que vuestra pres e n c í a 
Ahorros del Círculo Católl- aplauso alienten a estos jo­
co, se dará el resultado del venes.—La J u n t a directiva. 

«LA P O S A D A D E JUSTO» 

m r n 

En el entrenamiento del jue- dir con posibilidades de éxito LA TEMPORADA BOXIST1CA SE hibición de tender ropa en cier. 
ves se acusó la ausencia de a Madrid, ya que si se consi- PRESENTA DIFICIL tas calles de 'a ciudad, durante 
cuatro jugadores titulares, en- gulera puntuar, se darla un las horas de luz solar. Prohibí, 
tre ellos Kaito y ello nos hace gran paso adelante en las as- Las n"e^as n°rmaíJ emanadas ción que encontramos lógica 
pensar que Nemes Esparza ten- plraclones de permanencia en <¡e la Federación Nacional de ya que a nadie se |e 0culta 
drá más do una duda para for- la categoría. Hay varios equl- Boxeo' sol)re °'fta3 y em0'u- lo feo que es ver prendas de 
mar el equipo que mañana, pos peor situados que el Miran- men1tos a Pe/c|o|r Por ,08f.D0- todas clases colgadas de voiv 
se enfrentará en Madrid al dés. pero bueno será Ir des- madores profesionales y aficio- tanas y balcones. Pero ocurre 
Moscardó. Claro que esto viene cargando negativos, para estar "ados¡ Ponen ^'l 011 ,el J10™3'8 que hay ciertas, calles donde 
sucediendo con demasiada fre- a salvo de eventualidades, como de veladas en Miranda, tsto no se consiente, por considerarse 
cuencia para que nos sorpren- la que puede presentarse con ^ c""6 decir no vayan a que no son principales*Y na­
da y. por otra parte, viene la visita del Salamanca. celebrarse, pero de momento, turalmente. las amas de casa 
ocurriendo que a última hora 61 Promotor mirandés don An- hacen us0 este consentí, 
se solucionan parte de los pro- DESAPARECIO LA CHIMENEA tonio López, no parece dispues- mient0i resultando que hay ca. 
blemas y ahora puede suceder DE CUIBASA to a continuar montando reunió- ||es donde está prohibido. pei0 
lo mismo. Ojalá que así sea No „ _ aiJfi 8a . . nfs' P01" 'o ^ de. "0 Dsurgir que aunque se colgasen, apenas 
y que se pueda contar con la , ^ ^ 0 nadie como fácilmente ftr0 ,a ^ f ™ 0 " Burga- "var ían la atención en deler. 
mayoría de los efectivos, por- ~ fiaúrárse nuestms ^ ,aI T . nUeV0 minado3 tías0s ^ ót,as' en las 
que es muy importante el acu- f^rP- - i« í h ! ^ 3 ^ ' o d ' ^ 3 ™ " e- que se consiente y en deler-

teres Es que la citada chime- E| problema se plantea de- mlnado3 casos tambiéni son v¡. 
- nea de la que tuera Taorica bido a quQ no contamos con un 8|b|e8 ostensiblemente, desde 

Química del Bayas o bien ha pabei!ón con el suficiente aforo ,as ca,|eS más céntricas de la 
sido derribada o bien se ha como para poder poner las en- Cjudad 
caído. sólita, lo cierto es que tradas a un precio asequible y 
ha dejado de existir. cubrir gastos al menos. El Salón REUNION DEL GREMIO DE 

Ello, como curiosidad, nos imperio, donde habltualmente 
trae a la memoria otra chimo- se han venido celebrando las 
nea que también desapareció veladas, no tiene la amplitud 
hace años. Nos referimos a la necesaria para mantener los 
de la fábrica de harinas que mismos precios y el aurfientar-
exlstía en la Picota ¿se acuer- |os podría ser motivo de que Hogar del Productos, celebra-
dan? Después se restauró la |oS aficionados no acudieran en ron una reunión los propieta-
fábrlca. pero no se erigió nueva e| número necesario Difícil ríos de establecimientos dedi-
chimenea, por no ser necesa- asUnto éste que posiblemente cades a la hostelería, bares y 
ría. Y al fin, otro Incendio de- en |a reunión de la Federación, similares. La reunión tenía co-
voró la fábrica citada. Pero que tendrá lugar mañana, se mo objeto elegir presidente lo-
esto ya es otra historia, que tratará ampliamente y se dará cal del gremio y por aplastan-
no tiene nada que ver con las Gon una solución aceptable, pa- te mayoría de votos, resultó 
chimeneas fabriles. Mala cosa ra que sigamos teniendo vela elegido el propietario de cafe-
ésta de que desaparezcan esos das de boxeo con la asiduidad tería LIdo. don Manuel Fuentes 
llamémosles símbolos Indus- a que estamos acostumbrados. Rodríguez, si bien la elección 
tríales, sobre todo si como en lA PROHIBICION DE TENDER tendrá que ser refrendada por 
el caso de Ouibasa significan ROpA ei sindicato provincial del cita-

unos cuantos puestos menos De ant¡gUo viene ya la pro- do gremio, 
de trabajo. 

HOSTELERIA Y SIMILARES 
PARA ELEGIR NUEVO PRESI­
DENTE 

Ayer por la mañana en él 

Hoy, cuando l a piqueta de­
moledora h a comenzado a 
derribar el antiestético y 
vetusto edificio llamado ú l ­
timamente " L a posada de 
Justo" , es cuando la nos­
talgia a l pasado nos hace 
pensar lo que de historia pu ­
do tener este edificio pron­
to a desaparecer. 

E s la l íamada "Posada de 
Justo" , u n antiguo edificio 
ubicado en el centro de la 
ciudad, frente a la iglesia 
románica del Espíritu Santo 
y Junto al puente de Carlos 
I I I y por lo tanto en la c a -
He Real Allende; fue aban­
donado por sus inquilinos 
hace unos meses por su 
estado de ruina y fue en 
eus tiempos, aquéllos antes 
del ferrocarril, donde aque­
llos coches grandes llamados 
diligencias que se dedicaban 
a transportar periódicamen­
te viajeros y mercancías, 
paraban para cambiar sus 
caballos y a la vez, dar po­
sada a los viajeros que cru ­
zaban de un punto a otro 
l a geografía de nuestro país. 

Por eso, hoy, al ver cómo 
cae este ruinoso edificio que 
tantos años estuvo dedicado 
a recibir viajeros, pensamos 
que muchos de aquéllos que 
pernoctaron en él, fueron o 

llegaron a ser hombres de 
los que hoy quizá hable l a 
historia. 

Sus paredes no pudieron 
contarnos algo de esto, pero 
si entonces hubiera sido 
obligado el libro Registro de 
Viajeros, seguramente que 
hoy pudiéramos leer inscrip­
to algún nombre de esos 
personajes que pasaron a l a 
historia. 

Recordemos que Miranda 
era paso obligado de P r a n - , 
cia a Madrid, pues solamen­
te existía u n puente sobre 
el río Ebro y precisamente, 
éste puente estaba Junto a 
la posada. Y que por aquí 
pasaron las fuerzas france­
sas de Napoleón que llega­
ron hasta la capital de E s ­
paña en 1808. 

L a fotografía que publica­
mos de la "Posada de J u s ­
to", la guardaremos para re­
cuerdo de aquella fonda y 
parada obligada de diligen­
cias para relevo de caballe­
rías y albergue de los e n ­
tonces privilegiados viajeros. 

Cuando en su lugar vea­
mos un nuevo y moderno 
edificio de siete o más plan­
tas, nos alegrará por aque­
llo de que Miranda prospera 
y se moderniza, pero bueno 
será recordar que también 

aquella posada fue moderna 
y que albergó a muchos via­
jeros que conocieron Mi ran­
da y llevaron su nombre por 
toda la geografía española. 

Adiós, a la "Posada de 
Justo" y adiós a todos los 
recuerdos que con elía se 
van; dentro de unos años, 
nadie la recordará, pero el 
recuerdo gráfico ahí está 
para tu historia. 

M O N S E R D A 

UNA NOTICIA TRISTE 

Dolorosa sorpresa nos causó 
la triste nueva de que el mo­
nitor del P. P O. don Eloy 
Navarro Navarro había muerto 
a causa de una caída de una 
escalera. Según nuestro infor­
mador el accidente acaeció por 
tierras murcianas, donde actual­
mente se hallaba el infortunado 
monitor Impartiendo cursos del 
P. P. O. Estamos seguros que 
al Igual que nosotros muchísi­
mos mlrandóses y en particu­
lar los muchos alumnos que 
tuvo en Miranda, sentirán un 
profundo sentimiento por la 
muerte de Eloy Navarro. "Un 
hombre Joven, amable y simpá­
tico, que durante su estancia 
entre nosotros supo granjear­
se el cariño de cuantos le tra­
taron. Descanse en paz. 

A G E N D A 

D E U T I L I D A D 
Q V R I E L E R A D E 

E S P E C T A C U I O S 

Cine Astorla. — "Macho 
Gayaban". (Mayores 14). 

Cine Meclsa. — "Cielo ro­
jo al amanecer". (Mayores 
18). 

Cine Avenida. — "Plano 
sobre Dallas". (Todos los dú-
blicos). 

Teatro Cinema. — " E l .pre­
sidente del Burgoroso". (Ma­
yores 18). 

Cine Novedades. — "Pat-
ton". (Tolerada). 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 

M I R A N D A , H O Y 

Salón Apolo. — " E l hom­
bre del valle maldito". (14 
años). 

FARMACIAS D E 
GUARDIA 

Hoy, domingo la del licen­
ciado don Luis de Juana, de 
Generalísimo Franco, 5. 

Mañana, lunes, la de !a li­
cenciada Srtá. L. Loyola, de 
San Agustín, 13. 

1 L : EFÓNO¿ D E 
URGFIMC1A 

H o > p i t a i de Santlaso. 
«12015 

Cru7 Roía, 310037 
Ambulatorio "18 de liílio". 

<10967 

P a r q u e de Bomberos! 
<10000 

C o m i s a r l a de Policía, 
«10095 

Guardia Civi l . 110039. 
Parada de taxis. ?11333 
Policía Municipal U0489. 
Parroenna de Santa Mnria. 

»10820 

Parroquia de San Nicolás-
« I I I 5 3 

Parroquia El Buen Pastor. 
> i MOft 

Delegación de DIARIO I j j 
BURGOS en Miranda: 3**' ' 
SI / -18-00, 

SALAS D E F I E S T A S 
i 

Grandes bailes en Orosc0 
Club, Don César, Imperio-
Castellano Club, Danubio 
Halidey Club. 

Miranda es una hermosa y moderna c iudad , con ampl ias aven idas , porqués v 
ja rd ines y edif icaciones notables. E n la p laca de Coste la podemos admi ra r una 

panorámica de la A v e n i d a del Genera l ís imo y Parque de C a l v o Sotelo. 
e n e l que se e leva majestuosa l a T o r r e de M i randa . 

VAÜM *Uküt SEh M M ^ t 
KíOSJfWIVL OI W 4MU 
Ai OROJIMC qu 9yuaaii»_ 
<aivai •B vida Hazte 
l e sangre 

don' " " 
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ARANDA A l a e s p e r a d e g r a n d e s n o t i c i a s 

l a i i o . s l i i í t c i 
• 

ya conocen nuestros lec­
tores las diferentes informa­
ciones Que hemos venido 
dando en relación con no­
ticias que hemos calificado 
de importantes para el des­
arrollo y futuro de Aran-
da. 

En el número de ayer, pu­
blicábamos una escueta no­
ticia sobre diferentes visi­
tas que había realizado en 
Madrid el señor alcalde el 
pasado día 25. 

También ayer, en el ex­
tracto que publicamos de la 
sesión del Pleno celebrado 
úítimamente, la Alcaldía da­
ba cuenta que el día 26 te­
nia una reunión de trabajo 
en Madrid Con el excelentí­
simo señor presidente de las 
Cortes, don Alejandro Ro­
dríguez de Valoárcel, con el 
excelentísimo señor ministro 
del Plan de Desarrollo don 
Laureano López Rodó y con 
el excelentísimo señor go­
bernador civil de la provin­
cia don Federico Trillo-Pi-
gueroa y Vázquez, a fin de 
tratar de la promoción In­
dustrial de la provincia de 
Burgos y concretamente del 
eje Aranda-Burgos-Mlranda. 

Como quiera que en esa 
reunión, lógicamente se ha­
brán tratado temas que con-
oretamenite puedan concernir 
a nuestra población y ante 
la imposibilidad de poder 
proporcionar la defeida in­
formación a nuestros lecto­
res, quedamos - a la espera 
de datos en relación con 

esta noticia tan escueta de 
la reunión de trabajo a que 
nos hemos referido. 

LA ARANDINA SALE HOY 
PARA SALAMANCA 
Como anunciábamos on 

nuestra última crónica de­
portiva del pasado viernes, 
h o y s a l e a Salamanca 
la expedición de la Gimnás­
tica A randina que ha de 
contender en partido valede. 
ro para el campeonato ligue-
ro de primera preferente con 
el Monterrey de dicha capi-
tíA charra. 

De acuerdo con lo que In­
formábamos en nuestra men_ 
tada crónica deportiva, en 
la que publicábamos la im­
provisada entrevista que tu­
vimos en la última Jornada 
con el señor Pestaña, es de 
suponer que formarán en la 
expedición los mismos Juga­
dores de siempre, es decir, 
son aquelíos fantásticos fl-
chajes de que hemos venido 
hablando, por lo que. según 
se desprendía de las mani­
festaciones, no existen tales 
fichajes, ya que se consi­
dera que un Jugador fichi 
por un equipo, cuando acude 
a los entrenamientos que 
convoque el "míster" y si no 
van a los entrenamientos, 
malamente se les puede ali­
near en el equipo, toda vez 
que cuando un entrenador da 
la formación de un equipo 
es porque tiene confianza y 
conoce a sus Jugadores, de lo 
contrario, se puede conside­
rar como una utopia, pues 

en fútbol también se puede 
aplicar esa palabra. 

Teniendo en cuenta que el 
enemigo de turno no es de 
los destacados, pese a Ju­
gar en sus feudos y que 
por otro lado los blanquiazu_ 
les deben de encontrarse 
pictóricos de moral, nos per-
mitimos insistir en nuestros 
anteriores pronósticos res­

pecto al resultado que hoy 
se obtenga en tierras sal­
mantinas. 

Que lleven un buen viaje, 
es lo que de veras desea­
mos y que su regreso sea 
con el mejor resultado en 
bien del fútbol arandino y 
también de directivos y Ju­
gadores. 

E N EL HOTEL GID 

CASA MATILDE DE BILBAO 
presenta sus nuevos modélos de vestidos para niños 

y niñas de uno a diez años y también para Prime­

ra Comunión. 

M O D E L O S E X C L U S I V O S 

Visitas de 10 ^ la mañana a 8 de la tarde el 

miércoles, día J l . 

S E R E C I B I R A N E N C A R G O S 

CURSO EN SINOVAS DEL 
SERVICIO DE E X T E N ­
SION AGRARIA 
En el barrio de Sinovas de 

nuestra población, se están 
celebrando unos cursillos des­
de el 22 que finalizarán el 
próximo día 31 del corrien­
te, dirigidos para personal 
masculino ya que a princi­
pios del pasado año, se die­
ron otros para personal fe­
menino en el mismo barrio 
que comprenden la repara­
ción de averías en el hogar 
en sus secciones de electri­
cidad y fontanería 

E l curso se imparte para 
2S personas, bien casados o 
solteros, ya que todos deben 
de estar al corriente de los 
procedimientos para repa­
rar esta clase de averias 
que pueden surgir dentro del 
hogar, terdendo lugar las 
clases de 8 a 10 de la noche, 
obvio es señalar el interés 
que se están tomando los 
vecinos del barrio de Sino-
vas al que se le está dotan­
do de todas las mejoras po­
sibles y también de las en­
señanzas indispensables, co­
mo en el caso que nos ocu­
pa, para un mejor desarro-
lío de mentado barrio. 

Precisamente por ese inte­
rés que están demostrando 
los vecinos 'del barrio y la 
asistencia casi masiva de los 
integrantes de los cursillos, 
resultan las clases amenas 
e instructivas, corriendo las 
clases a cargo de un técni­
co electricista afecto al Ser­
vicio de Extensión Agraria y 

dos fontaneros de la capi­
tal de la Ribera en plan de 
colaboración con el servicio 
organizador de los cursos que 
co ello demuestra una vez 
más la prestación y colabo­
ración en su afán del mejo­
ramiento en todos los aspec­
tos de la familia rural. 

TELEFONOS DE 
URGENCIA 
Hospital de los Santos Re . 

yes, 50-00-52. 
Ambulatorio del Seguro de 

Enfermedad, 60-05-51. 
Inspección de la Policía 

M u n i c i p a l , 60-01-00 — 
50-01-04 y 50-01-08. 

Parque de bomberos, cual­
quiera de los tres anterio­
res. 

Guardia Civil, 50-00-86. 
Parada de taxis, 50-13-25. 
Juzgado Comarcal. 50-02-55 
Juzgado de Instrucción, 

50-00-76. 
Parroquia de Santa Ma­

ría, 50-05-05. 
Idem de San Juan de la 

Vera-Cruz, 50-12-95. 
Idem de Santo Domingo, 

50-04-60. 
Idem de Santa Catalina, 

50-19-51. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo señora viu-
da de don Luis Berdugo, 
avenida de Carlos Miralles, 
64 y doña María de los An­
geles González de Zúñiga, 
Fernán González, 20. Ma­
ñana, lunes, señora hija de 
don Julio Mira, plaza del 
Caudillo, 13. 

E L S E Ñ O R 

D. F E R N A N D O - » ORTIZ APARICIO 
( P R A C T I C A N T E T I T U L A R ) 

Ha fallecido el día 27 de Enero de 1973 a los 69 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

(D. E . P.) 

S u a p e n a d a e s p o s a , F l o r G a l l o R i c o ; h i j o s , M a r í a M e r c e d e s , L u i s , F e r n a n d o , E l a d i o y A n g e l ; h i j o s 

p o l í t i c o s ; G e n e r o s o F e r n á n d e z , A m e l i a C a m a r e r o y M a r í a J u l i a P a s t o r ; h e r m a n o s , N i c a n o r y C o n s u e l o 

n i e t o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

Suplican a Vd. una oración por e \ eterno descanso de su alma 
C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : H o y , d o m i n g o , 2 8 , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

F u n e r a l : L u n e s , d í a 2 9 , a l a s 9 , 3 0 d e l a m a ñ a n a 

P a r r o q u i a : S a n t a M a r í a 

C a s a - m o r t u o r i a : A r i a s d e M i r a n d a , 1 

A r a n d a d e D u e r o , 2 8 d e E n e r o d e 1 9 7 3 
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E S T A T A R D E B U R G O S Z A R A G O Z A . E N ( E l P L A N T I O ) 

Ambos entrenadores tienen decididas las alineaciones 
Se hace preciso 
el incondicional 
apoyo de la a f i c ión 

La decisión tomada por 
Galarraga, en el sentido do 
llevar a cabo todos los en­
trenamientos de esta sema­
na fuera del terreno de jue­
go de E l Plantío y el buen 
tiempo que hemos disfruta­
do estos días, habida cuenta 
la época en que nos encon­
tramos y la fama que nos 
cuelgan por otras latitudes, 
contribuirán muy notable­
mente a que esta tarde po­
damos ver fútbol de calidad, 
que, sin duda alguna estarán 
dispuestos a ofrecernos tan­
to el Zaragoza como el Bur­
gos. 

Car riega fue claro y con­
tundente al manifestar quo 
no vienen como turistas, si­
no en plan de trabajo y de 
victoria.. Con esta moral y 
con estas disposiciones,1 re­
sulta lógico que el visitante 
de turno haya sido capaz de 
puntuar en los campos del 
Granada, Valencia, B e t i s, 
Celta de Vigo y Atlético de 
Madrid y que ahora vengí» 
dispuesto a hacerlo en nues­
tra ciudad. Por eso, el Bur­
gos no deberá descuidarse 
lo más mínimo. Y por eso, 
t a m b i én, los aficionados 
burgaleses tienen que actuar 
como auténticos colaborado­
res desde el primer momen­
to, conscientes de lo mucho 
que nos jugamos. 

Realmente, es de admirar 
la serenidad y confianza de 
que da muestras en todo mo­
mento el presidente del club, 
señor Preciado. Y, a decir 
verdad, nos gustaría que to­
dos compartiesen su modo 
do sentir y obrar, porque es 
así, razonando y obr a n d o 
con serenidad, como mejor 
se enfocan y se resuelven las 
cosas 

No vamos a engañarnos, 
la posición del Burgos es de­
licada, pero ño está plena­
mente decidida. 

Hasta ahora, nuestro equi­
po ha gustado en El Plan­
tío, donde a realizado au­
ténticas hombradas, que no 
siempre se han visto debida-
monte recompensadas, pues 
bien, todos juntos hemos do 
procurar que no decaigan 
los ánimos sino, por el con­
trario, que se mantengan y 
se superen, para dejar ase­
gurados, dentro de lo posi­
ble, los triunfos caseros, sin 
desesperar, pese a lo ocurri­
do hasta ahora, de que se 
puede sacar también algún 
punto fuera, ^onde y cuando 
menos lo esperamos. 

P o r l o que respecta al 
Burgos, no se ha producido, 
que nosotros sepamos, nin­
guna variación con respecto 
a lo que anticipábamos en 
nuestra edición de ayer. Así, 
pues, Galarraga alineará de 
salida a Marcos; Os o r i o , 
R a ú l , Gómez; Alcorta I I , 
Ederra; Angelín, Poc h o 1 o 
Quirós, Gonzalo y Requejo, 
quedando en calidad do su­
plentes, para posibles cam­
bios, Taladrid. Escalza. Olal-
de y Mendiolea, 

E l Zaragoza, ya lo hace­
mos constar en las entrevis­
tas que sostuvimos, llegó 
ayer, a media tarde, confir­
mándose en la expedición 
las bajas que daban ya co­
mo seguras, práct icamente, 
nuestros colegas aragoneses 
y de las que nosotros nos hi­
cimos eco. Afectaban a los 

jugadores Lacruz, G a r c í a 
Castany y Miguel Pérez. A 
cambio, digamos que Van a 
producirse las «altas» en el 
equipo de Ruiz - Igartua y 
Le iros. 

En definitiva, C a r r i e g a . 
salvo que el estado del te­
rreno de juego le haga cam­
biar de opinión a última ho . 
ra, dio como equipo inicial 
el siguiente: Nieves; Rico, 
González, Royo; Ruiz Igar­
tua, Violeta; Rubial, Moli­
nos, Ocampos, Costa y Le i -
rós, completándose la rela­
ción con Vilanova, Vallejo, 
Duñabeitia y Gómez Vila. 

E l partido dará comienzo 
a las cuatro y media y será 
arbitrado por el señor Rigo, 
del Colegio balear. 

VENDEDOR 
D E 

RDIDMDVIIES 
S E N E C E S I T A 
para BURGOS y provincia 

Interesados, dirigirse deta­
llando "curriculum vltae" al 

Apartado número 23 
(R, O. C. 3.668) 

A JUGAR CON E l BURGOS EN PIAN 
DE TRABAJO, NO EN PLAN TURISTICO (CARRIEGA) 

En el fútbol español hay cinco 
somos modestos y nos damos 

A las cinco de la tarde, es decir, antes de lo que había­
mos supuesto, llegó ayer a nuestra ciudad la expedición del 
Zaragoza, después de haberse detenido para comer en 
Logroño. Tal como habíamos anticipado a nuestros lectores, 
los expedicionarios se alojaron en el hotel Almirante Bonifaz, 
donde fuimos a entrevistarnos con ellos. 

En primer lugar lo hicimos con el entrenador, el exbur-
galesista Carriega, que nos recibe y atiende con toda ama­
bilidad. 

—¿Qué alineación tiene prevista para mañana? 
—Aunque puede surgir algún cambio, en principio será 

ésta: Nieves; Rico, González, Royo; Ruiz Igartua. Violeta; 
Rubial, Molinos. Ocampos, Costa y Leirós. 

-—¿Variarán sus planes al no poder contar con García 
Castany? 

—Pues hombre, éste había encajado bien en el equipo y 
viene realizando una buena campaña. Quedó lesionado en 
el partido con el Granada, en el que fue muy castigado. 

—¿Guarda nostalgia de su paso pí^ Burgos? 
—Ya no, porque de esto hace ya dieciseis años, en la tem­

porada 56-57. No obstante dejé amigos y les sigo conservan­
do. 

—El Zaragoza ha estado siendo considerado equipo sor­
presa. Luego ha oscilado un poco. ¿Satisfecho de su mo­
mento actual? 

—Al principio contábamos con el equipo de gala, García 
Castany, Planas, etc., y el calendario nos fue propicio. So­
mos un equipo modesto y actualmente nos encontramos en 
una zona tranquila de la-, clasificación. 

—Por favor, no tome a mal la pregunta que le voy a 
formular. No la hago con mala Intención. ¿Se fue usted del 
Gijón o le «cesaron». 

—No quiero saber nada de esto. Me marché yo. V que 
conste que me querían retener. Eso ya pasó a la. historia. 
Lo tengo olvidado y fue un paso de mi vida deportiva. 

Todo esto nos lo dijo con naturalidad, sin alterar el 

Lea U siempre D I A R I O D E B U R G O S 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO DARDO 

Burgos - Zaragoza 

aceitunas 
A L I S A 

Granadu Coruña 

W CALCETINES 

Barcelona - Valencia 

» R Y (SIN 

FOCKINK 
At. Madrid - Oviedo 

r r inomic inE 

Las Palmas Bells Gijón - Real Madrid 

Castellón - Español 

TEACHERS 
SCOTCH WHISKY 

Celta - A l . de Bilbao Málaga - R. Sociedad 

2.a DIVISION Al producirse los medios tiempos y finales so facilitaran 'os 
•esultados en las casillas centrales 

PJ Cádiz 
Logrones 

H Baracaldo 
Tarragona 

Valladolid 
Murcia 

T̂ J Osasuna 
^ R. Vallecano 

Córdoba 
Santander 

San Andrés 
Leonesa 

SIGNOS CONVENCIONALES - El :oIoi H las flecbaj indica AMAR) 
LLO. prtmei tiempo; VERDE descanso; ROJí' «gunde tiempo. NEGRO, fir 
de partido BLANCO, partido mspendido: IRANIAS i l .ANCAS V NEGRAS 
avería telefónica; CUADRO NEGRO lugador expulsado DISCO ROIO oe 
oalty ?r contra 

Queda terminantemente prohibida I» reprodúcela» total •» oarcla' de estas clave* 

equipos «grandes»; los demás 
unos a otros la mano (Violeta) 
tono de voz ni siquiera ponernos cara seria, detalle quo le 
agradecemos. 

—¿Será mucho preguntar qué táctica empleará el Zara­
goza? 

—La de ganar, con permiso del Burgos. Sé que en su 
campo es difícil lograrlo. Hace buen fútbol y es un rival de 
cuidado 

—¿Le conoce? 
' —Tengo amplias referencias de él y me hago cargo de 

que es do temer. 

—¿Le enorgullece que el seleccionador nacional haya 
elegido uno de sus jugadores? 

—¿Y a quién no? El muchacho se lo merece, porque 
es el premio del deber cumplido. Está con fuerza e ilu­
sión. Esta temporada Kubala le vió jugar dos veces y de 
ahí que le haya llevado a la selección por méritos pro­
pios. Es el mejor libero del fútbol español. 

—¿Se anima a anticiparnos un pronóstico? 

—En fútbol no se pueden dar pronósticos, puesto que hay 
poca lógica Gana el que aprovecha las oportunidades. Ve­
nimos a jugar con el Burgos en plan de trabajo, no en plan 
turístico. 

Un apretón de manos sirve de despedida y nos enfren­
tamos con Violeta que nos responde con marcado acento 
maño. 

—¿De dónde es usted? 

—Nací en Zaragoza y llevo diez temporadas consecutivas 
en el club titular. Previamente militó en el Calvo Sotelo. 

—¿Esperaba la llamada de Kubala? 
—Para mí fue una grata sorpresa. Todo jugador espera 

la llamada, pero el seleccionador ya conocía mis caracterís­
ticas. El martes tengo que acudir a Madrid, donde hemos 
sido convocados, para el partido de vuelta con Grecia. 

—¿En qué puesto colocaría al fútbol español? 

—El octavo puesto en la clasificación mundial. 
—¿Sé iuega nervioso en la selección? 
—Hay más responsabilidad. Se juega más tranquilo. En 

la selección no se baja a segunda ni a tercera y además 
van a ella los mejores de cada club. 

—¿Hay diferencias grandes entre los equipos españoles? 
—Pues, sí. Hay cinco «grandes». Los demás somos mo­

destos y nos damos unos a otros la mano. 

—¿Cómo ve el partido de mañana? 
—He visto al Burgos por televisión y me ha agradado 

bastante. En su feudo juega buenos partidos y no ha mere­
cido perder en alguna ocasión. 

—¿Venís a ganar? 
—Jugamos para eso, es nuestra obligación y esperamos 

conseguir algo positivo. 
—¿Tienes referencias de algún jugador del Burgos? 
—Sí de Angelín, el cual tiene una técnica depurada y 

de Quirós que es un jugador muy luchador. 
—Enjuicia la marcha de tu equipo. 

—Somos un equipo modesto no obstante nuestra trayecto­
ria es satisfactoria y estamos muy contentos todos. 

No entretuvimos más a Violeta con nuestras preguntas, 
ya que toda la expedición acudía a presenciar una sesión 
cinematográfica. Dimos las gracias por la amabilidad y sim­
patía a lo largo de su charla, deseándole suerte y que el 
seleccionador cuente con sus servicios para el próximo par­
tido contra Grecia. 

• López OCHOA 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

N E C E S I T A 

V E N D E D O R E S 
AMBOS SEXOS 

EXIGIMOS: • 
— Cultura a nivel medio. 
—- Tardes libres. 
— Edad no superior 38 años. 
— Muy buena presencia, 

OFRECEMOS: 
— Comisiones garantizadas. 
— Formación a cargo de la Empresa. 
— Promoción en la Empresa. 
— Compatible con cualquier actividad. 

Dirigirse por escrito con amplio historial a: 
S A F E . Gamazo, 2, 1. • VALIADOLID. (Ref. 6.180) 
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D E R R O T A D E L B E T I S 

P O R 2 - 0 , E N L A S P A L M A S 
Las Palmas de Gran Ca ­

naria (Alfil). — L a Unión 
Peportiva Las Palmas ha ven­
cido esta noche en el estadio 
Insular al Betis por dos goles 
a cero, habiendo finalizado la 
primera parte también con 
ventaja canaria de uno-cero. 

Arbitró el encuentro el co­
legiado navarro, señor Orran-
tía, que iio tuvo problemas 
en su cometido aunque tole­
ró demasiado las protestas 
de los jugadores héticos. E n 
el minuto 12 del segundo 
tiempo mostró tarjeta blanca 
a Del Sol. 

Alineaciones: 
Las Palmas. — Cervantes; 

Martín, Tonóno, Hernández; 
Páez, Castellanos; Fernández, 
Gilberto I I , Soto, Germán y 
Gilberto I. En la segunda par­
te, Trona entró por Gilberto 
II y en el minuto 24 de este 
tiempo, Miguel Angel susti­
tuyó a Fernández. 

Betis. — Pesudo; Bizcocho, 
Xelechía, Cobo; Fr i jol , Gena­
ro; Del Pozo, González, Del 
Sol, Rogelio y Nebot. A los 
18 minutos del segundo tiem­
po, Biosca entró por Rogelio 
y Oribe por Del Pozo. 

Goles: A los 22 minutos 
del primer tiempo, Bizcocho 
pierde una pelota, centra Gi l ­
berto I y remata a la red. 
de cabeza, Fernández. 

A los 43 minutos del se­
gundo tiempo, falta que saca 
Germán hacia la izquierda, 
por donde se mete solo Her­
nández que bate a Pesudo. 

L a victoria del equipo ca­
nario ha sido justa aunque 
Las Palmas ha tenido rachas 
de juego muy bajo que no ha 
sabido aprovechar el Betis. E l 
equipo andaluz ha estado fal­

to de profundidad en su ata­
que y este defecto le privó, 
tal vez, de haber empatado 
en la segunda parte entre el 
minuto 15 y 30 en que Las 
Palmas anduvo muy mal en 
su juego. 

E L E Q U I P O D E A N D A L U ­
C I A , C A M P E O N Í U V E N I L 
D E ESPAÑA 

Bilbao (Alfil) . — Por un 
penalty más traducido en gol, 
tras el tiempo reglamentario 
y la prórroga, Andalucía se 

ha proclamado equipo cam­
peón de España de fútbol, 
categoría juveniles, en el par­
tido celebrado esta noche en 
San Mamés contra la selec­
ción vizcaína. 

E l primer tiempo concluyó 
con empate a un gol, y este 
mismo resultado figuró en el 
marcador tras concluir el 
tiempo reglamentario y la 
prórroga. Ejecutado el lanza­
miento de cinco "penalties" 
por cada equipo, Andalucía 
consiguió cuatro, mientras 
Vizcaya sólo tres. 

TROFEOS A DEPORTISTAS RÜRGAIESES 

m oí t r a s 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , D O M I N G O , de 
7 a 10,30 y 11,45 noche 

Grandes bailes 
Con el S E N S A C I O N A L 

C O N J U N T O -
A T R A C C I O N , 

TRES MAS UNO 
(Procedente de 

Madrid) 
y la alegre y dlnsumca 

Orquesta DANDY'S CiUB 
M U S I C A C O N T I N U A 

S IN D I S C O S 

L O C A L C O M E R C I A L 

N E C E S I T A M O S 
para Delegación empresa nacional. 

Preferible céntrico, mínimo 100 m.1 

U R G E N O F E R T A S . Apartado 422 o teléfono 221206. 

F U T B O L I N T E R - C A J A S 

H o y compi ten l a del Círculo 
y l a M u n i c i p a l de P a m p l o n a 

En el campo de Plastimetal 
Hoy hará su presentación an-

te los aficionados burgaleses 
el equipo de fútbol representa­
tivo de ta Caja de Ahorros del 
Cíi de Obreros que inter­
viene en el torneo inter-Cajas 
organizado por la Confedera­
ción Espaficle. de Cajas de 
Ahorros Benéficas. Su contrin­
cante será el conjunto que de­
fiende los colores de la Caja 
de Ahorros Municipal de Pam­
plona, que en anterior confron­
tación con sus colegas de la 
Navarra empataron sin que se 
registrasen goles. 

SI tenemos en cuenta quo el 
cuadro borgalés fue ampliamen­
te derrotado por estos últimos, 

bien que después de un viaje 
largo y precipitado y sobre un 
terreno de juego no muy ade­
cuado, esperamos que la con­
frontación de hoy resulte muy 
animada e incluso que cam­
bie el signo del resultado. Fa­
vorablemente, por supuesto, pa­
ra nuestros paisanos. 

Esta vez el escenarlo será 
el campo de fútbol de la em­
presa Plastimetal. galantemen­
te cedido a tal fin y la hora 
de comienzo, las once y me­
dia. 

Si el tiempo acompaña, co­
mo lo hizo ayer, es de supo­
ner que serán muchos los afi­
cionados que se desplacen a 
presenciar este choque. 

ESCUELA DE 
PREPARADORES 
DE FUTBOL 

E l m i é r c o l e s 

c o m i e n z a n 

l a s c l a s e s 

El próximo miércoles, día 31, 
'a Escuela de Preparadores de 
Fútbol iniciará sus actividades, 
l-as clases se desarrollarán en 
'as dependencias del Colegio 
de Arbitros, sitas en la calle 
Avellanos. 

La primera de dichas clases 
lúe versará sobre Medicina, da-
r6 comienzo a las ocho de la 
tarde y estará a cargo del Jo­
ven v prestigioso doctor Diez 
lavln. 

Según la información que po­
seemos, los alumnos van a ser 
Numerosos, incluyéndose entre 
e"os bastantes jugadores bur-
Qalesistas. 

Maquinaria para la madera 
I M P O R T A N T E F I R M A , F A B R I C A N T E S 

E I M P O R T A D O R E S P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E S 
para Burgos, Palencia y Soria 

Relacionados con Carpinterías y Ebanisterías 
Escribir Referencia R. B, Apartado 14.442. M A D R I D 

Tradicional Recuerde 

Muy pronto». Febrero 

G R A N M E S B L A N C O 

S i m e ó n 

i 

He aquí la colección de trofeos que a los mejores deportistas burgaleses entre, 

gará mañana el Sr . Gidh. — (Foto «Fede»). 

M u y p r o n t o e n B U R G O S 

R e p u e s t o s A M E R I C A 
S E A T , S I M C A , R E N A U L T . C I T R O E N , M O R R I S 

P a s e o d e l o s P i s o n e s , 2 1 - T e l f . 2 0 3 2 6 4 

P t M j o h J j a 
D e s d e m a ñ a n a , g r a n v e n t a d e RETALES 

e s p e c i a l m e n t e d e S A B A N A S y o t r o s a r t í c u l o s 

C o m o a n t i c i p o a s u 

G R A N M E S B L A N C O 
y 

C o n t i n ú a s u s g r a n d e s REBAIAS 
e n t o d o s s u s a r t í c u l o s , s i e m p r e d e 

M I A CAUDAD y A U M I C A 

P u e b l a 

E N S U S D O S U N I C O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

Calles: LAS CALZADAS, 46 y CONDESTABLE 
R o g a m o s a c u d a n a p r i m e r a s h o r a s 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

LA COPA DE EUROPA EN CUARTOS OE FINAL 
U n t o r n e o q u e c a d a v e z t i e n e m a y o r i n t e r é s 

Madrid (Crónica deportiva por Pedro Escartin para !a 
Agencia Logos). — No ofrece duda que la gran difusión del 
fútbol, tiene mucho que agradecer a la crítica deportiva, al 
lograr que el espectáculo se divulgara por todos los sitios en 
crecimiento fabuloso, casi diríamos increíble, aunque en el 
caso español tenga la grave amenaza de la pérdida momentá­
nea del niño y fallo de las relaciones prácticas, fútbol-tele­
visión, que deben marchar juntos, pero nunca al precio de 
campos vacíos cuando se pasan en directo los encuentros. 
Y fue precisamente un gran periodista francés, Gabriel Ha-
not. el creador de la Copa de Europa que hace años, reunía 
por vez primera para competir, a los campeones de Liga 
dé los diferentes países europeos. Después nació el torneo 
de titulares de Copa, para ser uno y otro éxito deportivo y 
económico, que aparte de acercar países, es hoy base finan­
ciera de los Clubs. 

LOS CUARTOS DE FINAL DE COPA 

En los equipos latinos, fueron barridos los representan­
tes de Francia, Portugal y Rumania. Solamente quedan los 
campeones de España, Real Madrid y el de Italia, Juventus y 
es que de aquellos años en que el fútbol latino mandaba en 
Europa, primero el Madrid, luego Bemfica, más tarde Inter, 
estos dos de muy breve reinado, a lo de ahora, medía un 
verdadero abismo. En Europa Se ha impuesto un tipo de fút­
bol práctico, de bloque, con menos elegancia de juego que 
el antes practicado por españoles, italianos y portugueses, 
pero de una efectividad, espíritu de bloque y resistencia 
que manda en el terreno de juego. ¿Quiénes simbolizan las 
nuevas ideas? En mi criterio, alemanes y holandeses, sin 
olvidar a los británicos. Sería un error. 

El Real Madrid tuvo la fortuna de haberle correspondido 
el «Dynamo» de Keiv y además, jugar primero fuera. ¿Po­
sibilidades? Aún sin estar el campeón español en buen mo­
mento, puede jugar su carta de continuidad, ya que el fút­
bol ruso, como se vio en las eliminatorias de la Copa de 
Naciones y en el último Atlétlco de Madrid-Spartak do Mos­
cú, no es difícil para nosotros. Cuanto a ellos les falta, so­
bra en el caso del jugador y estilo español. Y podría darse 
el caso de que el Madrid pasara a las semifinales, sin ex­
trañarse demasiado, porque el fútbol soviético sigue siendo 
mecánico, lento al pensar, poco flexible y más defensivo que 
de ataque. 

La eliminatoria que es final anticipada y por ello me pro­
pongo presenciar, es Ajax, campeón de Europa e inlerconti-
nentes, contra el famoso Bayern alemán, el de Beckenbauer y 
Muller. Ver a este último en acción comparativa con Cruyff, 
dos estilos con el 9 en la espalda, ya vale la pena e! viaje. 
Alemania tiene hoy el mejor fútbol de Europa como equi­
po N?#»onal y Holanda se halla en gran progreso. No me 
atrevo a dar pronóstico rotundo. En los otros partidos, Juven­
tus italiana, debe élimlnar a los húngaros del Ujpest, buenos 
pero lentos y el Spartak checo tiene poco que hacer frente 
al Derby County campeón de Inglaterra y que dio buena 
cuenta del Bemfica en la anterior eliminatoria. Porque el fút­
bol inglés, está en plena renovación, pero cuenta. 

LA «RECOPA» Y EL TROFEO DE LA UEFA 

La competición de Campeones de Copa, tiene interés y 
reunió excelentes equipos. Como latinos, quedan el Italiano 
y el de Rumania. Nada más. El Leeds, representante co-
pero de Inglaterra debe ganar al Rapid de Bucarest, aun­
que los rumanos hayan progresado en fútbol, pero nada 
tienen que hacer delante de los expertos «pross» de las 
Islas. No está claro el vencedor de Hibernian (Escocia) 
con Hajduk Split (Yugoslaiva), Inclinándome ligeramente 
por los escoceses. «Sohalke 04» (Alemania del Oeste) 
es fácil que elimine al Spartak de Praga y el Spartak de 
Moscú deba caer ante el Milán, Igual que debió ser antes 
eliminado por el Atlétlco de Madrid. 

Y en el Trofeo de la UEFA, la competición europea de 

P R E C I S A 
I M P O R T A N T E E M P R E S A D E E S T A C I U D A D 

S E R E Q U I E R E } 
—Dominio de taquigrafía y mecanografía. 
—Correspondencia y archivo. 
—Formación a nivel Bachiller Superior. 
—Preferible con dominio del idioma Alemán. 

Rogamos se abstengan de enviar solicitud las perso­
nas que no reúnan las características indicadas. 

Se establecerán condiciones según valía. 
Interesadas escriban de puño y letra, indicando "cu­

rriculum vitae" y pretensiones al Apartado 215. 
B U R G O S 

(R. O. C . 3.865) 

menos categoría, desconozco la línea de juego de los dos 
equipos alemanes, que se han clasificado, «Kaiserkantern» 
y Borusia. pero me inclino por este último por su mayor 
experiencia. «Ofk» de Belgrado debe caer ante el F.C. 
Twente holandés, para Tottenham-Hotspur eliminar al Vitoria 
de Setúbal y Liverpool británico al Dynamo de Alemania del 
Este. Claro que los cuatro equipos ingleses van a seguir 
adelante y en cuanto a la lucha entre el famoso Ajax 
holandés y el «Bayern» alemán, es algo prometedor por­
que uno y otro juegan fútbol moderno, de líneas estira­
das, sin puestos fijos, ataque y defensa, remate en 
abundancia con una serie de hombres clave capaces de 
resolver la eliminatoria. En cuanto al Madrid, tiene po­
sibilidades ante los rusos... aun sin estar bien. 

Representaciones para GALICIA 
Organización magníiicamenle planificada o introdu­

cida. Sector Industrial y Naval 

A d m i t i r í a r e p r e s e n t a c i ó n 
P A R A R E G I O N G A L L E G A 

Damos amplias teferencias y garantías. 
Ofertas: S R . P E R E Z L O P E Z 

Cantón Grande, núm, 9-5.° Oficina núm. 2 
L A C O R U Ñ A 

<>oc><>ooooo<x><>oo<x>oooooooo 

I P A R I O S Y A I K PARA H I 
<> o 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A BURGOS-Zarasoza, Rigo. 0 
y Granada-Coruña, Olavarría. ^ 
x Barcelona-Valencia, Serrano San Cristóbal. o 
O Allclico de Madrid-Oviedo, Sáinz lElizondo. 0 
s> Las Palmas-Betis, Orrantia. x 
^ Gijón-Rcal Madrid, Franco Martínez. 

S Castellón-Español, Guruceta. ó 
Celta-At. de Bilbao, Molina Día/,. 

X Málaga-Real Sociedad, Martínez Bcnegas. 

S S E G U N D A D I V I S I O N 
<> 0 
$ Osasuna-Rayo Vallecano, Olasagasli. 
x Mallorca-Pontevedra, López Montenegro. 
<S San Andrés-Leonesa, Valle. 
v Elche-Tenerife, Congregado. X 
^ Sevilla-Hércules, Rabadán. 0 
<> Valladolid-Murcia, Sanz Marrón. 
V Mestalla-Sabadell, Juango. A 
^ Cádiz-Logroñés, Lorente. 0 
<> Córdoba-Santander, López Cuadrado. 
<> Baracaldo-Tarragona, Pérez Quintas, ^ 

X T E R C E R A D I V I S I O N t 

X l 
Q Grupo Segundo Y 
s> Eibar-Torrejón, Urízar Azpitaite. , , X 
<s San Sebaslián-Ejea, Nieva Cabo. A 

Calvo Sotclo ipuertollano-Arechavalcta, ; Gómc/ del X 
Pulgar. i 0 

Salamanca-Castilla, Méndez Torres. 6 
Moscardó-Mirandés, Santos Rubio. ó 
Alavés-Atlético Madrileño, Regalado Durán. o 
Pcgaso-Béjar, Jaramillo. O 
Calvo Sotelo Andorra-Osasuna Promesas, Roda. ^ 
Hucsca-Ohantrca, Moros López. o 
Tüdblano-Getafé, Berdonces Oohóa. ^ 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ^ 

lea Vd. s i e n p DIARIO Oí BUROOS 
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HORIZONTALES.— 1: Termina. — 2: Pelota de 
viento. — 3: Tributos o impuestos. — 4: Pasmado. 
Afluente del Ebro. — 5: Especie de niebla en tiempo 
caluroso Bebida oriental extraída del arroz fermen­
tado. — 6: Era cronológica. Nombre de mujer. — 7: 
Despejado. Embustes. — 8: Metal precioso. Sazonado. 
— 9: Pez marino parecido al arenque (pl.). — 10: E n ­
callad un buque en la arena. — 11: Mes del año. 

VERT ICALES.— 1: Hierro endurecido con carbono. 
— 2: Cubrir, cerrar. — 3: Lamineros. — 4: Instrumen­
to femenino para darse aire. Animal vertebrado, con 
alas — 5: Departamento a modo de camarote. Décimo 
día del mes solar persa. — 6: Membrana natatoria de 
los peces. Honre con culto religioso. — 7: Palo la­
brado, para cierto juego. Repartir o distribuir. — 8: 
Medida de longitud. Elogiado. — 9: Tranquilas. — 10. 
Venced. — 11: Suceso improvisado. 

Solución al anterior: 
HORIZONTALES.— 1: Amomo. — 2: Losas. — 3: 

Baratos. — 4: Clamara. Opa. — 5: Ladera. Anas. ~ 
6: Aseda. Ateca. — 7: Sana. Aretes. — 8: Ese. Asesore 
~ 9: Sábanas. — 10: Caras. — 11: Adose. 

V E R T I C A L E S . — 1: Clase. - 2: Lasas. - 3: Bade­
nes. — 4: Alameda. Acá. — 5: Morara. Abad. — 6: 
Osara. Asaro. — 7: Mata. Arenas. — 8: Oso. Atesase. — 
Sonetos. — 10: Pacer. — 11: Asase. 

Dibujos con siete errores 

A f4? 
Solución al anterior: 
1: Linca de velocidad. — 2: Ropa. - 3: Pulsera. — 

4; Nariz. — 5: Mejilla. — 8; Línea del cuadro. — 7: 
Pelo de la señorita. 

S E P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
INTRODUCIDO EN RAMO DE MAQUINARIA 
ELEVACION (POLIPASTOS, PUENTE GRUA, 

PORTICOS REGULABLES) PARA 

B u r g o s y p r o v i n c i a 

EMPRESA EN PLENA EXPANSION 
Escribir con los máximos datos posibles al 

Apartado de Correos 329. TARRASA (Barcelona) 

Y VA DE CUENTO... 
LA SEÑORA ESTA 

SERVIDA 

—¿Qué ocurre, Tomasa, 
para que entre en tromba? 

—1 Señora I 
— Y bien, ¿qué? 
—Perdón, señora. Tenía a l . 

go que decirle, pero lo he 
olvidado. 

—lAhl ¡Qué engorroso! 
Pero ¿referente a qué? 

—¡Oh, señora! No lo sé; pe­
ro me acordaré, señora. 

—¿Acaso me reclaman di­
nero? 

—No señora, no. 
—¿Han traído algo para 

mí? ¿Será una cita de algu­
na amiga. 

—Tampoco. Si fuera eso, 
me acordaría muy bien. 
Tenga en cuenta que soy 
muy ordenada. 

—¡Escuche, Tomasa, vuel­
va a la cocina! 

—¡La cocina! ¡La cocina! 
¡Claro es, eso! ¡Al fin! ¡La 
señora está servida! 

E L FRIO Y E L CALOR 

Don Pllemón se encuentra 
a la puerta de su comercio 
cuando pasa una cliente co­
nocida. Tras los saludos de 
rigor, pasan al tópico del 
tiempo. 

—¿De manera, señora —le 
dice el comerciante— que 
siente usted frío? 

—Sí, estos días con sol en. 
gañan —opina la dama. 

—Pues mire usted —repli­
ca don Pllemón—, yo no lo 
siento; bien es verdad que 
nací en pleno mes de Agos­
to. 

PONGA MAS CUIDADO 

Un portero de un gran 
club de Mayfair desciende 
precipitadamente por la es­
calinata para abrir la por­
tezuela de un coche impo­
nente que acaba de dete­
nerse. Pero falla un escalón 
y rueda hasta la mismísima 
entrada. 

—¡Ponga más cuidado, 
hombre! —le grita el director 

del club— ¡Van a creer que 
es usted un miembro de la 
empresa! 

POR CAUSA DE LA 
NIEBLA 

L a nnebla era más es­
pesa que de costumbre en 
la embocadura del Támesis. 
Y desde lo alto de la pasa­
rela, el capitán del navio 
miraba intensamente hacia 
e) mar. De pronto, todo sor­
prendido, vio a un hombre 
colgando sobre un guarda­
fuego a varios metros de dis­
tancia solamente . 

—¡Eh, oiga! ¡Majadero! 
¿Qué hace ahí? ¿Dónde 
piensa que vamos a llevar 
nuestro barco? ¿no ve usted 
que tenemos la propiedad de 
paso? 

—¡Majadero será usted! 
le replica el otro con voz 

sardónica—. ¡Yo no estoy en 
un barco, sino en un fa­
rol 

LA CASA DE SHERLOCK 
HOLMES 
Un londinense se va con su 

mujer a Baker Street y le 
muestra la placa adosada al 
muro de la "Casa de Sher-
lock Holmes". 

—¡Pero esta placa dice 
que Sherlock Holmes vivió 
aquí! —exclama la dama. 

—^Exactamente —exclama 
el marido. 

—¡Vaya! —opina la mu­
jer—. ¡Debía ser terrible­
mente Inconfortable tener 
que vivir así a media altu­
ra del murol 

EL SUEÑO DE BARTOLO 
— Estoy desesperado, chico 

—dice Bartolomé a su amigo 
Lucas—. Cuando duermo, según 
parece, hablo en voz alta. 

— Bueno, hombre —replica el 
otro—; no es eso una enferme­
dad 

— Ya lo sé. Pero lo malo es 
que al oírme se ríen mucho mis 
compañeros. 

— ¿Tus compañeros? 
— Sí; los que tengo al lado 

en la oficina. 

Esté preparada 

Muy pronto... Febrero 

CAMPAÑA BLANCA 

S i m e ó n 

c a f e t e r í a I S L A 
BAUTIZOS Y CUMPLEAÑOS 

H0 C A M f M / A P o 

e n caz 

GUIPADO 
CON E L Du£Wo 
DEL ?mo 

t u l P A p o 
CON EL 
PERRO 

c a f e t e r í a I S L A 
LUNCHS E INAUGURACIONES 

H O R O S C O P O D E L 

P R O F E S O R S E S M A 
(Del 30 de Enero al 5 de Febrero) 

Añ\ES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Oscilaciones 
alortunadas en definitiva. Sea oportuno. Compensación. en for 
ma inesperada. Duda resuelta. Grandes oportunidades en este 
terreno. Asegura los primeros pasos. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Importancia de 
una decisión. Cuide los últimos pasos. No se deje llevar por 
los primeros impulsos. Cuide mucho los detalles de última 
hora. Regular. Alguna contrariedad. Sepa esperar. 

CEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Ilusiones que 
carecen de autenticidad. Riesgo de pérdidas. Cuide mucho tus 
palabras y no pretenda demasiado. Satisfacciones en este 
sentido. Evite la ociosidad y la imaginación no controlada. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Cierto desorden 
y gastos excesivos con alguna compra mal realizada. Discu­
siones tal vez por celos. Dificultades. Regular. Motivo de 
fastidio o aburrimiento. No se deje guiar por determinados 
ejemplos. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Imprevisto de In­
terés. Motivos de satisfacción en este terreno. Rasgo de 
susceptibilidad, desconfianza o celos. Oportunidades y suerte 
en general. Guíese sobre todo por la intuición 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — Osc//a-
ciones en la suerte. Gastos compensados. Prueba de afecto 
o simpatía. Dudas resueltas. Sin destacar en nada. Actúe en 
general con energía y confianza en s i mismo Sepa frenar a 
tiempo. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). - Acentúe 
el sentido práctico y vigile sus intereses. No se deje dominar 
por impulsos o ideas que no corresponden a la realidad de 
las circunstancias Evite prejuicios. Sea ágil. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). - Faci­
lidades sobre todo en cuestiones de fuera. Dilicultades que se 
resuelven fácilmente. Aclaración agradable. Facilidades y opor­
tunidades. Suerte en el azar. Guíese por la Intuición. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Importancia de unos datos y proyectos 'nteresantes. Error 
de interpretación. Posterior aclaración. Motivos de ilusión. 
Proyecto Interesante. Reunión o fiesta. Suerte Sepa adaptar­
se con rapidez. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). -
Facilidades y suerte en los negocios. Noticias de Interés 
práctico. Coincidencia afortunada. Motivos de satisfacción 
intima. Oportunidades diversas. Lucha intima Procure frenar 
n tiempo. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). - Acentúe 
el sentido práctico. Cuidé los detalles, inutilidad de ciertas 
aclaraciones y dudas. Dificultades en la primera fase y suerte 
posteriormente. Sepa rectificar rápidamente. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - No se deje 
seducir por las apariencias. Cuide el lado práctico. Dudas re­
suellas. Palabras que desconciertan. No se vaya por la tangen­
te. Esquive los obstáculos. Sea amplio. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 
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D i a r i o 
F U N D A D O E N 1 8 9 1 

P o r T A C H I N 

Al DffiZ POR CINTO DE LO! 

E r a n p o c a s m u l t a s 

U i n n i n Ahí van unas cuantas cifras destinadas a 
U / l l / t l l l l * * todos aquellos a los que preocupa el ham-

bre mundial —«Si todos los hombres nos 
damos la mano no habrá manos pidiendo pan»— con la 
pretensión de que su preocupación se intensifique: el 
Mimdo entero gastó en 1970 más de catorce billones —he-
mos escrito billones, con «B»— de pesetas en armas y 
cuando el cronista preparaba su examen de ingreso en el 
Bachillerato ya se hablaba del desarme. Y el pasado año, 
los españoles gastamos en bebida, no alcohólicas 9.764 
millones de pesetas; en bebidas alcohólicas 30.720 millo, 
nes. Y en tabaco 25.105 millones E n la campaña contra 
el hambre del año último, cada español aportó por lér 
mino medio, 3,09 pesetas. 

C E R O 

Nosotros no estuvimos presentes «ni representados' 
en la conferencia del delegado de la Policía municipal, 
pero participamos del error que sufrió el transcriptor, se­
gún el cual las multa-* diarias por infracciones de tráfi-
co eran cuatrocientas, pero resulta que son cuatro mil. 
Y a nos extrañaba a nosotros, porras, mientras incluía 
moa en nuestro croniquilla el cuatro seguido de dos ce. 
ros. Son tres, ahí va el que faltaba. 

POLIT ÍCA 

Y seguimos utilizando la pluma ajena. Comentando 
una encuesta de la F.O.E.S.A. , el «A B C» dice: «La par-
ticlpación política de los madrileños —se trata de la es-
tructura social de Madrid— es prácticamente nula. L a 
mayor parle de la población no tiene interés por los 
medios de comunicación de masas, y, de los pocos que 
leen e l periódico o siguen otros medios informativos, 
sólo a uná mínima proporción les interesan los temas 
políticos. L a despreocupación poi la política es casi ab. 
soluta entre la población adulta, especialmente entre las 
amas de casa». L a s amas, de casa, «echecoandres» para 
los vascos, bastante tienen con atender a la cesta de la 
plaza, a los pantalones de los chicos y a las exigencias e 
incomprensiones del marido». 

JUNTA. 

E n la junta general de la Telefónica —quince mil ac­
cionistas en el Palacio de Deportes— el presidente, señor 
Barrera de ' r imo, dijo entre otras muchas e interesantes 
cosas, que actualmente hay unas 470.000 peticiones de te­
léfono, a razón de mía por minuto, incluidos los días fes­
tivos y las noches, sean o no festivas. E n España hay 
diecisiete teléfonos por cada cien habitantes, la Compa-
ñía tiene ".158 empleados y éstos participan en el capital 
—71.352 millones de pesetas— con una media de dos­
cientas acciones por persona. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Al año último se diagnosticaron en España ciento 
cuatro leprosos. E l año 1948 lo fueron ochocientos cin­
cuenta y cuatro. 

—Según la junta de Sanidad, la gripe afectó al diez 
por ciento de los vecinos de Madrid. 

—Buen tiempo. 

D i a r i o §m B u r g o s 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

D. v. u - - • 

Población 

Cal le , Lj N.» n 

Piso Desea suscribirse o DIARIO DE B U R G O S 

d partir del día (1) del mes de 

de 1973 por un período de 

(mes, trimestre, semestre o ano). 
(I.) l a s s u s c r i p c i o n e s c o m i e n z a n e l 1," y 15 de c a d a mes . 

P R E C I O S O I S U S C R I P C I O N Capftah 160 ptas. al mes . 
Fuera de la capital : T r imest ra l , 470 p ta i . ; S em es t r a l , 
940 ptas . ; A n u a l , 1.880 ptas. 

N O T A . — l o s s u s c r i p c i o n e s de f u e r a de lo c a p i t a l se h a r á n por un 
p e r í o d o de tres meses como mín imo. 

A L C I E R R E 
• D I S r O S l C l O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Logos).— E l «Boletín Oficial del Estado» pu­
blicará el lunes, entre otras, las siguientes disposiciones: 
Presidencia del Gobierno—Decreto por el que se modi­
fica el decreto de 23 de Noviembre, de regulación de las 
importaciones de productos alimenticios. H a c i e n d a -
Decreto por el que se señala la cifra máxima de cédulas 
para inversiones en circulac In Trabajo.— Resolución 
por la que se aprueba el convenio colectivo sindical para 
distribuidores de especialidades y productos farmacéu­
ticos de ámbito interprovincial. Resolución sobre apli­
cación de la orden de 1.a de Jul io de 1972, de mejora de 
pensiones del sistema de la Seguridad Social a los pen­
sionistas por incapacidad permanente parcial. Indus­
tria.—Decreto por el que se declara de interés preferente 
el sector de fabricación do automóviles de turismo. E d u ­
cación y Ciencia.—Orden por la. que se convocan pruebas 
de grado de Bachillerato y de madurez y se autorizan 
exámenes con dos asignaturas pendientes. Resolución por 
la que se f i jan fechas de matrícula y exámenes de asig­
naturas pendientes y de tas pruebas de grado del B a ­
chillerato. Orden por la que se somete a información pú­
blica el programa global de construcciones de centros do­
centes para el año 1973. 

• B R A S I L Y E S P A Ñ A , U N I D O S T E L E F O N I C A M E N T K 

Río de Janeiro (E fe ) .— Con un éxito total han termi-

Tucumán (Argentina) (Efe) 
Porque le hablaba constan­
temente mientras veía la te­
levisión y no le dejaba con­
centrarse en la telenovela 
que seguía, Ramona Gutié­
rrez, española, se armó ayer 
con un garrote y le asestó a 
su esposo, Lu is Pianetti , tan 
tremendo golpe en la cabe­
za, que le fracturó el hueso 
frontal. 

Dejando a su marido ten­
dido en el suelo, inconscien-
te, Ramona se fue con el 
aparato de televisión portá­
til a casa de su madre, a 
seguir viendo la telenovela,, 
esta vez sin interrupciones. 
L a Policía la detuvo allí, al 
denunciar el hecho una ve­
cina que lo ureser.ció desde 
su ventano 

C O M O E N UN C U E N T O 
D E " H U M O R N E G R O " 

Tar rasa <Barcelona) (Ci ­
fra) . —Una hora y treinta 
minutos se han invertido 
para subir un féretro a un 
doceavo piso y, bajarlo des­
pués con el difunto, ante la 
expectación de los vecinos de 
los grupos de viviendas de 
S a n Lorenzo, de esta c iu ­
dad. 

E l hecho se h a producido 
esta tarde, cuando los ser­
vicios de Funerar ia Egarense 
se personaron en uno de los 
bloques que, con 16 pisos, 
existe en el grupo de vivien­
das de S a n Lorenzo. Al en­
contrarse los ascensores ave¿ 
riados, los dos empleados, en 
principio, se negaron a s u ­
bir el féretro, hasta que, 
finalmente, fueron conven­
cidos subiendo al piso mor­
tuorio para después efectuar 
las operaciones de bajada 
con el cadáver con varias pa ­
radas. 

L a averia de los dos as­
censores se produjo el pasa 
do mes de Noviembre y des­
de entonces no funciona 

CELOS SIN «FRENOS» 
Norwich (Inglaterra) (Eie),— 

Un marido celoso que decidió 
que lo mejor para impedir que 
su mujer visitara el apartamen­
to de su amante era cortar los 
frenos de su coche, ha sido 
condenado á quince meses de 
prisión por un Tribunal de esta 
ciudad. Los jueces no conside 
raron a Ronald Lucas de pro 
íesión carpintero de 24 años, 
culpable de intento de asesina­
to, sino autor de un daño cri 
minal al vehículo. Sheila Lu­
cas, de 22 años separada de 
Ronald, descubrió que no tenía 

frenos su vehículo cuando a 
40 kilómetros por hora se acer­
có a un cruce de carreteras. 
Afortunadamente no había casi 
tráfico y no pasó nada. El juez 
que juzgó a Ronald le dijo: 
«Comprendo que usted lo hizo 
en un ataque de celos aumen­
tado por su exacerbado senti­
do de posesión, pero quizás 
no se dio cuenta de las con­
secuencias de su acto» y Lu­
cas contestó: «Amo a mi mujer. 
¿Acaso esto es un crimen? Rom­
pí los frenos de su coche para 
que no pudiera ir a ver a su 
amigo». 
LA HORA DEL REPARTO 

Nueva York (Efe). — Michael 
Brody, que hace años anunció 
públicamente que iba a regalar 
su fortuna, evaluada en 25 mi­
llones de dólares, se ha suici­
dado hoy, de un tiro en la ca­
beza, desconociéndose las cau­
sas del suicidio 

A la semana de su boda con 
René Dubois, de 22 años, Bro­
dy anunció que regalaría toda 
su fortuna -unos 25 millones 
de dólares-- y millares de per­
sonas, a la espera del regalo, 
asediaron durante varios días 
la casa del excéntrico Brody. 
situada en las afueras de Nue­
va York. Brody era el principal 
heredero de la familia Jeckell. 
fabricantes de margarina. 

nado las pruebas, efectuadas en Río de Janeiro, de la iiw. 
talación de un cable submarino que unirá telefónicamen. 
te a España y Brasi l y cuyo servicio oficial entrará en 
vigor a part ir del próximo mes de Febrero. Un informe 
publicado por un periódico de Río, indica que se mantuvo 
una conversación telefónica entre los presidentes de las 
compañías telefónicas de España y Brasi l . L a llamada se 
arrolló bajo las más perfectas condiciones técnicas y 
con una audición clara y precisa. 

• B E S T I A L A G R E S I O N Y R O B O 

Glasgow (Escocia) (Efe). — Un matrimonio y una anciana 
han sido brutalmente golpeados hoy con barras de hierro 
por un grupo de desconocidos que sólo lograron apoderarse 
de 450 dólares. Cuatro hombres penetraron a primeras horas 
de hoy por la puerta de la cocina de la casa del matrimonio 
Carmicheal, dueños d- una cadena do fruterías y después de 
golpear al ama de llaves subieron al primer piso donde propl-
naron una gran paliza al matrimonio. Luego revolvieron la casa 
apoderándose de los 450 dólares y dándose rápidamente a 
la fuga. 

• F I N D E L S E R V I C I O M I L I T A R O B L I G A T O R I O EN 
E S T A D O S U N I D O S 

Washington (Efe). — El secretarlo de Defensa dijo que «con 
fa firma hoy en París del acuerdo de paz y después de recibir 
un informe del secretario del Ejército en el que predice que 
no harán falta nuevos llamamientos a filas, las fuerzas arma­
das dependerán en adelante única y exclusivamente de solda­
dos, marinos, aviadores e infantes de Marina voluntarios. El 
servicio militar obligatorio ha terminado». 

• A J U S T E D E C U E N T A S E N T R E G A N G S T E B S 

Nueva York (Efe). — El cadáver de Emmanuel Gambino ha 
sido encontrado cerca de un depósito militar abandonado en 
Nueva Jersey. Emmanuel era sobrino de Cario Gambino 8 
quien se considera como el «rey» de los jefes del hampa en 
este país. Había desaparecido en Mayo pasado y se sospecha 
que había sido secuestrado para pedir un rescate a la familia. 
Dos hombres han sido detenidos acusados de haber secues­
trado a Emmanuel y reclamar 50.000 dólares a su esposa. 

UN S I G L O D E E S P A Ñ A 
( E N F A S C I C U L O S S E M A N A L E S ) 

U N A B I O G R A F I A C R I T I C A 
T R A Z A D A S O B R E L A S ÜL 
T I M A S E T A P A S D E NUES­
T R A H I S T O R I A 
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DOS BROCHES, M ) DE ESMERALDAS 
FUERON ROBADOS DURANTE LA GRABACION 
DE ((UN, DOS, TRES... RESPONDA OTRA VEZ)) 

Ibáñez Senador reclamó la presencia de la Policía en el estudio 
Madrid (De nuestra Redacción — S — ) . — 

Dos broches fueron robados el pasado jue­
ves, en e! estudio de Prado del Rey, donde 
se grababa el próximo programa de «Un, dos. 
tres..., responda otra vez». Eran poco más de 
las cinco de la tarde, y la grabación ape­
nas si había comenzado. Como siempre, en 
las localidades de los espectadores y acom­
pañantes había lleno completo. De pronto 
una voz exclamó: 

—¡Mi broche! 

Y la propietaria se llevaba las manos al 
cuello de su abrigo donde ya no estaba su 
broche de esmeraldas. Al instante, otra es­
pectadora anunció: 

—El mío también me lo han robado. 
El rodaje se interrumpió. Ibáñez Serrador 

dio orden de que se cerrara la puerta y re­
clamó la presencia de la Policía en el local. 
Los «cicutas» se mostraban serios, más se­
rios que las supersecretarias de las grandes 

gafas redondas que se dedicaron a rebuscar 
por todos los rincones hasta que apareció '8 
«policía de casa». Entonces comenzó un desa­
gradable control de los asistentes, que des­
cubrió que algunas personas habían entrado 
sin fa cartulina correspondiente a su autori­
zación personal. . 

Alguien encontró uno de los broches- t 
desorden entre el público espectador era 
enorme, tanto como el desconcierto de K'' 
ko Legard, de don Cicuta y sus hombres V 
de las secretarias. 

—No es la primera vez que ocurre a'S 
similar —declaró Ibáñez Serrador— y es con1' 
prensible. porque e' programa es cada ^ 
más multitudiario y aunque se extrema 
control de cuantos presencian las grabacio­
nes, no se puede llevar a unos extremos & 
lestes antes de que éste comience. 

La grabación continuó después de ^ 
hora de suspensión, sin que hubiera aPar 
cido uno de los broches. 



Picaresca más técnica "hacen el milagro...'' 

PERLAS (japonesas) FALSAS. 
EN TODOS LOS MERCADOS 

Japón exporta millones de estas perlas, 
aunque también las «exportan» otros países 

Ya entre los griegos, la perla era 
como un emblema de amor y de 
matrimonio. 

En el simbolismo crist iano, ha sido 
equiparada al alma humana, ya que 
al ser la más preciada de las gemas, 
representa su salvación, una obra y 
un fin más valioso que todos los te­
soros de la t ierra. 

En realidad, la invasión de los mer­
cados con grandes cantidades de 
Perlas falsas, se remonta ya a 1960, 
siendo los principales mercados de 
tan sutil penetración, Europa y Amé-
r'ca. La mixtif icación es perfecta, ca­
si- claro. Para los entendidos, que 
se supone no son pocos, ha de re­
sultar más difíci l la venta o coloca­
ción. 

¿Qué no harían los astutos y pa­
tentes contrabandistas japoneses 
y de otras nacionalidades —que los 
^ay. tal vez en mayor número— si 
cayese en sus manos el diamante 
"Cullinan», por ejemplo? 

¿Quién no ve las finas y airosas 
s''oetas femeninas en las noches de 
fiesta, enfundadas en ajustados tra-
|es de gala, luciendo collares de per-
'as de varias hileras? ¡Cuantas se-
rán falsas! Unas a sabiendas de la 
lnteresada y otras sin que lo sepa y 
tras pagar por ellas ¡imagine Vd. qué 
sumas...! 

Collares de varias vueltas, pulse-
ras- brazaletes, sort i jas, a veces con 

perlas del tamaño de una pelota de 
pingpong, andan por los cuellos, las 
muñecas y las ropas del mundo, 
siendo falsas cuando se han pagado 
por buenas. 

Los materiales principales o prefe­
ridos, suelen ser plástico perolizado 
y vidrio soplado. Y su tamaño va­
ría, naturalmente. 

La pseudo-perla tr iunfa y se impo­
ne en el mercado. De allá «lejos» lle­
gan por mil lones. 

Quizá faci l i te la truhanería de los 
falsif icadores la evidente existencia 
de una clientela en su mayoría indoc­
ta. Y es que a veces, muchas, se 
compran de contrabando, incluso con 
la callada satisfacción de quien ha 
logrado una ganga... Cosas de «nue­
vos ricos». 

Afirmaba un experto, hace poco, 
con ocasión de la realización de este 
reportaje, que ya es para pensar, a 
este paso, que un collar garantizado 
es, por ejemplo, entre el de otras 
reales damas o figuras de la aristo­
cracia, el de su Graciosa Majestad, 
la Reina de Inglaterra, por aquello 
de que todo el mundo sabe que son 
perlas auténticas. 

De los demás collares, sobre todo 
de los comprados con prisa y para 
presumir.. . ¡cabe desconfiar! 

Juan MENDOZA 

(Agencia SUNC) 

Desde ahora 
muebles IDoban 

les ofrece 

para pagar 
sin entrada 

ni recargo 
'£lija su mobilario y lámparas en una mas 

amplia exposición con modelos 1.973 
salones • librerías • tresillos • dormj 

torios-muebles auxiliares a 
precios interesantísimos 

Avda. generalísimo, 8 
y calle Calzadas, 5 

semi esquina 
gral. vigón. 
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